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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
P O S T A L 
2 meses, 
id. . . 
( 3 id. . . 
J 21.20 oro. 
„ 11.00 
.. 6.00 .. 
L . O E C U B A 
12 meses. 
6 id. . . 
S Id. . . 
$15.00 plata. 
„ S-OO m 
- 4-00 . 
H A B A N A n 
meses* $ 14.00 plata. 
Id. 7 00 a. 
id- m 2-76 . 
i 
T E L E G E A l l í S POB E L C A B L E 
E S T A D O S j m i D O S 
g e r v i e i o d e l a P r e m s a A s o c i a d a 
X M i O E X D I O S F O R E S T A L E S 
T o k i o , M a y o 20. 
S e h a d e c l a r a d o u n v o r a z i n c e n d i o 
en los b o s q u e s de l a r e g i ó n N o r t e d e l 
J a p ó n . L a l i n e a de f u e g o t i e n e u n a 
e x t e n s i ó n d e 60 m i l l a s . 
L a s l l a m a s h a n d e s t r u i d o y a v a r i a s 
p o b l a c i o n e s , y h a h a b i d o u n g r a n n ú -
m e r o de m u e r t o s y l e s i o n a d o s . 
C O M B A T E E N M A R R U E C O S 
P a r í s , M a y o 20. 
S e h a r e c i b i d o l a n o t i c i a de h a b e r 
o c u r r i d o a y e r , v i e r n e s , u n c o m b a t e 
e n t r e los m o r o s y u n a d e l a s c o l u m n a s 
de t r o p a s f r a n c e s a s que r e c o r r e n en 
l a a c t u a l i d a d e l i m p e r i o m a r r o q u í ; 
p e r o se i g n o r a n t o d a v í a los d e t a l l e s 
de ese e n c u e n t r o . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , M a y o 20 
B o n o s de C u b a . , 5 p o r c iento (ex-
c t í v i d e n d o , 103. 
'Bonos de Ins E s t a d o s U n i d o s . 
1 0 0 ^ p o r c i e n t o . 
¡ D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 3.1|2 
4 p o r c i e n t o a n u a l . 
•Cambios sobre L o n d r e s , 60 d\y., 
b a n q u e r o s , $4.84.40. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , á l a vis i ía 
b a n q u e r o s , $4.86.65, 
C a m b i o s sobre P a r í s , b ju iqueros , 6 
djv . , 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 
C a m b i o s soibre H a m b u r g - o , 60 djv . , 
b a n q u e r o s , á 9 5 ^ . 
C a n t r í f u c r a s p o l o r i ^ a c i ó n 96, en p í a 
z a , 3.86 c t s . 
C e n t r í f u g a s po l . 96, e n t r e g a s de 
M u y o . 2.112 Zia . e. v ^ 
Cehta?f f t¿gas , po l . 96, e n t r e g a s dt> 
.Tumo, 2.1|2 c ts . c. y f. 
M a s í ' a b a d o , n o l a r i z a c i ó n 89, e n p í a 
z a , 3.36 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en plaxit 
3.11 c t s . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.10. 
M a n t e c a d e l Oeste , en t e r c e r o l a s . 
$8.40. 
L o n d r e s , M a y o 20 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, l i s . 
3d. 
A a ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89. TOs. 
3d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a ú l t i m a 
coseioha, lOs . o V + á . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r e s , 81.13{16. 
'Descuento , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
3 por c iento . 
R e n t a 4 p o r c i en to e s p a ñ o l , ex-ou-
p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r n -
c a r r i l e s U n i r l o s de l a H a b a n a c e r r a -
r o n h o y k £ 7 7 t ¿ ¡ . 
P a r í s , M a y o 20 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n -
cos . 10 c é n t i m o s . 
C a m b i o s . — S i n o p e r a c i o n e s y c o t u a -
mos n o m i n a k u t u t e como s i g u e : 
'-•omereii» lianaueros 
L o n d r e s S.dfV 2 0 . ^ 20. V p , 
„ 6 C d ' V 19.% 20 ^ P -
P a r í s , 3 div." 5 . } | 6. P 
Hambnrfro . 8 d j v 4.% 4 . % P . 
Es tados Unidos 3 d iv 10. 10 ,%P. 
Espaf la , s. p laza y 
cant idad , 8 dfv "2 l ^ n . 
Dto. papel comerc ia l 8 ¡1 10 p . 2 a n u a l . 
iNlONKDAP RXTRA-X-fKRA.Í?.—Se COti/.ftn 
hov, como sigue: 
GreenhHcks 10 l O ^ P 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 X 9 * % V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — A pesar de 
q u e no h a h a b i d o B o l s a deb ido á l a 
f e s t i v i d a d del d í a , s i n e m b a r g o se 
r e u n i e r o n v a r i o s B o l s i s t a s en lo que 
'le h a n d a d o p o r l l lamar " B o l s í n , " y se 
l l e g ó á e f e c t u a r a l g u n a s operac iones . 
E n v i s t a de l a f i r m e z a d e l m e r c a d o 
de L o n d r e s p o r l a s a c c i o n e s de l o s F e -
r r o c a r r i l e s U n i d o s , s i g u e n estos v a l o -
r e s en a l z a en n u e s t r o m e r c a d o l l e g á n -
d o s e á p a g a r h a s t a 87.1 [2 a l c o n t a d o . 
F e b r e r o 1911 
F e b r e r o 1910 
A b r i l 1911 . 
A b r i l 1910 . 
4.1986 r s . 
5 .4908 r s . 
4.7^' - rs. 
5.7902 r s . 
{ a l 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 
á $25 p i p a . 
se c o t i z a de $24 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 20. 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n d e l a d ú -
c a r de r e m o l a c h a h a t en ido h o y o t r a 
b a j a en L o m a r a s . 
E J m e r c a d o de N u e v a Y o r k s i n c a m -
bio n o t a b l e . 
•Por l a f e s t i v i d a d del d í a no ha h a b i -
do o p e r a c i o n e s en n i n g u n a de las p l a -
z a s de l a I s l a . 
87.7 
88.3 
8 á p e d i r en el presente mes y 
8 p a r a J u n i o . 
L o s d e m á s v a l o r e s , a u n q u e sos teni -
dos s i g u e n s i n c a m b i o a l g u n o en sus 
c o t i z a c i o n e s . 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . 19 M a y o de 1911 
A las 5 de la tarda. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( en oro) 97 
O r o a m e r i c a n o m » -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 109 ' 
O r e a m e r i c a n o c o n -
t r a i»la ta e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % 
C e n t e n e s á 5 .33 en 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 t en 
a 98 v . 
p. 
L u i s e s á 
I d . en c a n t i d a d e s . . . i 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s n a ñ o l a 





p l a t a 
p l a t a 
p i a t a 
p l a t a 
1-10 á 1 - 1 0 % V . 
R e v i s t a Semanal. 
E X P O R T A C I O N 
H a b a n a . M a y o 19 de 1911 
A z ú c a r e s . — E n p r e s e n c i a de l l i m ü a -
do n ú m e r o de c e n t r a l e s (pie a u n s i -
g u e n m o l i e n d o y l a r á p i d a b a j a do ¡ o s 
r e c i b o s de a z ú c a r e s en todos los puer -
tos de la I s l a , no se p u e d e d u d a r y a 
de l a g r a n m e r m a que h a b r á en la 
z a f r a d e este a ñ o y esa c o n v i c c i ó n h a 
p r o b a W e m e n t e i n f l u i d o de m a n e r a 
f a v o r a b l e en los p r i n c i p a l e s p a í s e s 
consuimidores , como lo c o m p r u e b a la 
f i r m e z a de los p r e c i o s en L o n d r e s y 
N u e v a Y o r k , á p e s a r de l a q u i e t u d 
que r e i n a en l a ú l t i m a de las c i t a d a s 
p l a z a s . 
L o s t e n e d o r e s en 'la I s l a c o n t i n ú a n 
p r e t e n d i e n d o p o r sus res tos de z a f r a 
p r e c i o s m á s a l tos que los v igen te s y 
p o r lo tanto , son r e l a t i v a m e n t e • i n -
s i g n i f i c a n t e s l a s o p e r a c i o n e s e f ec tua -
das, l a s que c o m p r e n d e n en s u m a y o r 
p a r t e p e q u e ñ a s p a r t i d a s p a r a coinpk-
H a n m o l i d o d u r a n t e l a s e m a n a que 
t e r m i n ó el 15 de l a c t u a l . 37 c e n t r a l e s ; 
se r e c i b i e r o n en los se i s p r i n c i p a l e s 
p u e r t o s 20,106 t o n e l a d a s de a z ú c a r , se 
e x p o r t a r o n 41,210 í d e m y q u e d a r o n 
e x i s t e n t e s 251,546 i d e m , c o n t r a 4 £ 
c e n t r a l e s m o l i e n d o . 31,889 t o n e l a d a s 
rec ib idais , 38,162 í d e m e x p o r t a d a s y 
397,497 i d e m e x i s t e n t e s en l a c o r r e s -
p o n d i e n t e s e m a n a de 1910. 
D u r a n t e l a s e m a n a que a c a b a de 
t r a n s c u r r i r h a s egu ido l l o v i e n d o co-
p i o s a m e n t e , y con m á s a b u n d a n c i a en 
l a s dos p r o v i n c i a s o r i e n t a l e s , en l a s 
c u a l e s se h a c í a m á s v i v a m e n t e s e n t i r 
l a f a l t a de h u m e d a d , deb ido á l a per -
s i s t ente seca que d u r a n t e t a n t o s me-
ses a s o l ó á d i c h a r e g i ó n ; a u n q u e esas 
l l u v i a s h a n e n t o r p e c i d o l a s f a e n a s de 
l a z a f r a en v a r i a s coimareas , h a n s ido 
s u m a m e n t e b e n e f i c i o s a s p a r a l a s co-
s e c h a s en los c a m p o s y el g a n a d o que 
s u f r í a m u c h o p o r l a f a l t a de p a s t o s y 
a g u a d a s . 
E l a c t u a l es tado de l a c a ñ a es m a g -
n í f i c o en l a m a y o r p a r t e de l a s co-
m a r c a s a z u c a r e r a s e n l a s c u a l e s l a s 
s i e m b r a s y p r e p a r a c i ó n de n u e v a s t ie-
r r a s se l l e v a n á efecto c o n g r a n d e a c -
t i v i d a d , excepto s o l a m e n t e en l a p a r t e 
S u r de l a p r o v i n c i a de S a n t a T i a r a 
5 l a S . E . de l a de C a i n a g ü e y . e n d o n -
de los f u e r t e s v i e n t o s que h a n s o p l a -
do ú l t i m a m e n t e y el sol h a n e v a p o r a -
do el a g u a c a i d a a n t e s que h u b i e r a 
podido p e n e t r a r p r o f u n d a m e n t e en el 
suelo. 
D e b i d o á l a escasez de c a ñ a , l a m a -
y o r p a r t e de los c e n t r a l e s que e s t á n 
m o l i e n d o a u n , e s t á n h a c i e n d o m e d i a s 
t a r e a s ó menos , y e x c e p t u a n d o s o l a -
mente u n a s c u a n t o s u b i c a ' l o s en la 
c o s í a N o r t e do S a n t i a g o de C u b a , to-
dos los d e m á s c o n c l u i r á n s u z a f r a en 
el c u r s o de este mes . 
M i e l de P u r g a , — C o n an-earlo á los 
ni-M-ins que se d ice h a b e r c e p a g a d o en 
los c o n t r a t o s de nvo le s de f*»fn z a f r a , 
c o t i z a m o s n o m i n a l mente á 3.12 c e n t a -
vos g a l ó n l a s de p r i m e r a y á 2 c e n t a -
vos l a s de s e g u n d a . 
T a b a c o . — E a m a — F ( l meroado h a se-
gu ido m á s ó menos , en l a s m i s m a s c o n -
d i c iones a v i s a d a s l a s e m a n a p a s a d a ; 
pero s i no h a n s ido de m a y o r i m p o r -
t a n c i a l a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s en 
estfl p l a z a , no a s í en el c a m p o , p a r -
l i c H a r m e n t e en la V u e l t a A b a i o . on 
donde se h a n h e c h o g r a n d e s v e n t a s . .1 
p r e c i o s g e n e r a l m e n t e en f a v o r de lof» 
x c í ' i i e r o s , d e b i d o á l a f u e r t e c o m p a -
t e n c i a e n t r e los com.nra'dores n - r a l a 
a d i i u i s i c i ó n de l a s m e j o r e s vegas . 
S i g u e n l l e g a n d o a l m e r c a d o p é q u e - ¡ 
ñ a s p a r t i d a s de t a b a c o n u e v o ; p e r o 
como l a r a m a no e s t á t o d a v í a en bue-
n a s c o n d i c i o n e s p a r a m a n i p u l a r s e , po-
c a s son l a s o p e r a c i o n e s que se h a n 
A l c o L o l . — L a d e m a n d a por «1 de la 
c lase ' ' n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r , 
a s í como p o r el " d e s n a t u r a l i z a d o " 
que se e m p l e a p a r a c o m b u s t i b l e , de-
n o t a n d o t a m b i é n f i r m e z a á u s p r e c i o s 
que se c o t i z a n h o y c o m o s i g u e : C l ^ s e 
N a t u r a l " V i z c a y a , " " E l I n f i e r n o " y 
" C á r d e n a s , " á 6 c e n t a v o s el l i t r o ; e l 
d e s n a t u r a h / . i d n de s e g u n d a , á pesos 
40 los 654 l i t r o s s in e n v a s e . 
C e r a . — - S i g u e e s c a s a y con b u e n a 
d e m a n d a , c o t i z a m o s de $ 3 0 % á $31 
q u i n t a l por l a a m a r i l l a de p r i m e r a . 
M i e l de A b e j a s . — ' C o n p o c a do-
m a n d a , los p r e c i o s c o n t i n ú a n r i g i e n d o 
sos ten idos de 50 á 51 cts . g a l ó n c o n 
e n v a s e , p a r a la e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N T I E R O 
C a m b i o s . — A u n q u e no h a p a s a d o 
de m o d e r a d a l a d e m a n d a , el m e r c a d o 
ha s e g u i d o denotando- m u c h a f i r m e z a , 
á c o n s e c u e n c i a de l a e scasez de p a p e l 
de e m b a r q u e p a r a los reembol sos , ce-
r r a n d o h o y l a p l a z a en l a s m i s m a s 
c o n d i c i o n e s de c a l m a y s o s t e n i d a s l a s 
c o t i z a c i o n e s p o r los g i r o s en g e n e r a l . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó so s t en ido en g e n e r a l y c o n de-
m a n d a a c t i v a , pa^rticulai-mente p o r 
a c c i o n e s do los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s y 
los T r a n v í a s R U V l r i c o s , n o t á n d o s e 
a l za en los p r e c i o s de é s t a s , d e b i d o , 
q u i z á s , á l a s n o t i c i a s que se p u s i e r o n 
en c i r c u l a c i ó n r e s p e c t o á, c i e r t a s bo-
n i f i c a c i o n e s que l a D i r e c t i v a se p r o -
p o n í a p r o p o r c i o n a r á sus a c c i o n i s t a s , 
lo que no se c o n f i r m ó d e s p u é s ; m á s 
a d e l a n t a d a l a s e m a n a , d e c a y ó l a de-
m a n d a p o r l a s a c c i o n e s de l o s F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s y l a e s p e c u l a c i ó n em-
p o z ó á o p e r a r n u e v a m e n t e e n l a s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l , que t u v i e r o n t i n . a l z a 
de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n , m i e n t r a s 
que á c o n s e c u e n c i a de los e s f u e r z o s 
h e c h o s p a r a d e p r i m i r el pape l de l o s 
K i l ó o t r i c o s . este s u f r i ó una p e q u e ñ a 
b a j a que f u é de c o r t a d u r a c i ó n , p u e s 
p r o n t o se r e p u s o su c o t i z a c i ó u , h a s t a 
r e c u p e r a r s u a n t e r i o r n i v e l . 
D e b i d o á h a b e r s e a n u n c i a d o de L o n -
dres , s e g ú n d i e e n , u n a l z a b a s t a n t e 
c o n s i d e r a b l e e n l a c o t i z a c i ó n de l a s 
a c c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , 
se o p e r ó e x t e n s a m e n t e y t a m b i é n con 
a l z a en l a s r e f e r i d a s a c c i o n e s 
do h o y l a p l a z a a c t i v a y con m a r c a d a s 
t e n d e n c i a s á m a y o r a l z a p o r todos los 
vailones, c o n t r i b u y e n d o t a m b i é n á esa 
n o t a b l e m e j o r a , l a a b u n d a n c i a d e l d i -
n e r o y f a c i l i d a d e s c o n que se p u e d e 
c o n s e g u i r p a r a l a s p i g n o r a c i o n e s . 
apilonado ofrece poca ventaja para las 
transacionee. 
E n lo qxie se nota gran demanda, es en 
la hoja de pie 6 picaduras pues en esta 
clase de rama, son muchas las casas que 
la recojen, y tan luego se arregla es a d -
quirida entre 14 k 15 pesos quintal en re-
ciente arreglo, que bien puede pensarse 
que una vez cerca en el tercio se aproxi-
mará á 20 pesos quintal. 
A pesar del poco tabaco viejo que queda 
en los distintos barrios del término, sabe-
mos de operaciones efectuadas por el S e -
ñor Manuel Higuera para la casa del se-
ñor Juan Pino, de varios Lotes inrrportan-
tes cual son la renombrada vega de " L a 
Cruz" del Sr. Antonio H e r n á n d e z de C a -
bezas, la de Juan Garc ía del mismo barrio 
la de Raimundo Rodríguez , de Sumidera, 
y el Lote mas importante de los que le 
quedaban a l Señor Juan Slsto del Agico-
nal, total de lo comprado uno 500 tercios, 
y s e g ú n informes de otros tenedores de r a -
ma de esa cosecha dicho señor ha hecho 
oferta por lo que tienen á la venta y entre 
ellos a l señor Felq Hernández , de Sumi-
dero, cuyo lote s e g ú n nuestro anunciante 
se aproxima á 300 tercios. 
F a l t a hace á esta desdichada Reg ión que 
cont inúen las transaciones en todas formas 
para que comenzadas las escogidas puedan 
las clases trabajadoras hallar el sustento 
de sus familias, dado que en. el campo poco 
6 nada se escogerá". 
escalas, 
eecalas. 
ó A L D R A T Í 
Mayo: 
,, 22—Bahnes. Canarias y 
„ 23—México , New Tork. 
„ 24—Bavaria. Canarias y 
„ 27—Saratoga, New York . 
., 28—-Espagne, Saint Nazalre y escalas. 
„ 28—Antonina, Veracruz y escalan. 
„ 29—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 30—Antonio López , New York y escalas 
„ 30—Morro Castle, New York. 
„ 30—Chalmette, New Orleans. 
Junio. 
„ 3 — L a Navarre, Veracruz. 
„ 10—Hermiston, Montevideo y escalas. 
„ 11—Spreewald, Canarias y escalas. 
,, 15—La Navarre, Saint Nazahe. 
„ 16—Buckrainster, Bostón . 
„ 18—Californio, New Orleans. 
„ U—Guatemala , Progreso y escalas. 
Vapores áe t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Mayo: 
„ 21—Castaño, Liverpool y escalas. 
„ 21—Balmes, New Orleans. 
„ 22—México , Veracruz y Progreso. 
„ 24—Saratoga, Now York. 
„ 24—Caledonia, Hamburgo y escalas. 
„ 24—Bavaria, Veracruz y escalas. 
,, 26—Chalmette, New Orleans. 
„ 25—Adelheid, Ambares y escalas. 
„ 24—Vivina, Liverpool. 
„ 27—Espagne, Veracruz. 
„ 28—Antonina. Hamburgo y escalas. 
„ 29—Antonio López, Veracruz y escalas. 
„ 29—'Monterey, New York. 
,, 29—Morro Castle, Veracruz y Progreso. 
„ 30—Santa Clara , New York. 
„ 31—Havana, New York. 
„ 31—Legazpi, Cádiz y escalas. 
Junio: 
„ %•—Graecia, Hamburgo y escalas. 
,, 2 — L a Navarre. Saint Nazaire. 
„ 6—Norderney, Bremen. 
„ 6—Times, New York. 
„ 6—Conway, Amberes y escalas. 
„ 10—Buckminster, Boston. 
„ 11—^Spreewald, Veracruz y escalas. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 17—Californie, Havre y escalas. 
,, 17—Guatemala, Havre y escalas. 
„ 20—Trafalgar, New York. 
„ 23—Cayo Bonito, Amberes y escalas. 
„ 27—Pinar del Río, New York. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Alava IT, de la Habana todos los m i é r -
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Calharlén, regresando los s á b a d o s por la 
mafia na.—So despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
mártes , á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
Puerto de l a Habana 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Veracruz, vapor español "Antonio López", 
por M. Otaduy. 
New Orleans, vapor americano "Chalmet-
te", por A. E . Woodell. 
New York, vapor americano "Havana", por 
Zaldo y Compañía . 
New York, vapor americano "Espaianza", 
por Zaldo y Compañía . 
Coruña y Santander, vapor español "Rei -
na María Cristina", por M. Otaduy. 
M A N I F I E S T O S 
1 5 0 0 
Vapor a l emán "Ipiranga", procedente de 
Hamburgo y escalas, consignado á Heilbut 
y Rasch . 
D E H A M B I I R C t O 
Nueva Fábr i ca do Hielo. 971 cajas mal-
ta y 1 id efectos. 
E l T í v o l í : 20 id malta. ñ 
DEL HaVRE 
Suúrez, Solana y cp: 1 caja efectos.. 
L . G . Ko.;a: 1 id id . 
Alvaxer, Valdés y cp: 1 id ñ ü . 
L a u g y cp: 1 automóvi l . 
Lloredo ycp: 6 bultos efectos. 
Pe l la y Palomo: 1 id i d . 
U c a s a d e B a h a t n o n d e y C a . 
E s l a que v e n d e á p r e c i o s de v e r d a d e r a e c o n o m í a y c o n g a r a n t í a R E -
c e r r a n - L O J E S de oro y p l a t a , c a d e n a s p a r a a b a n i c o s , co l l ares , m e d a l l a s , so l i t ar io s 
de b r i l l a n t e s , are tes , p n l s e r a s y c u a n t o e n J O Y E R I A se desee. 
E n m u e b l e s f a b r i c a d o s c o n g r a n e smero en sus g r a n d e s ta l l eres , h a y 
u n c o m p l e t o s u r t i d o . 
B E R M A Z A 1 6 Y O B Ü A P I A 1 0 3 , 1 0 5 Y 1 0 7 
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l a r el cargaimento de los b u q u e s fie- i e f e c t u a d o h a s t a l a fe-cha. a d q u i r i e n d o 
i__ — i i ] o s eonvpraf lores de p r e f e r e n e i a rama 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o " 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i o " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
u n 
l a d o s y p o r l a s c u a l e s se p a g a r o n p r e -
c ios i rr^gni lares . y á veces , a igo supe-
r i o r e s á l a s co t i zac iones . 
•Las v e n t a s de que h e m o s ten ido co-
n o c i m i e n t o en Oa s e m a n a , s u m í a n 
44,345 sacos , que c a m b i a r o n de m a n o s 
en la s igu iente f o r m a : 
19,745 sacos c e n t r í f u g a s p o l . D4!:; 
96, de 4.70 á 5 r s . a r r o b a , en 
.Matanzas . 
11,600 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96, de 
4.85 á 4.S6 r s . a r r o b a , en C á r -
denas . 
3,600 sacos c e n t r í f u g a po l . 96. h 
4,96 r s . a r r o b a , en S a g u a . 
9,400 saicos a z ú c a r de m i e l , po l . 
a5[90, de 3.24 á 3.80 r s . a r r o -
b a , en C i e n f u e g o s . 
E l m e r c a d o c i e r r a h o y quieto , p o r o 
m u y sostenido, sobre l a base le 4.7s fi 
4.15116 r s . a r r o b a por c e n t r í f u g a s pol. 
OóVí-Oe. y de 3 . % a 3.11116 r s . a r r o b a 
p o r a z ú e a r e s de m i e l po l . 88j90, todo 
en a l m a c é n . 
de la a n t e r i o r c o s e c h a p a r a haxjer 
f r e n t e á sus m á s p e r e n t o r i a s atem-io-
j nes , y como escasea c a d a vez m á s Id 
! r a m a de c lases ape tec ib l e s , r i g e n m u y 
I so s ten idos los p r e c i o s p o r l a s c o n t a -
¡ das p a r t i d a s que a u n q u e d a n d i s p o n i -
! bles . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — ' P o r fa l ta de 
ó r d e n e s i m p o r t a n t e s onp cu,ni>Hm"M-
t a r . s i g u e r e i n a n d o c a l m a en l a m a y o r 
p a r t e do l a s p r i n c i p a i e s f á b r i c a s d e ta -
bacos , n o t á n d o s e , al c o n t r a r i o , r e g u -
l a r a n i m a c i ó n en v a r i a s de !as de c i g a -
r r o s . 
P r e c i o p r o m e d i o de los a z u c a r e * 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96. 
e x i s t e n t e s en a l m a c e n e s , s e g ú n v e n -
tas e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s p í a . 
zas dt la I s l a y p u b l i c a d a s en 
p e r i ó d i c o : 
esta 
A g - n a r d i e n t e . — E l c o n s u m o l o c a i si-
gue l i m i t a d o por la l ey de i n i f u e r / . ^ ' 
p e r o n ó t a s e b u e n a d e m a n d a p a r a la 
e x p o r t a c i ó n , l a que u n i d a á l a e sca -
sez de l a s mie les , c o n t r i b u y e á l a f ir -
m e z a de los prec io s que r i g e n m u y sos-
ten idos á l a s s i g u i e n t e s co t i zac io -
n e s : E l d'e " B l I n f i e r n o . " " V i z c a -
y a . " " ' O á n J e n a s " y o t r a s m a r c a s 
a c r e d i t a d a s , á 5 c e n t a v o s l i t ro e l lo 
7 9 ° y á 4 c e n t a v o s i d e m el de 5 9 ° s i n 
e n v a s e . 
E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , $20 á $21 p i p a c o n envase . 
E l r o n de 3 0 ° en p i p a s de c a s t a ñ o . 
• ' 
L a s v e n t a s al c o n t a d ^ y á p lazos , 
d a d a s á c o n o c e r e n l a s e m a n a s u m a n 
7,350 a c c i o n e s , de l a s c u a l e s u n a s 
4 ,000 f u e r o n d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos de l a H a b a n a de 8 4 % á 86^/2 ¡ 1.150 
del B a n c o E s p a ñ o l , de 115 á l l ó ' ^ s ; y 
1.950 de l o s T r a n v í a s E l é c t r i c o s , d e 
105 á 1 0 5 % , c o n t r a 8,300 d e t o d a s l a s 
E m p r e s a s en l a semajna a n t e r i o r . 
P l a t a E s p a ñ o l a — T í a F l u H u a d o es ta 
s e m a n a de 981A á $S7/8 y c i e r r a de 
98i/L. á 9 8 % p o r ' c i e n t o . 
M e t á - l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o de E n e r o , es como s i -
g u e : 
I m p o r t a c i ó n 
ORO. P L A T . V 
ímoortadoanter íor -
mente 
E n la semana 
Total hasta el 19 do 
Mayo 
Id en igual fecha 
de 1911 
f 453,500 249.400 | 
3,000 
4í;3,50O 262.400 
f 4,843,860 f 2,050 
E x p o r t a c i ó n 
OKO. .^T.ATA 
Q l q i z r r o s j £ 
Exportado anterior-
mente 
Kn la remana 
Total hata el 19 de 
Mayo 
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M y 1 
Ventas de tabaco 
en l a V u e l t a Abajo 
" L a Fraternidad" de P inar del Río, da 
cuenta en su edición del 16 del corriente, 
de las siguientes ventas. 
"Cont inúan las operaciones de ventas de 
la nueva cosecha para la casa de los S e -
ñores Si lvestre'y Soten de la Habana, por 
su representante en esta Sr . Juan de la 
Puente, habiendo adquirido en estos úl-
timos d ía s todo el tabaco tapado y rega 
'do del Sr. J o s é B e s ú (a) Polier y t a m b i é n 
sabemoe e s t á n en negocio con las impor-
tantes Fincas del Sr . G i l Alvarez Prida, 
"La. Guavina" y "Pino Solo", la m a y o r í a 
de las operaciones que practican son por 
quintales y sus precios oscilan entre 20 y 
25 pesos quintal pues si bien hay las c l a -
ses principales pagadas á 30 y 32, por las 
inferiores se han pagado á 14 y 15 pesos. 
Otros compradores recorren nuestros 
campos, s in que hasta el presente tengamos 
noticia mas que de escasas operaciones, 
bien es -L-ftrdad aue el tabaco de reciente 
Í C E 1 T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
L i b r e de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n esp o n t á n e a s . Sin humo ni mal olor. Elabo» 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el l i toral de esta bahía . 
P a r a evitar falsificaciones, las latas 1 l evarán estampadas en las tapitas las pa« 
labras L U Z B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
a r á impresa la marca de 
fábrica. 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se p e r s e g u i r á con 
todo ei rigor de la L e y 
á los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
que ofrecemos al púb l i 
co y que no tiene rivai 
es el producto de una fa 
br icac ión especial y qu/ 
presenta el aspecto dr 
igua clara, produc iend í 
•ma L U Z T A N H E í ? 
M O S A , sin humo ni ma 
i l o r , que nada tiene qu< 
tnvidiar al gas m á s purificado. E s t e act ite posee la gran ventaja de no inflamar-
se en el caso de romperse las lamparas, . ualidad muy recomendable, principalmei* 
te P A K A E L U S O D E L A S F a M I L I a S . 
Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N . 
T E , es igual, si no superior en condiciones l u m í n i c a s , al de mejor clase importa, 
do del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
T a m b i é n tenemos un completo surti iod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de e l » 
se superior para alumbrado, fuerza motriz y d e m á s usos, á precios reducidos. 
T h e W e s t India O i l Refining C o — O f i c i n a S A N P E D R O Ns. 6 — H a b a n a . 
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L A S M E J O E E S C E B f E Z i S ffl L A S D E L F Á I S 
- CERVEZAS CLARAS 
- L A T R O P I C A L -
- • • T I V O L I 
A G U I L A 
CERVEZAS OBSCURAS 
• E X C E L S I O R -
- - M A L T I M A - -
L a s c e r v e z a » c U r a s á t . > l J 4 e o . i v i e a e r i . L n o b t u r a s e ^ c á : ! i n d i c a d a s 
p r i a c i p a l m e a C e p a r a l a * c r i a u l e r a ? . Los a i ú t > s , los c í u v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
O F I C I N A S D I V E R S I D A D 3 i Cá lza la % F a l a t o l m X \ \ 
U i l U i i m U . T e l é f o n o 6 1 3 7 T e l é f o n o « O f t * ) n A U i l l l ñ 
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B . K . Oaimpa; 1 id i d . 
Prieto, Gouzález ycp: 2 id i d . 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 60 cajas 
aguas mineriiles; 208 bultos drogas. 
M. P inar: 10 id i d . 
Huerta, L'ituentes ycp: 1 id electos. 
N", Rodríguez: 4 id i d . 
Solares y Carballo: 1 id i d . 
A . P é r e z ó hijo: 1 id id . 
Gutiérrez, Cano y cp; i id i d . 
B . López y cp: 2 id i d . 
Parajóu y Junquera: 1 id id . 
Mart ínez , Castro y cp: 2 id i d . 
C . S . B u y : 7 id i d . 
C . P é r e z : 2 id i d . 
Inc lán , García ycp: 1 id id . 
P . N a v a : 1 id i d . 
Bico, V a l d é s y cp: 1 id id . 
García y Sixto: 1 id i d . 
B . A l v a r e z : . ! id i d . 
M . Soriano: 3 id i d . 
F . Tr.quechel: 79 id drogas. 
F e r n á n d e z y Sobrino: 3 id efetos. 
Wuárez, Infiesta y cp: 2 id id . i 
Cionzzález y hno: 4 id id . 
A. Incera: 2 id id . 
A. González: 40 cajas aguas minerales 
12 bultos drogas. 
Cuban and P , American Express x co: 
30 id' efectos. 
A . L i y i y cp: 1 id id| 
Blasco, M e n é n d e z y cp: 10 id i d . 
Palacio y Garc ía: 9 id id . 
S . T . Solloso: 6 id i d . 
M . F . Pe l la y cp: 1 id id . 
Viuda de J . Cores y cp: .3 id i d . 
Lor íente , hno y cp: 3 id id . 
Majó y Colomer: 46 bultos drogas. 
Pumarioga, García ycp: 2 id efectos. 
C . F . Wymann: 1 id id . 
P . S á n c h e z : i id id . 
I . Suárez G : 1 id id . 
I . L e v y : 1 id i d . 
R . Franco: 1 id i d . 
Arrojo y Alvarez: 1 id i d . 
Brunschwig y Pont: 20 cajas acruas mi-
nerales; 53 id efectos; 1 id vermouth. 
Restoy y Otheguy: 99 cajas vino. 
Dussaq y cp; 19 id efectos. 
G . Canal vcp: 1 id id . 
L Vogel: "8 id id . 
G . F e r n á n d e z A : 3 id drogas. 
J . B . L a r r i e n : 5 id i d . 
A . C . Bosque: 12 id drogas. 
H . Lebrun: 3 id efectos. 
M . Johnson: 100 cajas aguas mineraies 
90 bultos drogas. 
J . F o r t ú n ; 13 id id 
C . P é r e z : 2 id efectos. 
Gutiérrez, Cano y cp: 3 id id . 
Amado Paz y cp: 11 id id . 
H . Bernhard: 1 id i d . 
Y a n C . ycp: 4 id i d . 
Rambla y Bouza: 4 id id . 
Orden: 94 i did; 3 id tejidos; 50 ca ¡as 
aguas minerales. 
D E S A N T A N D E R 
J . Giralt é hijo: 2 cajas efectos. 
F . Taqueehel: 2 id drogas. 
L . G . Roca: 1 id efectos. 
Fernández y "Villanueva: 7 id id . 
_ B . Suárez y cp: 5̂ í a r n c a s y 12 cajas 
vino; 14 id chorizos; 1 id lacones. 
A . D í a z : 50 id chorizos. 
C . Navas: 4 id jamones ylO id s idra. 
P i ñ á n y Ezquerro: 1 caja alubias: 1 
id chorizos. 
C . de la Torre: 1 saco cebada. 
D E L A C O R U Ñ A 
Suarez y hno: 1 caja encajes. 
P i t a y hnos: 26 id conservas. 
A . Romero: 4 id jamones 
Landeras, Calle y cp: 112 id conserva?; 
10 sacos laurel; 7 cajas quesos; 6 id la-
cones. 
D E V T G O 
Costa y Barbeito: 153 tabales sardinas 
10 cajas conservas. 
Zalvidea, Ríos y cp: 101 cajas hojalata 
M . Vázquez: 1 id drogas. 
P i ta y hnos: 30 id conservas. 
Mantecón y c p : 50 id aguas mineralps 
Negra y Gallarreta: 50 id i d . 
C O T I Z A C I O N CFICI*» 
C A i S B l O Z 
Bincju». Comer. 
Londres, 3 dlv 207/s 
Londres, 60 d|v. . . . . . . 201,4 
Parí3, 3 djv 6 
Alemania, 3d;v 4% 
Alemania. 60 d|v. 
E . Unidos. 3 d]v 10% 
,. «0 djv, . . . . 
Españn 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 1% 2 
Descuento papel Comer-
cial . . . 3 10 
20% pío P. 
13% PÍO P. 
f. V¿ p:0 P. 
4% p|0 P. 
3% piO P. 
10 p¡0 P. 
p ¡0D. 
PlO P. 
A Z U C A R E S 
Azflear centriru£;r4 ñe ¿niarapo, polariza-
c l in 06". en a lmacén , fruto existente. A pre-
cio de embarque, á 4.13116 rs. arroba. 
Idem de miel, po lar izac ión 89, á 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente setnana: 
P a r a Cambios: F . V . Ruz; para A z ú c a -
reé: acebo Patterson. 
E l S índico Piesidente. Joaquín Cuma. 
Habana, mayo 19 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
c o t i z a c i o n T e v a l o r e s 
O F I C I A L 
Billetes del Ban'-c Españo l de la Is la de 
Cuba, contra oro, de 6% k 7. 
P/ata e s p a ñ o l a rotitra nro español de 
98% á 98% 
Greenbacks contra oró español , 110 HO1 
V A U O R E S 
Fondos público» 
Emprés t i to de la Repúbl ica 
de Cuba " . . . 
Í<J. de la -f p^hltca d» Cuba! 
Deuda Interior 
Obllguciones-primera hipote-
ca del A.yuntamlento de ie 
Habana . . . 
Ooluraoiunea sesrii'-.da Mjpw 
f*írn del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. dt Clenfue^os <s, V! i !a -
clara 
Id. id. segunda 'd 
lu. primera id. Ferrocarri l de 
Caibarién 
Id primera Id. Gibara 4 Hol-
guln 
Bonos hipotecarios de !a 
Cn-nparVa de C a s v E l e c -
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de :» HBOai.a iClec-
írir Pal iway's Co (en cir-
cu lac ión) 
Oblfeacioneu generales (ner-
petnas) concolldtdas da 
los F . C. U . de la Habana . 
donos úe ta Compañía <lb 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiajro 
ÜDnos de la Repflbllca de 
Cuba emitidos en 1896 i 
^ 1857 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Woks 
Id. hipotecarlos í 'í-ntral azu-
carero "Olimpo" 
Id id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Obügacionps Grles. Co.iso-
IMaclart de G a r y 'Clc;-
tricidad 
BmprCsTitu ó.. ia Hp^'-lbll^a 
de Cuba. 16r2 millones. . . 
Matadero Industrial 
A c c r j N e a 
S^r-nn Español 1e ía l s ¡a ae 
Cuba 
r.^nci/ Agr íco la ae Puerto 
Pr ínc ipe 
Banco Nacional de Cuba . . . 
Banco Cuoa 
Compañía ¿t- Fírr-ocarrl'es 
Uredos de. la Habana v 
A!rii icer.?<? Jo R^gla Itmt-
tada 
Ca. E l í c t n c a ile Santiago de 
Cuba 
Compañía del F e r r o c a n í l dei 
Oeste \ . . . . 
Compañía Cubana Centrai 
Hailway'g Limited Prere-
ridas 
Idem id. ("comunes) 
Ferrocarril de Gibara á Hol -
gu ín 
Corrnnñfp Cubana de Alum-
brado de Gas 
Cor»»••;»•:•.•• >•>• • y Electr i -
cidad de la Habana . . . 
Dioi;o •.> li» l l á b a n a Pr»o'e-
rentes . . . 
X 'uwa Fábr ica de Hielo. . . 
L o r i a «ie ..'<•»«¡pno.-. .i«> ia H a -
bana (preferentes) . . . . 
Id. id. (comunes) 
Compaftla de Construccio-
nes, Reparaciones y S a -
neamiento d^ ( íuba . . . . 
CompHñÍp. H a v a m ¡Olectric 
TV'il'vavF Co. (p/eferíya-
tes) 
Ca. Id. id. (comunes) . . . 
f;om\i;i:"ií_ Andntma de Ma-
t/inzac. 
Compañía Alfilerera Cubana . 
i' m p a ñ ' a Vldrler-, de C u b a . 
Plan*? ^U'ctrirr. de S i n c t l 
Spfrltirt 
Compañía Guban Telephone. 
Ca. Almacenas y Miielles IjOS 
Indi<is 
Matadero Industrial 










to plazo que falta para la terminac ión del 
ac túa! Ejercicio , quedan exentos durante 
este año económico de la obl igac ión de lle-
var chapa, bastando al efecto de la com-
probación el recibí» que justifique el pag.>, 
el que l l evarán siempre consigo. 
Habana, Mayo 16 de 1911. 








































50 H 56 
104 115 
60 90 
Municipio de l a Habana 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S T R A -
C I O N D E I M P U E S T O S 
Negociado de Rentas y Productos 
A V I S O D E C O B R A N Z A 
Eejercicio de 1910 al 1911 
"Ventas de leche sobre lomo de bestias" 
Restablecido por acuerdo del Ayunta-
miento en ses ión de fecha cinco do Mayo 
del corriente año, el ep ígra fe de "Venta de 
leche sobre lomo de bestias", se hace sa-
ber á los contribuyentes por el expresado 
concepto que pueden acudir á satisfacer 
sus respectivas cuentas á las Oficinas R e -
caudadoras de este Municipio, situadas en 
los bajos de la casa de la Admini s trac ión 
Municipal. Mercaderr-s y Obispo, tioíos los 
días háb i l e s desde el 18 del corriente mes 
de Mayo a l 16 de Junio próximo, durante 
las horas comprendidas de 8 á 10 •'•ó a. tñ. 
y 1 á 3 de la tarde, á excepc ión de 1» * 
sábados que la recaudac ión será de S A 
1*1 Vi a. m.. apercibidos de que si transcurri-
do el citado plazo no satisfacen el impues-
to que los autorice para el ejercicio de "a 
industria, se les ap l i cará á los contraven-
tores la-s penas procedentes conforme á 
Ley . 
" i N E W Y O R K S T O C K Q U O T A T i O N S " 
SeEl ly MILLER & COMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK STOCK EXCHAK8E 
O f f i c e N o . 2 9 J B r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y 
eorrespiiduiits M. DE Ü m í f k i & Co, B O C O NATIONAL,. Roiias 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 3 3 ) 









American i'ar & Foundry . . . . . . 
American Locomotivo 
V . S. Rubber Comnion , 
Atchison Topeca & Sta. Fe . Common. 
Haltimore & Ohio 
Brooklyn Rapid Transi t • 
('anadian Pacific . . 
Chesapcake & Ohio '. . 
Itistillers Hecuritics 
Krie Common 
Orp-at Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interboroiifih Common 
LoulavtBe & Xashvil le 
Missouri Pacil ic 
Missouri Kansas & Texas 
Xow York Central 
Xorthern Pacific 
Pennsylvania R. R 
Reading 
Ro^k Island Common 
Southern Pacific 
Souffíern Raihvay 
cbicago Mihvake & St. Paul 
Union Pacific 
U . S. Steel l'ommon 
U . S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash Preferred 
American ("an ('ommon 
American Can Preferred 
Consolidated Gas 
N'orfolk <S- WeEtern 





























































































Ma.-n 20 de 191 
A C C I O N E S V E N D I D A S : 200,000 X 
X O T A . — L a s cotizaciones n á s altas y m á s bajas es tán sacada 



































I b s I i I í (18 S e p i a M u z a 
D E L A H A B A \ T A 
S E C R E T A R I A 
Enseñanza Oficial. 
Curso de 1910 á 1911 
Durante el próx imo mes d« Junio y con-
fornu- á lo dispuesto se verif icarán en es*e 
Instituto los e x á m e n f s ordinarios de prue-
ba de curso de todas las carreras que en 
él se estudian. Dichofl t -xámenes se harán 
por asignaturas coin/pletas á excepc ión de 
los alumnos de !a Escuela de Comercio, 
que podrán examinarse de Ar i tmót ica y M-
gebra por no exigirse entra los estudios de 
la Carrera, la Geometr ía y Tr igonometr ía . 
Los e x á m e n e s de M a t e m á t i c a s se verifi-
carán en dos actos conforme lo resuelto 
por la 'Superioridad; el primero será de 
Ar i tmét i ca y Algebra y el segundo de Geo-
metr ía y Tr igonometr ía , mediando entre 
uno y otro, por lo menos, 24 horas. 
Esuidios Privados 
Curso de 1910 á 1911 
Alenor de lo dispuesto en la Orden 267, 
de 1900. los alumnos que deseen dar 
valide/ a c a d é m i c a á los estudios hechos 
privadamente y los inscriptos de colegios 
en este Instituto, en el mes de Junio pró-
i r o ' ¡ porados. pod~án presentarse á examen 
ximo. Los aspirantes io so l ic i tarán del se-
ñor Director dentro del improrrogable pla-
zo de los diez primeros d ías del mes de 
Mayo entrante, por medio del impreso que 
les fac i l i tará esta Secretaría', ofreciendo á 
la vez la identi f icación personal que se les 
exija. 
Llenados estos t r á m i t e s se les proveerá 
de un mandamiento con el cual abonarán 
en la Admin i s t rac ión de Hacienda el im-
porte de los derechos correspondientes, que 
serán de $10 moneda americana por cada 
asignatura de que pretendan examinarse. 
Los que al solicitar examen de asignatu-
ras por esta E n s e ñ a n z a tuvieren que ve-
rificar el examen de ingreso, a c o m p a ñ a r á n 
á la solicitud el certificado de inscr ipción 
de bu i-acimiento, del Registro Civi l corres-
pondiente. 
Los e x á m e n e s serán por asignaturas 
completas, no a d m i t i é n d o s e en los de cur-
sos parciales de asignaturas, sino á ¡os 
alumnos que tengan aprobadas por planes 
apteriores, parte de alguna de las que exl-
je el vigente, en cuyo caso sólo se sol ic i tará 
examen de la1? materias que las comple-
tan. 
Tam bién podrán solicitar examen de 
Ar i tmét ica y Algebra los que estudien ^la 
carrera de comercio, por no hallarse com-
prendidos entre los estudios que la cons-
tituyen los de la Geometr ía y Trigono-
metría . 
Academia de Taquigrafía 
E n el citado m é s de Junio próx imo se 
verif icarán e x á m e n e s de prueba de cur-
so para los alumnos de dicha Academia y 
los de la Escue la de Comercio. 
También se admit irán á examen á los 
que lo soliciten y sigan sus estudios por 
e n s e ñ a n z a libre, s o m e t i é n d o s e previamente 
al examen de ingreso para el cual se exi-
gen los conocimientos siguientes: L e c t u -
ra, Escr i tura , G r a m á t i c a Castellana y e«-
pecialmente Ortograf ía . 
Dicha solicitud la presntarán en la se-
gunda quincena del mes de Mayo entrante 
y de puño y letra del interesado, acompa-
ñada del cortificado ó de inscr ipc ión del 
Registro Civil correapondlente. 
Los ejercicios de examen para los a lum-
nos del primer año serán dos: uno t e ó -
rico que cons i s t i rá en contestar á las pre-
guntas que les dirigiese el Tribunal sobre, 
la t é cn i ca taquigráfica y el otro práct ico 
que se reducirá á escribir por espacio de 
cinco minutos en signos taquigráf icos á 
mano y en la m á q u i n a taquigráfica, lo que 
ounlquiera de los miembros del Tr ibunal 
les da. t:;se á una velocidad de 60 á 80 pala-
bras por minuto. 
Para los alumnos del segundo a ñ o el 
ejorricio cons i s t i rá en escribir por espa • 
cío de 10 minutos á una velocidad de 115 
á 130 palabras por minuto. 
Terminados los ejercicios de escritura 
taquigráf ico los examinandos procederán 
seguidamente á traducir lo escrito, usan-
do la máquina de eacribir cuyas traduc-
ciones firmadas por elios entregarán al T r i -
bunal. 
A d e m á s de esos ejercicios todos los exa-
minandos están obligados á presentar a? 
Tribunal algunos trabajes do escritura ta-
QUigrftflca y en la m á q u i n a taquigráfica y 
escritura en m á q u i n a de 2 á 3 folios. 
K a L a n a , Abri l 15 de 1911. 
Enrique Hernández Miyaret. 
GONSUUIOOOENERJIL DE MEXICO 
D E C A N A T O D E L C U E R P O C O N S U 
L A R A C R E D I T A D O E N L A 
H A B A N A 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e ñ o r L u c a s 
A . C ó r d o b a , C ó n s u l G e n e r a l , V i l l e g a s 
n ú m e r o 60 ( a l t o s . ) 
A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r J . F . R e r n -
des. C ó n s u l G e n e r a l , C u b a 64. 
A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r R e u é B e r a -
des. V i c e c ó n s u l , C u b a ü 4 . 
B é l g i c a , s e ñ o r L . V a n B e r g e n , C ó n -
s u l , A m a r g u r a 7. 
B o l i v i a , s e ñ o r J u a n P a l a c i o s , C ó n -
s u l . J e s ú s A l a r í a 40. 
B r a s i l , se i ior d o c l o r G o n z a l o A r ó s -
tegi i i , Á g u i a r IOS'1 2. • 
C h i l e , s e ñ o r R a f a e l T u c l m a , C ó n s u l 
Gene^aJ . l i t i o s 166. 
C o l o m b i a , s é ñ o ? J a i a q ú i Q C o n r e r a s , 
C ó n s u l G e f i e r a l , R e i n a 80. 
C o s t a R i c a , d o c t o r K m i l i o M a t h e u , 
C ó n s u l . B c r n a z a 58. 
D i n a m a r c a , s e ñ o r T h o p v . i l L . C u l -
m e l l , C ó n s u l , M e r c a d e r e s 16!,2. 
E c u a d o r , s e ñ o r F . D . D u q u e , C ó n -
s u l . E m p e d r a d o 30. 
E s p a ñ a , s e ñ o r Ptidro C a v a n i l l c s , 
C ó n s u l . O b i s p o 21. a l tos . 
E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J . L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , a ltos 
de l B a n c o N a c i o n a l . 
E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n s r e r . V i c e c ó n s u l G e n e r a l , 
a l to s del B a n c o N a c i o n a l . 
E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
H . P/ S t a r r c t , V i c e c ó n s u l s u s t i t u t o , 
jeitos de! B a n c o N a c i o n a l . 
E s t a d o s í l n i d o s d e "Méx ico , s e ñ o r 
A r t u r o P a l o m i n o , C ó n s u l G e n e r a l , 
R e i n a 104. ( D e c a n o . ) 
G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r D e n y s C W a n . 
V i c e c ó n s u l , S a n J u a n (»p D i o s n ú m e -
r o u n o . a l tos . 
G r e c i a , s e ñ o r A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , eJ i f i c io del B a n c o N a c i o n a l . 
G u a t e m a l a , s e ñ o r E m i l i o M a z ó n . 
C ó n s u l G e n e r a l . I>ealtad 116. 
N o r a e g a , s e ñ a r H ü s O h r . D i t t e f f , 
V i c e c ó n s u l , R e f u g i o n ú m e r o 10. a l tos . 
P a n a m á , s e ñ o r A l b e r t o V i d e l a , V i -
c e c ó n s u l . T r o c a d e r o É8. 
P a r a g u a y , s e ñ o r A . Pérfe í G a r r i l l o j 
C ó n s u l G e n e r a l , L í n e a 76, V e d a d o . 
T H E T R U S T C O M P A N Y o f C ü B Á 
H A V A , N A 
C A P I T A L : $ 5 0 0 , 0 0 0 j u z j B E S E R V A ; $ 8 0 y 0 0 0 | 
R e c i b o d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . - P a a r a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 
C U B A N U M E R O 3 1 
c 1294 4-7 
P a í s e s B a j o s , s e ñ o r C a r l o s A r n o l d -
son . A m a r g u r a 6. 
P a í s e s B a j o s , s e ñ o r M . M . P i n e d o , 
C ó n s u l . A g u i a r 101. 
P e r ú , s e ñ o r W a r r e n E . H a r í a n , 
C ó n s u l G e n e r a l . S a n I g n a c i o 82. 
P o r t u g a l , s e ñ o r L e s l i e P a n t í n , C o n -
s u l a d o 142. 
R u s i a , s e ñ o r R e g i n o T m f f i n . C ó n -
s u l , edif ic io d e l B a n c o N a c i o n a l . 
R u s i a . — M " . M a r c e l L e M a t , V i c e -
c ó n s u l . O f i c i o s 18. 
S a l v a d o r , E n c a r g a d o de l A r c h i v o 
d e l C o n s u l a d o , s e ñ o r E m i b a n o M a -
z ó n , L e a l t a d 116. 
S a n t o D o m i n g o , s e ñ o r B a s i l i o P o r -
t u g a l M a r t í n e z , V i c e c ó n s u l , S a n P e -
d r o 6. a l tos . 
S u e c i a , s e ñ o r O s c a r A r n o l d s o n , 
C ó n s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 
U r u g u a y , s e ñ o r J o s é B a l c e l l s , C ó u -
s u l . A m a r g u r a 34. 
M a v o de 1911. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O v i 
F u n d a d a en e l a ñ o .1855. 
M e m a s en s u e d i ñ e i o p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 
V a l o r r e s p o n s a b l e ^"1 312,255.00 
S i n i e s t r o s p a s a d o s ^ 1-^6,692.77 
S o b r a n t e de 1909 que so r e p a r t e $ 41,764.16 
S o b r a n t e de 1910 p a r a r e p a r t i r en 1912 $ 66 .878 .6§ 
I m p o r t e de l fondo e s p e c i a l de r e s e r v a •$ 273,107.73 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
H a b a n a 30 de A b r i l de 1 9 1 L E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
G A U D E N C I O A V A N C E S Y P E R A L T A . " 
ISHÜ My- l 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O G I E Ü A O E S 
ASOCIACION GANARÍA 
S E C C I O M D E R E C R E O 
De orden del Sr. Presidente de esta Sec-
ción, tengo el honor de hacer presente á los 
s eñores asociados que el día 21 del corrien-
te á las 12 a. m. se ce lebrará la J i r a C a -
naria, en los Jardines de " L a Tropical". 
Las tarjetas para la misma se hallan en 
esta Secretarla fl. d i spos ic ión de los aso-
ciados. 
Habana. 17 de Mayo de 1911. 
Manuel Díaz Torres, 
Secretario. 
C 1531 3-19 
1 
Por d i spos ic ión del señor Presidente de , 
esta Compañía , cito á todos los s eñores ac-
cionistas de la misma para que concurran 
el • martes 23 del corriente, á. las cuatro I 
de l a tarde, é. la casa sita en Cuba n ú - ; 
mero 67, altos, para celebrar se s ión ex- 1 
traordinaria con el fin de modificar los E s - ; 
tatutos Generales de la Compañía , y nom-
brar los miembros de la Directiva por el 
t érmino que la Junta estime conveniente. 
Policarpo Lujan . 
Secretario. 
C1490 lt-12 9d-13 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E L 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
P o r el W h o de que P O R B l M I S -
M O S E D E N T I P I C Á N l a p e r s o n a que 
los u s a , estos cheques e o n s t i t u y e u l a 
m e j o r manera; de l l e v a r O r o E s p a ñ o l 
p o r t o d a l a I s l a . L o s que los u s a n M 
e v i t a n t a m b i é n l a M O L E S T I A de te -
n e r que s e r I D E N T I F I C A D O S c u a n -
d o los p r e s e n t e n en un B a n c o , H o t e l , 
E s t a c i ó n de F e r r o c a r r i l , e tc . P u e d e n 
s e r a d q u i r i d o s en l a s s i g u i e n t e s deno-
m i n a c i o n e s : 
$5.30, 10.60, 26.50, 53.00 ORO ESPAfiOl 
L O S V E N D E 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A h o r r o » 
• ^ L B a n c o de la H a b a n a abre 
_ j cuentas de ahorros en cur -
reney, p la ta ú oro. y abona 
los intereses el pr imero de E n e r o , 
A b r i l , J u l i o y Octubre. O f r e c e 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s i s t e m á t i c a m e n t e 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y p r u -
dente. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1360 Mv-1 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y P l a n -
c h a d o a l v a p o r y p r o t e c c i ó n m u t u a 
S E C R E T A R I A 
Por" acuerdo del Consejo de Administra-
ción de esta Sociedad, cito á los s e ñ o r e s 
A i o n i s t a s para el día veinte y uno del 
corriente 6. la una de la tarde en el local 
de la Empresa , Vapor núm. B para celebrar 
Junta General extraordinaria, á. fin de dar-
les cuenta del informe del referido Con-
sejo sobre la solicitud de arrenda.miento 
de los talleres de la Empresa, presentada 
en la ú l t ima Junta General celebrada. 
E a Junta, de conformidad con lo preve-
nido en el ar t ícu lo 24 del Reglamento, se 
cons t i tu irá en primera convocatoria y se-
rán vá l idos y obligratorios sus acuerdos, 
cualquiera que sea el n ú m e r o de Accionis-
tas que concurran y el de acciones repre-
sentadas. 
Habana, mayo 15 de 1911. 




C A J A S R E S E R Y i S A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 , 
A G U I A R N . 103 
N . C E L A T S y C O M P 
617 156-Fb. 14 
R a m ó n Benito Pontecilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 
Corresponsal del Banco Nacicnai de Cu-
ba.—Agancias y Comisione». 
Rea 85—Apartaco K.—Jov<»i!ano», Cuba, 
S U - K & 
1345 Aíy-1 
G I R O S m L E T R A S 
m m m m i ü i i i 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre tcMos los 
Bancos Nacionales de los Estados LTnidos. 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 
Z A L D O Y C 0 M F , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 1 
corta y larga vista y dan cartas de crédi to j 
sobre K e w York, Piladelfia, New Orleans, ' 
San Francisco, Londres, Par ís , Madrid, 
Barcelona y d e m á s capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, as í como sobre todos los pue-
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 1 
Méjico. 
E n combinac ión con los s eñores F . B. | 
Hollín and Co., de New York, reciben ór -
denes para la compra y venta de solares ¡ 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha i 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por | 
cable diariamente. 
1100 78-1 Ab. 
IOS, A G U I A R IOS, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédi to y girrn letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan do Puerto Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos. L ; o n , Bayona,^ 
Hamburgo, Roma. Xápolc?. Milftn. Génova, 
Marsella. Havre, Lel ln . Xante?. Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Masino, etc.: así romo sobre todas 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2576 15fi-l S. 
J . A . B A J Í C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Te lé fono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia , I ta -
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é -
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de E s p a ñ a . Islas Raleares y Canarias , a s í 
como ¡as principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
Mercaderes 36, Habana. 
Telé fono núm. 7i .—Cabie: "Ramonarcüe" 
D e p ó s i t o s y Cuentas r'orrientes. Pepó-
sitos de valores, hac i éndose carF.'n del Co4 
bro y Remis ión de dividendos é intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valore* 
y frutos. Compre y v e n í a r!e valores pú-
blicos £• Industriales. Compra y venta di 
letras de cambie Cobro de Ierras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giruc: ¡jnhre las 
principales plazas y también sobre ios pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. I 
1099 156-1 Ab. I 
1102 r8-l Ab. 
( S . en C o . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letra» 
á corta, y larga ^'?<n, sobre N^tv York, 
Londres, Parí?, y sobre todas la? capitalel 
y pueblos de España * ]phs Paleares 7 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros cen-
tra incendios 
11; i56- i a 
B A N C O E S P i S O l D 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r o s d e l e t r a 
D Í e S ^ V s ^ ^ T & r ? J í ! t ? : EObrf Madrid- á t a l e s de provincias y todos 
? n S a í e r r a F r ^ f , i , ^ f ' 3 5 5 - asI COmo Sobre los ^ s t ^ o s Unidos de Amér Inglaterra, Francia , Italia y Alemania. 
. 1351 Mv. 
BAÑOS DE MAR "LAS PLAYAS" 
V E D A D O 
Terminadas las obras de reparación ^n 
este balneario, en el que se han hecho 
«randes ref irmas para la mayor comodi-
dad de los bañ i s tas , participamos al pú-
blico que desde el d ía 10 del corriente mes 
cjueda abierta la temporada de 1911. 
Al Igual que on a ñ o s anteriores, el pú-
blico tendrá á su d ispos ic ión cómodos ó m -
nibus para trasladarse desde la linca del 
e léctrico á los b a ñ o s . 
5251 15-5 My. 
B A Ñ O S 
O Á , I r t M ' . ' E S j ^ . X > O 
Calle Paseo, Vedado. Te l é fono p. inso 
Se abren el 15 del corriente, horas r e s e c a -
das .y públ icas a ó c é n t a v o s por p e - ^ n a 
son las mejores atruas >es:ún log méa icos ' 
por mar muy adentro de la pía va. no cun-
fundirse y pregunte al conductor del carro 
6239 26-5-my. 
u ü I S i i l l • 
L a s n l q u i h u n o s e n i n i o s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j ^ 
s e a n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
C1519 
v m a n n O c 
C B A J ! Í C ¿ ü E i i 0 3 ) 
C o » 
7S-14 M7' 
D I A R I O D E L A M A H I N A . — E J . i c i ó a á f la m a ñ a n í 2^ de 1911. 
I 
R o m a h a d i spensado u n a e a l u r a s a j s ó l i d a p a r a e l sostenimiento de l a p a z j l T a m b i é n se 
ojrida á l a E m b a j a d a e x t r a o r d i n a r i a u n i v e r s a l , paz en que consisto l a fetó-' s u p r i n t í e n d o 1 
N U E S T R A E D I C I O N 
que e n v i ó F r a n c i a , p a r a que fe l ic i tase i l i d a d d é todos los gobiernos y 1 
al B e y M a n u e l , con mot ivo de c e l e b r a r - ¡ t u r a de todos los pueblos 
se el c i n c u e n t e n a r i o de l a u n i d a d i í a 
l i a n a . 
P o r s e r a y e r 2 0 d e M a y o , 
c e r r a m o s á l a s s e i s d e l a 
d i c t a d o otro edicto 
as p r i v i l e g i a s de que go-
z a b a n los m i e m b r o s de l a f a m i l i a i m -
p e r i a l en punto á reglas de higiene v ! t a r d e l a p r e s e n t e e d i c i ó n , 
B r i n d o por F r a n c i a , por s u P r e s i - p 0 i i . . í a 
t ivo. 
y v é a s e con que cur ioso mo-
l ' n i n d i v i d u o e m p a r e n t a d o ;;on l a fa-
dente y por s u E m b a j a d a E x t r a o r a i -
E l C o n d e G i a n o t t i , en r e p r e s e n t a - ^ l i a r i a - " 
c i ó n del M o n a r c a , e s p e r ó á los E m b a j a - i A t a l d i s c u r s o , que tenia e n j u n d i a 
dores, en l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . - ^ p e n ú l t i m o p á r r a f o , c o n t e s t ó con ¡ ^ ^ 1 ^ ^ ^ 
A c o m p a ñ a b a n a l C o n Je vi A l c a l d e ^ e o tro el g e n e r a l M i c h e l : | haba h í g a d a m e n t e tales p n v ü e g * * 
. , , , . , r . . „ . "Gpfífw».. "Vo he PRoiifbaHn f«rm n n 11 v i v i r a s u s a l ienas a t e n t a n d o eon-
de l a c i u d a d , los generales M i r a b e l l i y j ^ e n o r . 10 ne e s c i u n a a o eon u n • 
P o l l i s , e l E m b a j a d o r de I t a l i a en P a r í s _ s en t imiento d'^ v i v a g r a t i t u d las pa la -
y numerosos oficiales. ¡ braá de m i ñ o s a b i e n v e n i d a con qne 
D e s p u é s de p a s a r l e r e v i s t a a l p i q u - i - ! v u e s t r a m a j e s t a d se ha d ignado aco-
te de honor, el genera l M i c h e l , p r e s i - 1 ger a los representantes de l a n a c i ó n 
dente de la M i s i ó n , y los otros in iem- 1 f r a n c e s a . 
t r a todas las reg las de l a b u e n a edu-
c a c i ó n , d e l a h ig iene y has ta de la mo-
r a l . 
L a p o l i c í a no p o d í a dec ir le n a d a ; 
pero ante l a r e p e t i c i ó n de c iertos actos 
d e s e a n d o q u e n u e s t r o s 
e m p l e a d o s g o z a s e n d e a l -
e ñ a s , y t a m b i é n , d e n t r o de c i e r t a s 
c o n d i c i o n e s , p a r a el p ú b l i c o . 
S i n d u d a , l a c o n c e n t r a c i ó n e c o n ó -
m i c a es u n a t e n d e n c i a de esta é p o c a ; y 
e l p a í s que le susc i te o b s t á c u l o s , s ó l o 
c o n s e g u i r á ponerse e n condic iones de 
i n f e r i o r i d a d c u a n t o á s u s r i v a l e s ; y 
p e r t u r b a r á los negocios, s i n l o g r a r s u -
p r i m i r l a , porque , como h a d icho M r . 
U n t e r m y e r , d i s t i n g u i d o abogado le 
N u e v a Y o r k , " e l e x t e r m i n a r los Tn'..-f< 
3 
u n cambio de gobierno. " Y a v e r á n us-
t e d e s — d e c í a — c o m o lo que s a l d r á de 
esto s e r á que s u b i r á e l v i n o . " 
X . Y . Z . 
n j f P R E H S A ^ 
X o es o f r e n d a de s e n t i m e n t a l i s m o 
l a q u e " E l T r i u n f o " p r e s e n t a e n los 
esto. M r . U n t e r m y e r o p i n a que la s e n 
g ú n d e s c a n s o y p U d l C r O Q t e n c i a d i so lv iendo el T r u s t petrolero 
i . . no t e n d r á resu l tados p r á c t i c o s aprv -in-
c e l e b r a r e o s u s c a s a s l a b l e s , y a g r e g a : " L a ú n i c a s d n c i ó n 
f e s t i v i d a a d e l d í a . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
L a s e n t í 
b m s de e l la m o n t a r o n en coches de Ü j ' I n v e s t i d o por el P r e s i d e n t e de U 0OlltrariOs a la que 'A m a n d a -
corte v se d i r i g i e r o n i n m e d i a t a m e n t e R e p ú b l i c a con el in s igne h o n o r de t r a e r i ^ 
al Q u i r i n a l . á maestra n ^ j e s t a 1 y á I t a l i a las fe l i - .de ^ a l , m n i s t r o del I l l t e r i o r ' 
E l R e v los r e c i b i ó en el acto v l a ' c i tac iones de F r a n c i a , en o c a s i ó n de ce- 1 ^ ^ Pl ,s0 a s u vez en ™ n o < : m n e n . 
e n t r e v i s t a d u r ó tres c u a r t o s de hora . ' l e b r a r s e e l c i n c u e n t e n a r i o de l a u n í - i t0 ^ 1 R e g e n t e J l s t e h a cor tado por lo , do e l T r u s t d e l P e t r ó l e o , es u n é x i t o I e x i s t e n c i a de combinac iones 
sano, d e g r a d a n d o a l suc io S a n - C h i y I p a r a e l gob ierno de l P r e s i d e n t e ^ a f t , 1 ' r c i a ae ^omomaciones 
u v t , . . „ j i * ! . „ f,.' • i - i A • ' i cap i ta lLs t i cas , pero se p r o h i b í a los mo-
abol iendo los onv i l e sr ics . E n ade lante , 1 
i P a r a el D I A R I O D i ! L A M A R I N A } 
16 de M a y o . 
p r á c t i c a es u n a r e g l a m e n t a c i ó n r í g i d a 
T o d o T r u s t que opere en m á s de u n 
E s t a d o de la U n i ó n debe obtener l i c en -
c i a del gobierno í e d e r a l y q u e d a r some-
tido á u n a C o m i s i ó n , que func ione «m 
W a s h i n g t o n , p a r e c i d a á l a c u a l C o m i -
s i ó n del C o m e r c i o entre los E s r a d o s . " 
K l a ñ o pasado, el A t t o r n e y G e n e r a l . 
M r , AYk-kereham, p r e p a r ó , con l a apro-
b a c i ó n de l P r e s i d e n t e T a f t , u n proyec-
to de l ey . en sent ido a n á l o g o a l p l a n leí T r i b u n a l Supre - , 
mo de los E s t a d o s U n i d o s , d i so lv i en-1 ^ ^ L n t e r m y e r . E n ese proyecto , 
que fue e n v i a d o a l Congreso , se auto-
C o m o el genera l M i c h e l p o s e í a y a el ! d a d i t a l i a n a , me es m u y a g r a d a b l e ex-
c r a n c o r d ó n de S a n M a u r i c i o v S a n Apresaros u n a vez m á s toda la parte que ¡ « " " " c m ^ 
~ ; tt- i r , 1 1 i • ' i . • i 'tocios, lo mismo los m a n d a r i n e s que 
L á z a r o . V í c t o r M a n u e l le o b s e q u i ó con i t o m a la n a c i ó n h e r m a n a y a m i g a en la i , _ . 
iu,n r e t r a t o de s u rea l persona , p intado i c o n m e m o r a c i ó n de un a n i v e r s a r i o , c u - , 
i i , ™4.'« ^ n A r . c « i t airte las reg las que p r e s e n o e l a m o r a l vos he -hos e s t á n marcados en los fastos ! 
m á s altos de l a h i s t o r i a . Q u e me s a 
permi t ido , con este p r o p ó s i t o , deeiroa 
e ó m o nuestros corazones de soldados 
se c o n m u e v e n ante los recuerdos qu-2 j 
v u e s t r a m a j . s t a d a c a b a de evocar t a n i105 ^ n g r c ^ i - A s han convenido e n es-
gen 2 rosamente , de l a s a n g r e f r a n c e s a ¡ t o s dos P1111^ esenc ia le s : 
l o . — R e c o n o c e r el derecho de las n a -
I eiones en e m p l e a r como medio de gu?-
« . . . iA . , r r a l a l o c o m o c i ó n a é r e a , pues s u u-o 
!'.>la e m o c i ó n s e r a s e n t i d a t a m b i é n ! 
por m i p a t r i a y por todo s u e j é r c i t o . 
L a a m i s t a d c o r d i a l de nuestro i dos 
p a í s e s , u n i d o s por lazos de sangre y de 
a l ó l e o . 
A l g e n e r a l E s p i n a s s e le c o n d e c o r ' » 
c o n l a g r a n c r u z de la C o r o n a de I t a -
l i a , y á los d e m á s env iados con dis t in-
tas i n s i g n i a s . 
D e j a d o el Q u i r i n a l . l a E m b a j a d a 
e n c a m i n ó a l pa lac io de M a r g a r i t i, pa-
r a v i s i t a r á la R e i n a m a d r e , qu ien los v e r t i d a por una c a u s a g lor iosa entre. | 
r e tuvo por l a r g o t iempo. 
[los s i m p l e s c i u d a d a n o s , s e r á n iguales 
nt  l  r í 
y la h ig iene . 
E n el Congreso de derecho I n t e r n a -
c iona l que se ha ce lebrado en M a d r i d . 
E n todas p a r t e s el pueblo a p l a u d í a á 
tas E m b a j a d o r e s y g r i t a b a : ¡ V i v a 
F r a n c i a ! 
F r e n t e a l G r a n H o t e l , donde se hos-
pedaban , hubo u n a enorme m a n i f e s t a -
c i ó n , y los genera les M i c h e l y E s p i n a s 
. j u c í u e qvaen hizo l a d e n u n c i a ; >'¡ nopolios y se e s t a b l e c í a l a f i s c a l i z a c i ó n 
o t r o é x i t o v e n d r á c u a n d o , c o m o se e s - , del gobierno sobpe las en ipresas . S e 
p e r a , s ea d i s u e l t o e l I r u s t d e l T a b a - ! c.ree que probablemente v o l v e r á á s e r 
oo, c o n t r a el c u a l se a l e g ó hechos a n á - : pr€Sentado a l C o n g r e s o ' e n breve . Y 
logos á los que se c o n d e n a s e en l a Se a n u n c i a que e n l a C á m a r a B a j a h a -
s e n t e n c i a c o n t r a el t r u s t p e t r o l e r o , b r á quienes p r o p o n g a n l a r e f o r m a le 
E l a n t e r i o r P r e s i d e n t e , M r . R o o s e - l a L e y S h e r m a n p a r a s u a v i z a r l a ; pro-
v e í ! , s o l í a d e c l a m a r , e n es ta m a t e r i a p o s i c i ó n de dudoso é x i t o , por e s tar en 
y s o s t e n e r que se n e c e s i t a b a h a c e r , m a y o r í a a l l í los d e m ó c r a t a s que no 
eosas m u y e n é r g i c a s p a r a a c a b a r c o n i n u e r r á n p a s a r por amigos de los 
l a s c o m b i n a c i o n e s i n d u s t r i a l e s ; pero i ^,rusts-
todo a q u e l l o no p a s ó de r u i d o . M r . | X i los r e p u b l i c a n o s t a m p o c o ; n i " c a -
T a f t , a d o p t a n d o , a l p a r e c e r , e l c r i t e - f nad le ^ h a ? a p o l í t i c a . L o popu-
rio de los que o p i n a b a n que b a s t a b a l a / 08 * * * * * a ^ T r u s t s ; f y de estos 
c o n la a p l i e a c i ó n de l a L e v S h e r m a n , ! a t a , l l u l l 7 f e Testa p o p u l a c h e r í a s a l i ó , 
i . , i - - . i . i . . . ' • hace anos, l a L e y ¡ á h e r m a n y h a n de . l l u r o s y los se h a l i m i t a d o a d e n u n c i a r t r u s t s por i s a l i r ^ hasta-> ^ e o n ^ 
y se ocas.o- | m e d i o de su F W a l , . ó ' A t t o r n e y ^ G e - m á s e f í c a 2 p a r a ^ votos v p a r a 1)a. 
n e r a l ; ha c o n s e g u i d o l a d i s o l u c i ó n de ; c e r o l v i d a r otros asuntos que son de 
j no h a d e ai.i-mentar los pi 
: p e r j u i c i o s que hoy ex i s ten 
n a n . i — ' —^p»,"*"" «í* c e r o i v i a a r o í r o s a suntos qui 
9^ _ p ^ i q ^ . j , . oí ¿ ^ . V m A * n * n . 1 « ' ^ " u o s de m e n o r c u a n t í a y , a h o r a , ; ve iv iadero i n t e r é s g e n e r a l y que á los 
c o m ú n c u l t u r a , con l a noble colabora- ' . y ^ ' " L ' < l l I , a i ^ 4«iouau* ^ - « ]a ^ este^ ^ ^ ^ p r i m e r a n i a g u i 
« ó n del p r o c e s o , reposa sobre u n a & ; l l ,C'0n 1I11l'.ra!"-1°aal f » " toaos m | 
se y e l e o m a n d a o t e J u l i á n t u v i e r o n . l i d . ba.se y r e p r e s e n t a nn precioso apo- i ™ * * S f * ? Z ! , * J f V . « " ' " " V i r e p r e s e n t a n t e d i T e n n c s e e , es 
y o p a r a el m a n t e n i m i e n t o de l a paz v ^ ^ob l?rno tome con objeto de g a - , demas iadf ) e l á s t i c a e i n d e t e r m i n a d a ; c a s i " u n a e x c e p c i ó n . H a b i e n d o esa 
de la c o n c o r d i a de los pueblos. E s e n 
e n esta a m i s t a d , s e ñ o r , donde se i n s p i -
r a n mis sent imientos y levanto , p es. 
que presentarse en los balcones . 
P o r l a noche e f e c t u ó s e u n soberbio 
banquete en el Q u i r i n a l , y á la h o r a oe 
los b r i n d i s , V í c t o r M a n u e l se l e v a n t ó y 
d i j o , v o l v i é n d o s e a l g e n e r a l . M i c h e l : 
— S e ñ o r G e n e r a l : C o n u n a i n m e n s a 
s a t i s f a c c i ó n os doy l a b i e n v e n i d a por 
y á q s t r a l l egada á la c a p i t a l de I t a l i a . 
Y o agradezco p r o f u n d a m e n t e a l Piré-
s idente de la R e p ú b l i c a F r a n c e s a , el 
alto honor de "haberos enviado con l a 
m i s i ó n de s a l a d a r á I t a l i a y s a l u d a r -
me á m í , en esta fot h a so lemne como 
h o m e n a j e de f e l i c i t a c i ó n y s i m p a t í a . 
" p o l i t i c i a n s " no les conviene tocar . 
D i g o ' ' c a s i ' ' nad ie , porque M r . A u s -
L o s dos extremos son 
t r '• / -endentales . 
á cuhI vrt**. 
m i copa p a r a b r i n d a r en honor de i Ar»-- , , „ 
, . , i L'O que pasa en M é j i c o lo sa'oen 
v u e s t r a majestat l , de s u m a j e s t a d la ' , , , . , , • „ a . 
I . ~ . nues tros l ec tores : (iue las acciones le 
i R c m a . de s u m a j e s t a d la R e m a ma- .,-, i> • i i i 
. . , „ . . . don P o r f i r i o e s t á n por el suelo y l i s 
d i v v de toda la real t a m i l i a , as i como j -., i , , 
,. , . . ! " , , ¡ d e M a d e r o por l a s nubes , 
p o r la di;.'ha y el p o r v e n i r del ni ieblo 
lá i n c e r t i d u m b r e p a r a las em-
V e r e m o s q u j t i empo le d u r a r á n las i P,'0S!1S 
de I t a l i a . " 
E l p e r i ó d i c o oficioso L a T r & u n a , . l ^ T ^ e tón*no Z S e d e n t e ' n i e ? $ ^ T * « « t . d e l P e t r ó l e o , l o a que 
h a ded icado v a r i o s a r t í c u l o s á l a M i - i ' P01*!'" a u n no es i r ewaente , n i p iapn ^ hl L{ . ] g h e r m a n sea modi i i 
| de l ic ias del t r i u n f o a l ins igue vine i- ! A j ^ : I ^ P ? ^ $ . l a e s p e r a n z a de s e r reelegido ó que su 
s i ó n f r a n c e s a , r e c o r d a n d o las h a z a ñ a s 
de M a g e n t a y So l f er ino , y d e c l a r a n -
do que los i ta l ianos a p r e c i a n p r i n c i -
es u n a i m p o s i b i l i d a d . " Y . f u n d a d o en a n i v e r s a r i o s de l a m u e r t e de M a r t í y 
de l a c o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
L o s toques p a t r i ó t i c o s , l a s l l a m a d a s 
á l a l i b e r t a d , los h i m n o s a l h e r o i s m o 
y l o s c l a m o r e s de r e g o c i j o n a c i o n a l 
s u e n a n s i e m p r e m u y b i e n . M a s v a n 
g a s t á n d o s e y p e r d i e n d o s u f u e r z a de 
a ñ o en a ñ o . 
E l o r d e n y la paz . l a t e n d e n c i a m a r -
c a d a , s e g ú n ' " E l T r i u n f o , " en estos 
d í a s h a c i a la c o h e s i ó n y h a r m o n í a p o -
l í t i c a s , es el m e j o r y m á s p o s i t i v o y 
f e c u n d o h o m e n a j e á l a s dos m e m o r a -
bles f er f ias de l a h i s t o r i a c u b a n a . 
E s c r i b e e l c o l e g a : 
í ; A l a s g l o r i a s h e r o i c a s d e l a gue-
r r a de i n d e p e n d e n c i a , que f u é e l p r i n -
c i p a l a r t í f i c e de i a R e p i i b l i c a y que 
e j e r c i e n d o u n d e r e c h o y c u m p l i e n d o 
u n d e b e r c o n m e m o r a m o s todos l o s 
d í a s f a s t o s de l a p a t r i a , u n i m o s h o y , 
d í a de l a n a c i o n a l i d a d , el t r i u n f o , a c a -
so m á s d i f í c i l , de h a b e r d e p u r a d o , v i -
g o r i z a d o y m a g n i f i c a d o e l a l m a c u -
b a n a c o n la g r a n d e z a de u n a a c c i ó n 
p o l í t i c a f u e r t e , s e r e n a y f e c u n d a : l a 
a c c i ó n de l a c o r d i a l i d a d s o l i d a r i a en -
tre todos los c u b a n o s y a u n e n t r e 
c u a n t o s h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d 
v i v e n en el seno de n u e s t r a s a n a y ge-
n e r o s a d e m o c r a c i a . 
X o i p o d í a m o s r e n d i r m e j o r h o m e n a -
j e á l a s a g r a d a m e m o r i a de l i n m o r t a l 
p a t r i o t a c u y o nob le s a c r i f i c i o c o n s a -
g r a m o s en el d í a de a y e r ; como s i l a 
i n v i s i b l e y s a b i a i n t e l i g e n c i a qw^ or-
d e n a y r i g e el u n i v e r s o h u b i e s e de ter -
m i n a d o q u e s u r g i e r a la n a c i o n a l i d a d 
c u b a n a de l po lvo g lor ioso de s u a p ó s -
to l , c u y o f u é e l e v a n g e l i o p o l í t i c o de 
la R e p ú b l i c a c o n todos y p a r a todos . '* 
. H a n de t e n e r s i n e m b a r g o s u s l í m i -
tes el e n t u s i a s m o y e l o p t i m i s m o . 
S i de Im a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , de 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , d e la t r a n q u i -
l i d a d y b i e n e s t a r d e todos se h u b i e s e 
de j u z g a r por e l e s t r u e n d o de b o m b a s 
y c a ñ o n a z o s , por los e s t a m p i d o s de 
v o l a d o r e s y r e v ó l v e r e s que a y e r a t r o -
n a r o n el e spac io , se c r e e r í a que e r a 
es ta la r e p ú b l i c a s o ñ a d a por ¡ P l a t ó n . 
y se conf iaba en que los t r i b u n a l e s , s e n t e n c i a d e l S u p r e m o es t imula 1 > el 
a c i n n u l a n d o s e n t e n c i a s , p u s i e r a n en ins t in to " s p o r t i v o " d e los cazadores 
c l a r o lo que es monopo l io y lo que es de T r u s t s , hoy, en l a C á m a r a de R e -
•• r e s t r i c c i ó n del corv ierc io" y q u é es presentantes , M r . S t a n l e y ha propues-
lü l í c i t o v lo i l í c i t o p a r a l a s e m p r e s a s to 9tie Ko inves t igue el T r u s t del Aee-
que a m a l i r a m a n sus i n t e r e s e s . E s t o ro- Alr- A n s t h í ha a p o y a d o la propOOT-
era p r e f e r i b l e á t e n e r que h a c e r o t r a f i o n : pero h a d e c l a r a d o — y a q u í esta el 
- r o p r e s e n t a b a el i n c o n v e n i e n - 1 ^asl T 9 U € . SOn necesar ia s las g r a n -
. t i j L - r . . . . . i des combinac iones como e s a : de don-
: de se p o d r á i n f e r i r ó que ese l e g i s l a d o r 
es m u y independ ien te ó q u ? ha perd ido 
i va mente de mi l l onar io s . 
o son los r a d i c a l e s q u e l a c o n - | ^ r . A u s t i n h u b i e r a podido a ñ a d i r ! p 
tan insuf ic iente , s ino los con-1 que esas combinac iones son. no va ne- j . 
m a y o r e s t r é p i t o de s a l v a s y 
A m e d i d a que la c i v i l i z a c i ó n a v a n - i , •. • . t , i i? ^- , 
. J . i p á l m e n t e la v i s i ta d-d genera l Lspina . s -za . los s ent imientos que d i v i d e n los 
pueblos t i e n d e n m á s y m á s á desapare-
cí r, m i e n t r a s que la l l a m a que los a t r a e 
resp landece m á s v i v a y p u r a . A s í es 
que el r e c u e r d o de la par te que F r a n - j 
ciu t o m ó en los gloriosos sucesos q u e j 
h i c i eron á Ital i ;) independiente , l i b r e | 
y u n i d a , v ive y v i v i r á e terno e n n ú e s - i 
tros corazones. 
H o n r a d a s y quer idas , l a m e m o r i a de 
n u e & t r ó s compatr io tas que c a y e r o n b i -
z a r r a m e n t e por l a c a u s a i t a l i a n a , per-
d¡ ra y p e r d u r a r á s i e m p r e ; y la a m i s -
t a d c o r d i a l entre n u e s t r a s dos nacio-
nes, c o n sus a f i n i d a d e s de r a z a , de pen-
samiento y de costumbres , es u n a base 
con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , y y a le quiso (.a;]a 110 gon i0s 
coger pr i s ionero su amigo Orozco. y ' s i d ' - r a b a n i n - u l i , . S m u w a c m . - ; qne c. 
y a le pre tenden a se s inar sus enemigos s e r v a d o r e s . «pie l a d e c l a r a n e x c e s i v a - I c e s a r í a s , s ino ind i spensab le s y , por en- cohetes y « h u p i n a z o s r e t u m p o en M.e-
los p o r f i n s t a s , y y a le h a n sa l ido á la W e n t á r a d i c a l . D i c e n que t iene a lgo de, indes t ruc t ib l e s . P o r e j e m i d o : el j i c o en eÜ a n i v e r s a r i o de " ' E l gr i to de 
p a l e s t r a dos ' p a r t i d o s p o l í t i c o s t a n lmpno' Pp!'o- t a m b i é n , a lgo m u y per- T r u s t s petrolero, que se v a á d i so lver , D o l o r e s . " 
fuertes como el suvo ' j u d i c i a l : y a ñ a d e n que l a i n t e r p r e t a - ; se compone de t r e i n t a y dos c o m p a ñ í a s y o tro e s t r é p i t o , el de l a s a r m a s 
l u e n e s como ei s u j o . e ^ n d j i T r i b u n a l S u p r e m o es f o r r e e - v de la p r i n c i p a l , ó " h o l d i n g ' C o n u . a - i • . . m . nnÁn . 
O m u c h o nos e.-piivo-amos, ó el l ié - ta , pero que, como la l e y es d - f e c h m - ' n y . que es l a que " c o n t r o l a " todas las : i e v o l u c i o n a r í a s , e s t r e m e c í a poco ü c * -
roe i m p r o v i s a d o va á d u r a r jüiüly poco sa y a t a c a el ¡ l e r e c h o de p r o p i e d a d , = propiedades . E s t a desaparece , pero sps [>uéa al p u - d í i o n i - j i c a n o . 
6e i m n o n e su r e f o r m a . Y Ü a m V i ] )a • acc ionis tas , que antes no lo e r a n m á s i E l ( l o b i e r n o — h e m o s de con- imia ' - -
¡ Q u i z á s menos que E s t r a d a el de « t e n d ó n leí p a í s h a c i a el ^ a s t e ^ W ^ f f i j * * ^ ^ l ^ ^ t ^ p ^ e l o g i o s - l i a m a n t e n i d o la paz . 
j , n o t a b l e .1; que, m i e n t r a s a q u í los n a r - i ' ^ ' J ™ ^ ^ J ? u ? ^ ? ^ . ? i . , . i 1 Q u i z á s n a d i - se a c u e r d e y a de a q n e -
¡ t idos p o l í t i c o s y los p o d e r e s p ú l d i e o s 
¡ M u y de t e m e r es es ta A m é r i c a que j o o m b a t e n \<?.s g r a n d e s o r g a n i z o c ió . - íes 
Se, c u y o padre c a y ó como u n h é r o e en 
l a p r i m e r a de d ichas batal las . 
C a l c u l e el l ec tor e l efecto que esos 
c a r i ñ o s f ranco- i ta l ianos h a b r á n causa-
do en A u s t r i a y A l e m a n i a , las cuates j en *} aP08eo (le 811 i m P r i s t a g lor ia 
se convencen c a d a vez m á s de lo f a ^ a 
;(pie resu l ta la t r i p l e a l i a n z a , f a l s e d a d ; X l < í a r a s l i a 
e n q u é I n g l a t e r r a se complace 
| hace y deshace homes c o n l a i n c u b a - | e c o n ó m i c a s , en A l e m a n i a el ftstado 
E n P e k í n se ha pub l i cado u n edicto d o r a r e v o l u c i o n a r i a , y no v a c i á n d o l o s ; las f a v o r e c e y f o m e n t a y en I n g l a t e 
i m p e r i a l , c o n m i n a n d o con severas pe-
n a s á los altos d i g n a t a r i o s que so l ic i -
t e n l i c enc ias por enfermos , con el fin 
en el cr i so l del m é r i t o n i f o r j á n d o l a s r r a ^ h a p u b l i c a d o nn i n f o r m e de 
i u n a C o m i s i ó n del M i n i s t e r i o dp C o -
I m e r c i o . a c e r c a de los f e r r o ' - a r r i l e s . en 
en el y u n q u e de l a b u e n a h o m b r í a ! 
S a b o r e a n d o la a m a r g u r a de t a n bo-
de s u s t r a e r s e á l a s responsab i l idades le . r r i b l e s cosas, d i jo con d e s g a r r a d o r a 
sus cargos en las cuest iones de p o l í t i c a i t r i s t eza el i lu s t re B o l í v a r , " q u e h a b í a 
i n t e r i o r ó ex ter ior . I a r a d o e n el m a r . " 
el c u a l se e x p o n e l a c o n v e n i e n c i a de 
l a c o o p e r a c i ó n entre t o d a ¿ las l í n e a s 
y se a f i rma que l a e l i m i n a c i ó n de l a 
m i s m o s ? Y s i no h a de s e r este el re- ^ l 
s u l t a d o de l a d i s o l u c i ó n de la C o m p a - Has a m e n a z a s que l a n z a d a s en p leno 
ñ í a m a t r i z ó " c o n t r o l a d o r a " ¿ q u é se m i t i n v i b r a r o n e n t o d a l a R e p ú b l i c a 
a d e l a n t a con h a b e r l a d i s u c l t o ? C o m o 
d i c e hoy el " G l o b e , " de N u e v a Y o r k , 
" l a m i s m a gente s e g u i r á en el negocio 
del p e t r ó l e o . " Y s e g ú n M r . B e r g e r , el 
O r e e m o s que no h a y en C u b a y a 
n i n g ú n M a d e r o d i s p u e s t o á d a r a l 
t r a s t e c o n l a paz . 
r e p r e s e n t a n t e soc ia l i s ta de ^ l i l w a u k e e , l P e r o n u n c a e s t á de m á s que l O o -
" n o . b a j a r á e l prec io del a r t í c u l o ; " | b ievno no Se d u e r m a sobre sus l a u r e -
c o n c l u s i ó n t a n desconso ladora como 
aque l la á que l l egaba e n E s p a ñ a el be- I 
les. 
c o m p e t e n e m s e r á benef ic iosa p a r a hedor de l cuento, s i e m p r e que h a b í a 
; 
B R O N Q U I T I S C R O N I C A 
T O S , R E S F R I A D O S , C A T A R R O S , E T C . 
H E C H O S A c e r c a d e u n N u e v o T r a t a m i e n t o 
T.a hromiuiti.s no es una de esas afecciones fáci les de contrarrestar, no; gene-
ralmente toma un carácter crónico y exisrc el m á s cuidadoso tratamiento. E l Vino 
de Stearns, medicamento sobre el cual se ha escrito mucho ú l t i m a m e n t e , represen-
ta uno de los tónicos m á s podernsos h a s t a hoy conocidos—un remedio que forma te-
jidos nuevos y saludables para reponer los que es tán enfermos. E l Vino de Stearns 
producirá efectos sorprendentes en .las bronquitis, especialmente en forma crónica 
y en casos de tos de carácter crónico. E j e r c e su acc ión curativa sobre la frarsan-
ta, tubos bronquiales y pulmones. Aumenta la resistencia de estos órganos para 
la afecc ión, fabrica r á p i d a m e n t e tejidos sanos y cura la enfermedad sosteniendo y 
mejorando la tonalidad de los órganos . E n t r e los muchos testimonios recibirios, he 
aquí el siguiente, que puede ser interesante & nuestros lectores: 
Stoke-on-Trent, Inglaterra. Enero 5 de ]!)04. 
Muy sefiores m í o s : — H a b i e n d o tenido que guardar cama por a lgún tiempo ataca-
do de influenza y bronquitis y d e s p u é s de haber tomado diferentes remedios sin re-
sultado satisfactorio, creí conveniente probar con una botella de Vino de Stearns y 
siento gran sa t i s facc ión al manifestar á ustedes que me siento mucho mejor y que 
he engordado bastante. Yo creo que es una preparación excelente, agradable al pa-
ladar y de fácil d igest ión. Lo recomiendo á todos mis amigos, ya que tantas per-
«onas no toman el aceite de bacalao á causa de su mal sabor, que es imperceptible 
en el magníf ico vino de ustedes. 
(Firmado.) "M. A. T . G O D D A R D . " 
Que e l . gusto del aceite de bacalao sea imperceptible en * el Vino de Stearns 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao, se explica fác i lmente : ¡ N o contiene aceito nib^u-
no' E l aceite propiamente dicho, esto es, la sustancia grasosa, nauseabunda y no-
civa—que no es otra cosa que grasa p u r a — h a s'do eliminado del todo, dejando úni -
camente aquella parte del aceite de h í g a d o de bacalao que tiene a lgún valor me-
dicinal, como los principios extractivos descubiertos por los dos grandes hombres 
de ciencia franceses M. M. Gautier y Mou rgues. 
E l Vino de Stearns es, por lo tanto, u n vino nutritivo y agradable á la vez que 
un excelente tónico v restaurador. E l Vino de Stearns es superior al aceite de ba-
calao y á sus diferentes emulsiones por var ias razones, y principalmente por que 
es tá desprovisto de la materia grasa que sólo sirve para embarazar el sistema y 
recargar peligrosamente el aparato digestivo. E l Vino de Stearns es un magníf ico 
estimulante; hace renacer el apetito, fortalece los órganos digestivos y suministra al 
sistema la energ ía necesaria para eliminar los materiales inút i les tiue en él se a c u ' 
m u í a n durante las enfermedades. 
Procúrese en las Boticas. 
P r o c ú r e s e e n l a s B o t i c a s 
F R E D E R I C K E S T E A R N S & C I A 
X > o t 2 r o l t . M l o t L . l E . T J . A , 
A l o s A S M A T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 
A l o s q u e t o s e n 
Los médii os dicen hov: « U â.i los 
P O L V O S í L O U l e » L . K O . K . A f S 
Ks un írmedio maravilioso que celm» instantá-
neimcnte le» más violentos accesos de Asma, I ' 
Tos violen!» y prolongada do lus hronquitis «ai¡-
gnas. el Catarros la» conseiuennas de la Infíuenza 
F » O L V O S L O X J I S; L E G R A - S » 
ihn siempre lo» mej' res renlUdo*. H BERTHIOT.Ftri", 14. m UtS 11003. PARIS 
Depósitos en todas las princlonles Farmacia, 
de la ISLA de CUBn 
drernbfr 
C O L O R E S PALIDOS! 
{DEBILIDAD 
\ i i m i m 
[AfiOTAMiENTOiitiasFUERZAS^ 
curadas radlcalmínte por el 
H I E R R O 
B R A V A I S i 
loto Fawacíi» f 130. r. Lafayette, 
París. — Foii«-to gratis. ! J L 
E l E l í G A N Í E n i G E R A D O R 
W H I T E F R O S T 
Moderno, Limpio, Hig ién ico , Cómodo, 
Económico . Un adorno para el hogar. E l 
W H I T E F R O S T lo tenemos de varios ta-
m a ñ o s , desde S35 á $50 Cy. Pídase C a t á -
logo Ilustrado. 
F R A N K G. ROBINS& Co. 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
O b i s p o C>Q y 7 1 . H a b a n a 
Menciónese el D I A R I O D E L A M A R I N A 
G . S A S T R E é H I J O 
Tienen el gusto de participar al público haber abierto un 
establecimiento de E F E C T O S E L E C T R I C O S en la amplia y her-
mosa casa de Aguiar núm. 74, en donde encontrarán lo más 
moderno en ese ramo. Las personas que necesiten de dichos 
artículos pueden pasar por la mencionada casa, en la seguridad 
de que saldrán complacidos. 
c 1506 S-16 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y m m m m i i 
J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z G á s t r i c a , etc. 
Exíjase ios V E R D A D E R O S G R A N O S de S A L U D del D F R W C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . L E í C O Y , 96, Roe d'Amaterdam, PARIS y todas la» Farmac ia» . 
^ r - n , 1 ^ .̂ r— - . - — - - —t . - 7̂  - t-T7 ^?~irTL-,'.--^' ^TTT-F MWI* 1 
E l - A j B A T I W ^ E ^ t X ^ 
Cí 498 alt. 3-14 
E Q U I P A J E S S U P E R I O R E S 
EN CALIDAD í PRECIOS MAS KEHTAJOSOS QUE LOS IMPORTADOS 
En la Gran fábrica de Artículos de Viaje 
E l M o d e l o d e P a r í s 
Premiada con medalla de oro en la 
Exposición Nacional de 1911 
Calle de la Habana 116. Telf. A-3330 
B a ú l e s j c a m a r o t e s , m a l e t a s , 
m a n t a s d e v i a j e , n e c e s e r e s s a c o s d e l o n a , c o n s u c i e r r e , s o m -
b r e r e r a s , b a ú l e s - c ó m o d a s , p e r c h e r o s V i e n e s e s . 
E s p e c i a l i d a d e n l o s e n c a r a o s á l a m e d i d a . 
c 1427 L ~ * 
T O S . C A T A R R O . B R O N Q U I T I S . 
T O S F E R I N A . Ü F E C C I O B D E L P E C H O , E T C . , E T C . 
S E C U R A N C O N E L 
J A R A B E D E B R O M O F O R M O 
D E L D R . H E R R E R A 
E s un bálsamo para las enfermedades del pecho. Sus resul-
tados son admirables. Haga Vd. una prueba y se convencerá. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
c 151J 
DEPOSITO: CUBA 8 5 
1 Ü - 1 S 
t 
í 
P E L I G R O 
K x i s t e e n t o d a s l a s o a s a s d e f a m i l i a d o n d e s e h a c e u s o d e l aloo> 
l i o l l i q u i d o , p o r l o s d e s c u i d o s , derram<'> y e x p l o s i ó n d e r e v e r b e r o s . 
L-a p a s t a d e e s t e m i s i n o l i q u i d o , a b r e v i a n d o los c o r i u a d o s , p o r l a 
i n u c l i a f u e r z a c a l ó r i c a q u e d e s a r r o l l a , o f r e c e a b s o l u t a s e g u r i d a d á 
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8e e m p e z ó á h a b l a r , como lo sabe 
e] l ec tor , de un a c u e r d o e n t r e el ge-
n e r a l ( J ó m e z y Z a y a s . X o f a l t a r o n 
gestos de e x t r a ñ e z a . 
C S o n e r e t ó s e e l r u m o r . Z a y a s se con-
t e n t a b a , a l f i n , c o n a c e p t a r de n u e v o 
la v i c c p r c s i d e n c i a . M a r c á r o n s e m á s 
los m o h i n e s de s o r p r e s a 
Y e s c r i b e ^ E l M u n d o " : 
• " R e c o r d e m o s l a s m a n o s e a d a s p a l a -
bras (1° T a l l e y r a n d , que y a c o n o c e n 
h a s t a las p i e d r a s ; " e n p o l í t i c a todo 
s u c e d e . " Y l a s r e c o r d a m o s p o r q u e 
" s i g u e t o m a n d o c u e r p o , c o n s i s t e n c i a , 
el r u m o r de que se e s t á t r a b a j a n d o 
p a r a p e r s u a d i r á los z q y i s t a s de q u e 
deben c o n t e n t a r s e con que á s u j e f e 
se le des igne , p o r s e g u n d a vez. c a n d i -
dato v i c e p r e s i d e n c i a l . d e j á n d o s e e l 
p r i m e r puesto , e l de c a n d i d a t o p r e s i -
i l^ne ia l , p a r a el g e n e r a l G ó m e z . Se 
nos d ice que esta c o m b i n a c i ó n a c a b a -
rá por p r e v a l e c e r . S i Z a y a s p e r s i s t e 
en su c a n d i d a t u r a p r e s i d e n c i a l , se d i -
v i d i r á n los l i b e r a l e s , y s e r á n a r r o l l a -
dos p o r los c o n s e r v a d o r e s , " u n i d o s y 
d i s c i p l i n a d o s . " E l l i b e r a l i s m o , p a r a 
v e n c e r , n e c e s i t a m a n t e n e r s u u n i d a d . 
L a c a n d i d a t u r a G ó m e z - Z a y a s e s — d i -
cen los p a r t i d a r i o s de ta l c o m b i n a c i ó n 
— l a ú n i c a q u e p u e d e i m p e d i r l a r u p -
t u r a ó d e s m e m b r a m i e n t o de l l i b e r a l i s -
mo, q u e no debe e x p o n e r s e á p e r d e r -
lo todo c o n el t r i u n f o d i los c o n s c '\ 
dores . A n a d i e po 'dpá s o r p r e n d e r q u e 
v u e l v a n á e n t e n d e r s e m i g u e l i s t a s y 
z a y i s t a s . S i u n a v e z se u n i e r o n , des-
p u é s de h a b e r s e h e c h o u n a g u e r r a 
a troz , en l a que sus p e r i ó d i c o s r e s p e c -
t i v o s se c o m b a t i e r o n c o n s a ñ a , n a d a 
t e n d r í a de p a r t i e i r l a r que r e n o v a s e n 
sus b u e n a s r e l a c i o n e s . Z a y a s se d i r á 
que v a l e m á ^ l a v i c e p r e s i d e n c i a — s o -
b e r b i a s i n e c u r a — q u e no t e n e r n a d a . 
Y este p e l i g r o de q u e d a r s e s i n n a d a 
c o r r e Z a y a s p a r t i e n d o en g u e r r a con-
t r a G ó m e z . S e nos a s e g u r a que esta 
c o m b i n a c i ó n se h a l l a m u y a d e l a n -
t a d a . " 
E l r u m o r vago, t í m i d o , se h a c o n v e r -
t ido cas i en a f i r m a c i ó n c a t e g ó r i c a . " S e 
nos a s e g u r a que esta c o m b i n a c i ó n se 
h a l l a m u y a d e l a n t a d a . " 
iSerá s i n embargo discreto no a p r e s u -
r a r las acontec imientos , n i las a f i r m a -
ciones. 
P u d i e r a n l e v a n t a r s e de nuevo t r i b u -
nas zay i s tas en el C o t o r r o ó en P i n a r 
de l R í o . 
V i H v e n á s . i l i r á c o l a c i ó n los " i n t e -
reses c r e a d a s . " 
D i c e el mismo colega " E l M u n d o " : 
X u e s t r o d i s t i n g u i d o colega e n la 
prensa . , el R e p r e s e n t a n t e por P i n a r de l 
Río'., s e ñ o r W i f r e d o F e r n á n d e z , ha 
presentado á la C á m a r a u n voto p a r t i -
<-u]ar l d i c t a m e n de l a m a y o r í a de la 
< •(.;ii!s-. >n de H a c i e n d a y P r e s u p u e -
stes p id iendo se i n t r o d u z c a n e n los gas-
tos del E s t a d o e c o n o m í a s por va lor de 
dos m i Iones setecientos rail pesos. E n el 
voto p a r t i c u l a r se e s p e d i f i c a n los ra-
r. ta a d m i n i s t r a t i v o s en que pueden rea-
1 izarse las a l u d i d a s e c o n o m í a s . B a s t a 
' leerlo par-, v e r .el c u i d a d o con que el 
s e ñ o r W i f r e d o F e r n á n d e z ha e s tud iado 
los presupuestos . L a s e c o n o m í a s pro-
puestas por el i n t e l i g e n t e . . e n é r g i c o y 
celoso R e p r e s e n t a n t e p i n a r e ñ o son per -
fectamente viabl-es porque no a f e c t a n á 
l a e s e n c i a l i d a d de los s e r v i c i a s , y . por 
cons iguiente , no los d e j a " i n d o t a d o s " , 
como se d i ce e n k ' j e r g a b u r o c r á t i c a . 
E l a u t o r de l voto p a r t i c u l a r h a da lo 
mues t f tS de .sagacidad y e s p r i t u p r á c -
t iro y de conoc imiento cabal de lo que 
p u d i é r a m o s l l a m a r " l o s bast idores de 
nues tros p r e s u p u e s t o s " proponiendo l a s 
e c o n o m í a s que recomienda . H a puesto, 
como v u l g a r m e n t e se dice, el dedo en 
l a l laga , en el punto v u l n e r a b l e . P e r o , 
por lo mismo, esas e c o n o m í a s no s e r á n 
aceptadas . H a c e r l a s s e r í a p e r j u d i c a r á 
j l o que, por eufemismo, p a r a e v i t a r 
persona l i smos , hemos convenido en l l a -
m a r " l o s in tereses c r e a d o s . " 
" E s n a t u r a l que a l p o n é r s e l e el dedo 
en la l l a g a se q u e j e e l que la padece. 
. P o r eso es necesar io e x t r e m a r el c u i -
dado p a r a p r o d u c i r e l menos dolor po-
sible . 
E l " e u f e m i s m o " es p a r a los e s p i r i -
t a s v i r i l e s y f r a n c o s u n a d e b i l i d a d . 
M a s son t a n t a s las flaquezas de la bu-
r o c r a c i a que s e r í a q u i z á s prec i so con-
descender algo c o n el las. 
D e o t r a s u e r t e el m á s h á b i l c i r u j a n o 
se e x p o n d r í a á que las l l agas del pa-
c iente s u f r i e s e n pe l igrosa i r r i t a c i ó n . . 
A q u e l caso t a n elogiado del C a p i t á n 
M a r c o s l e v a n t a n d o la m u l t a , i n j u s t a -
mente i m p u e s t a á var ios comerc iante s 
por u n ex-sargento de P o l i c í a , parece 
que no h a e s c a r m e n t a d o a u n de l todo 
á a lgunos m i e m b r o s de este C u e r p o . 
D i c e " E l C o m e r c i o " : 
V a s i endo m u y c ó m o d o eso de que 
la p o l i c í a acuse de / u a l q u i e r del i to á u n 
deta l l i s ta . A l g u n o s de é s t o s r e s u l t a n 
condenados p o r q u e no todos los j u e c e s 
son como don L e o p o l d o Sán .d i f / , n i lo-
dos los de ta l l i s tas s a b e n defenderse co-
mo los s e ñ o r e s A l o n s o . 
Y l a de fensa de é s t o s estuvo p r i n c i -
pa lmente en que s o n ci ibanos, porque 
de o t r a suer te y s i les hubiere corres-
pondido otro j u z g a d o c o r r e c c i o n a l , h u -
biese o c u r r i d o lo que o c u r r e cas i s i em-
p r e : que el j u e z se pone de par te de l a 
p o l i c í a por u n m a l entend ido deseo le 
robustecer el p r i n c i p i o de la a u t o r i d a d , 
m u l t í í n d o al de ta l l i s ta anurple le asist ie-
r a toda la r a z ó n y por a b s u r d o (pie fue-
se el del i to de que se le acusaba . 
C o m p r é n d a s e a h o r a con c u á n t a i n -
just ie ia* proceden a l g u n o s jueces y co-
mo c o n d e n a n s i n mot ivo a lguno á m u -
chos deta l l i s tas que ante s u presen .da 
v a n acusados 
¡Ser ía o r i g i n a l u n p r i n c i p i o de auto-
r i d a d que se v igor izase con pas ionc i -
l las y venganzas c o n t r a de ta l l i s tas y co-
merc iantes , 
¿ A c a s o la a u t o r i d a d y el respeto es-
t á n en los bigotes er i zvdos . en lo ffnic-
so de l tolete ó en el coco de los j u e c e s 
c o r r e c c i o n a l e s ? 
yos los restos de u n a g l o r i a que es t a n 
>.;;> . como n u e s t r a . ' 
A i p i í , por haber nac ido en este sue-
lo la g r a n poetisa y por h a b e r a m a d o 
s i e m p r e esta t i e r r a como s u y a , desea-
mos y debemos t r a b a j a r porque "sus res-
ios vengan á reposar entre nosotros. 
D e b e r nues t ro y de cuantos a m e n las 
g lor ias de C u b a es t r a b a j a r por conse-
g u i r que e l a c u e r d o del C o n s e j o P r o -
v i n c i a l de C a m a g ü e y se rea l ice 
P e r o , ; por q u é hemos de c o n d e n a r y 
t ener á m a l que h a y a en E s p a ñ a escr i -
tores y a r t i s t i s y poetas que conside-
r e n los restos de la A v e l l a n e d a como 
suyos y p r e t e n d a n retener los a l l í . ' X o 
r e v e l a r í a desprec io c o n d e n a b l e lo con-
t r a r i o ? Q u é d i r í a m o s s i v i é r a m o s que 
di; K s p a ü a - a l i a n par.v esta t i e r r a - los 
restos de la i l u s t r e c a m a g ü e y a n a . s i n 
que nad ie a l l í lo s i n t i e r a n i d i e r a s e ñ a -
les d e l a m e n t a r l o ? 
D e a m o r y de c a r i ñ o es este pleito. 
A m o r o s a y c a r i ñ o s a m e n t e se ha de 
resolver . 
€ o n u n a l a de C u b a y otra de E s p a -
ñ a , entonces h e r m a n a s , s u b i ó la A v e -
l l a n e d a á las a l t u r a s de l a g l o r i a . 
X o ha plegado desde a l l í n i n g u n a de 
las dos a las . 
H a c e n m u y b ien los cubanos e n ges-
t i o n a r e! t ras lado de los restos de G e r -
t r u d i s G ó m e z de A v e l l a n e d a á s u tie-
r r a c a m a g ü e y a n a . 
H a c e n m u y b ien los e s p a ñ o l e s en 
es forzarse por tener á s u lado los 
l iuesos amados de l a i l u s t r e poetisa. 
E n n u e s t r a o p i n i ó n a b u n d a " E l 
A v i s a d o r C o m e r c i a l " que e scr ibe : 
A l l í v ino al m u n d o y á l a v ida la 
gent i l S a f o c u b a n a ; pero en L s p a ñ a 
n a c i ó p a r a las l e t ras , a l l í se v i g o r i z ó 
s u cerebro y 'amó y se Casó, y b r i l l ó con 
la i n t e n s i d a d que le a b r i ó las p u e r t a s 
de la g lor ia . /, P o r q u é 'hemos de ex-
t r a ñ a r que a l l í l a a m e n y no hemos de 
v e r jus to y n a t u r a l que cons ideren su-
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C A R T A A B I E R T A 
A ] ddfctor C l e m e n t e V á z q u e z Be l lo . 
S a n t a C h i r a . 
D i s t i n g u i d o amigo y c o r r e l i g i o n a r i o : 
E j i el n ú m e r o de " L a D i s c u s i ó n " 
corre.s-pondiente a l m i é r c o l e s 17 del ac-
t u a l , p u b l i c a usted u n a c a r t a d e c l a r á n -
dose p a r t i d a r i o de la c a n d i d a t u r a del 
doctor Rober to M é n d e z P é ñ a t e p a r a 
G o b e r n a d o r C i v i l de l a s V i l l a s , lo qu-c 
no t iene n a d a de o r i g i n a l c incon-
gruente . 
A u n q u e usted dice, p a r a r e s a l t a r los 
m é r i t o s de s u c a n d i d a t o , que no d i s c u -
te los d a otro, pero que t iene l a convic -
c i ó n desque e l s e ñ o r M é n d e z P é ñ a t e no 
viene á 1̂  p o l í t i c a á ^ b u s c a r pres t i -
gios que y a t i e n e " y ".sueldos ¡p ie ac-
t'ualmente d i s f r u t a , " nosotros, los a r d -
eros del i l u s t r e doctor X i . / o l á s A l b e r U i , 
á qu ien creemos agredido , y a que es el 
otro c a n d i d a t o p a r a dicho cargo , no po-
d e m ó s d e j a r s i n c o n t e s t a c i ó n l a agre-
s i ó n que us ted le hace, y este es el mo-
t ivo porque nos reve lamos a l v e r entre 
l í n e a s (pie ta lmente nuestrQ a m i g c , 
hombre de honor en todos s u s actos, 
v iene á b u s c í t r con s u p o s t u l a c i ó n 
prest ig ios y sueldos . 
K n nada s e ñ o r V á z q u e z , se d i f eren-
c i a n los prest ig ios de los doctores X i -
colá.s A l b e r d i y . M é n d e z P é ñ a t e como 
pro fe s iona le s : nadi i t ienen que env i -
d i a r s e como hombres de honor y mora-
l i d a d ; iguales son como revo luc iona -
r i o s ; pero en p o l í t i c a s i h a y u n a i n m e n -
sa s u p e r i o r i d a d en el coronel A l b o r d i , 
porque a s í como el s e ñ o r M é n d e z P e i¡ a -
te t iene u n a b r i l l a n t e h o j a . d e serv ic ios 
en l a c a r r e r a j u d i c i a l , el otro puede fi-
g u r a r en el n ú m e r o de los prohombres 
p o l í t i c o s de C u b a y de los (pie m a y o r e s 
p r u e b a s de c i v i s m o ha dado en horas de 
p r u e b a p a r a v u e s t r o P a r t i d o , como lo 
d e m p s t r ó en m á s de u n a o c a s i ó n ; esta 
es la c a u s a por q u é l a s m a s a s de n u . s -
tro pueblo aceptan al s e ñ o r M é n d e z P é -
ñ a t e como abogado inte l igente >y recto 
f u n c i o n a r i o , como probado p a t r i o t a y 
excelente c a b a l l e r o ; pero n u n c a corno 
p o l í t i c o , porque conocen q;ue este no es 
el c a m p o de a c c i ó n de q u i e n s i e m p r e 
v i s t i ó la toga. 
Y como q u i e r a que en la a l u s i ó n á 
que nos refer imos , vemos cierto i r ó n i -
co d ic tado a l t r a t a r de " s u e l d o s , " le 
l l a m a m o s la a t e n c i ó n respecto á esto, 
porque usted y todos los que conocemos 
i n t i m a m e n t e al doctor A l b e r d i no ig-
noramos que por m u c h o s a ñ o s ha v i v i -
do ho lgadmente del e j erc i c io l ibre de 
s u p r o f e s i ó n m é d i c a , a l r e v é s del doc-
tor M é n d e z P é ñ a t e , que desde t e r m i -
n a d a la r e v o l u c i ó n cobra sue ldds del 
E s t a d o . 
S i n otro p a r t í c u l a ; quedamos de ius-
ted a f e c t í s i m o s amigos y c o r r e l i g i o n a -
rios . 
F r a n c i s c o P i n o , A i U a n o D í a z R o j o , 
G e r m á n C o r t e s y Teodoro V e l o z . 
DON R O S E N D O F E R N A N D E Z 
M a ñ a n a e m b a r c a p a r a E s p a ñ a , v í a 
K n i g h t s K o y , n u e s t r o r e s p e t a b l e y 
q u e r i d o a m i g o e l E x c m o . S r . D . R o -
sendo F e r n á n d e z . P r e s i d e n t e «ie l a 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a de l a H a b a n a , 
V i c e p r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o -
m e r c i o de es ta c i u d a d y u n a de l a s 
pei'.sonali l a d e s de l a C o l o n i a E s p a ñ o -
la q u e g o z a n de m á s a l tos p r e s t i g i o s 
en este p a í s . 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z , a q u í c o m o en 
E s p a ñ a , puso toda su c o m p e t e n c i a , 
toda su a c t i v i d a d y lodos s u s e n t u -
s i a s m o s a l s e r v i c i o de los i n t e r e s e s de 
la i n d u s t r i a t a b a c a l e r a c u b a n a , p o r 
d e s g i a c i a i n ú t i l m e n t e h a s t a a h o r a , 
m e r c e d á o b s t r u c c i o n i s m o s i n e x p l i c a -
bles, t r a t á n d o s e , como e f e c t i v a m e n t e 
se t r a t a , de u n aspec to de l a r i q u e z a 
p ú b l i c a , c u y o d e s a r r o l l o i m p o r t a m u - -
cho a l b i e n e s t a r d e l p a í s . 
L l e v e f e l i z v i a j e el d i s t i n g u i d o a m i -
go, t an e s t i m a d o p o r todos en e s l a c a -
sa , y que d i s f r u t e de u n a t e m p o r a d a 
p r ó d i g a en v e n t u r a s a i laclo de s u 
a m a n t í s i m a f a m i l i a . 
E l s e ñ o r don R o s e n d o F e r n á n d e z 
| e m b a r c a r á á l a s t r e s y m e d i a de l a 
'tarde de m a ñ a n a l u n e s , p o r el m u e l l e 
j de la M a c h i n a . 
G R A T I S 
tíoy el autor de un libro que trata de 
todas las enfermedades de los ojos, o ídos 
y catarro; en él doy 
consejos que son valio-
sfsimbs para su cura-
ciíin. 
Deseo que todos los 
que padecen de ellas po-
sean mi libro. Si usted 
me escribe incluyendo este aviso del OTA-
R I O D E L A M A R I N A , se lo m a n d a r é ente-
ramepte prátis . E l libro es escrito en es-
pañol y toda la correspondencia es en es-
pañol . 
Dirigirse al Especial ista A l e m á n , 
DR. H. M. R A N K , 
1223. Er ie Tve., Füadelf ia , Pa., E . U. de A. 
B A T U R R I L L O 
F i e s t a p a r e c i d a á l a de los a v i l e s i -
nos c e l e b r a r o n los vascos en el m i s m o 
teatro A l b i s u , l a n o c h e de l 1 8 ; m i be-
nef ic io e x c e l e n t e h a e n g r o s a d o los 
•fondos de l a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a V a s -
c o - N a v a r r a . 
A u n q u e p a r a ac to t a n s i m p á t i c o e r a 
inneces'.'.rio m i h u m i l d e c o n c u r s o , ex -
c i t a n d o á los c o r a z o n e s p i a d o s o s p a r a 
que c o n c u r r i e r a n , h u b i e r a t en ido gus-
to i n m e n s o en c u m p l i r lo que en m í 
e r a deber i n e x c u s a b l e ; pero u n a mo-
lesta d o l e n c i a , d e e s a s que h a c e n ne-
c e s a r i a la i n t e r v e n c i ó n de m á s de u n 
f a c u l t a t i v o , a p e n a s si me h a d e j a d o 
l e e r l a p r e n s a de los d í a s a n t e r i o r e s 
á l a f iesta, y m e n o s e s c r i b i r p a r a e l 
O I A R Í U : los • • B a t u r r i l l o s " i n s e r t o s 
h a b í a n s ido h e c h o s c o n l a a n t i c i p a -
c i ó n a c o s t u m b r a d a . 
N e c e s i t o d a r e s ta e x p l i c a c i ó n p ú -
b l i c a , no á los p a i s a n o s de m i 'aibuelo: 
á m i p r o p i a c o n c i e n c i a , p o r q u e me 
a c u s a r í a e l l a s i n o e s t u v i e r a j u s t i f i c a -
do m i s i l e n c i o c u a n d o se t r a t a de a-r-
b i l r a r r e c u r s o s p a r a c u r a r e n f e r m e -
dades , c a l m a r h a m b r e s , e n j u g a r l l o -
ros y r e a l i z a r el b i e n en d i s t i n t a s for-
m a s , y .son i n i c i a d o r e s del acto a m i -
gos que. tanto me h o n r a n y e s t i m a n . 
• 
é * 
F n cul to l e c t o r que i n n e c e s a r i a -
men se o c u l t a b a j o el s e u d ó n i m o 
' * a g r í c o l ' a , " me e s c r i b e , m u y c o n f o r -
me c o n mi o p i n i ó n de que todo en 
n u e s t r o p r o b l e m a , n a c i o n a l es cues-
F i e n s i e « s t e d . j o v e n , q u e c o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O F I -
C A L i l e g r a r á a v i e i o . 
Z A S T E L L S 
G R A N U L A D A 
E F E R V E S C E N T E 
P R E C I O S O R E M E D I O 
En dispepsia, falta de apell 
lo, di(íoUones lenias y diffd 
les, repucnanclns. accdlas.vó 
milos, gases, pliulla», &c 
FARMACIA 
rsraacia "E! mm 
Bel Ldo, A. Castells 
ACEDIAS — ERUCTOS 
DESPUES DE LAS COMIDAS 
Lo mismo las asedias que los eructos, 
á menudo tan desagradables y penosos, 
que d e s p u é s de las comidas pufren aijru-
oas personas, se curan segiiramente con 
el Garbóo de Belloc. Por eso lo aconse-
jamos siempre, pues usudo á la dosis de 
2 ó 3 cucharadas soperas d e s p u é s de cada 
comida, basta para que cesen estos in-
convenientes y para hacer perfecta la 
d i g e s t i ó n . En efecto cura con scgurMad 
y en unos cuantos d ías los males de es-
t ó m a g o y las enfermedades de los intes-
tinos, aun aquellas más antiguas y re-
beldes á todo otro remedio. 
Por eso y para garant ía de los enfer-
mos no ha vacilado la Academia de 
Medicina de P a r i s m aprobar este medl-
caincuto, honor que rara vez acuerda, 
B a N l a d e s l e í r dicho polvoen UQ vaso 
de agua, y b e b e r . Ks claro que e! color 
del l íqu ido no seduce la primera vez, 
pero el paciente se acostumbra bien 
pronto al ver los buenos erectos d<q r e -
medio, y lo prefierrt á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias. D e p ó s i t o 
general : 19. r u é Jacob, París. 
Advertencia. — P u é d e s e reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pastillas 
Belloc. Su c o m p o < i c í ó n es i d é n t i c a y su 
eficacia la misma. 2 ó 3 pastillas des-
p u é s de cada comida. 3 
T l e T r u s t C o i i f o í C i a 
Emisión de Bonos 
del "Hotel Sevilla" 
Por la presente .v de acuerdo con lo pre-
visto en la escritura de e m i s i ó n de bonos 
del "Hotel Sevilla", se pone en conoci-
miento de los s e ñ o r e s honistas que en el 
sorteo verificado en esta fecha ante el No-
tario señor Juan A. Ll i teras , ha corres-
pondido la a m o r t i z a c i ó n á los bono« de & 
$1,000-00 oro americano cada uno X ú m e r o s 
3.1. 19, 5, 8. 74, 79, 93, 116, 96, 63. 98, 115 
100, 67, 18, 45, 51, 20, 104. 80, 94, 62, 38, 
70, 54, 21, 59, 30, 55, 29, 106, 81, 60, 99 31, 
40, 97, 86. 77, 68, 41, 84, 87, :,.2. 61, 57, 71, 
34, 95 y S5. ÍMchos bonos serán pagados 
á la par en las oficinas de The T r u s t Com-
pany «M ('uba. as í como los Intereses del 
semestre que vence en 1". de Julio próx i -
mo, todos los días* hábi les desde las 9 a. m. 
á las 3 p. m. 
Y para su publ icac ión en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , expido la presente, en la'' 
Habana á doce de Mayo de 1911. 
Rogelio Carbajal . 
Secretario, 
C1Ó04 l á - i e My. 
t i ó n de c t l u c a e i ó n p o p u l a r y de que, 
a u n c u a n d o a d e l a n t a m o s a lgo con a 
e s c u e l a of icral , no l o g r a m o s lo sufi-
c iente , n i s i q u i e r a lo que e r a r a z o n a -
ble e s p e r a r . Y me c o n s u l t a s i no se-
r í a u n b u e n p r o c e d i m i e n t o , que el 
B b t a d l s u b v e n c i o n a r a á las é s ó u e h t a s 
p r i v a d a s , por e j e m p l o , con u n a c u o t a 
m e n s u a l de u n peso por a l u m n o que, 
u n i d o á los dos ó m á s que los p a d r e s 
p a g a n , o f r e c e r í a e s t í m u l o á esos hom-
bres y esas d a m a s que v i v e n nanea 
tas y p a t r i ó t i c a , pero e s t r e c h a m e n t e , 
e d n c i n d o n i ñ o s . 
S i A g r í c o l a " me ha l e í d o m u c h o , 
habn i i a d v e r t i d o que f o r m a n v o l u m e n 
los B a t u r r i l l o s " que he e scr i to acon-
s e j a n d o á .̂os G o b i e r n o s c i t a n o s apo-
yo e fec t ivo á la e n s e ñ a n z a p a r t i c u -
l a r . 
N i n g ú n m a e s t r o p r i v a d o — y h a y 
c i e n t o s — m e ha d icho si mis c a m p a -
ñ a s m e r e c í a n sus s i m p a t í a s , pero l a 
c o n c i e n c i a me d e c í a que b a c í a b i e n a 
m i p a í s y á l a h u m a n i d a d , s i e m p r e 
que r e c l a m a b a p a r a esos a b n e g a d o s 
a lgo de lo m u c h o que se derrocha , en 
d i s t i n t o s aspec tos de la g o b e r n a c i ó n . 
S e i s a ñ o s h a que vengo d i c i e n d o 
; p o r q n é e n t r e g a r á la p o l i l l a y la h u -
m e d a d d o c e n a s de mi les de textos 
q u e l a J u n t a de S u p e r i n t e n d e n t e s r e -
tirai de l a s e s c u e l a s p o r q u e se h a n 
a c e p t a d o otros n u e v o s , y no r e g a l a r -
los á l a s e s c u e l i t a s ? 
P r á c t i c a m e n t e , con c i f r a s , he de-
rnostrn lo al G o b i e r n o que con lo que 
gas ta en u n a n u e v a e scue la , s in a l u m -
nos a p e n a s , p o d r í a s u b v e n c i o n a r á 
c u a t r o ó seis e s t a b l e c i d a s por los h a -
c e n d a d o s en sus fincas p r o p i a s . D i ^ z 
ó doce pesos, he d icho , que se a s i g n e n 
á c a d a e scue l i ta r u r a l , s e r í a n suf ic ien-
tes p a r a que, u n i d o s á otros d iez ó do-
ce de d i e z ó doce g u a j i r o s , g a r a n t i -
z a r a n el p a n de m a e s t r o s de p r i m e r a s 
l e t r a s y en o t r a s t a n t a s f a m i l i a s pene-
t r a r í a , m á s ó menos d e b i l i t a d a , l a l u z 
d e l a c i e n c i a . 
S e ere-ai u n a e s c u e l a p ú b l i c a donde 
al c a c i q u e p o l í t i c o conv iene , l i a n de 
a s i s t i r á e l la n i ñ o s r e s i d e n t e s á dos ó 
t r e s l e g u a s , y . n a t u r a l m e n t e , no as is -
ten. C o n los ú n i c o s nue h a y en el ba-
tey y sus p r o x i m i d a d e s , f u n c i o n a el 
p l a n t e l . S i se h ic ierai u n a v i s i t a es-
c m p u l o s a . si l a i n s r e c e ó n f u e r a e í v 
caz . se v e r í a que c u e s t a de c u a t r o á 
seis d u r o s m e n s u a l e s la e d u c a c i ó n de 
c a d a a l u m n o r e c l i n e n te as i s tente . De l 
otrn modo, h a b r í a una escue la p a r t i -
c u l a r a l l í , y o tra eji l a finca n i á s a l l á , 
y el b a r r i o t e n d r í a c u a t r o , y la c u l -
t u r a g e n e r a l g a n a r í a i n m e n s a m e n t e . 
X o se me hace caso ; se v a n á c r e a r 
mi l a u l a s m á s : d inero m a l gastado §e-
g u r a m e n t >. como todo el cjne se i n v i e r -
te oyendo á los p o l í t i c o s y á lo.s cauidí-
l l i tos r u r a l e s . 
E n las poblaciones mismas , los m u -
chachos v a g a n ; la pol i : - ía no los obliga 
á a s i s t i r á la d s e n e í a ; n a d i e se toma mi 
i n t e r é s que ¡o,-, p . r l r e s mismos no s ien-
ten. P e r o s i la s u b v e n c i ó n qu > propone 
mi lc!-tor a c t i v a r á las e n e r g í a s del 
maes tro p r i v a d o : ¡ c ó m o l u c h a r í a él , 
c ó m o a c o n s e j a r í a á las familia-; , c uv.o 
se d a r í a s n ar te para a d q u i r i r nuevo-
a lumnos , cada uno d(> los c u a b s le ira-
r a n t i z a r í a mn d u r o m e n s u a l c u a n d o me-
nos ! 
E s o s e r í a h a c e r pueMo y eso c i v i l i -
z a r : no esto otro w p o n e r t í á b a a á l a 
e n s e ñ a n z a , quer i endo f i s c a l i z a r la p r i -
v a d a y meterse ^n s i se reza ó no en 
escuelas que son l ihres . s e g ú n la C o n s -
t i t u c i ó n y los t iempos . A s í c reo y o que 
h a r í a m o s m u c h o por so luc iones decoro-
sas -de n u e s t r o c o m p l e j o p r o b l e m a n a -
c i o n a l . 
A Minofi' l , o l rn l ec lor fm(. 
s in motivo ocul ta .su nombre uí.-- -i 
(lose á un cabal lero (¡uc su!-,", ^o.*1! 
los deseos de Sus amigos : >; nt j 
se h a y a la s t imado ¡i .; • | !K)1. j0 qj 
j e c o m e n t a n d o una c-; ; , j ^ , , , ^ 0 ( 
c ierto , empero, que i M e . | í'j0jj ' 
que h u b i e r a n de someterse á u f. * 
p l iua d e l l é x i c o , las i lea.s. á lo.s con-
c ional i smos de la r i m a v la pauta / 
zada por v iejos autores , /, esto d i 
yo que p a r a i n n o v a r en asuntes [Ua 
rios. el i n n o v a d o r ne^- i tab ; ! So ^ 
genio, ó j a m á s l l a m a ' ía la a t e n - ^ J 
C o n esto no he quer ido de -i 
Minogd sea u r mediocre, ni mena 
i g n o r a n t e ; el d í a en que él n\Q A 
conocer sus i ra bajes i n é d i t o s , 
con couoc imien 'n de causa . Quise ¿ 
r i r m e a l e n j a m b r e de r s - n r n r r s novr 
— v u l g o decadent i s las - q S 0 S j 
do eso mismo i la i v b e l d í a contra 
t i r á n i c a s leyes del uso. d i s p a r a t a n ^ 
y e n d o que pueden e m u l a r á un ^ 
gas V i l a . por e jemplo , que empieza 
pár ' ra fos con m i n ú s c u l a y e-eril 
c iones s in verbo, conf iado en la a 
r a - i ó n que i n s p i r a s u talento. 
P e r o ¿ n o es que lo mismo pndri 
s^r e x p r e s a d a s l a - buenas ideas p o n í 
do m a y ú s c u l a s d e s p u é s de puntos y 3| 
v i d i e n d o en dos rcmu'lone.s versos '4_ 
veinte s í l a b a s ? 
Se e x p l i c a n las or i . rna l ida les q u c * l 
a l g a conducen : que c i v a n es..j,-las de 
a r t e : eso otro •< "l ie i , , • -.ando |n hg.' 
ce u n grande , y necio cuando un h a | 
mi ldc . P o r •. so mi ; , al ^ ñ o t 
MinoejeJ. 
L a p o e s í a s i e m p r e s e r á p o e s í a . v i J l 
como v i s t a ; en es;o t:etie r a / ó n mi co¿ 
m u n i c a n t e ; pero c u a n d o no hay neceaf 
dad de ves t i r la m a l . dobe d á r s e l a tra 
j e m á s aprop iado . L a belleza siem;iisi 
es belleza, pero nos gusta v e r l a dond 
l a s o ñ a m o s , no donde no pu limos con. 
eeh ir la . U n a mu;-' - l inda lo ,.s v-stida, 




de sedas 6 envuel ta en g u i ñ a p o s : p f l 
nos a g r a d a m á s con fa lda que con 
j e m a s c u l i n o ; nos seduce con la e f l 
l i m p i a , b ien c a l z a d a , en el s a l ó n a 
bai le ó el paseo, d e r r a m a n d o esencias 
l l e v a n d o flores en el peinado. S i la 
mos á h o r c a j a d a s sobre una b e s t i a . M 
d e s g r e ñ a d a , ó en sitios impropias , eia 
el cuar te l ó recosriendo b a s u r a , antes 
nos i n s p i r a r á l á s t i m a que i l u s i ó n , .1 
Y o tra vez e1 consejo a lentador . 
tudie mi lector, medite , a p u r e la s a V M 
del buen gusto ep los .-::':si.-,,s. y lueeo. 
escr iba , y con s e g u r i d a d que no s f l 
v o l v e r á en a n d r a j o s ni ve-t:r.á de hom-
bre á su "Musa. 
E s t o s innova loros s in talento sen \oÍ 
modistos de la l i tpratnrq ; s ó l o s- preiv' 
c u pan de la or ig ina l i la i en los trape* 
y luego visten eon ellos m a n i q u í s - f l 
m a d e r a ó yeso. E n rnerza de e - e é n t r i á 
eos r e s u l t a n fast idiosos. 
JOAQUIN X . A R A M H l J R u J I 
G R A N I M P m G P I 
E n el d e p ó s i t o de j o y a s f inas de bri-
l lantes , b r i l l a n t e s sue l tes y re lojes 
M O K A l i l i A 2 7 — A i t o s . 
H a y grandes ex i s tenc ias de j o y a s 2 B 
genera l p a r a s e ñ o r a s y .-'abaderos : gran-; 
s u r t i d o de aretes , s o r t i j a s , t e m o s , c o l 
l iares , g a r g a n t i l l a s , medal las , leontinas, 
a l f i l eres , cadenas de abnnicos y geme»' 
les de todas formas . 
E n r e l o j e r í a hay g r a n v a r i e d a d de 
re lojes de p r e c i s i ó n p a r a s e ñ o r a s y ca--¡ 
ba l l e ros ; e spec ia l idades p a r a re lojes J e 
s e ñ o r a , oro mate con adornos de dia-
mantes y br i l l antes , y corr ientes de to-
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 685, A p a r t a d o 
248. 
G a r a n t í a s en las c lases de oro. 
S U A N G E L . I > K I ^ A G U A R D A 
U n g ü e n t o G U A R D I A S 
j N U I S C A F A L U A . S A L V A C U A N D O T O D O F R A C A S A 
H e r i d a s . T u m o r e s , P a n a d i z o s , G r a n o s M a l o s , í ' l -
c e r a s , L i a n a s . I M o r d e d u r a a , P i c a d a s y Q u e m a d u r a s 
A l p o r m a y o r : f t á t á ^ A , N o f 
D r o g u e r í a d e S A R R A CAJA: 30 centavos 
C 847 
e n n i n g u n a F a r m a c i * 
54-14 Mz. 
" S A L V A M A S V I D A S " 
::: E M U L S I O N 
L A C T O - M A R R O I D E A L 
¡NlllRE! ¡ENGORDA! ¡VIGORIZA! N o e n s u c i a e l e s t ó m a g o -
N o i r r i t a e n v e r a n o . 
P A R A N I O Ñ S Y D E B I L E S 
Al por mayor: Droguería de Sarrá . En todas las Farmacias 
C 1186 alt. 60-13A. 
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OTAS I B E R O - A M E R i C m S 
M E J I C O 
A y e r y h o y . 
Las indomables energías del viejo 
'león Je Puebla, so han rendido al peso 
enorme de las circunstancias que lo ro-
dean. 
Presenta por fin don Porñ'rio la di-
misión de su alto puesto, perdido qui-
zás el último vestigio de esperanza que 
aeaso conservara en el fondo de su ani-
moso espíritu, eimentado en la próxi-
ma llega Ja dd General Reyes, del cual 
esperaría que. tanto por di^-iplina ha-
cia él. cuanto por su rivalidad política 
con Madero, hubiera tratado de sofo-
car la insurrección. 
E l empeño, creemos que habría sido 
más que difícil, imposible. 
E l desbordamiento de las pasiones 
refrenadas durante tan largo tiempo, 
y el desconcierto político es inmenso é 
indominante. 
Está ya extendida la llama dn la in-
subordinación por todos los ámbitos 
del territorio; gran número de ciuda-
des importantes han caído en poder de 
los revolucionarios, como Chipaleingo, 
Iguala, Torreón. Ciudad Juárez y otras 
de los Estados do Puebla. Guerrero y 
foahusila. y hav Estado, donde el Go-
bierno se ha derdarado eon toda solem-
nidad impotente, no solo para comba-
tir la revuelta, sino aun para sostener 
los sen-icios públicos, como lo coni-
prneban las siguientes manifestaciones 
del perindieo .«emi oficial " E l (Jo t • » 
de Zacatecas:" 
"Las consecuencias de la réVtielta 
son tan graves como extensas para to-
das las clases sociales. 
A causa de ella, y de las frecuentes 
sustracciones de fondos públicos qtte 
en las Recaudaciones y Sub-re^aud:)-
cioneí, de Rentas cometen los revolto-
sos, el gobierno se ha visto precisado 
á poner dichos fondos á cubierto de 
aquellas sustracciones, y por esta cir-
cunstancia no puede garantizar á mu-
chos servidores públicos de los que se 
hallan dentro de las zonas asit;i las 
por trastornadores del orden, el pago 
puntual de su emolumentos. 
Es tan difícil .á este respecto la si-
tuación del Gobierno, que acaba de 
presentar una iniciativa al H. Congre-
so local, pidiendo autorización par.i 
clausurar mientras dura el estado ac-
tual de cosas, no sólo las escuelas, sino 
también las ofieinas de Hacienda. Hé-
írafos y juagados qae e>tén expuestos 
á los ata.ques de los rebeldes que se 
apoderan de los fondos de las *prinip-
rap. destruyen los útiles y aparatos de 
los segundos é incendian los archivos 
de los terceros." 
L a febril actividar] de los revolucio-
narios y el mayor auge de la campaña, 
«eguramente ha tenido por causa la 
aperada llegada del (íeneral Rey^s. á 
objeto de restarle tanto á éste, como á 
'ion Porfirio toda posibilidad de ae-
eión. ni de defensa. 
E l convencimiento del triunfo de la 
'nsurrección era tan cierto que. desde 
hace algún tiempo, ya no inspiraba te-
nores de ningún linaje el emitir opi-
niones que pudieran desagradar al Go-
bierno é indicase simpatías hacia la 
rausa contraria, llegando basta el Ffcao 
me. desde la misma capital le dirísksp 
i Madero una carta a.bi?rta. una mu.v 
?onocida personalidad, bajo el pseudó-
nimo de "Blas Crrea." en la cual, sin 
imbajes ni rodeos se mostraba más ra-
rlical que el mismo Madero, y le acou-
jejaba que exigiera como condición 
precisa para concertar la paz la rctiri-
da de don Porfirio del Poder. 
De tan notable epístola son los si-
guientes párrafos: 
"Por más que el Congreso reforme "a 
Constitución y expida leyes y más le-
yes con el firm" propósito de maniatar 
al .Ejecutivo, como tan puerilmente la 
está haciendo; por más que se pro !a-
I men nuevas sistemas, y que los Gobier-
nos de los Estados y el Gabinete mismo 
se llenen de anti-reeleccionistas. eso no 
será obstáculo para que el Gencrol 
Díaz vualva paciente é indefectible-
mente á sus antiguos sistemas, aun sin 
darse cuenta el mismo de que reaccio-
na. Ya encontrará él las formas suaves 
y estudiadamente legales de eludir las 
nuevas leyes, ó de cumplirlas sólo en 
la forma; ya encontrará él la manera 
de destituir ó nulificar, ó convencer á 
los hombres nuevos, y á la vuelta de 
seis meses, cuando esta revolución de 
usted esté perfectamente sofocada, sus 
| jefps más prominenetes estarán desti-
tuidos ó desprestigiados, ó corrompi-
dos, ó cansados, y las leyes derogadas 
ó relegadas al olvido. 
"Xo. Hay que desengañarse, ¿ólo 
existe una forma de garantizar eficaz-
mente la regeneración política del Go-
bierno, y ésta es el cambio de hombres, 
es decir, la retirada del General Díaz, 
y el nombramiento de ian Vicepresi-
dente renovador y honradament.' dé-
eidido á llevar á cabo las concesiones 
hééhsfl á la revolución. 
" L a retirada del General Díaz -ons-
lituvc el único medio expedito de co-
menzar una .seri * de cambios gabérná-
mentales y una reforma de los sistema-, 
de gobierno, y. por lo tanto, si usted 
desea hacer obra duradera, debe insis-
tir en ella como la única garantía real-
mente efectiva del cumplimiento rM 
gobierno con sus promesas. 
" L a idea de la retírala del G^nv-
ral Díaz á la vida privada ha ganado 
mn lio terreno desde hace dos meses á 
esta parte en todo el país, al grado de 
rpie puede decirse qeu casi n o hay ya 
quien dude de que ese sería el remerlio 
más radical para aliviar nuestra situa-
ción política." 
En el inconmovible rostro de eífhisre 
del anciano dietador. qué triste sonri-
sa no se habrá dih iiado al ver como 
por instantes van desapareciendo los 
temores y respetos que inspirara á. sus 
incondicionales y fieles servidores, y 
como se va apagando el zumbido de la 
adulación serví! con eme ''n constanles 
himnos de alabanzas lo envolvieran en 
una atmósfera asfixiante durant" luen-
.gos año». 
Imposible hubiera, parecido no hace 
aun dos meses, e] que en la prensa de 
la capital se prodigaran alabanzas á 
Madero, se pncomiaran sus méritos y se 
defendiera ardorosamente la causa re-
volucionaria: y sin embargo así es en 
efecto. 
Entonces, llegándose hasta los lin-
des del ridículo, se decía en todos les 
tonos qu^ la revolución no tenía nínsm-
na importancia, ni merecía el nombre 
de tal. y se pregonaba á diario, que se-
ría sofocada y aplastada de m instan-
te al otro, y no hay que decir, que los 
que se encontraban alzados en armas, 
no eran sino gavillas de salteadores, los 
cabecillas gente inculta y desalmada, y 
Madero un dcspeHiado antinatriótico. ó 
un iluso, espiritista digno de la execra-
ción general. 
Iva escena ha cambiado radical-
mente. 
Ya se lo dice á Madero en el prínci-
pio fie la carta abierta á qttá antes nos 
hemos referido su autor: que querien-
do conservarse dentro do la lev había 
cortado con él toda comunicación, pe-
ro que habiendo pasado oficialmente 
de la categoría de delincuente á la de 
caudillo político, ya no tenía empacho 
en escribirle. 
¡ Triste condición humana! 
HERMOSA FIESTA ESCOLAR 
E l Presidente de la Asociación de 
Propietarios. Industriales y Vecinos 
del Distrito Este de la Habana, doctor 
Antonio Rodríguez Parra, ñas invitó 
ayer á la fiesta escolar que habría de 
eelebrarse aquel día por la tarde en el 
local de la Escuela Púíblica del mencio-
nado Distrito. Cuba 103, para la solem-
ne ceremonia de entregar el premio 
••p^usebio Guiteras." creado por dicha 
Asociación. 
Tuvimos el gusto de asistir y nos ale-
gró el alma ver el noble y bello espec-
táculo de una concurrencia numerosa y 
selecta en la que entre los alumnos y 
aluninas de las escuelas se reunían be-
llísiunas damas de nuestra sociedad y 
distinguidos caballeros, contándose en-
tre ellos autoridades y funcionarios pú-
blicos. E l Alcalde Mlunicipal, doctor 
'Cárden.is. preside la fiesta y la Banda 
Municipal ocupaba uno de los salones 
tocando en los intermedios escogidas 
piezas. 
E l fresco patio del edificio, donde se 
hizo la fiesta, estaba adornado con flo-
res, doseles y banderas cubanas. Al 
fondo, en una tribuna de guirnaldas 
estaban los niños y niñas que recibie-
ron el premio y encima de la tribuna 
un majestuoso retrato del venerable 
educador Ensebio Guiteras, gran bene-
factor de la niñez cubana. 
El presidente comenzó el aeto con 
(una breve alocución. Después se pro-
cedió al reparto de los premios, cere-
[monia tiernísima que conmovió el al-
| ma al ver aquellas niñas y niños apli-
cadísimos, todos en fraternal cariño, 
sin distinción de clases, sentir el dul-
ce gozo de ver premiado su afán de ins-
truirse. 
Comenzó después su discurso el pro-
fesor Francisco María González,, de 
; palabra fácil y elocuente, que se ¿levó 
[4 las altas esferas de lo más srande y 
; sublime del amor á la patria, y su base 
fundamental que es la instrucción cí-
.vica. Estuvo verdaderamente inspirado 
| el señor Gr.nzález: es un orador de los 
que se hacen escuchar porque encade-
na la atención con el vigor d • sus frases 
|y la grandeza de los conceptos. Fué 
j muy aplaudido. 
j Después, un coro bellísimo de alum-
i ñas cantó una composición lírica, le-
tra de la señorita Enriqueta Davara. 
y á coninuación se oyeron grandes 
aplausos en el momento en que subía 
á la tribuna e] señor Mendoza «Gue-
rra. Su oratoria magnífica, grandilo-
cuente, es conocida y admirada por 
todo el mundo. Hablé como hablan 
los oradores de. grandes alientos, y 
dijo frases maestras sobro lo que sig-
nifica para, la patria la educación é 
instrucción dé los niños. Habló tam-
bién del periodismo, dedicándole con-
ceptos sublimes y hermosos, que la 
agradecemos, y nos d^jó encantado 
con sus bellas y profundas disquisi-
ciones sobre el valor y dignidad do 
los pueblos y la historia de las razas. 
Ruidosos aplausos respondieron á 
su oraeión brillantísima, y al termi-
nar la fiesta la Handa Municipal to-
có con gran maestría el Himno Nacio-
nal de Cuba, digno coronamiento de 
tan grandiosa fiesta, que hace honor 
á sus promovedores. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
O P I N I O N E S D E L A P R E N S A E S P A Ñ O L A 
t 
* • * 
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Esta preparación, que después de minu-
ciosas experimentaciones clínicas, ha ob-
tenido la sanción de la Ciencia Médica en 
general, y el honor de haber sido pre-
miada en diferentes Exposiciones interna-
cionales, se recomienda y usa especialmen-
te para devolver el Vigor Sexual á los des-
gastados por abusos en los placeres, pues 
como medicina Tonificadora de los Orga-
nos Genitales y Nutritivos de primer or-
den para ?! Cerebro, la Médula y los Ner-
vios, sus efectos son tan seguros, rápidos y 
realmente tan maravillosos, que garantiza-
mos poder apreciarlos, antes de terminar 
el primer frasco, y con la continuación, una 
cura radical en todos los casos do impo-
tencia. Debilidad Sexual. Esterilidad, Pér-
dida de la Memoria, Falta de Fuerzas Mus-
culares. Nervios Débiles y Agotamiento 
Orgánico en general. 
J A R A B E 
d e 
N c r - V i t a 
A601AMIENT0 FISICO t INTílEOUAl 
Pérdida del Vigor Sexual. Impotencia, 
Curación pronta, racional y segura, tomando 
N E R = V I T A 
EN GRAN TONICO REGENERADOR DE 
LAS FUERZAS VITALES Y CIENTI-
FICAMENTE DEMOSTRADO. EL 
MAS PODEROSO ESTIMU-
LANTE Y RECONSTITUYENTE NUTRI-
TIVO PARA EL CEREBRO, NER-
VIOS Y MUSCULOS 
Preparación Glicero-Formiatada que la 
Ciencia Médica por sus Maravillosos re-
sultados ha aceptado. 
De venta en todas tas Droguerías y 
Boticas de Europa y América. 
E l reparto de Marruecos \ 
La frase sensacional del día de ayer 
fué la de reparto de Marruecos es-
tampada por el "Morning Fost,?' de 
Londres, en telegrama de su corres-
ponsail en Tánger. Según este pro-
yecto de reparto inmediato Francia 
tomaría la mayor parte del Imperio, 
por eil centro, desde Argelia al Atlán-
tico: Inglaterra. Tánger; Alemania, 
Mogador; y España, el Rif, Ifní y 
"acaso'' Tetuán. 
Es decir, que ni siquiera se habla 
ya de la interpretacicoi del Tratado de 
T904r en el sentido de señalar el río 
Lucus el límite Sur^ de la influencia 
española, 
Claro está que el corresponsal del 
periódico inglés no es precisamente 
un jefe de Estado de quien dependa 
la suerte de Europa, y, por lo tanto, 
no creemos que hayan de tomarse al 
pie de la letra sus profecías. Pero el 
hecho de que se hable ya con esta cla-
ridad del "reparto de Marruecos" si 
es para tomado en consideración. 
Ha'ce dos ó tres semanas aun sa 
creía, por la general eandidez, en las 
intenciones leales y en los ptlanes mo-
derados de Francia y en el valor del 
Acta de Algeeiras. Nosotros dijimos 
desde el primer monnento (pie Francia 
iba derecha á la conrpiista de Alarme-
eos, y que el Acta de Algeciras estaba 
coucnlcada por lo cual procedía la 
reunión de una nueva Conferencia. 
Xuestra actitud despertó la indigna-
ción de derechas é izquierdas. Estába-
mos locos, éramos considerados como 
perturbadores de la opinión nacional. 
Hoy nuestra loenra ha contagiado ya 
á todo el mundo, y no sólo en Espa-
ña, sino en Inglaterra, en Alemania y 
en Austria se ve la acción de Francia 
como nosotros la vimos desde un 
principio. J 
L a pollítica de Francia ha sido pre-
cipitar los acontecimientos, alimen-
tando la discordia y la guerra civil 
en el Mogreb, para ir inmediatamente 
k la ocupación definitiva,' mientras 
que á España lo que le convenía era, 
por el contrario, eil mantenimiento del 
"'statu quo'' hasta otro moimento his-
tórico en que nos haíLlásemos en me-
jores condiciones para la resolución 
absoluta del problema. 
A España le convenía, pues, lo con-
trario de lo que Francia perseguía re-
sueltamente. Por eso el único modo 
de hacer triunfar nuestras convenien-
cias habría sido buscar, en contra de 
los propósitos de Francia, el apoyo ñ u 
otra potencia más fuerte. Por eso pe-
díamos la inteligencia con Alemania 
encaminada á garantizar, contra los 
desmanes franceses, la continuación 
de la independencia y neutralidad de 
Marruecos. 
Pero "dnm Romae consulitur Sa-
guntum expugnatur;" y Francia, 
comprendiendo la necesidad de con-
tar con el casco prusiano, parece ha-
bérsenos adelantado, aunque sin que 
pueda saberse á punto fijo el alcance 
de su reciente pacto. Si este alcance 
es suficientemente grande para que 
Francia pueda realizar todo su plan 
de anexión (y á la diplomacia es á 
quien toca averiguarlo,) es muy po-
sible que el "reparto de Marruecos" 
F u n d e n t e O i l i v e r 
Ultima ex- PÍDEZ en 
presión de la sus efectos, 
medicae i ón 
CAUSTI TA 
6 REVULSI-
VA que re em 
plaza con 
ven t a i a al 
FUEGO. 
La ENER-
GIA y RA 
Embellecimiento de la piel 
Higiene intima 
C U R A C I Ó N de toda ciase de L l a g a s y ú l c e r a s ; picadas de mosquitos y 
demás animales oenenosos; comezones, sudores y aliento f é t i d o s ; enfermedades 
de la pieL de la nariz, del oido v de los ojos. 
CONSERVACIÓN, blancura resplandeciente de los dientes 
con e, K E R A S X O i -
{ P o l v o s , J a b ó n . B a ñ o 
NUEVO ANTISÉPTICO INOFENSIVO, ACUMULADOR DE OXÍGENO 
De LIONNET, Qulmíco-AnaliíU del Instituto Pasteor, 36, Aveoue Niel - PARIS 
En LA HABANA, DROGUERIA SARRA r D' MANUEL JOHNSON, y todas farmacias 
- M P ^ P í r l o c ^ D R O G U E R Í A S . B O T I C A S 
f l É * Í l a r fi I U W la curativ», vigoriiaote y RecoasWuyente 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 






sin destruir el bulbo pi-
loso ni per-
iudicar á la 
PIEL en lo 
más mfnime 
hace de esto 
preparado el 
rey de la me-
dicación cáustica en medicina veterinaria. 
Como resolutivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de los so-
brehuesos, esparabanes, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías ar-
ticulares, vejigas, alifates, codilleras y toda 
clase de lupias. Quistes, cojeras, agudas y cró-
nicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA. 
Se remite por exprés A todas partes de la 
República, por LARRAZABAL, Huo«.—Dro-
rmería y Farmacia SAN JULIAN, Riela 99, 
Habana.—Unicos agentes de Oiliver. 
1500 3-14 
í 8 í ( ) k m u m i í 
IMPOTENCIA.— PERDED AS S E M V 
NALB8. — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — SiFTLBS Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 4 5 




Cursción segura por las HERV10SA3 
mtinevrÍlgicas m Dr C R 0 K i E R 
PAHIS. 7S. rae La Boitie 7 tidas Farmacias 
V I N O d e P E P T O N A 
C H A P O T E A U T 
DE PEfTOiE 
Peptona adoptada 
por el Instituto Pastear. 
F O R T I F I C A M E 
R E C O > S T I T L V E M E 
E s p e c i a l m e n t e 







i PARIS, 8, Rae Yiolenne 
y en todas farmacias. 
pase del terreno de las frases al de 
la realidad. 
Y si esto ocurriera. España no ten-
dría más remedio que tomar también, 
sin esperar á mejores ocasiones futu-
ras, la pequeña parte que se le asigne 
en ei botín, pues, de no ser así. se ex-
pondría á quedarse definitivamente 
syi nada, lo que equivaldría á la este-
rilidad de tantos esñierzos pasados y 
de toda una secular acción diplomáti-
ca, ó lo que es lo mismo, á la pérdida 
ilefinitiva en Marruecos de todo dere-
cho y de todo porvenir, así en el terre-
no económico como en el estratégico. 
Una inteligencia á tiempo de Espa-
ña coTxAlemania hubiera podido, qui-
zás, d^ener la tormentahubiera po-
dido garantizar el mantenimiento del 
"stuto quo'? y evitar la necesidad, 
por nuestra parte, de una acción mi-
litar. 
Sd este necesidad se presenta aho-
ra, la culpa será de no haber segui-
do España la política internacional 
que nosotros hemos defendido; y una 
enonoe parte de esta culpa corres-
ponderá á todos los órganos de la opi-
nión que, frente á nuestra campaña, 
se siguieron mostrando francófilos, 
y entre los cuales se halla la prensa 
repubLitcana. 
8i toda la opinión española, sin dis-
tinción de matices, se hubiera pro-
nunciado á tiempo por la necesidad 
de qup se convocase tina nueva Confe-
rencia y de que España tomase nue-
vos nimbos en la política internacio-
naJ, esta opinión se hubiera impuesto 
sin remedio; y una buena inteligencia 
de Eerpaña con Alemania y otras po-
tencias firmantes del Acta de Algen-
ras hubiera, muy probablemente, con-
jurado el peiigro de la intervención 
definitiva y la necesidad de la acción 
armada. 
Si ésta sobreviniera no se qnpjpn. 
pues, los francófilos ni echen á nadie 
la culpa. 
Defender á Francia y pedir a\l mis-
mo íieirupo la paz, son dos cosas abso-
lutamente contradictorias. Porque 
Kraneia, ya lo estabmos viendo, lia 
ido á provocar la disolución del Impe-
rio marroquí y el repartimiento de su 
territorio. 
"Las Novedades" de New York 
Francia emípieza á recoger sinsabo-
res con motivo de su acción vî enfoea 
en Marruecos, á donde la lleva su in-
saciable ambición de predominio en la 
costa Mediterránica de Africa. 
La Oáücilíerfa alemana acaba de 
advertir al Gobierno francés que la 
onupación de Fez por tropas france-
sas podría tener peligrosas consecuen-
cias, y esa sóla advertencia de Berlín 
ha bastado para que la columna for-
mada en Rabat que salió de aquel 
punto con objeto de auxiliar á las 
fuerzas marroquíes mandadas por d 
capitán Bremond, haya procedido en 
su marcha con mucha lentitud, y que 
esté totlavía en el Knitra, á treintr; 
millas de Rabat. en la fecha que se ha-
bía fijado para su llegada á Fez. 
Efl Gobierno fraincés desde hace 
tiempo tiene el propósito de redon-
dear su imperio coloniail en la corto 
norte de Africa, y todos los esfuerzos 
de su diplomacia durante la última 
década se han encaminado á ese fin. 
Dos obstáculos insuperables encuen-
tra en su camino: los derechos de Es-
paña y las ambiciones coloniales de 
Aüemania, dispuesta siempre á entrar 
en cualquier reparto colonial, y resuel-
ta á no dejar que su comercio en Ma-
rruecos desaparezca, como indudable-
mente desaparecería caso de que 
Francia realizara sus propósitos res-
pecto de aquei país. 
E l Gobierno francés, derrotado en 
una intentona, se rehace y vuelve á 
la carga, buscando un medio de al-
canzar el logro de sus fines, sin omitir 
nada para elío. Ultimamente, la visita 
de Mr. Fallieres á Túnez, emprendida 
con objeto de realzar el prestigio fran-
cés en aquella colonia, ha tenido ex-
celentes resultados, en los cuales los 
elementos tomaron buena parte, cou-
virtiendo en un augurio de prosperi-
dad, la visita del Presidente de la Re-
pública. 
Siempre que Mr. Fallieres Llegaba á 
algún punto en las posesiones france-
sas, era precedido por fuertes aguace-
ros que deslucían todo el aparato mi-
litar con que se le recibía, preparado 
cuidadosamente con objeto de impre-
sionar á los árabes. Las autoridades 
francesas notaron, no sin cierta extra-
ñeza, que Mr. Fallieres era recibido 
con entusiasmo verdadero por los ára-
bes, é intrigados por aquellas mani-
festaciones que no esperaban, trata-
ron de averiguar la causa, y después 
de mucho investigar supieron que lo;; 
árabes consideraban á Mr. Fallieres 
como viajero de espuela verde, es de-
cir, que de acuerdo con la supersti-
ción popular, atraía la lluvia, que tan-
to se agradece en aquellos países, y 
esa coincidencia ha hecho que Mr. 
Fallieres sea considerado entre los 
árabes como un verdadero benefactor. 
N E C R O L O G I A 
E l entieror del doctor García Cuervo 
E l viernes último tuvo efecto la 
ceremonia fúnebre de dar sepultura 
al inolvidable y querido don Antonio 
García Cuervo. 
E n su morada, convertida en capi-
lla ardiente, fué tendido el cadáver 
y después conducido en el vapor 
"Pablo Gámiz," cedido generosamen-
te por la Empresa Havana L'oal Co., 
en el que le acompañaron numerosos 
.ímigos pertenecientes al comercio y 
al pueblo, que se disputaba el honor 
de llevar en hombros el féretro. 
Y a en el muelle de Caballería, fué 
puesto en una carroza de cinco pare-
jas de caballos, cubierta de coronas, 
con gran cortejo de carruajes. E n el 
Cementerio fué llevado á la capilla, 
donde el sacerdote le cantó un res-
ponso ; y después de bajar el cadáver 
á h> sepultura despidió el duelo el hi-
jo del finado, don Julio García, 
agradeciendo con -frases de honda 
conmoción el acto de cariño que me-
reció su padre de tan buenos amigos 
Dios tenga en su santa, gloria a^n-
nado. 
En la mañana de hoy se le rlar.i 
eristiana sepultura al cadáver d-'d que 
en vida fué señor doctor don Aurelio 
de Cardona y Gómez de Molina, que 
en paz descansf. saliendo el cortejo 
fúnebre de la casa número 72 de la 
calle de la Salud. 
A los afligidos familiares d ĵ fina-





T E J I D O S D E A L A M B R E S 
Y 
C E R C A S " E L L W O O D " 
P a r a j a r d i n e s , p a t i o s , b a t e y e s , c r í a d e a v e s y g a = 
l l i n a s . E l s u r t i d o m á s c o m p l e t o p a r a t o d o s l o s u s o s . 
P K R L I N A , j a b ó n E L E C T R I C O , G A L L O Y R O -
C O C O . 
G . B U L L E , M e r c a d e r e s 1 2 , H a b a n a , C u b a . 
c 1539 alt 11-21 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
K O L A Y C O C A 
D E L D R . T A Q U E G H E L 
T 0 U I C 0 D E L C O R A Z O N . A L I M S I T T O D E L C E R E B R O 
r.̂ r.AStScrC.0no = l?1 VÍno de PMtrei «quisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS. GASTRALGIAS. AFECCIONES CARDIACAS ENFERMEDADES 
NERVIOSAS. ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CON VAL ECEN-
Depósito: Farmacia y Droffueria del Dr, T A Q Ü E C H E L , Obispo n ú 
tuero 27, Habana. 
1305 My-l 
D I A R I O D E L A M A K J L J M A . — F - a i c U - n de la m a ñ a n a . — M a y o 21 de l í f l l . 
E L M O N U M E N T O A 0 . T O M A S 
(Por te légrafo) 
C á r d e n a s , M a y o 20, 
á l a s 4 y 20 p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
A c a b a de s e r d e s c u b i e r t a l a e s t a t u a 
e r i g i d a p o r C á r d e n a s á d o n T o m á s E s -
t r a d a P a l m a , p r i m e r P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a de C u b a . E l ac to r e s u l t ó 
g r a n d i o s o y c o r d i a l . E l p ú b l i c o de to-
das l a s e s f e r a s l l e n a b a e l p a r q u e y la;s 
ca l l e s c e r c a n a s , c o m p l e t a m e n t e . P r e s i -
d i ó l a c e r e m o n i a r e p r e s e n t a n d o á l a 
f a m i l i a de E s t r a d a P a l m a , s u h i j o M a -
n u e l J o s é , a c o m p a ñ a d o de l A y u n t a -
m i e n t o e n p l e n o y de l a c o m i s i ó n o r g a -
n i z a d o r a . E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e s c u -
b r i ó e l m o n u m e n t o . H a b l a r o n e l n i ñ o 
O s c a r U g a r r i z a , q u i e n h i zo l a b i o g r a -
f í a de D o n T o m á s ; e l r e p r e s e n t a n t e 
G o n z á l e z B e r n a r d f e l i c i t ó á l a c i u d a d 
p o r s u o b r a y d i ó l a s g r a c i a s á l a co-
m i s i ó n p o r s u l a b o r y a l p u e b l o p o r s u 
g e n e r o s i d a d . E l s e ñ o r E s t r a d a G u a r -
d i o l a d i ó á s u v e z l a s g r a c i a s p o r e l ho-
m e n a j e e n n o m b r e de los suyos . 
E l o r d e n f u é comple to . N o h u b o 
n i n g u n a n o t a d i s c o r d a n t e . E l p u e b l o 
v i s i t a e l m o n u m e n t o y c ú b r e l o de f/o-
r e s . 
E l C o r r e s p o n s a l 
n k n m m 
Resoluciones n ú m e r o s 1415 y 1417.—Pro-
testas n ú m e r o s 1381 y 1383, establecidas poi 
el señor Enrique Armaig-nac, de Santia.íco 
de C u t a , contra el aforo por la p a r a l a 
I*)'!, cíe dos importaciones de pieles curti-
das alegando que deben ser clasificadas 
por la lft3, porque á su juicio son piele-s 
l'sas teñ idas . L a Junta, después de de-';-
nitío examen de las muestras oficiales y o n 
vista de los d ic t í lmenes periciales emitidos 
sonre el particular declara sin lugar Ies 
dos pro-estas por tratarse de pieles acei-
tadas y graneadas por procedimientos me-
cánicos por cuya condic ión hay que clasi-
ficarlas por la partida 194 del Arancel . 
Reso luc ión número 1416.—Reclamación 
flel señor Enrique Armaignac, de Santiago 
de Cuba, contra el aforo de 38 fardos con-
teniendo crin animal, por la partida 143 C, 
por entender que á, esa m e r c a n c í a corres-
ponde la 144 por ser lana en rama. P r a c -
ticado el examen microscóp ico del ar t í cu lo 
en cuest ión, ' resulta que se trata de pelo 
uiimal, por lo que se declara procedente 
!«. c las i f icación hecha por la Aduana del 
referido puerto, reso lv iéndose sin lugar la 
protesta. 
Reso luc ión n ú m e r o 1418.—Protesta The 
Bpanish American Iron Company, de Xlpe, 
Impugnando el aforo de una caja conte-
aiendo carreas de cuero para la t r a s m i s i ó n 
3e fuerza por la partida 202 del Arancel y 
solicitando su c las i f icación por la parti-
Sa 226. 
L a Junta, en vista de lo preceptuado en 
la nota de la partida 202 y en la Circular 
número 124 de. 10 de septiembre de 1901, 
3el Administrador de las Aduanas de C u -
ba, honorable T a s k c r H . Bliss, declara siji 
tugar la protesta, s o s t e n i é n d o s e el aforo 
por la partida 202, por no haberse impor-
!ado las correas que la han motivado c o ñ -
iuntamente con la m á q u i n a ó aparato á 
jue han de aplicarse! 
T I N T E S f f 
t 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A I . A C J I O 
L a r e c e p c i ó n de a y e r 
A d e m á s de l a s p e r s o n a s y c o r p o r a 
c i o n e s que i n e n c i o r a m o s en la e d i c i ó n 
do l a t a r d e d e a y e r , c o n c u r r i e r o n ú 
P a l a c i o con o b j e t o de s a l i r d a r a l se-
ñ o r P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a : 
el P r e s i d e n t e de l a O á m a r a s e ñ o r F e -
r r a r a , el S u b s e c r e t a r i o de E s t a d o se-
ñ o r R a m í r e z de E s t e u o z , el J e f e d êi 
P r e s i d i o g e n e r a l Cas t iMo D u a n y , e l 
D i r e c t o r de l P r o t o c o l o s e ñ o r Pe'ttcr-
goar, el I n s p e c t o r A g r í c o l a s e ñ o r A r a n -
go y u n a c o m i s i ó n de V e t e r a n o s p r e s i -
d i d a s p o r el g e n e r a l P^usebio H e r -
n á n d e z . 
L i c e n c i a 
• S e le h a c o n c e d i d o u n mes de l i c e n -
c i a a l S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú -
S R c a L d o . .Mario G a r c í a Kothly , g l i i en 
s a l d r á en b r e v e p a r a los E s t a d o s 
1 n i d o s . 
D e ! d e s p a c h o de la S e c r e t a r í a qiie-
d n ñ e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e e l doc -
t o r V a r o n a H u á r e z , S e c r e t a r i o de S a -
n i d a d y l i e n e f i c e n c í a . 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
S o b r s g i r o s pos ta le s 
E l I n t e r v e n t o r G e n e r a l d e l E s t a d o 
h a i n d i c a d o á la S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a l a c o n v e n i e n c i a de q u e se 
p r a c t i q u e n la s ges t iones n e c e s a r i a s 
p a r a que los c o n v e n i o s sobre ¡g i ros 
pos ta l e s c o n los E s t a d o s U n i d o s y 
A l e m a n i a se r e f o r m e n eii e l s e n t i d o 
de qi ie las r e l a c i o n e s m e n s u a l e s de g i -
ros pagados y las c u e n t a s , t r i m e s t r a -
les se e x a m i n e n y a p r u e b e n por la [n-
tei vcu . i ó n , en vez de e n v i a r s e a l D i -
r e c t o r G e n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s . 
T a m b i é n s o l i c i t a e] s e ñ o r C o l l a z o 
que se s o m e t a n a l i n f o r m e de l a I n -
t e r v e n c i ó n , en l a p a r c e que a f ec ta á 
la c o n t a b i l i d a d , todos los c o n v e n i o s 
de g i r o s pos ta le s q u e se c e l e b r e n en lo 
s u c e s i v o . 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
E l M a l e c ó n de M a t a n z a s 
S e h a n r e m i t i d o á k«i J e f a t u r a de 
M a t a n z a s , a p r o b a d o s , ios d o c u m e n t o s 
r e l a t i v o s á ]as s u b a s t a s c e l e b r a d a s p a -
r a el s u m i n i s t r o de cemento y p i e d r a 
p i c a d a c o n des t ino á l a s obras d e l m a -
l e c ó n de la p l a y a de B e l ' l a m a r . 
A S U N T O S V A R I O S 
S o c i e d a d E c o n ó m i c a 
E s t a C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a el d í a 22 de l a c t u a l 
á l a s oicho y m e d i a p. m. en el l o c a l de 
D r a g o n e s 62. 
DE L ' E N C L O S l 
Y V 
•í* P A K A T E Ñ I R E L C A B E L L O V 
f 
t 
y l a B a r b a d e 
N e p . Pardo, Castaño ó M o 
preparados por el 
DR. GONZALEZ t 
f 
l Descubrimiento F I N D E S I G L O I 
para devolver al cabello y la bar- • 
ba el color que tuvo en la j u - | 
• ventud. 4 j 
^* Las ventajas que tienen estos 
^ tintes son: que t iñen bien, que ^ 
f no perjudican á la salud y que J ¡ 
^* imitan lo más posible el pelo na- ^ I 
• tunal, de tal suerte que nadie es • ¡ 
e capaz de descubrir el artificio. • | 
Obran al mismo tiempo c o m o t ó - A 
% nicos, estimulando el bulbo pro- ¿ 
ductor del pelo y favoreciendo su 
^ crecimiento. ^% 
l Los T I N T E S " N I Ñ O N D E t 
¡jt L ' E N C L O S " son una cosa ente-
ramente nueva, no conocida ni • 
• empleada en Cuba hasta ahora. f 
ij> Se prepara y vende en la 
*> X 
5* o n r i n i v n n n n n c n i s nc ? m i «*» 
i 
HaMna 112 ê d. a Lamiiariila f 
£ H A B A N A X 
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D I S P E P S I A . 
L a indigest ión es el resultado de 
una mala as imi lac ión de los alimen-
tos y en su estado agravado se l lama 
dispepsia. No hay nada más desas-
troso, y con el tiempo produce un 
estado mórbido de salud. E s muy 
importante por lo tanto prevenir 
la indiges t ión ó dispepsia. 
Para obtener un pronto alivio y 
un remedio seguro v de rápidos 
efectos, use inmedia'tamcnte, sin 
pérdida de tiem-
po, las P I L D O -
R A S D E B. A. 
F A H N E S T O C K . 
Es tas s o n u n 
laxante perfec-
to y no dan cóli-




L a s P I L D O -
R A S D E B. A . 
F A H N E S T O C K 
con s u a v i d a d 
p e r o enérgica- 9 
mente hacen al m 
h í g a d o ejercer IB 
sus funciones y mj 
curan i n d i g e s t i ó n , e s t reñ imiento , M 
biHosidad. jaquecas y todas las 5 
enfermedades del h í g a d o . p 
Si LTd. padece de desarreglos p 
del higado ó del e s t ó m a g o , haga Hj 
una prueba con las P Í L D O R A S jg 
D E B . A . F A H X E S T O C K . 9 
p Pildora Pequeña • Dosis Pequeña I 
B. A. FAHNESTOCK COMPANY I 
PITTSBliRGH, PA., U. S. A. 
1̂  !5L=PíL2ííLíí̂ k13S5¥^^ 
P I L L S 
I B R A S E S T R U C T U R A L E S D E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P n e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r í o s , A r m a z o n e s p a r a 
b i g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
» a r t i c i i l a r e s . 
H a c e m o s estudios de proyectos y l evantamos planos grat is , s u n r n i s t r a n d o 
otizaciones por la f a i i r i c a c i ó a é i n s t a l a c i ó n de las obras. 
X U E ¥ A I X D U S T R I A C U B A N A 
AMERICAN S T E E L COMPANY OF CUBA 
O F I C I O S N ú m . 19 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
H A B A N A . 
1401 
A P A R T A D O Núm. 654. 
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A N I O D O L 
EL MAS PODEROSO ANTISÉPTICO 
Sin Mercurio ni Cobre seguin información del Sñr FOÜARD, Quimico del Instituto 
Pastear ^1907) Ni tóxico, ni ráustico, no tiene olor, no mancha, INALTERARLE 
1 3 « e s o c3L c » i ? i f <3 a r c > t x i x ± v e r s a , 1 
O B S T E T R I C I A C I R U G I A - M A L E S V E N E R E O S 
D I A R R E A S - D I S E N T E R I A S D E L O S P A I S E S C Á L I D O S 
D O S I S ! í gran cucharada «n 1 litro de agua para todos usos. 
J A B O N B A O T E R I C i D O a i A N I O D O L 
P O L V O oe A N I O D O L S U S T I T U Y E Y S U P R I M E E L Í O D O F O R M O 
Sociedad del A N I O D O L , 3 2 . r u é des M a t h u r . n s . P A R I S 
DopubUuh on tudus las b u e n a s C a ^ u * do L . A H A t á A N A 
I n a u g u r a c i ó n 
H o y se i n a u g u r a r á l a S o c i e d a d <;E1 
tomento tle l a a g r i c u l t u r a c u b a n a , " 
a c t o p a r a e l que nos i n v i t a a t en tan ien -
te el p r e s i d e n t e de la m i s m a , s e ñ o r 
A n i c e t o A b r e n . 
E l ac to se e f e c t u a r á á l a s s iete de l a 
t a r d e . 
E l d o c t o r Z a y a s 
A y e r s a l i ó p a r a C'amagi ioy , con ob-
j e t o de a s i s t i r á l a i n a u g u r a c i ó n de la 
e s t a t u a de I g n a c i o A g r a m o n t '. el V i -
c e p r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a , d o c t o r 
A l f r e d o Z a y a s . 
LA CASA QUINTANA 
Ha recibido un gran surtido de 
O B J E T O S P A R A 0 B S E Q 0 I 0 S 
de plata, así oomo ¡ovas de oro y brillantes. 
J O Y E R i A F R A N C E S A 
Galiano 76. Te lé fono A-4264. 
P O R E S O S M U N D O S 
L a b á s c u l a de los rayes.—íjo que pe-
s a n los m o n a r c a s . 
E n la e n t r a d a del g i a n c o m e d o r de l 
ca s t i l l o r e a l de S a n d r i n g h a n i h a y des-
de h a c e c u a r e n t a a ñ o s u n a b á s c u l a 
a u t o m á t i c a , que f u n c i o n a c o n u n a 
p r e e i s i ó é no tab le . S e g ú n la c o s t u m -
bre e s t a b l e c i d a , c a d a i n v i t a d o t iene 
que pesarse antes de s e n t a r s e á la me-
sa y d e s p u é s de c o m e r . A m b a s c i f r a s 
l a s a n o t a e l m i s m o r e y de I n g l a t e r r a 
en el L i b r o de oro de l a b á s c u l a de 
los r e y e s ' ' y la per sona que a c a b a de 
p e s a r s e f i r m a a l pie de la a n o t a c i ó n 
p a r a a t e s t i g u a r s u e x a c t i t u d . 
U n p e r i o d i s t a ha tenido o c a s i ó n de 
v e r ese r e g i s t r o del peso de los sobe-
ranos , y ha p u b l i c a d o a l g u n o s datos 
cur io sos . 
E l peso del e m p e r a d o r ( i u i l l e r m o 
v a r í a con f r e c u e n c i a , l ' n a s veces ha 
pesado 78 k i l o s , y o t r a s 81, p u d i e n d o , 
por lo tanto , a t r i b u í r s e l e un peso me-
dio de 80 k i los . 
E l r e y J o r g e de I n g l a t e r r a pesa 83 
k i l o s , en lo c u a l no » parece á s u p a -
i h e . que p e s a b a 104 k i l o s . 
E l s o b e r a n o que m á s pesa h o y es el 
z a r F e m a n d o de B u l g a r i a , que a l c a n -
z a los 89 k i l o s y m e d i o ; el m á s l ige-
ro es ej z a r de R u s i a , que s ó l o pesa 
114 l i b r a s . 
E s c o n d r i j o s en c a ñ o n e s . 
H a c e c inco a ñ o s , c u a n d o los buques 
de g u e r r a c h i n o s iban á e n t r a r en 
c o m b a t e en Y a l u . v a r i o s o f i c ia l e s eu-
ropeos d e s c u b r i e r o n que los m a r i n e -
ros i n d í g e n a s t e n í a n la c o s t u m b r e de 
g u a r d a r bote l las , c o m i d a s y d i n e r o 
d e n t r o de los c a ñ o n e s . A l g u n o s a r t i -
l l e ros europeos t i e n e n t a m b i é n l a cos-
t u m b r e de e m p l e a r los c a ñ o n e s como 
e s c o n d r i j o s , sobre todo l a s p i ezas de 
a r t i l l e r í a a n t i g u a s . E n u n c a ñ ó n de 
es ta c lase de c i er to f u e r t e i n g l é s se 
e n c o n t r ó u n a vez un paquete que con-
t e n í a v a r i a s m o n t u r a s de oro de j o -
y a s , c u y a s p i e d r a s h a b í a n s ido des-
m o n t a d a s , y en otro c a ñ ó n se h a l l ó i m 
bols i l lo de (Hiero c o n s e t e n t a m o n e d a s 
de oro. 
E n L i v e r p o o l , donde se c o n s e r v a n 
v a r i a s p i e z a * de a r t i l l e r í a t o m a d a s á 
los rusos en C r i m e a , e n c o n t r a r o n 
unos n i ñ o s , d e n t r o de un c a ñ ó n , la l i -
c e n c i a y d o c u m e n t a c i ó n de u n s o l d a -
do, e n t r e c u y o s pape le s h a b í a v a r i o s 
b i l l e tes de B a n c o p o r v a l o r de 500 d u -
ros . 
A l l i m p i a r u n o de los c a ñ o n e s a n t i -
guos q u e a d o r n a n la f a c h a d a de nn 
M u s e o de L o n d r e s , se s a c a r o n u n a 
p o r c i ó n de p o r t a m o n e d a s v a c í o s , s i n 
d u d a a r r o j a d o s a l l í por a l g ú n r a t e r o . 
D E P R O V I N C I A S 
I Í / \ f 3 M N A 
D E N U E V A P A Z 
Mayo 18. 
L a esposa del Sr . Justo L Ross ié , di6 á 
luz felizmente una robusta niña, motivo 
bastante que aprovecho para felicitar á 
tan distinguidos amigos. 
Hoy he tenido el gusto de saludar- en é s -
ta al I>r. Ismael Clak y al S e ñ o r José F . 
I Castellanos, inspectores provincial y del 
distrito, qu iénes v i s i tarán escuelas de este 
término. 
Fuertes son los calores que por aquí se 
sienten; ellos sin duda son los generado-
res de escasa, pero frecuente lluvia que be-
neficia la caña sembrada y favoreve nuevas 
plantaciones. 
Para m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a se pre-
paran grandes fiestas escolares en la E s -
cuela públ ica de esta Ciudad, dispuestas 
por el competente Director sin aula Señor 
Isidoro García, quien ha de.ser secundado 
por los seis maestros de la misma. E n su 
oportunidad haré la respectiva reseña. 
E n esta región solo el central del Señor 
Gómez Mena, cont inúa sus tareas; pues 
los otros dos—central Nueva Paz y Jose-
fita—hace días terminaron la molienda. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
¿ E s t á n s u s b i g o t e s p o n i é n -
d o s e c a n o s o s ? U s e e n t o n c e s 
E L T I N T E I I N I I M I T A B L E 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O O C A S T A Ñ O . 
NO TIÑE E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
Agentes (generales, 
C . N. C R I T T E N T O N C O . , NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditada». 
P I I N A R D E L * R I O 
L A S M A R T I N A S 
Mayo 18. 
Grandes fiestas celebradas el 15 del co-
rriente en este poblado, en conmemora-
ción del Santo Patrono San Isidro, fiestas 
promov idas por varias señoras y señor i tas 
de este vecindario, ayudadas por una co-
mis ión que recolectó el dinero necesario. 
E l día 6 empezó el novenario con un lu-
cido coro de señor i tas que cantaban la no-
vena a c o m p a ñ a d a s á la serafina por el pro-
fesor de m ú s i c a señor Jardín. E l día del 
Santo Patrono la misa mayor fué cantada, 
oficiando en ella tres sacerdotes: el de la 
parroquia de Guane y el de Mantua, acom-
p a ñ a d o s de nuestro párroco, el P. Revo-
redo, estando los sermones durante el no-
venario, á cargo de un padre misionero de 
voz clara y elocuente. 
E n la tarde del mismo día sal ió la pro-
ces ión del Santo Patrono, recorriendo to-
K 
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Si leseáis pasarlo bien, coatí cada día las deliciosas 
C I R U E L A S J . F A U diBemm(Francia) 
L a E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s N e r v i o s 
curará á Ud. 
y nosotros 
lo probaremos 
6 de lo 
c o n t r a r í o d e v o l v e r e m o s e l d inero . 
Para el hombre gastado, que sufre 
de agotamiento mental ó f í s ico , que 
ha malgastado su vitalidad durante su 
juventud á causa de ignorar las leyes 
de la naturaleza; para el sesenta pe-
ciento de los hombres que han hecho 
ó harán una tragedia del matrimonio, 
ofrecemos la Esencia Persa para los 
Nervios, bajo la siguiente 
GARANTIA ABSOLUTA. 
Si al tomar tin tratamiento completo de 
eeis cajas de Esencia Persa para los Nervio» 
y seguir las simples instrucciones que las 
acompañan, no hace una cura permanente, 
devolveremos todo el dinero que se haya gas-
tado en adquirirla. 
Pruébese con una caja de estas maravillosa» 
pastillas orientales v véase el notable benefi-
cio que se recibe, debiendo continuar después 
con el tratamiento completo y curarse per-
manentemente. No contienen mercurio ni dro-
gas nocivas. Curarán toda clase de enferme-
dades nerviosas; Insomnio, falta de memoria, 
desvanecimientos, incapacidad para el estudio 
ó los negocios, decaimiento prematuro, ago-
tamiento vital, y toda clase de padecimiento» 
causados por el trabajo excesivo ó disipación. 
La Esencia Persa para los Nervios, ha sido 
portadora de felicidad para hombres que han 
probado centenares de otros remedios sin be-
neficio. 
No corre riesgo alguno. The Brown Ex-
eort Co., 9S-97 Liberty St., New York, N. 
V., _ E . U. A.. _ propietarios de la» pastillas, 
suplican al público que haga una prueba con 
la Esencia Persa para los Nervio» al costo 
y riesgo de ellos. Comiéncese hoy. Precio 
$1.00 la caja; seis cajas por $5.00, oro ame-
ricano. Se envían franco de porte al recibo 
de su precio, ó las puede obtener de su bo-
ticario. 
J O H A N N S E N , F E L I X & CO. 
Calle Profesa Núm. 4, Apartado Núm. 33 
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
2 3 2 
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G e r m á n K a l i W o r k s 
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E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s a l o s a g r i c u l t o -
r e s e r ) C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 
' ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e n . 
do el pueblo, á la que a c o m p a ñ a b a n mfts 
de doscientas personas, tocando en la pro-
cesiófl la afamada orquesta del señor ü a -
quero; á la conc lus ión fueron quemados en 
la plazoleta de dicha parroquia vistosos y 
bonitos fuegos, que atrajeron una inmen-
sa com-urrencia. 
Terminó dicha fiesta con un lucido bai-
le que quedó esp léndido y concurridís imo. 
Varios concurrentes. 
S A N C R I S T O B A L 
Mayo X3. 
E n días pasados tuve el pusto de salu-
dar en su residencia, que la tiene estable-
cida en el Tejar , situado en las cercanías 
de este pueblo: el señor Charles HernAn-
dez. quien con su acostumbrada amabili-
dad pie co lmó de mil atenciones durante 
mi visita. 
E l s eñor Charles me expuso los propó-
sitos que le animan para engrandecer ms 
obras que actualmente se realizan en di-
cho tejar, y tiene grandes esperanzas en 
sacar en breve las muestras de la teja 
francesa, para lo cual cuenta con buenos 
moldes obtenidos expresamente de Franc ia 
y que remit irá á la Habana para dar á 
conocer la teja francesa fabricada por pri-
mera vez en este país. 
L a s obras de reconstrucc ión de la fábri-
ca, que se encontraba casi totalmente en 
el suelo á consecuencia de los ú l t imos c i -
clones, e s tán ya terminadas y solo se ha-
llan u l t imándose los tanques 6 coladores 
donde se ha de preparar el barro para la 
teja francesa. 
E s t a nueva industria dará mucha vida á 
estj pueblo por el gran número de obreros 
que se ocuparán en la misma, pues actual-
mente se nota a lgún movimiento á pesar de 
que t o d a v í a no se emplean m á s que unos 
cuarenta hombres en dichos trabajos. 
S e g ú n los proyectos del señor Charles, 
á medida que vaya ampliando su comer-
cio, fabricará un buen edificio en la fábri-
ca que á la vez de servirle para adminis-
tración, ut i l izará como residencia particu-
lar. 
T a m b i é n se proyecta la construcc ión oe 
algunas casas m á s que darán á la fábrica 
una bonita vista. 
E l Corresponsal, 
Pedro Labarta . 
M A T A N Z A S 
S A N A N T O N I O D E C A B E Z A S 
Mayo 17, de 1911 
Hace algunos días, que, con beneplác i to 
de este vecindario, se encuentra entre nos-
otros el d ign í s imo Padre de Almas Sr. I>. 
J e s ú s X á j e r a y Villaverde, que, en sustitu-
ción de nuestro querido Párroco D. Agus-
tín Plteira y Romero, hoy en la Madre P a -
tria ha venido para hacerse cargo de esta 
parroquia. 
A una inteligencia poco común, reúne el 
Sr. Nájera apreciables prendas persona-
les que le hacen acreedor á las m á s vivas 
s i m p a t í a s . 
F ie l cumplidor con las sabias doctrinas 
de Cristo, posee un carácter bondadoso, 
amable y persuasivo, que revela la nobleza 
y generosidad de su alma. 
.Patentiza la exactitud de mis apreciacio-
nes, el hecho de haber adquirido, tan pron-
to se hizo cargo de bu destino, un hermo-
so harmonlum, de su peculio particular, á 
fin de continuar la piadosa obra empeza-
da por su digno antecesor; es decir, alec-
cionar & un coro de n iñas para el canto de 
"Las Flores de Mayo" y otros trabajos de 
parecida Indole; por lo que se ve, por lo 
menos los domingos, la Iglesia atestada de 
fieles. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
L A S C R I A T U R A S -
d e b e r í a n estar mediananientQ Ú 
das y c r i a r grasa á modiaa n / 0 ? 
c o n s u m e n ; pues la grasa » 
c o m b u s t i b l e y s u consumo 
ce fuerzas . L a s cr ia turas d ] 
das, a u n c u a n d o lleguen / ^ " j ' 
edad de 18 ó 20 a ñ o s , corren1) y » 
gro do contraer In t H s ú otra 
f e r m e d a d agotante . F,s una ^ 
espantosa cuando r o f l e x i o ^ 
sobrn ol n u m e r o do criaturag A 
ambos s o m ^ quienes mueren n 
mala- a s i m i l a c i ó n de ?us alim 
tos. E l a l imento , ¡ m u q u e se f11' 
me en a b u n d a n c i a , no los n u t 0 ' 
no cr ia grasa n i imparte fuerzl!' 
P a r a ev i tar este mal , pava cura8* 
lo, para s a l v a r las cr iaturas q«% 
las m a d r e s a c a r i c i a n , y los 
p á t i c o s m u c h á c h o s y muchachai 
que p r i n c i p i a n á m i r a r a l mUQ 
do con ojos l lenos de esperanza' 
y a m b i c i ó n , debe emplearse la I 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L g 
S u é x i t o , es cosa dec id ida y r6<< 
sue l ta . M i l e s de personas le de. 
b e n su v i d a y s a l u d . E s tan sa! 
brosa como l a mie l y contiene 
todos los pr inc ip ios nutr i t ivos 
curat ivos del A c e i t e de H í g a d o de 
B a c a l a o P u r o , que extraemos de los 
h í g a d o s frescos del bacalao, com-
binados c o n J a r a b e de H í p o f o s f i t o s 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s de M a l t a y 
Cerezo S i lves tre . P a r a la re, 
p o s i c i ó n de n i ñ o s p á l i d o s , es-
pec ia lmente los que sufren de 
A n e m i a , E s c r ó f u l a , R a q u i t i s m o y 
E n f e r m e d a d e s de los Huesos y la 
S a n g r e , n a d a h a y tan bueno como 
n u e s t r a p r e p a r a c i ó n . " E l S e ñ o r 
L e d o . M i g u e l A . O r t i z , de H a -
b a n a , d i c e : U n deber de grati-
t u d me hace d ir ig i r l e s estas lineas 
p a r a mani fes tar les que he usado 
c o n u n é x i t o maravi l loso su Pre-
p a r a c i ó n de W á m p o l e , habiendo 
c u r a d o á m i s h i j o s de enfermeda-
des que v e n í a n sufr iendo del pe-
cho y r a q u i t i s m o y con s u uso log 
tengo c o n b u e n a s a l u d . " Eficaz 
desde l a p r i m e r a dosis . X a d í e 
su fre u n d e s e n g a ñ o c o n esta. 
D e v e n t a en todas las Boticaa.* 
DI PAr.RlCi 
iltfos de Ezi1., 
No mas 
F U E G O 
No mas 
P e í a t e 
•flDísllBMParlL /ei.ruoStHonoréyen todas farmacia*. 
Solo TOPIVO 
reomplaz&ndo el 
Fuego ain dolornl 
caída d el ¡e'.o.cur» 




Torovw irak, eto. 
roíoluttvo 
A S M A 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s P O L V O S 
y C I G A R R I L L O S 
B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 
Y TOOAS 
OPRESIONES 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
laboratorios " E S C O " , B A I S I E U X (Francia) 
En la H a b a n a : D' M. JOHNSON, Obispo 53. -
Vog'SARR\Tenieiile Rey i l . - DrTAOUECHEL.Obisco,'.7. 
C o m p r e u s t e d l a m e j o r d e t o d a s 
L a m á q u i n a d e N E W - H O M E 
p o r s e r l a m e j o r y m á s d u r a d e r a } 
m e r e c e l a p r e f e r e n c i a d e l p ú b l i c o . ! 
S e v e n d e á p l a z o s , s i n f i a d o r y á | 
p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s , p o r s e r s u s 
a g e n t e s 
V I D A L Y f í R N A N D í Z I 
0'Rcilly112y114, casi esq. á Bcrnaza 
C 1262 alt 10-29 
medallas 
de Oro p n r o . caiHiE m m y fosfatos) Diplomas da Honor 
V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S 
Esto o íno T O N l - N U T R I V O , es e l reconstituyente e l mas activo, 
t f ñ c a c i a remarcable en la A N E M I A , l a C O N S U N C I Ó N , l a T I S I S 
- l a a l i m e n t a c i ó n de los N I Ñ O S d é b i l e s y d é l o s conoalescientes. 
" Parts. COLLHI y Cia, 49. r. ds ftuitaga j an todas las farmacias. 
C a f é 
h l y l 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
C u n c i o n de h s enfermedades de h piel y también de las llagas de las piernas 
A n t e s de la c u r a c i ó n 
Hemos goñalado 
del señor R I G H E I 
D e s p u é s de 15 d í a s de t ra tamiento 
o lus lectores de este periódico «1 fio0,..,wm- / 
, E T . Farmacéutico y Quim co en i f . f f í r i?? iento sensacional 
a j a d a s de la piel, Aqiii la nS a ^ n V / 6 eii lü ^ 
curadas, después de algunos d/as, 'por esle t r a l ^ h!>n 
Eczma, ñerpes, Impetigos, W ? / s a r p i / / / ^ « ' ; ' 0 " ' ^ ^ U o s o : 
ndeeos, sycosis de la barba, comezones, llagas Darico^n^i í^f085 ' sarP"lzitio¡t tan-
piernas, enfermedades sifíliucas. * oancosas y eczemas oancosas de tas 
Es le maravilloso tratamiento ejerce su acción tar,^ o w 
se localiza el mal, como sobre la sangre que d e s ™ ^ ? e l J u n i o 611 el cual 
transformada y purificada. 4 ' uesPues de algunos días, se encuentra 
Todos Jos ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha ^ „ -j . 
después de la curaci.m. ' 3 8e na Producido jamas una racaída 
Kl precio del tratamiento es proporcionado pah t ,^„ i 
fortuna. r v '^onaao con todas las condicionos de la 
(Existe también un tratamiento para lo<; niünu ¿* o * 
Acaba el señor K I G H E L E T de iLtala^deSoí Ía"0! hasta 16) 
boticas v droguerías. apositos de su tratamiento en todas las 
Uo folleto, en lengua española, tratando de las ^nf* j j 
remitido gratui tamente por los depos i tar ios á t r f ^ 6 de la picl- ha d9 ser 
P a r a esle f o U i t t i l ' / S ^ r * ) i X ^ -
R I C H E L E T . > 3 . r u é G a m b e t b . en Sedan (Francia) 
D é p o s l t a r í o s en H a b a n a : Viiouwd; 
S r />. M a a a e l ./o/üiso//. Obispo s a v 
S r It. 'lose S a r r a . Ten iente l \o \ /. , / . t n -
• ' ^ ' C o m p o a t e l a , s n . 9r>. 9 7 , 
DIARIO D E LA. MARINA,—üúició- de 21 de 1911. 
G & R T & S D E A G E B & L 
[Para el DIARIO O U . LA MARINA; 
E n A v i l a 
Al rebrotar do la primavera nos tray 
al espíritu la ilusión y el ansia de las 
edrrerías. E l invierno invita á la quie-
tud, nos retiene en los reposos familia-
res, nos sujeta al amor do la lumbre; i 
en invierno miramos lo lejano con un ; 
poco de pavor. Pero el invierno ha pa-
sacio, y la primavera esplende feliz, in-
citatiora de ilusión. ¡Ah., Primavera! 
Tu sola eres eapaz de poner un poco dt I 
juventud sobre las almas. ¡ Primavera | 
feliz: qui?n no te sienta llegar llena 
flor y de luz, después de una invernada | 
eruel. será que está muerto para la vi- j 
da, y que sdlo vive para la muerte. 
.No necesitamos alejarnos mucho de 
Madrid para satisfacer—aunque no sea 
para saciar— nuestra ilusión de corre-
rías. 'Cercan á Madrid buen número de 
lugares prestigiosos. De cuando en 
ouan'do es necesario dar á nuestro es-
píritu el ideal recreo de alguno de ellos. 
'Cuando el esplendor de la primavera 
se esparce sobre la tierra, parece lo 
más propú-io algún lugar campesino, 
en donde se nos ofrezca todo el encanto 
del nuevo florecer. Pero ved que por 
arbitrariedades caprichosas de nuestro 
deseo, lo que se nos aparece como ape-
tecible ante todo es la ciudad de Avila. 
¿ Quién pircde imaginar un lugar de 
la tierra má.s rebelde que este lugar de 
Avila al encanto de 'la primavera? No 
conozco ciudad más arisca para lo pri-
maveral, más huraña y más fosca ante 
las galas de una nueva floración. Y sin 
embargo... sin embargo, basta la luz, 
la blanca luz de la primavera castella-
na para revestir la vieja ciudad de una 
hermosura arrebatadora. 
Porque Avila es corno, un viejo poe-
ma de piedra, solamente de piedra. Y 
de una piedra como doblemente endu-
recida por los siglos. Si verdaderamen-
te no fuese Avila una ciudad de pie-
dra, aun podríamos decir que era una 
ciudad petrificada. ¡'Pero tan bellamen-
te, tan gloriosamente petrifica'da ! ¿ Qué 
importa si las flores no la regalan con 
su galanura? Avila tiene una impo-
nente majestad de cosa inmortal, de al-
go sublime que está como por encima 
del curso de las estaciones. Avila es 
ron Toledo y con Granada, y con Sala-
manca, y con Santiago de Compostela. 
y con León, y con Burgos, una dp las 
más íntimas páginas de nuestra histo-
ria. Avila es un aspecto, totalmente un 
aspecto de España. 
Desde Madrid, nos bastan cuatro ho-
ras para ponetrar en el glorioso recin-
to avílense. Y son cuatro horas llenas 
de encantos, porque el camino está lle-
no de bellezas: es la grave y solemne 
llanura oarstnllana; es la Sierra, que en 
e ¡te trayecto, se nos aparece smbosque-
< ida de espesos pinares. E l rico, el sa-
no aroma de los pinos, perfuma nues-
tro coche. Es la vista del Escorial, que 
vemos un momento en su taciturno rin-
eón Tnontuuo. E s finalmente ta misma 
vista de Avila que se levanta rígida, 
con sus líneas austeras, sobre una tie-
vm pedregosa, desnuda de toda pom-
pa. Si yo digo que Avila se as apare-
ce á lo lejos, en la plenitud del día. co-
mo una eiudad de plata, plata, vieja y 
señorial, podéis creer que no uso ver-
daderamente de metáfora retórica. Es 
la realidad de e*ta visión. S¡ Salaman-
ea os la ciudad de las piedras doradas. 
Avila es la ciudad d- las piedras pla-
teras . Salamanca es una vindad .1» 
^romo. 
ble. 
Y el cromo de Avila es imposi-
una oiu a  d 
calientes tonos rojos; Avila es una ciu-
dad de implacable tono blanquecino. 
vSalamanca parece matizada por la luz 
del sol: y ;Avila parece matizada por 
la juz de la luna. Por eso una noche 
de luna, tiene en 
cual centenares de viajeros pasan de 
largo. Pobn s viajeros que van co-' 
rriendo en busea de grotescas volun-1 
inanidades ó de mentidos fanatismos, i 
Y no saben que dejan á su paso una 1c i 
las ciudades que guardan una pureza i 
de emoción como no háy otra más gran, i 
de. 
E l viajero que se detenga en ella se-
rá que apetece impresiones hondas, fi-
nas, del todo ajenas á lo ridiculamente 
pintoresco. Si queréis percibir verda-
deramente una sensación do tiempo 
medioeval, ruda v fuerte, penetrad en j ae-
Avila; y apenas traspongáis una do ^ r o si es que verdaderamente bus-1 
Avua un encanto, un las a n a t a s puertas de su muralla, os : ^ V «Petecen rasgueo de guitarra y 
Z T d e T Z l ^ H T r n 0 r ^ ^ Una ^ r é i s trasportados á otra edad, á repiquete de castañuelas, bien hac^n, 
noche de luna en la Alhamora. ; otro niuudo 1 Xo ^ ¿ J * tiempo 1^ pasar de largo. Kn Avila es profa-1 
^o huyo, naturalmente, de hablar [que un viaiero llegado á España de nac!an m mentar siquiera tan celebra-
aquí de una ciudad histórica como pue-í muv lejanss tierras en busca de nuc-Mas instrumentas musicales. Jamás se 
den hablaros las guías usuales de los! vas* v punzantes emociones, me pedía turbar« en ella la dignidad caballeres-
viajeros. Xo voy á hacer rutinario o .-' que le indicase la ciudad española que !ca- ™ ^ dulzura santa. 
de un modo más vigoroso contrastas:-
con Sevilla. Id á Avila, le dije. 
E l viajero de las lejanas tierras fué 
á Avila. Y allí sufrió el más estupen-
do desconcierto de cuanto tenía él sa 
tálogo de antigüedades. Muchas tiene 
esta ciudad": pero tiene ante todo, y so. 
bre todo, como sus hermanas en heroís-
mo, en tradición, y en belleza, una an-
tigüedad suprema: la antigüedad do 
un grandioso ideal nuestro. Nunca, en ' bido y conocido de España. Y es que 
niniguna parte como en Avila, podéis' por el mundo corren los patrones igual-
sentir la grandeza de un ideal pasado. | mente falsos de nuestra patria: ó es U 
E n ninguna parte percibís la voz mis-; España sensual, voluptuosa y ardiente. 
teriosa del pasado con una evocaci'u1 
tan armoniosa con una insinuación tan 
penetrante. Es, solo por esto lo sería, 
la maravilla de las maravillas. 
Y a -desde lejos, ya desde fuera, va 
desde antes de penetrar en su murad'» 
recinto, se infiltra en vosotros la varo-
nil espiritualidad de un ideal que ha 
sido grande, fuerte, hacedor de reinos. 
Es un idesl de ímpetu sobrehumano. 
Con él vivió por siglos, sobre este pe-
dazo del planeta que se llama Castilla. 
que se simboliza rm Sevilla: ó es la Es 
paña torva, inquisitorial, de emoles fa-
natismos, que se simboliza en E l Esco-
rial. Si toda la ilusión del viajero que 
Lector, ai esto es bastante para lle-
nar de espiritual deleite las horas de 
un día, y si un día los caprichos de La 
vida te hacen pasar por delante de las 
puertas de Avila, baja del tren, cruza 
el pedregoso camino, áspero, corto, que 
separa la estación ferrocarrilera de la 
muralla y penetra en el noble y glorio-
so recinto. Lo que veas, lo que admi-
res, lo que sientas y lo que te emocione, 
lo guardarás pn los rincones de tu es-
píritu para siempre. Perenne quedará 
el recuerdo, como si hubiese adquirido 
viene á nucUra tierra es hallar'con una | ̂  de la eternidad de estas piedras 
de estas dos Espsñas. yo no quisiera 
arrebatarle estas ilusiones. 
Pero aunque tales aspectos parciales 
fuesen ciertos, aunque esas voluptuosi-
1 dades ó osos fanatismos no fueran gro-
| leseas supercherías, aun quedaría otra 
¡ilusión más grande, y más noble: la 
una raza que dejó como huella de su pa-jE5paria eahalleresca. "Que está de un 
so por la vida, esta** dos estelas: santi 
dad y heroísmo. 
L a catedral de Avila está empotrada, 
incrustada en las murallas. Es una 
emocionante representación material 
de una realidad espiritual. Sí. espiri-
tual realidad. Xo hay contradicción 
en las palabras. Tan incrustada está 
la iglesia en la fortaleza' que el ábside 
modo sublime simbolizada en Avila 
Por algo se la ha llamado Avila de los 
•Caballeros. 
Mas también se la ha llamado Avila 
de los Santos. Sabed que es Avila la 
ciudad de Santa Teresa: y que el re-
cuerdo de esta santa escritora endulza 
la austeridad avílense. Es tan pujant? 
—dice Lafond—la fuerza del nombre 
de aquella, no es otra cosa que un cubo i (le Santa Teresa, que él domina la an-
de esta.' Templo y baluarte no son dos | tigua ciudad de los Caballeros, y sigue 
cuerpos de edificio diferentes: son una ! reinando en sus murallas estériles y ca-
sóla cosa, un solo cuerpo, ¿ Sabéis del ducas. • Qué importa que la ciudad, 
aquellos prelados guerreros, de aque- demasiado grande, desparrame por sus 
líos obispos que montaban á caballo 
para defender á Castilla contra los mo-
ca lies desiertas á sus pobres diez mil 
almas, semejantes á fantasmas que no 
plateadas. 
francisco A C E B A L . 
D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d ' ' 
Los niños pobres y desvalidos cuca* 
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Xece-
silan alimentos, ropitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada. arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 
Dios premiará á las personas que. 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispernario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M. D E L F I N . 
ros? Los sacerdotes guerreros. Pues j logran darle un remedo de vida? /.Qué 
aquí tenéis, en piedra.' ante vosotros ! importan sus sombríos palacios inhabi-
patente. la misrm idea: una catedral j tados, sus iglesias desiertas, sus monu-
que sirve de muralla. Compenetración mentes vafío>? Al ponerse el sol. cuan-
sublime de los enoendidos ideales que do sus postreros rayos van á desapare-
formaron una patria. oer tras los nevados picos del Guada-
Pues así es toda Avila, como eat-i | ''rama, el recuerdo de la reformadora 
símbolo de piedra dp la catedral y Ir- del •Carmelo da á la eiudad uní fulsru-
muralla. Poro no obstante toda !a ma. 
ravilla de esta ciudad es frecuente qm 
el viajero pase do largo ante ella. X;», otra parte, debía nacer aquella virgen 
es de las viejas ciudades españolas que | apasionada, en la que el sueño se mez-
atraen -fascinadoras á las manadas de , da ^ la acción, y en la que estos dos 
turistas. Por lo cual tenemos un en- ¡ actos tan distintos se armonizan y se 
canto más que añadirle : el deleitoso en- completan mutuamente. 
ración de apoteosis, la ciudad muerta 
'.lamea; verdaderamente allí, y no en 
canto del recogimiento, el goce de la 
contemplación no turbada por los desa-
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
l í o s vapores á pique 
Cnruña 20. 
Teleqrrafían de -Cnrcubión que en el 
bajo de Riera, próximo al cabo Villano, 
naufragó un vapor correo inglés, cuyo 
nombre se desconoce. 
En la punta Santa Marina naufragó 
hoy otro barco, italiano; ambas tripu-
Ircionos se salvaron. 
31 ás detalles 
Coruña 29. 
Las notieias de los naufragios ocu-
rridos esta tarde dicen ha.'nerse salvado 
Siempre en Avila sentimos el polpe 
[ de este doble htido: el de la snntiiiad y 
foradas viajeros en rebaño. Xo; en; 0i del heroismo. Todo lo que sabéis. 
Avila oimos resonar el eco de nuestros | tanto como habéis oído de Castilla, co-
pases en las calles: en Avila tenemos el mo nna noble tierra legendaria d- sau-
| decoro de la soledad, dulce compañera tos y de héroes, lo halláis como vivien-| las tripulaciones de los buques sinies-
j de estos lugares propicios á ensoñar el j te en esta Avila maravillosa. Es el do- I trados. 
¡ pasado. I ble misticismo de la acción y del ensue-' Sigue ignorándosn el nombre del bu-
Y no es porque tal eindad se halle • ño. ¿TTay. acaso, otro hipar riel mun- que inglés sabiéndose sólo que es de 
| apartada de los grandes caminos; ni á , do en el que las piedras, plateadas por gran tonelaje, 
trasmano de los centenares de viajeros | la luz lunar do muchos siplos. tengan; El otro buque es el italiano "Ciamp. 
, que cruzan España de^de el Pirineo . una expresión tan excelsa? /.Hay. sea- na.'* que éé dirigía á írénova. proceden-
hasta Sevilla. Es que todavía Avilajso, alguna otra ciudad de la tierra en te de Cardiff. con careamento de car-
no ha entrado—¡por suerte!—en el | la que hallemcs fundí los como un so- bón. 
¡cuadro universa Imente aceptado y co-1 lo ideal los dos grandes ideales de la vi-' Está encallado en la punta ^anta 
, nocido de la España pintoresca. Bata ' da: la contemplación y la acción? Mhrina,"" debajo de! faro del cabo Vi-
j que puede interpretarse en pintura del Pues tal es Avila; por delante de la llano. 
E l naufragio de este buque y el del 
inglés ocurrieron aiioche. á causa de la 
cerrazón. 
Este último ha encallado también. 
L a houradez de un cochero 
Madrid 30. 
E l acto de honradez realizado esta i 
mañana por el cochero de plaza núme-
ro 329. Mariano Villares, es de los que 
debieran grabarse con letras de oro, 
dadas las circunstancias que rodean al 
citado cochero y el estado económica, 
realmente peco lisonjero, en que se en-
cuentra. 
lA las nueve, próximamente, de la 
mañana, una niña de ocho años de edad 
requirió á Mariano para que fuese á 
buscar con su vehículo á un señor que 
se hallaíba en una casa de la calle de 
Segó vía. lo que hizo conduciéndole des-
de allí «4 café de la calle de San Ber-
nardo, frente al Ministerio de Gracia y 
Justicia. 
Apeóse el desconocido en el citado 
cafe y suplicó al cochero que aguarda-
se unos instantes, pues no llevaba di-
nero suelto. 
A las pocos momentos salió, entre-
gándole dos pesetas veinte y cinco cén-
timos, como pago de la 'hora que le ha-
bía utilizado, y Mariano dirigióse al 
punto, en donde, como siempre hace, 
registró el cache y encontró tirada en 
el suelo una cartera bastante grande, 
que por el bulto que hacía debía conte-
ner gran número de papeles. 
Sospechando que el contenido fuese 
dinero se dirigió al almacén de colo-
niales del número 15 de la plaza del 
Progreso, á cuyo dueño, don Angel 
Fernández, le hizo entrega de ella di, 
ciéndole ¡ 
—Guarde usted eso que había en mi 
coche por si tiene dentro algo de valor. 
Xo habían transcurrido cinco minu-
tas cuando un hombre cubierto de su-
dor, pálido y embargado por la emo-
ción, entró en el establecimiento acom-
pañado de un cochero, el que dijo 'á 
Mariano: 
—Esto señor te hueca. 
Y Mariano, comprendiéndolo todo. 
Se apresuró á tranquilizarle con estas 
paistbráa: 
— i Busca usted su cartera, señor? 
•Aquí la tiene usted. 
Y el dueño de la cartera emocionado 
profundaimente y sin poder apenas ha-
iblar. entregó á Mariano 500 pesetas en 
billetes del Banco de España, al mis-
mo tiempo que le declaró qu» en la car-
tera llevaba bastantes miles de durOJ, 
que si los hubiera perdido hubiera te-
nido que darse muerte. 
El cochero Miariano Villares tiene se-
senta y siete años y lleva treinta y 
cuatro en el mi«mo punto de coches do 
la plaza del Progreso. 
Torneo Internacional de Esgrima 
San Sebastián 30. 
Cnn gran -ínímación. y bajo la pre-
sidencia del gobernador militar, gene-
ral Almarza. se ha inaugurado hoy el 
torneo internacional de esgrima de es-
ta ciudad. 
Comenzó el torneo con prueba de sa-
bles para maestres, que se verificó en la 
parte posterior del Gran Casino, que 
estaba adornado con bandas de colores 
nacionales y follaje. 
Asistió un piiblico numeroso. 
Bas asaltos fueron brillantes. 
E l resultado del torneo fué el si-
guiente : 
Primero. Galante, italiano: seírundo. 
CV.rbonell, español: tercero. Bolero, 
italiano: cuarto. Martínez, español. 
Por la tarde se celebró la prueba di 
sable para aficionados, con el resulta-
do siguiente: primero, medalla de oro, 
Xeudo-Nadí, que es italiano segundo, 
medalla de oro De Hardi. bel era: terce-
ro. medalla v é r m e i t , Marqués de Raust, 
francés: quinto y sexto, diplomas. Si-
monzón y Sarzano. italianos. 
Mañana se jugará el torneo de espa-




P a r í s . 
Muy distinguido colega: 
Tengo la satisfacción de 
manifestar á V ú . que he 
empleado en varios clien-
tes y en ral persona su 
producto el A G A R A S E , 
habiendo producido exce-
lentes resultados, b i e n 
marcados en los padeci-
mientos consecutivos al 
estreñimiento crónico y 
en las afecciones hepáti-
cas dependientes de obs-
trucción biliar. 
Por otra parte los com-
primidos de A G A R A S E 
por su pequeño diámetro 
son ingeridos fácilmente 
y aceptados con agrado 
aún por las personas más 
delicadas-
Queda de usted muy 
atento y S. S. 
D r . A R I A S . 
E L " A G A R A S E " 
v é n d e s e en 
L A H A B A N A 
D r o g u e r í a del doc-
tor J O H N S O N , dro-
g u e r í a de l a V I U D A 
de S A R R A y en to-
das las buenas far-
macias . 
A G A R A S E 
m i l « i s u s 
MMBÜRG AMEBICAN UNE 
(Coapañía Hamliürpssa Amcana) 
LIUEA DE LAS ANTILLAS 7 SOLFO DE MEXICO 
De Vaporea Correos AilemanM entrw la MACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (AU 
mania,) tocando alternativamante en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) AMF.ERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
BAVARIA „ Mayo 24 Canarias, Vigo, Amberes. Hamburqo. 
f Vigo, Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, 
*IPIRANGA Judio 3 | Havre, Hamburgo. 
8PREEWALD id. 11 Canarias. Coruña. Amberes. Hamburgo. 
_ f Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, Ha-
'F. BISMARCK id. 18 | vre. ' Hamburgo. 
ANTONINA Junio 24 CANARIAS. Vigo, amberes. Hamburgo. 
, ,. f Viqo. Coruña. Santander. Plymouth, Ha-
FRANKENWALD Juho 4 j Hamburgo. 
LA PLATA id. 11 CANARIAS, Coruña, Amberes. Hamburgo. 
• Vaporea rápidos nuevos de doble hélice, provistos de tH^rraí'ía sin hilos. 
Los vapores rápidos T P I R A N G A , 3 de Junio y 
F . B I S M A R C K , 18 de Junio, harán escala en 
G I J O N 
P R E C I O S D K P A S A J E E N ORO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2d! 3ra. 
Para puertos españoles, desde ^ 14S 126 <̂  1 í> 
Para los demás puertos, desde 14t3 »» 1 — r t S l 
•AFORES CORREOS: 
Para España, desde 138 $ 1 ñ 
,, los demás puertos, desde 133 
,, las Islas Canarias, desde , « 1 0 0 <JP 9S . »« 1<» 
'Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIR1NOA tienen d í Q O f^-mj 
8? clase preferente, al precio de « P O O V^jr • 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y VÜELTA 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporee correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
& precios mMlcos 
Lujosos drpartam<»ntc>s y camarotes en los vapores rápidos, 4 precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.- -Conciertes diarlos.—Hlsrî ne y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españole^ 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machím 
G I J O N 
Desde el mes de Junio próximo en adelante un vapor 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 
12 de cada mes. en el puerto de Gijón para recoger pasa-
jeros y carga directamente para la Habana. 
V A P O R E S C O R R E O S 
É la CupaMa 
A N T E S D E 
AFroir io L0PE2 Y c? 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán ANT1CH 
Í B 1 C T & para 
New York, Cádiz, 
Barcelona v Génova 
feobre el 30 de Mayo, ü las doce del día 
llevando la conespondencia púWiica. 
Aümite cartta y pasajeros a loa que se ofre-
ce «1 bren tratu que esta antigua Coicpafiia 
tiene acreditado en sus difereate* linees 
Tambitn recibe carga para Inglaterra. 
Hamburgo, Bremen, Amaterdan, Rotterdan. 
Amberes y derean puertos de Europa con 
o-'o^miemo directo. 
Los billetes de pasaje ŝ lo serftn expedi-
dos haata la vísper;- del día de salida 
L,̂ a p<'lliss ae cargH be dirmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas slc <mT« 
requisito serAn nu a». 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga & bordo haata 
el día 2». 
La correspondencia efiio se recibe en la 
Administración de Cnrreoa 
L 
Se admite carga para eral todos los puertos de Europa 
Próximas salidas de la Habana para puertos de México: 
A n t o n i n a Mayo 28 Puerto México, Veracruzy Tampico. 
F u e r s t B i s m a r c k Junio 1'. Veracruz, Tampico y Puerto México, 
P R E C I O D E L P A S A J E 
1! 2í 3r 
Para Progreso , f22 00 f 10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto. México rdirecto) 32-00 f22-00 15-00 „ 
Para TaniDÍcí> y Pto. México (vía Veracrus 42-00 3J-00 30-00 „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra solamente. 
Para informes dirigirse & los consignatarios: 
Heilbnt & RasÉ-Habana.-San Ignacio nám, M.-Ielélono A4878 
XOTA. — Esta Compañfa tiene una póliza 
flotante, así ŷ ara esta linea como para to-
das las domia, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vaDor«s. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el Artículo 11 del Reglamen-
ta de pasajeros y del orden y r̂ srlmen In-
terior de los vapores da esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los paaajeros deberán escribir sobre to-
do*? los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve olaramente estampado su nom-
bre y apeHido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á ¡o? señores pasa-
jeros que los días de salida, encontrarán en 
«1 muelle de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" píira llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátls. 
F>1 pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos grátls: el de secunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
1TEW YORK CUBA K A I L 
S. 8. Co. 
Seríicio ¡jg Tapón k áoMe y i to 
í e M a t a | | | e f - Y o í 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos ios sábados á la u ti a 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veraiíruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote?, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6104. 
Para precios de fletes acndase á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5193 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 
Compspie Genérale T r a s a M i d n e 
I 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
VISTOS D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A SIN H I L O S P A R A COMU-
NICAR A G R A N D E S DISTANCIAS, 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vaporea co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORL'ÑA ORATIS 6 inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compartía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para loa puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALPVIAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegarán sobre e! día 28 de 
onda mes. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña. sino en los puerto» de las Islas C"i-
narias. 
PRECIOS DE P A S 4 J S 
En 1? clase dê de $148,00 1. A. ei ifciMtf 
En 2? clase 126.00 ,, 
En 3? Preferente S3.00 „ 
T e r c e r a c lase: S I O a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convenctonaies ea camarotee de 
lujo. 
Vapor A V I L E S 
Demis normenores. dirigirse i su con-
signatario en esta Dlaza 
ERXEST GAYE 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, alto». TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
1387 My-1 
LINEA SAINT- NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
1400 My-1 
Para eumrllr 1̂ R- O. del Gobierno dh 
E<»r8ña. fecha 22 de Agosto filtlmo. no se 
admitrá en el vapor m4s equipaje que el 
declarado p̂ r el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consien ataría. 
Todos lo« bultoa de equipaje llevarán 
etiqueta adbarrida, ep la cual constará el 
nttmero de billete de pasaje y el punto 
donde «ate fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en lo» cuajes ral-
tare «pa etiqueta.. 
Para Informes dirigirse & ra consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1102 Ab. 
E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá fijamente p1 día 28 de Mayo, para: 
Coruña, (jijón, Santander 
y St. Nazaire 
L k N A V A R R E 
Capitán: Gosselin 
Saldrá el día 15 de Junio, para: 
Coruña, Gijón, Santander 
7 St. Uazaire 
Vapores costeros. 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
a. en C 
m É t ó de la m m 
durante el mes de Mayo de 1911. 
V a p o r GIBARÁ 
Sábado 37 á 5 da u tarde. 
Para Nucvitas. Puortr» Padre, G i -
bara, Mayari. Baracoa, Guantanamo 
la ida y al retorno; y Santiago de 
cuba. 
^ p o r SAN JÜAN 
Miércoles 31 á laí 5 da la tarde. 
Para (libara. Vita, Bañes, Sapna 
de Tanamo, Baracoa, Gnatánauio 
/fiólo á la ida; y Santiasro de Cuba. 
todos los mártes á la* 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se rpcih^ hasta las tres dt- ¡a tarde del 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recihlr.1 hasta Jas ó de la 
tarde del día anterior al d*» la salida. 
Atraque en Guantanamo 
Tx>s vapores dp los días 6. 13 y 27 atraca-
rán al Muellfl dp Caimanera, y los de los 
días 10. 20 y 31 al de Boquerón, 
Al retorno d*; Tuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, parn ¡reneral conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to qu». á juicio d* los señores Sobrecar-
frof. no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carera. 
Tx)B conorimientcs, para lo? emberques 
serán dados en la Casa Armadora y ^on-
sUrnataria á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose rinpún embarque 
con otro» conocimientos que no sean pra-
cipamente lo* que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá: el embar-
cador expresar con toda claridad y exa** 
tltud las marcaa, niimeros. número de b'il-
ros. cías*» de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia d«»l receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido. st'An se escriban 
Ins palabras "efectos." "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vp7 que por las Aduanas se 
f\\fcf que se haga constar la clase de con-
tenido de cada bulto. 
l.os spfinres embarradores de bebidas su-
jetas al impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las dos 
si el contenido riel bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
N'OTA.—Estas salidas y encalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sree. Comer-
ciantes, que «an pronto estén los buques & 
la caiga, envíen la qua tensan dispuesta, i 
fín de evitar la agrlomeraciOn en los flui-
mos días, con perjuicio de los conductores 
d? carros, y también de los Vapores, qua 
tienen que efectuar la salida ft deshora da 
la noche, con los riesgos consiguientes 
SOBP.INJS DE HERRERA, S. an G. 
Habana, Mayo Io. de 1911. 
110̂  78-1 Ab 
E L N U E V O V A P O R " 
Á l a v a y 
Capitán «»rrua8 
saldrá de eaw oaar-co \ O Í ¡aiéroolm á 
laa cinco da U Mr-ia i>ar< 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A t t M A L H J i l E S 
1406 My-l 
TMARIO DE L A ML^RINA.—EíÍícíóti de la mañana.—Mayo 21 de 1011. 
L A M U J E R 
R I T O S S O C I A L E S 
L A S T A R J E T A S 
Se acabaron los buenos y antiguos 
llempos de las tertulias i'uotidianas y 
<Je las largas visitas á todas' horas, 
l̂ a vida moderna, con su aumento de 
intensidad y de obligaciones, nos lia 
»-nseñado, por lo menos, á economizar 
una cosa: el tiempo. La etiqueta ae-
lual conserva el espíritu de antaño, 
agregándole cierto orden y sistema 
aue uob permite cumplir perfecta-
mente con nuestros deberes sociales, 
dentro de los reducidos límites que 
nos deja la diversidad de intereses, y 
de ocupaciones que nos embargan. 
Una de las mejores invenciones pa-
ra alionar tiempo y reducirlo á su 
mínima expresión, son las tarjetas, 
gracias á las cuales es posible cum-
plir en un solo día con un sin f in de 
personas, sobre todo si se cuenta con 
un automóvil ó uña buena pareja de 
caballos. 
'La mujer que poseo una extensa 
lista de amistades (hará bien en sur-
tirse, á principios/de temporada, de 
una gran provisión de cartulina de-
bidamente grabada con plancha de 
acero. Necesitará no sólo varios cen-
tenares de tarjetas con su nombre, y 
otras tantas coii el d^ su marido, pa-
ra las visitas, sino tarjetas especiales 
para invitaciones á comer, donde no 
hay más que añadi r el nombre y la 
fecha, quedando impresa la fórmula 
usual y reconocida. Muchas señoras 
hay que hacen grabar sus esquelas en 
forma fija para aceptar ó declinar in-
vitaciones, donde no hay más que 
agregar una palabra ó una fecha, me-
tilo por el cual.se Ies hace posible des-
pacliar en un momento una corres-
pondencia que consumiría á diario 
varias horas. 
En cuanto al uso. cada vez más ge-
neralizado, de d^iar. tarjetas, no le 
falta alguna ciencia, que si bien de 
sobra conocida por casi todas mis lec-
toras, puede serles útil á otras; y pi-
do perdón por repetir en estas colum-
nas enseñanzas acaso ociosas por ser 
rudimentaria^. Suele existir cierta 
dilda sobre el número de larjetas que 
deba dejarse en una e:-isa. Si la amiga 
á quien visita es una mujer casada 
\ el visitante un caballero, éste depo-
sitará en manos del criado dos tarje-
tas, una para la señora y otra para su 
esposo. 
Si la que hace, la visita ŝ señora, 
dejaiá una tarjeta propia y dos de su 
marido. 
Las damas no dejan tarjeta sino 
para las dah)asj los caballeros, visiíen 
tilos en persona ó háganse represe^ 
lar por sus esposas, dejan tarjetas pa-
ra ambos. 
Es costumbre en las visitas de eti-
queta entregar las tár jelas al entrar, 
aun en el caso de estar en casa los 
dueños y de recibir : sirven de dato, 
de recordatorio para éstos. Las visitas 
de, etiqueta deben durar de quince á 
treinta minutos: si no tiene uno con-
fianza en la casa, es de bueij tono ser 
breve, á menos de cierta insistencia 
por parte de la dueña. 
En una pausa oportuna en la con-
versación puede el visitante levantar-
se, y dando la mano con cordialidad 
á la señora de la casa, despedirse coi-
tés y sencillamente, evitando toda 
cortedad y enredo, pues es un mo-
mento difícil y pesado para ella de-
cir adiós en un salón á una persona 
qué tarda en reiirarse y que prolon-
ga, al final, su despedida. 
Otras de las dudas que pueden sur-
gir en las relaciones sociales, son las 
que se refieren á la necesidad de acu-
f-ar i ceibo de ciertas invitaciones. Por 
lo general, toda invitación ha de con-
testarse, á menos de se:1 para un día 
9e recibo, ó un pequeño lé por la tar-
de, al cual piensa uno asistir. Caso de 
no acudir al convite, es correcto en-
viar las tarjetas de reglamento, por 
correo ó á mano, para que lleguen á 
la hbia de la función. 
Es conveniente después de una in-
vitacmn para una boda ni ana igle-
sia, enviar tarjetas á los padres 4*3 la 
novia antes de transcurrir una quin-
cena, á menos de hacer una visita 
personal en este intervalo. 
Dentro de quince | l ías también, es 
costumbre acusar recibo de las cartas 
de pésame y ue las visitas recibidas 
con motivo de una desgracia, envian-
do por correo las tarjetas prescriptas. 
orladas de luto, en su correspondien-
te sobre, llevando, para mayor corte-
sía, unas breves palabras de agrade-
cimiento. 
Hasta para anunciar la llegada al 
mundo de un nuevo vastago, los pa-
dres mandan á sus amistades una di-
minuta tai jetica con el nombre de la 
tierna criatura, atada con una cinta 
á la caitulina donde están grabados 
los nombres de ios felices papás. 
Debemos cultivar la excelente cos-
tumbre deh tarjeteo: cumplimos fácil 
y oportunamente por este niedii», 
cuando á veces dejamos pasar, contra 
nuestra voluntad, la ocasión de for-
mular una cortesía ó enviar un re-
cuerdo. La tarjeta no impide la visi-
ta : ambas cosas son perfectamente 
cninpatiblps: poro si por una casuali-
dad imprevisita la visita se hace d 
morar, tenemos la sátisfacción de ha-
b^r quedado bi-m y dacsñténteftte, 
mientras que más de una amista^ se 
ha quebrantado por dojar d« hacer 
una visita ó escribir una carta, falta 
nuizás involuntaria, al principio, y 
(••ue. por pena. ÍUego 80 ha abandona-
do por completo. 
La costumbre adquinda iciiiprano 
<n la vida, de ser puntuales en el 
desempeño de nuestras relaciones so-
ciales, educan el carácter , refínan los 
modales, cultivan hábitos de altruis-
mo, acostumbrándonos á estar al tan-
to de nuestros más leves deberes para 
con nuestros semejantes, y lejos de 
ser una frivolidad, contribuye á for-
mar la perfecta dama, el correcto ca-
ballero. 
blanche Z. DE BAR A L T . 
O A K T A S A L A S D A M A S 
«Para e. D I A R I O L A M A R I N A ) 
.Madrid. 30 de Abr i l de 1911. 
A juzgar por todos Jos indicios, el 
Congreso i iucaríst ico internacional 
sera nna solemnidad tan granillosa 
coium iuciuoi able. rd objeto die los 
Congresos estos es, á la vez que dar 
publico testimonio de amor y venera-
ción a la bagraaa rmcans t í a , el estu-
diar y proponer los medios más eüca-
ces de promover en el orbe católico el 
mayor culto al ¡Santísimo Sacramento. 
La obra de los Congresos Eucarís-
ticos (ya lo dice la sentida y piadosa 
circular, con profusión repartida), 
tiene por fin conocer más y amar y 
servir á Nuestro Señor Jesucristo en 
el Sacramento del Al ta r por medio de 
solemnes asambleas, y trabajar asi 
para extender su reinado social en el 
mundo. 
Persigue la obra este fín, durante 
los Congresos, con La Uiación, la .Mi-
sa, la Adoración, los homenajes ai 
Rey de los Reyes, y sobre todo por la 
manitestación de la fe final, que es un 
acto público y de amor hacia el San-
tísimo Sacramento. 
Sirven también estos Congresos, 
después de veriticados, para conser-
var los acuerdos con la Comisión per-
manente, para no sólo promover nue-
vos Congresos, sino también para tra-
bajar e» la realización de las resolu-
ciones adoptadas en los Congresos 
anteriores. Los veintiún Congresos 
celebrados hasta ahora han obtenido 
un éxito completo, y Dios, visible-
mente, los ha bendecido. 
••Difícil es—dice la edificante y ya 
citada circular—que nosotros pobla-
mos competir en magnificencia y es-
plendor con las fiestas celebradas en 
los Congresos úl t imos de Colonia, 
Londres y Monreal: pero la fe tan 
arraigada en nuestra querida patria 
nos hace esperar an ver ladero triun-
fo en qúe nada tendremos que envi-
diar á ninguno de esos países. Deben, 
pues, dirigirse lodos nuestros esfuer-
zos para que el acto importante de la 
procesión sea una maniféstación or-
denadísima é imponenfe de piedad, 
esperando rpie España- entera coad-
yude á esta hermosa obra con la ac-
tividad y entusiasmos necesarios." 
A reiteradas gestiones de los Pre-
lados españoles y á la piedad de Sus 
Majestades y Altezas Reales, deberá 
celebrarse este Congreso en la últi-
ma semana del próximo Junio. 
La ilustre y virtuosa Duquesa, de 
la Conquista, que preside la subcomi-
sión de propaganda, dice á este pro-
pósito : 
"Ciertamente que no se oculta al 
conocimiento de toda señora españo-
la l¿i trascendencia de este aconteci-
miento y la necesidad que tenemos de 
contribuir á sn eS'j)Im lor, poniéndo-
nos al lado de la Real Kimi l ia . digna-
mente representaddá en el Comité lo-
cal por la Presidencia efeetiva dr S. 
A. ÍL la Serenísima Señora Infanta 
Doña. Isabel. 
La mujer española ro Im rlisMnfirn*-
do siempre y en todos los tiempos por 
lo arraigado de su Fe, demostrítndo 
que, mezclada con la sangre española, 
tiene el fervor y la pied d qiie eorreS" 
ponde á una nación pite encierra tan-
tos tcs'imoniov del misterio de la Sa-
grada EiTearistía, y qué constante-
mente se ha señala lo des ! > los tiem-
pos más remotos leí ">t,olicismo por 
su espléndido amor al Part's'mn Sa-
cramento: díganlo si no la Hftbria le 
nuestros Reyes y los Archivos de 
nuestras casas. Es. nnes. sin du la al-
sruna la mnder española escogj bi por 
Dios para iluminar siempre el cami-
no alié conduce al cielo y qn? nunca 
olvida el hermoso idioma de Santa 
Teresa de J e s ú s ; y si todos los es-na-
ñoles deben cor í r ibu i r al mayor éxito 
del Congreso, las señoras españolas 
deb "fios señ -larnos aún más para 
glorificar en tan grandioso aconteci-
miento á Dios Nuestro Señor, y enal-
tece)- nuestra patria r'ndiendo á Jesús 
Saératnentado, ante los extranjeros 
oup nos honren con su visita, el debi-
do Viomena..ie de Miior nue le debemos. 
Con esta dulce esperanza, al lar la 
noticia de este grandioso aconteci-
miento, cuento sin duda alguna con 
sil adliesión p a n el mavor éxito, bri-
llantez, esplendor y solemnidad del 
primer acto de esta claso (pie va á ce-
lebrarse en nuestra tan querida pa-
t r i a . " 
Pa r í ' que los prelados nue tienen 
anunciado su viaje á Madrid con mo-
tivo de este Congreso tengan aloja-
miento adecuado. Ins Marqueses de 
ValmediaBo han epdi lo sn éas^ oara 
residencia de diez, p^Madns. Asimis-
mo, otras varias familias d^ La aristo-
cracia han ofrecido sus palacios pa-
ra alojar en Hlns á los prrdados ex-
tranjeros. 
De la República de] Brasil sola-
mente vendrán á España setecientos 
pasajeros de primera, que dejan su 
patria temporalmente para a,sistir á 
este X X I I Congreso, que será, repito, 
de excepcional importancia, como to-
dos los celebrados anteriormente 
las antes mencionadas naciones. 
De las restantes Repúblicas ame-
ricanas gran número de congresistas, 
que, como los anteriores, desean ren-
dir su homenaje á Nuestro Señor Sa-
cramentado. 
En la circular se añade que '"la 
persona que no pueda satisfacer la 
cuota estipulada puede unirse en es-
pír i tu al Congreso, segura de que el 
óbolo de sus corazones, unido con 
oraciones para el triunfo de este so-
lemne acontecimiento. será muy 
acepto al Dios de la Eucar i s t í a . " 
Se calcula que vendrán unas cua-
renta mil personas. 
Me han dicho ayer que á la proee-
sión no asist irán mujeres. A la ca-
beza de ella irán el Hey y los infan-
tes. Saldrá la enorme comitiva de la 
Iglesia de los derónimos y se dirigi-
rá á la de la Virgen de l a Alinudena. 
El trayecto no es corto, desde el pa-
seo del Botánico al final de la calle 
Mayor. 
La Infanta Isabel invitó di: s pasa-
dos á almorzar al opulento español, 
residente en Buenos Aires, don An-
selmo del Vi l la r y gu ramilla. Este 
señor era presidente del hospital es-
pañel de la capital bonaerense cuan-
do la Infanta visitó dicha población. 
Por el Ministerio de Instrucción 
Pública han sido encargados de dar 
conferencias en las Bibliotecas, .Mu-
seos y Centros docentes los siguientes 
señores: 
•Primero.—Un curso de cuatro lec-
ciones de Arte, don José Ramón Mé-
lida. don Vicente Lampérez, don 
Elias Tormo, don Manuel Gómez Mo-
reno, don Rafael Domenech y don 
Aurellano Bernete y .Moret. 
Segnndo.—luía conferencia litera-
ria, don M a c diño Menéndez Pelayo, 
don d ? unto Benavente, don Francis-
co Rodríguez Marín, don Alfredo V i -
eenti ,Mr. Ernesto dp Merimée y Mr. 
3da ver. 
Tercero.—Un curso breve de lee, 
ciones de Arte, don Salvador Lam 
pérez .Miguel y don Luis Tramayeres, 
Cuarto.—Idem de lecciones de Arte 
musical, don Cecilio Roda, don Ma-
ques de Santo Mauro y los Jefes Su-
periores de Palacio. 
La Familia Real hizo su aparición 
á las diez y media. E l Rey vestía 
uniforme de Caballería de Alfonso 
X I I I ; las dos Reinas y las 'Infantas 
María Teresa é Isabel, iban de blan-
co, con muy valiosas joyas; y el I n -
fante Fernando de uniforme de Co-
mandante de L-usitania. 
La Familia Real, una vez tennina-
das las presentaciones, conversó con 
li.s demás representantes extranjeros, 
y escoltada por todos se dirigió al co-
medor de gala, donde se sirvió esplén-
didamente el té. 
s i 
B o n i t o t r a j e s a s t r e p a r a c a -
l l e ó p a s e o c o n d e l a n t e r a e n l a 
f a l d a e n f o r m a d e c a r t e r a . 
E l e g a n t e t r a j e p a r a t e a t r o , 
m o d e l o F o u q u i e r . 
miel Manrique de Lara, don Joaquín 
Pesser y don Miguel Salvador. 
Quinto.— l'na conferencia literaria, 
don Ricardo peón, don Ramón Pérez 
de Avala, don Enrique de Mesa, don 
Crist )b:;! de Castro, don Manuel -Ma-
chado y doña Blanca de los Ríos. 
i Se::to.—Uto curso breve de dos lec-
ciones de Arte dramático para alum-
nos de Declamación del Conservato-
rio, por don Ramón del Valle . In -
! elán, don Francisco Pernáudez Ville-
g don Anselmo González y don An-
tonio Palomero. 
! . 
Bl lía 2d, por la noche, se celebró 
en Palacio nna lucidísima fiesta dada 
i en honor de los congresistas extranje-
¡ ros del Instituto .de Derecho Interna-
' cional. Asistieron bis miembros del 
mismo con sus <en"i- s: los jefes d3 
misión, y entre ellos el Xonr i" le Sil 
Cantidad: loa seQorfa < finabia^. Ini-
o ^ v Rodrigáñez con sus señoras ; el 
M p -tro do Cuba con la suya: p1 de 
. Estado é instrucción Pública, el Re',-
i tor de la Universidad, el Gobernador 
' i v i l . los generales Ríos y B a s c a r á n ; 
los Du iics de Victoria, los Marnue-
ses de Portago y de Bayamo. los Du-
>! i:i>ioi:vai.es 
L A D A M A 
¡Ojos que le vieron ir 
cuando á la guerra part ía ! 
;Cuándo te verán venir 
de la lueñe morer ía 
por d lejano sendero, 
caballero en tu trotón, 
para darte, ¡oh, caballero! 
mi rendido c o r a z ó n ! . . . 
Almendros do blanca flor, 
flor atrevida y temprana 
cual se abriera en la mañana 
que se a lejó mi señor: 
tres flores vuestro dosel 
diólo por alfombra al suelo, 
y aún mis ojos, sin consuelo, 
siguen llorando por él. 
Cielos, oid la plegaria 
de un corazón lacerado, 
y á la pobre solitaria 
devolvcdle su cruzado: 
d e s p u é s . . . su vida dichosa 
arrebatad sin enojos, 
¡que es la vida poca cosa 
y es todo verse en sus ojos! 
Luis Ruiz Soler. 
i Voy á ofender la modestia de una 
I dama tan distinguida como bella; m? 
| expongo á enojarla; pero si se en-
i tera de esto que me propougo expre-
| sar, confío que empleará una vez más 
su mucha indulgencia y me perdona-
rá. Voy á decir que entre las señoras 
que más y más merecidamente llama-
ron la atención en la referida y regia 
fiesta, se encontraba nuestra gentil 
paisana Margarita. Rayneri de García 
Vélez, esposa del digno representante 
de Cuba eu Madrid. Vestía dicha se-
ñora un precioso traje de • ' l i b e r t y " 
rosa pálido con primorosos bordados 
igual tono, y aplicaciones de rosas 
porcelana. Buenas joyas, artístico 
peinado, adorno lindo y vaporoso 
completando el tocado; abrigo como 
el traje, de última y art íst ica moda 
y , en fin, la ^ to i l e t t e " toda, tan se-
ductora como la dama que tales ga-
las lucía. 
Xo terminan aquí mis atrevimien-
tos, mis indiscreciones.' Tiene que se-
guir excusándome mi bella amiga 
Margarita, porque he de añadi r que 
en la interesante ceremonia del Lava-
torio en Palacio, á que también ella 
asistió, prendióse por primera vez la 
clásica, mantilla blanca con el mismo 
donaire é igual perfección que si 
siempre la hubiera llevado. El traje, 
muy elegante, era de tela ;*meteoro" 
color azul Nattier. cubierto do tul ne-
gro, con adorno de exquisito bordsdo 
en sedas de variados matices, á más 
de "porcelanas" oro y azul. Estaba 
preciosa. Esta opinión fué unánime. 
También brilla por su hermosura y 
elegancia en las funciones concurri-
dísimas y '•'comm'il f au t " del dea-
tro de la Princesa en noches de moda, 
así como en las en íjae ba trabaja-
do la actriz francesa Cecilia Sorel. 
La belleza y distinción cubanas es-
tán perfectamente representadas en 
la consorte de! representante de 
Cuba. 
Próximos enlaces: 
Ha sido pedida la mano de la« seño-
rita Paz de la T?osi y Ileredia. hija 
del Marnné.s de Valbuena de Huero y 
nieta del Marques de Itere lia. para 
don Eugenio López Dóriga. 
Para el notable literato don Per-
nardo G. de Canrlamo. ba «ido pedi-
da la señorita Carmen Feliú. 
U n o d e l o s m o d e l o s d e f a l -
d a ^ p a n t a l ó n quc m á s se á s e m e » 
j a á l a i n d u m e n t a r i a t u r c a . 
E s p l é n d i d a t o i l e t t e p a r a b a i l e 
ó r e c e p c i ó n , m o d e l o F o u q u i e r . 
En plazo breve se verificará el en-
lace de la señori ta María Sagastizá-
bal con don Juan A'enzana v Chin-
ehilla. 
tPor los señores de Menárqnez ha 
sido pedida, para su hijo don Javier, 
la mano de la señorita Masía Luis i 
Carretero y Luengo, hija del difunto 
corond del mismo apellido. 
V La Duquesa de Santo Mauro ha 
pedido la mano de la señori ta de Ca»-
marasa. hija de loé Marqueses de es-
' te t í tulo, para su hijo el joven Duque 
de Medinaceli. La boda se celebrará 
el próximo Junio. 
La Condesita de Aleolea se casa, 
asimismo, y pronto. Ella es hija de 
la Dufjuesa viuda de Sotomayor y 
del Manpiés de ívinfeliecs. El es el 
primogénito do los Condes df Almo-
dóvar . brillante oficial d0 Artillería 
que ostenta, el título de Marqués de 
Somemelos. 
A estos dos enlaces ha d^ seguir el 
de la señorita Carmen IVipe?; Quo«a-
da con el teniente de Artil lería don 
Aníbal Moltó. 
También ha sido pedi:la la mano de 
| la señorita Luisa Weyler, hija del 
Capitán General Marqués de Tenerl 
fe, para el joven abogado catalán d0tt 
Jorge López de Sagredo. 
Se ha verificado la toma de diehoi 
entre la señorita Rosario García Alix 
hija del ex-Ministro don Antonio) y 
el joven abogado don Francisco W 
gueroa, anunciándose la boda para loj 
primeros días del próximo Mayo. 
Ha tenido lugar el enlace de la «a. 
ñor i ta Amparo Lipnzcoa y Galbete 
con don Jorge Espinosa de los Mon! 
teros y Bermejillo. 
En la Iglesia de la Victoria, en 
ma, se ha verificado la boda de la 
Condesita de Penomar con el Conde 
Seldier. Les dió la bendición el Car. 
denal Rinaldini. El Padre Alberi 
Rector del Colegio Español, cantó ^ 
misa, asistido por los colegiales. 
Fueron testigos de la novia e] Du-
que de Arcos, el coronel Manzano 
agregado militar de la Embajada de 
España, y un representante del Du-
que de Fr ías . Por parte del novio, el 
Embajador de Austria en el Vaticano 
y el Secretario de la Embajada. 
Asistió selecto público aristocráti. 
co, entre el que figuraba eJ Emhaja-
dor de España en el Quirinal y el En-
cargado de Negocios cerca del Vati-i 
cano. Marqués de Valdeterrazo -y 
González. 
Terminada la ceremonia fueron re-
eibidois los novios en •M-ulieucia espei 
cial por el Papa, que los bendijo y ie3 
ofreció preciosas medallas de oro. 
Después se celebró el banquete 
nupcial, de 24 cubiertos, en el hotel 
Imperial. 
Los recién casados han emprendí, 
do su viaje por Italia y luego ñ a u j 
Belgrado, donde el Conde Seidler es' 
Secictario de la Legación de Austria. 
Aquí, en .Madrid, se celebró la. boda 
de la señorita -María Josefa de la 
Puente, hija del liaron de la Puente 
(distinguiua familia cubanaj, con Jou 
Juan Baldasano. 
Entre los testigos figuraba el culto 
liteiato y diplomático nuestro csLiuia-
dísimo amigo y paisano don M. S. Pi-
chardo en representación del ilustro 
Vicepresidente de la República du 
Cuba, don Alfredo Zayas. 
Otras varias noticias: 
-La ücnoiita. uarmeu C^uiroga, üija 
de la eximia escritora uoúaesa üj 
rai-uo Zazan, lia suindo una udicu-
«.¡.u operación quirúrgica, ue la que 
por iji 'auiai so uaná eu pic-nu conva-
lecencia. 
be encuentran en Madrid el Minis-
tro de jispaua en Lv.ua, señor iier-
nanuez V ai i in y su ueiia consorte, 
-vcaban ue regioaar de Río Janeiro, 
en donuc lian reprcseuiuao «i Jüspind 
y muy pronto maicliaran a osa. 
rd domingo de Pascua dio en 13ia-
r ruz , en los nermosos y elegantes sa-
lones acl gran hotel Larlton, un cs-
piéndido oaiie clon Alberto Sedaño 
y Ayestarán. Hace poco dio allí tani-
oieu una magnífica comida, y desplléá 
imbo •'tournement ' ' ac " bri.ige 
con preciosos premios. 
De muy buen gusto y selectamente 
concumua, la íu-sta ccicurada aacti 
jjoca.s noenes en el uotel "Ri tz . Las 
invitaciones deci.n " ro lo Coti l lón; ' ' 
se repartieron con las hrinas de cua-
tro señoritas de ias mas lindas y de 
las más anstoci á t icas : Marquesa de 
Alníouaireid, hija de los i - rkcpos 
Pío de Sa »)ya; CaaiCid i1 e rnanüt ' / dj 
JUene'stiosa, . u a n á Mi.jans, do los dé 
San toña, y la de •Escandan, de los 
Jlaique.scs de \ illa vieja. 
En estas cuatro jóvenes habían de-
legado los eludi ó a'ojiCs del "j. jIü'' 
que -dalían ia nes a, pa¡a que hierran 
los honores á los invitados. 
. ELespáciQso salón Jo baile ofrecía 
admira ule etectp; y á los ..corado de 
la buena orquesta de Doidi, que sabe 
dar sugestiva expresión á los v alsea 
dé las más celebradas operetas viene-
se deslizaron las parejas no bai-
lando ya el bostón como Inula abora 
se ha danzado, sino brincándolo más 
y haciéndolo eumpletaincnte de tres 
tiempos. Es decir, el vais bostón ce-
diéndole el puesto (ó los pasos; üJ 
vals alemán. 
E l cotillón fué una preciosidad: las 
-figuras de exquisito gusto; lo dirigid 
muy bien el MMrqLvés de Villaweja 
(Manolo Escandón) . Esie, los Con-
des de la Cimera y de Maza y don 
Justo San Miguel . eran los anlitrio-
nes.' 
Entre las figuras hubo una alusiva 
al juego del "Po lo , " que fué de gran 
efecto. 
La cena, espléndida y servida en 
pequeñas inesitas. 
j Cont rastes!: 
A los dieciocho años de edad ha 
fallecido la linda y angelical señori ta 
Encarnación Cubas, hija de los Mar-
queses de Fontalba y de Cubas. 
La señora doña Elena llano y Mac-
Mahón. Marquesa de Victoria de l'as 
Tima-;., ha falloddo también. Estuvo 
• •asi la con cl jreneral don Luis i 'rcn-
dergast Gordon. Fué nna dama de ^ 
eran-lev méritoí no trato Ha 
dejado su tí tulo á la señora doña Ana 
Pr.mdeigast de Mil la . 
M á s muertes no menos sentidas: lu 
-del repestable senador y ex-Gobernál 
dor de Madrid, Conde de Peña Ka-
miro.. 
La de don Eduardo Vico y PorLülOi 




^lanjués de Villalba, distinguido rai-
l i fa r ; estaba, casado con la Condesa 
viiída de Asrair. 
La del Marqués de Campo Sagra-
do, ilustre procer; era esposo de do-
ña María Cristina Muñoz y Borbón, 
ftarqnesá do la Isabela, hija de la di-
funta Reina doña .María Cristina de 
Borbón y del Duque de Riansares. 
La del diputado á Cortes don Ale-
jandro Mon, persona apreciada. 
La de la ilustre señora cubana do-
ña Monserrat R., viuda de Glano. L i -
gada con vínculos de parentesco y 
amistad con distinguidas familias ma-
drileñas, fué muy estimada y conoci-
da, y tanto aquí , en foi Península, •co-
mo en la Habana, su país natal, su 
muerte ha producido y producirá 
hondo sentimiento. 
T la del bizarro coronel de Ingenie-
ros don Antonio Peláez Campo manes. 
Se despidió hace pocas noches la 
elegante actriz parisiense Cecilia So-
rel. A lo que dije á ustedes en mi 
crónica anterior, debo añadir que ha 
dado cinco funciones, que h-i obteni-
do aplausoíi, que no ha despertado lo-
co entusiasmo como actriz y qüé co-
mo elegante y distinguida todos, es-
pectadoras y espectadores, reconocen 
qae no tiene rival. 
Aun cuando !•& acogida no haya si-
do, repiío, l 'reuétieamente entusiasta, 
hay que reconocer que en "Safo" nos 
dio decisiva prueba de su talento; hi-
zo una Fauny Lc-grand muy notable, 
ya que en este difícil j/apel se dan los 
más varios matices de un amor exal-
tado que pasa de los mayores arreba-
tos pasionales á la honda tristeza de 
una ruptura. 
Es innegaole también que en la vie-
jo, ••Demimonde" interpreta el t-i-
joo, "Demimonde' ' interpreta el t i -
po de Susam. d'Ange con acertada 
inspiración, encarnando con gran 
comprensión el tipo de mujer injeíi-
nida difícilmente explicable y perfec-
tamente exépilcada por Dumas en la 
relación que pone en boca del perso-
naje '"Oliver ." 
Entre los cuatro preciosos trajes 
q^ie lució Cecilia Sorel, llamó mucho 
la atención el del primer acto, que se-
ñala una tendencia innovadora. La 
i'alda es de gran vuelo. 
De sus otras galas me ocuparé en 
los próximos "Ecos." 
También la hemos visto en "Mag-
da," la obra de Südermann. el ho\ 
famoso autor aleurán que educó su 
inteligencia, y sintió el despertar de 
sus aficiones literarias siendo mance-
bo de una botica. La Sorel hizo una 
labor muy estimable; pero sü triunfo 
principal estuvo, como siempre, en 
la elegancia y distinción de su figura. 
La vejez de " L 'Aven íu r i e ro , " de 
Angicr, puso la nota final á la breve 
" t o u r n é e " artíst ica de la actriz fran-
cesa, que estuvo muy feliz en el des-
empeño de su papel, y supo encontrar 
.aceatOs de verdad que obligaron al 
aplauc/> sincero y unánime. 
Cecilia Sorel fué objeto de una lar-
ga ovación. Puede creer que deja en 
Madrid admiraición y simpatías. 
s.M.oMi- NTXEZ Y TOPETE. 
i i i u m u 
Entre les innumerables libros que 
Robre mi vasta mesa de trabajo ca^n 
todos los días, pocos pueden intere.vr-
me tanto, por m asunto, corno el de 
nuestro Director don Nicolás Rivero, 
titulado &6ouerdo« d r M é j i c o . 
Con la imaginación hice yo mil vasa 
ese viaje, y no sólo recorrí los 1 afra res 
amable y gratamente descritos por una 
pluma sincera, sino otros muchos, don-
de también, al remover del arado sur-
gían ídolos de jade y obsidiana, jr hue-
sos de combatientes. Si vivimos real-
mente, no en las lugares donde respi-
ramos y nos movemos, sino allí donde 
leñemos fijos el pensamiento y la fan-
tasía, yo en Méjico habito, y en sus tie-
rras me e^pa-ío. y en fus ' ámbitos ^ 
tá cautivo mi pensar. No en el Méii^o 
de ahora, que podrá encerrar grand -
zas. (las que lleven el sello dp lo ac-
tual, no me atraen) ; no tampoco sola-
mente en el Méjico ñ t la Conquista, si-
no en el de antes que el pie de nues-
tra gente hollase aquel suelo, para ren-
dirlo. 
• Quizás, si el señor Rivero y vo lia-
blásemos do Méjico, no> quitaríamos la 
palabra, porque sospecho que no dife-
rimos, aunque yo venga, desde años ha. 
tan preocupai'-i de rsta cuestión hist >-
rica. Como yo. el señor Rivero siente la 
fascina ^'m do un hombre singularísi-
mo, que los derretos de la suerte colo-
caron no en Roma frente á Aníbal, no 
en Africa para áestruir á Roma, no en 
Francia para subyugar á Europa, sino 
ante un Imperio de pieles rojas, sin que 
por eso fuese menos ardua su empresa, 
pues acaso no hubo, eni la serie de los 
tiempos, otra tan ardua. 
En el curso de una vida, suelen cam-
biar radicalmente las opiniones pro-
fesadas en la primera juventud, con 
má> razón en la niñez. No contaría yo 
arriba de ocho años, cuando mi padre 
me dio á leer la H i s t n r i n d r Jn C o n q n l s . 
tú de N u t v a E s p a ñ a , por Solís. Guar-
dadas todas las dn ía iv ias en lo que á 
mí respecta, me produjo una impre-
sión análoga á la que L o * M á H i f é k , Ife 
Chateaubriand, produjeron á Agustín 
Thierry. Lo mismo que Thierry repe-
tía Faramun lo, Faramundo. hemos 
combatido con la espada!" sentía ya 
impulsos de gritar ' ' ¡Los españoles no 
daban golpe sin •honda, ni herida que 
nr •-sitase segnnda!" 
T no era que, en mis cortísimos años, 
me faltasen lecturas épicas. Precisa-
mente me gustaban, y mi pa4re me 
proporcionaba L a t l i á O a , L a Odl*$<i y 
T A I A r a u c o v a . nad,. menos Sin embar-
go, y en medio de la cidmira'MÓn que 
consagraba á Aquilcs. ¿1 de los piés ve-
loces, y á su ariv^fsfcfctq Héctor, y á 
tantas nobles sombras de españoles y d > 
indios ¡¡lie evoca fe] poema de Ere Illa, 
el Conquistador .(.¡e Méjico se imponía 
á mi infantil imaginar'.m corno al^o 
distir o y superior á to'-o. Superior, 
¿en qué? se me preguntará. /.Podía yo 
entonces responder á tal pr.'guntn? 
Claro '¡uc no. Ni pudior-.-t algunos lus-
tros más tarde. ' oy, pov lo menos, sa-
bría 'llegar rnzoues, hacVn'i"» ••I nece-
sario cotejo y paralelo entre los demás 
grandes capitanes y Cortés. Pero el 
sentimiento primero, despertado por 
una sola obra, por un libro elefante, 
clásico, estético, ha venido á confir-
marse con el caudal que aportaron 
otros, tantos.—qu", mi catálogo de 
F Ü e n t k s p o m t i estudio d é la a i s l & r w 
d r M é j i c o , pasa ya del número 
11203.. . — Y de este fárrago de lección, 
; no teda instructiva, no toda útil, no to-
da fidedigna, se destaca siempre, eon 
mayor relieve, con mayor vigor muscu-
lar, la fig'ira del extremeño, altfe, más 
alta que tá oimbre de las volcanes, que 
la ingente mole de nieve de las monta-
ñas. 
Despojado ya mi espíritu de las 
idealidades sencillas de la pueriei?.. al 
elevar una figura, no incurre t-n la can-
didez de reunir en ella lo que rara vez 
ó acaso nunca se haya visto junto: las 
gallardías inspiradas del Héroe, el ím-
petu del Conquistador y Descubridor, 
la razón madura del Fundador . . . . y, 
además, las bonda-les del Santo. A los 
ocho años, creyera yo. como los pue-
blos niños, que el contacto de la mano 
del grande hombro ó del pastor do 
pueblos daba salud. Hoy. del misterio 
del semidiós, purde la crítica histórica, 
en Cortés, destacar al hombro. Y el 
hombre, con su humanidad enérgiea, 
del Rena'imiento, es má.s bello que áfi-
ría el varón perfecto, impecableí de un 
panegírico. La virtud, en g^ado heroi-
co, basta para hacer al Santo: al Gran 
Capitán lo hace otra multitud de cua-
lidades, â -aso menos frecuentes, por-
que la historia, al ofrecernos en canti-
dad tipos heroicos, como fueron los 
compañeros de Cortés, regatea más 11 
del Jefe, del qu- nació, no para morir, 
sino para consumar una empresa, y 
mandar á ¡os que' en algún respecto, 
pudieran creerse sus iguales. 
Viniendo al amono diario de viaje 
de Rivero. que he leído con el mayor 
gusto, encuentro en él puntos que me 
sugieren diferentes observaciones, v 
algo que es nuevo para mí. ya que no 
bago memoria de haberlo leído en par 
te alguna. Me refiero á las gemejañina 
que encuentra entre la planicie meji-
cana y las llanuras de Castilla. Anda-
lucía y la Manchasemejanza que ex-
plica por qué Hernán Cortés bautisó 
con el nombre ¿e Nueva España á estes 
imperios. "Los hombres—añade— 
cuando son blapcos del todo, pecuer-
dan. por su aire altivo, por su recia 
contextura, y por su lengua ie cláso-o. 
á los castellanos del siglo N V l ; y .'as 
mujeres, sobre todo las de Gnadal-'ja-
ra. parecen andaluzas. . ." ¡Y qué 
otra cosa pudieran parecer, estos blan-
cos y todos cuantos pueblan la Améri-
ca española! ¡Qué son sino españoles, 
hablando en general, los blancos de 
esas tierras! Y esto, que se tuviera 
por perogrullada, hay rauchos que pa-
recen ignorarlo, y otros que lo niegan, 
pero cada día traerá en este particular 
mayor conciencia de lo claro y noble 
de los orígenes de la población blanca 
d-1 las naciones americanas, y día lle-
gará en que negar á alg.no su abob li-
go español, sea ofenderle. ¿Qué digo' 
Va lo es. Preguntar á un americano 
del Sur y del Centro y á un mejicano 
pí es española la sangre -me corro por 
sus venas, ponerlo en duda, he notitfó 
que les ha-e torcer involuntariamente 
el gesto y fruncir 1̂ ceño. ¿Si no vie-
nen de españoles, de dónde vienen .' 
Y ahora yo tengo q-.v decir que el 
proe.oder de indios, cuando «on indios 
superiores, no como los rústicos y bár-
baros otomíes, tampoco me parece nin-
gún estigma. Lo entendían hasta íal 
punto así los conquistadores, que nn 
ciaron las más ilustres sangres esp^fi©-
las con la, azteca, damási entró en el 
pensamiento de los españole^ del siglO 
i X V I , (tan preciados de hidalgos, tan 
linajudas), que perdiesen su hidalguía 
por enlazarse con las princesas mejic i -
nas. ni con las coyas, ni con las gua-
raníes. Familias españolas de lo enco-
petadísimo de nuestra aristocracia, 
cuentan entro sus ascendientes, y Sé 
glorían de ello. ; i l Emperador Mocte-
zuma ó Moctecu^oma, al Emperador 
Guatimozin. ó Cuaubtemoc, y á caci-
ques y señores do la raza roja, cuyos 
signos característicos, no del todo bo-
rrados por el tiempo, pueden todavía 
adwrt i rs" en algunas fisonomías de 
gente de nuestra grandeza. Compárese 
este criterio de nuestra nación con el 
que otras muy preciadas de cultas, han 
llevado á sus guerras de conquista, 
donde han principiado por declarar 
irremisiblemente inferior á la íazfc 
conquistada y decretar su exterminio 
en interés de la civilización. ,y se disi-
pará una de la.s grandes cal.mmias 
históricas qu? corren en ofensa DKaes» 
tra. La gente que acompañaba á Cor-
tés nunca creyó en la inferioridad dé 
los indios, y entendió, con López de 
Gomara, que el alma de aquellas razas 
rojas era exactamente igual á la nins-
tra. criada por Dios con las mismas ex-
celencias v condiciones de racionali-
dad. 
De lo qu" yo he podido estudiar so-
bre aquel tiempo y aquellos hechos in-
superabl^s, también ha brotado simpa-
tía profunda por el indio. No al estilo 
llorón y sentimental del funesto las 
Casas, verdadero fundador de la escla-
vitud, no por cierto; sino como la que 
el artista sient'1 por el modelo fuerte, 
pintoresco y v i r i l . Con este intenso ca-
riño artístico he aprendido á apasio-
narm.-" por el país, las razas, las creen-
cias, las bellísimas mitologías, y hasta 
el terrible culto del Anah a -. < uan lo 
Cortés lo pisó. No cabe escenario más 
magnífico que el de la Conquista y no 
hay epopeya que le sea comparable. 
Algunas veces, la impresión de] perio-
do heroico helénico ha venido á escalo-
friar de entusiasmo mis nervios, en 
medio de la labor investigadora. 
Mi opinión sobre el indio no me im-
pide adherirme á lo dicho por Rivero— 
á lo realmente dicho, no á lo que á 
un señor Larrañaga le atribuve— 
acerca de las casas de Cortés y Al va-
rado existentes en Coyoacán. y lo de-
más. Casi con las mismas palabras de 
Rivero hube de expresar la misma idea, 
en conversación con mi amigo Amado 
Ñervo, secretario de la Legación ni ' j i -
enna en Madrid. Hube do de-irle (pie 
la mayor señal de que Méjico entraba 
por las vías de la cultura moderna y á 
la vez del conocimiento profundo y 
amoroso de la propia historia, en lo que 
integra y constituye las naciones, sería 
que. antes de pensar en 'un monumento 
al Emperador Guatimozín. erigiese el 
de Cortés. Guatimozín, para mí intere-
santísimo, era ciertamente, como dice 
Rivero, caníbal. Los hechos no pueden 
notarse. Aquel culto, que está lleno de 
atractivo dramático, del Gran Días 
Huitzilopztli , (á quien llamaron H u -
chiluhns nuestros sol lados), exigía el 
sacrificio humano; hay más ; lo tenía 
por base y fundamento; era su piedra 
angular. Guatimozín. á quien nuestros 
historiadore.s y cronistas de la época 
rindieron tributo de simpatía v de res-
peto, ffirin (pie uno sólo pensase en de-
nigrarle, por i i r - la verdadera toleran-
cia se ha perdido y hay que retroceder 
á nuestros escritores del siglo N V l ¡ja-
ra encontrarla) tuvo que ser. á flterde 
patriota mejicano de entonces, de re-
presentante de la raza azteca, sacritica-
dor humano y antropófago. Eran aque-
llos los ritos sagrados de su tiempo y de 
su pueblo; los cumplió. Pero aquel cul-
to se extinguió de hecho y de derecho, 
al presentarse lo^ barbudos de Cortés, y 
encierra un dejo de atroz retroceso atá-
vico el honrar más ahora al que mane-
jó el cuchillo de pedernal para abrir 
el pecho y sacar el corazón palpitant 
que al que llevaba al cinto la tajadora 
de Toledo, con la cruz por empuñadu-
ra. Ctiando se habla de civilizaciones 
precortesianas. hay rpie entenderse: 
civilización existe hasta en las caver-
nas, donde el hombre hizo vida troglo-
dí t ica; civilización es un raspador de 
hueso; civilización, y muy sorprenden-
t-1. la fisura de un reno pintada en la 
pared. Nadie mira con más encanto que 
yo los monumentos y l(Ss restos del pe-
ríodo precortesiano. Una especie de i 
emoción mistoriosa me sobrecoge al ad- ¡ 
mirar esa arquitectura llena de majes-
tad. que ya recuerda la del período he-
roico griego, ya las eonstruceiones do 
carácter asiático puro. No olvido, sin 
embargo, que, en el mismo territorio 
sojuzgado por Cortés, y por medio de 
la misma guerrera raza que él sometió, 
la decadencia de esa civilización pr i -
mitiva se consumaba. Los aztecas fue-
ron otros conquistadores-, poseían su 
Imperio mediante la invasión y la aue-
rra. Huitziloptzli los había guiado á i 
aquel territorio, y en él se engrandeció j 
,y se definió, por decirlo así. el dogma 
del culto sangriento, del corazón 
arrancado. Encontraron una civiliza-
ción más adelantada, muy artística, y 
la destruyeron y relegaron al olvido. 
Es posible ni suponer que ningún me-
jicano del día desease retroceder al pe-
ríodo de la dominación azteca, á me-
nos se halle bajo la influencia del zu-
mo del maguey 0 
Pues si nadie osaría proponer que 
se restaurase á. Guatimozín, si nadie 
volvería á aquel tiempo, /.cómo se éiévá 
su estatua y no se eleva la. del Con-
quistador? Alzado el monumento á 
Cortés, el de Guatimozín no significa-
ría sin0 el homenaje á un grande hom-
bre (Guatimozín, en su momento y m 
su raza, lo fué) pero dada la exclusión 
de Hernán Cortés, pudiera confundirse 
con la apoteosis del estado de Méjico 
antes de la Conquista, y contra la Con-
quista, y. por lo tanto, la' reprobación j 
de las civilizaciones europeas, que con 
la Conquista entraron. 
Hay una demostración que se llama 
por el absurdo. Usémosla. Erigida con 
exclusivismos la estatua ' 'del Guate-
muz" se impone la restauración de ese 
culto trágico, cuyos ritos practicó 
tantas veces e] Sacrificador imperial. 
Prueba lo absurdo de tal supuesto, que 
no cabe rechazar, ni aun en efigie, la 
ley de la historia. Lo único que digo, 
os que ya es hora de desechar preven-
ciones y odios. Un pueblo grande sí1 
disrnifiea al aceptar su historia, y la de 
Méjico es de la^ que justifican el en-
greimiento patrio. 
Antes,de cerrar el libro de Rivero, 
he de decir que n i el salto de Alv;¡ra-
do, ni el ahuehuete de Popotta pare-
cen de una autenticidad indiscutible, 
ni mucho menos. Sin tiempo para citar 
textos, recuerdo, en lo que respecta, al 
árbol de la Nnchc T r i s t e , que los inves-
tigadores mejicanos dudan mucho que 
el secular ahuehuete sea el mismo ár-
bol en que se reclino el Conquistador 
vencido por la tristeza del desastre, Y 
en cuanto al salto de Alvarado, eg le-
yenda deshecha por Fernández Duro 
con múltiples argumentos, como deshi-
zo la del incendio de las Naves de Cor-
tés el sabio americanista Jiménez de la 
Espada. N i Alvarado, ni hombre algu-
no, pudiera saltar, como observa Rive-
ro sorprendido, la distancia que se su-
pone. A la epopeya le bastan sus gloriag 
ciertas, y depurarla de invenciones es 
obra patriótica. Tal era la opinión de 
aquellos americanistas, cuyo trato me 
fue provechoso para formar algún tan-
to mi criterio: Fernández Duro, Jiiné-
nez de la Espada, Vidart, Ninguno vi-
ve y A , pero, al morir, dejaron desbara-
tadas varias telarañas como la ya cita-
da del Salto, la de las Naves, la de las 
Joyas de la Reina Católica. La de las 
Naves estaba sin duda inspirada en un 
pasaje de la Iliada (¡hasta tal punto rs 
positivo que el soplo épi:-o h:n;ha las 
velas de la Conquista!) Jiménez de la 
Espada demostró que "'no fué tea, faé 
barreno" lo que inutilizó provisional-
mente las naves de Cortés. 
Hoy las cuestiones de americanismo 
son maestramente tratadas por Bonilla 
San Martín, en sus Conferencias del 
Centro de Cultura Hispano-ameri-'ana. 
Nació este Centro, como un retoño 
fresco y vigoroso, del carcomido tron-
co de la Unión Ibero-America na, in-
festada por la rutina y el oficialismo, 
desacertada en casi todo lo que em-
prendió. El Centro de Cultura, inicia-
do por una de las personas más ilus-
tradas y bien intencionadas que conoz-
co, el senador señor Palomo, lleva tra-
zas de prestar grandes servicios á la. 
armonía y mutuo conocimiento de Es-
paña y de sus antiguas posesiones. Las 
Conferencias de Bonilla San Mart ín 
han atraído un auditorio selecto, cada 
vez más penetrado del asunto y ansio-
so de seguir su desarrollo. 
Algún día volveremos á hablar de 
las cuestiones que para mí suscita el 
libro del Director. Una de ellas, y no l a 
menos digna de examen, es la de l a 
mtuerte de la primera mujer de H c -
uán Cortés, aquella que tenía parentela 
tan poco recomendable. Este es un cu-
rioso enigma histórico, que me agrada-
ría esclarecer, hasta donde quepa. En-
tretanto, y dentro de los límites y ca-
rácter que una Crónica puede revestir, 
felicito á Rivero porque, al escribir co-
mo buen español, ha ido derecho á las 
opiniones más serias, á las conclusiones 
de la critica sana, que empieza á arro-
jar luz sobre tanto como oscurecieron 
la malicia, la envidia y el odio contra !a 
nación que, por el Descubrimiento y la 
Conquista, formó la Edad moderna, co-
mo había formado Grecia la antigua. Y 
nmchos de estos rayos de luz están v i -
niendo ¡quien lo dijera! de los Estados 
Unidos. 
l a condesa de PARDO B A Z A N . 
L o s H o t e l e s 
Mayo 19-
ENTRADAS 
Gran Hotel América.—Ramón '[.f-^z. 
Placetas: José R. Bafíoí M 
Bowman y familia, rio Méjico; nMr.nrr 
wlfc, de Veracruz; Fred Soples, de Jféj 
co; "W. A. Me Carty, do Méjico; Sester 
Burnham, de Méjico; H. E . Jenkins y fa-
milia, de Méjico; Jas H. Baker, wife, de 
Den ver. Colorado; T. T. Lyons, wife, rolo. 
Spring-flelds; W. D. Webster, de Shreeport, 
E-a.; Jas Siveeney, de Jacksonville; John 
Ylshley, wlfe, de Cleveland: P. J . Smith, 
wife, de Cleveland; E . N. Niles, wife daugh-
ter, Smithville, Tejas; Henry Wood, wife, 
ronu: C. E . Eperly, de Cleveland; José 
"Borees, del Interior. 
• n ^ < ^ A • N T ' " D A T ? A T 7 T f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r t O 
J l l X L y ^ l N J L - r i . - D J r í - J h ± 4 \ J ¿ i , l o s p r e c i o s , 6 i m p e r i a l e s , c í e . , u n p e s o 6 p o s t a l e s , c í e - , u n p e s o . E n s e n 
" c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s ^ r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e , _ 
O O d e r e b a j a e n 
a m o s p r u e b a s 
C IBUJANO-DhiNTíSTA 
Polvos deniriücuá, elixir, cepillos. Consol 
tss de 7 á i. 
5788 
E l a d i o M a r t í n e z y C o r d e r o 
S E Ñ O R E S : S O Y E L 
UNICO E N LA REPUBLICA QUE 
doy consultas por f'orreo. curo ba-
rros, callos, espinillas, manchas del cu-
tis. Escriba al Palacio de Carneado. Veda-
do, al Sr. D. P. y mande dos sellos colo-
rados, para su consuua. 
5927 4-19 
D r . J n a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, d i 12 í 3 
_ 1308 My-1 
D r . A i v a r e z R u e l í a n 
26-17 My. j Medicina general. Consultas de V i á i 
I j X T S S 1 9 . 
P I K L . S1FJLLI5S, 6 A N O R E 
Curaciones rápidas por gistemao 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A S I A N U M 3 S 0 91 






de 9 á 11*2 y 
My-1 
de á 4. 
13-13 
ft». ff* ¿ 1 X 3 . o l i o z s O - o T T - i i a . 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tr.saciones de fincas, 
so'ares v Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas". Lonja del Comercio 542. Ha ..ana. 
5557 ,8-12 My. 
G E R A R D O R ^ D E A R M A S 
ENRIQUE VI6NIER 
A B O G A D O S 
Kstud io : Sau I g n a c i o 3 0 , * * * * * 
O r , A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más esipeciaUnente. 
Enfermedades de la Piel, \tn4reas y Slfl-
Utlcas. Consultas de 3 4 5. San Miguel U8, 
Teléfono A-4318 
1300 . M5r'1_ 
C L I N I C A G U I R A L 
Dietas lesd* ua " i * * ] * * " ^ U2tm 
rlvio T8, ^ntre San Aato»! y San Jojé. T» 
l̂ fono A-2711. , * 
1312 My-1 
D O C T O R A L B A L á D E J O 
Medicina y Giruiía.—Conaultai* d« 1- a i 
Pooros srrana 
Telefono A-334:4 Couapostela l ü i . 
My-l 1326 
DB FRANOiSCO l DE n U ^ } 
Enfermedades del Corazón. Puimones. 
Nerviosa», piel y Venéreo-sifilíticas, con-
sultas de 12 í J. Días festivos. 
Trocadero 14. Tftléfono A-4042. 
1361 My^l 
..0 
i i B f i P í -
„ M E D I C O C I R U J A X O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 a« 
m tarde, mepos los dominsr^s. 
PRADO 34!/* 
C 347 156-15 F. 
DOGTOR R. GUIRAL 
OCULíSTA 
Consultas: Para pobrss ?1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 4 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1311 My-l 
D R . J U S T O V E R D U G O " 
Médico Cirujan« de !a Facultad de Pari* 
Especialista en enteimedadea del estó 
mag-o i Intestinos según el procedimients 
de los profjsore¿ doctores Hayem y W \ D -
te- de París, por el análisis del jugo gÍM-
trico. Consulta» de 1 á 3, Prado 76, bajea 
d O á n u e l P A R A J Í Ñ 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
mé-dica. higiénica y pedagrógica: Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi al-
reccMn para Kiños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros: utilizando el método Ling 6 el 
del Dr Zander. Consultas de 2 a 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F1263. 
Clínica: Galiano 50. 
C1493 26-13 My. 
M j M í Ñ D O I E HÍ) E Z G 4 P O T E 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. MANUEL MASFORROLL 
(OCULISTA) 
San Rafael I . entresuelos. Consultaji 
da S & (. 
D r , J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
AJ lado del DIARIO D E LA MARINA. 
1317 Mv-1 
llfiGÜEL ANGEL VARONA 
ANTONIO J. ARAZOZA 
ABOGADOS 
D« 1 á 5. Habana 66. altos. 
13T8 t^lYOlÁrCIA Y SANTIA30 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO BARCIA Y ORESTES FERRARA 
r t U ABOGADOS T E L E F O N O 51S3 
UBf<nb0A n a M Y DE 1 A 5 P. M. DE 8  11 A. . T M7.j 
1319 
Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales, Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sulta*, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Keptuno 72, de 
1 & 3. Teléfono A-4464. 
1S15 104-8 F. 
« i r i i B m i B í i 
AntigUJ Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de ¡a Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuborculoaoe del 
Hc«pltal ntim. 1.—Se dedica & Medicina en 
general, y & las enfermedades del pecho 
e8pecialmente.--CQnsulta8 de 3 & 5 p. m. 
martes, Juévea y sAbados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes & ias mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos S387 y A-1968. 
1835 My-i 
i R T e U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoeín 105H Vt6' 
ximo & Reina, de 12 & 2. Teléfono A-4912. 
1316 My-l 
D r . J o a o u i n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 A 4. Teiéfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
1334 My-l 
S . G a n d e B e l l o y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
1322 My-l 
D o c t o r M a n u e l Del f in 
Médico de Niño* 
Consultas de 12 & 3-—Chatas 31. eeoutna 
A Aguacate.—-Teléfono 910. 
DR. CALVEZ GUILLEN 
Especialista en «ífllis, hernias, ira poten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 & 5. 
1391 ' í y - l 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vía» Urina-
rias.—Cirujia en general.—Consultas de 12 
a 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2o05 y 
A421S. 
Gratis á los pobres. 
1315 My-l 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rá.pida. Con-
sultas de 12 á Í. Teléfono A-1340. 
LUZ NUMERO 40 
1304 My-l 
DR.S .ALVAREZ Y GUANABA 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Ccnsultas de 
1 4 3. Pobres de 3 & 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
1330 My-l 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
morfínico ícura la. morfinomar.ía. i Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrjfica 
Prado 105. 
1334 My-l 
D R . C-OITZALO A R O S T E S U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á Z. 
Aguiar lOS'/g. Teléfono A-3098. 
1331 My-l 
D B . í t I L T ü B B I R T 1 S " 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
1321 My-l 
9 R . H E R N A N D O S E G U I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
m m u m u y oídos 
Xeptuno 103, de 12 4 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúne«, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañana. 
1309 My-l 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO - QUIMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey, 
Se practican aná.lisis de orina, esputos, 
•anere. leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2) 
T E L E F O N O A-3344. 
1327 Mv-l 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tanaayc. Garganta. Naris y 
Oídos. Aguacate 62, bajos de 3 ft 4. 
1332 My-l 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrecnez de la orina. 
Venéreo, Hldrocele, Síftles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3. Jesús María número 3t-
1302 My-l 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Oaliano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 A 12. Diarlas de 1 & 4. 
Domicilio dei Dr. C. E. Finlay, 17 y J , 
Vedado. Teléfono F-1178. 
1306 My-l 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 
é Inteatino», exc! usí va mente. 
Procedimiento del profesor Hayem. dei 
Hospital de San Antonio de Paría y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 
Consultas de 1 a 3 de la farde. Lampa» 
ri'la 74, altoa Teléfono 374. Autom&t-i 
co A-3S82. 
1313 My-l 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 a 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
1314 My-l 
LABORATORIO CLINICO Y DE ANALI-
SIS QUIMICO DEL DR. 
L E O N E L P L A S E N C I A 
A N T E S MARTINEZ PLASENCIA AMAR-
GURA 59.—TEL. A 3150 
Se advierte por este medio & los clien-
tes que aún no lo saben, que este Labora-
torio fué trasladado al local que hoy ocu-
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en-
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 
Ademas, los certificados expedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
sencia. 
C 1428 23-5-My. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s ^ 
Catedr&tico del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Vlérneat 
de 1 4 3, Salud 65, Teléfono A-3676. 
466 130-Ab. 1 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I c r n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y CVrujla en xeneraL Consul-
tan de 1 & 3. Kmpedrsdo 66, Teléfono 2>5. 
13?4 My-l 
CLINICA DENTAL 
Concordia 3J, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen ev los paises mas adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales da 
loa reputados tabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Inalesea Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicaciór de cauterio. , . . | #.25 
Una extracción „ §.75 
Una extrí^cldn sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2 00 
Un empaste desde , 2.00 
Un diente de espira 4.&0 
Orificaciones d»8de „ 3.00 
Una corona de oro de 32 kl-
l»te« 5.30 
Una corona de ore „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . » 11.72 
Los puentes en oro A rarón de $4.34 por 
pieza. 
Esta cas» cuenta con aparatas para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas di 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
My-i 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jia en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
D R . G U S T A V O S . DÜPLUSSIS 
Director de la Casa de Salud de la 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A - ^ ? ? 
1307 My-l 
X > H . . T • A 0 - 3 5 3 
V í a s ur inar ias , s í f i l is , v e n é r e o , lu-
pus, herpes, tratamieacos especiales. 
D e l l i á 2. Bufermeilades de S e ñ o -
ras. D e 3 á 4. A f i l i a r 136. 
v g 1249 26-22 Ab. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. E n -
peclalista del Dispensario • Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 A 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
1S2S My-l 
D r . J o s é E . F e r r á r T 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MAjSAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 i 2. Nepti-no número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunas y 
miércoles. 
1̂ 25 My-l 
S a n a t o r i o d e l ü r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
1370 My-l 
1 0 D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a y o ue IJÍI. 
D I A R I O D E M A N I O B R A S 
E l c a m p a m e n t o d e M a n a c a s 
A las seis de la m a ñ a n a s a l i ó la co-
l u m n a de P u e r t o E s p e r a n z a , bajo el 
m a n d o del je fe de las m a n i o b r a s B r i -
ga-dier G e n e r a l A r m a n d o do ,1. R i v a . 
l^a i n f a n t e r í a iba m a n d a d a por el eo-
r a n e i F r a n c i s c o de P a u l a V a l i e n t e . L a 
a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a y l i gera por el 
t ó n i e n t e corone l Q u i ñ o n e s , Ln.s ame-
t r a l l a d o r a s por e l c o m a n d a n t e Co l lazo 
y la ea ha l i a r í a por el teniente coronel 
J u a n A n t o n i o L a s a . E n o r d e n de m a r -
c h a se hizo la p r i m e r a j o r n a d a hasta 
l a e n t r a d a del pueblo de S a n C a y e t a -
no v n donde e l J e f e de las F u e r z a s A r -
mada.s, .Mayor G e n e r a l J o s é de J . M o n -
t e á g u d o , a c o m p a ñ a d o d e l J e f e de E s -
tado M a y o r coronel J o s é M a r t í , coro-
n e l A v a l o s , c a p i t a n e s T a v e l y D i d e r i -
co P e t e r s o n y los s e ñ o r e s J u a n y R a -
m ó n P í o A j u r i a , r e v i s t ó toda la co lum-
n a que d e s f i l ó e n " a t e n c i ó n , " y con 
u n a o r d e n y m a r c i a l i d a d excelente , 
A l a s ocho de l a m a ñ a n a a c a m p ó l a 
c o l u m n a en el l u g a r conocido por L l a -
nos de M a n a c a s , l l egando momentos 
d e s p u é s a l c a m p a m e n t o el g e n e r a l 
^Ibnteaigudo y sus a c o m p a ñ a n t e s . 
A las diez de l a m a ñ a n a ' c o m e n z a r o n 
las p r á c t i c a s de t i r o con" las b a t e r í a s 
B e h n e i d e r de los c a p i t a n e s M é n d e z y 
Q u e s a d a . Se h i c i e r o n m a g n í f i c o s b lan-
cos qne p r e s e n c i a r o n e l J e f e de las 
F u e r z a s A r m a d a s y el J e f e de l a co-
l u m n a . Merece e logiarse e l cabo de c a -
fLón O r t e g a , que 'afinó a d m i r a b l e m e n t e 
l a p u n t e r í a . E l g e n e r a l Monteagudo fe-
l i c i t ó á los caipitanes de b a t e r í a y á las 
f u e r z a s que r e a l i z a r o n Las p r á c t i c a s de 
t i ro . D e s p u é s las a m e t r a l l a d o r a s de l 
C o m a n d a n t e Co l lazo d i s p a r a r o n en dis-
t i n t a s prueibas, consistente u n a de el las 
e n c o r t a r u n p ino eon l a s ba las . A los 
d iez minutos de h a c e r l e d i sparos en u n 
misimo s i t io del tronco c a y ó el p ino se-
r r a d o completamente . Se hizo luego 
fuego g r a n e a d o contra u n b lanco colo-
cado á d i s t a n c i a , quedando t r a s n u t r i -
do fuego a c r i b i l l a d o á balazos. L a s 
p r á c t i c a s de t i ro de la a r t i l l e r í a y ame-
t r a l l a d o r a s son e j erc i c io s p r e l i m i n a r e s 
d e l c u r s o d e i n s t r u c c i ó n t á c t i c a que ha-
r á l a c o l u m n a en el c a m p a m e n t o de 
M a n a c a s . E l G e n e r a l M o n t e a g u d o fe-
l i c i t ó cah irosamente a l j e f e de l a co-
l u m n a por e l briWante re su l tado de las 
m a n i o b r a s r e a l i z a d a s y s a l i ó complac i -
d í s i m o de l a d i s c i p l i n a é i n s t r u c c i ó n d^ 
todas les fuerzas . 
C a m p a m e n t o L o m a s de M a n a c a s , 
M a y o 14 de 1911, 
tomas s e r v a n d o G U T I E R R E Z . 
M E i l M L A 1 8 l T 
G ü i n e s , M a y o 20, 
á l a s 10 y 35 a. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
C e l é b r a s e e n este i n s t a n t e u n T e 
D e u r J f t n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l as i s -
t ienipc l a s a u t o r i d a d e s y e l pueb lo . E l 
P a d r e V i e r a o p o r t u n i s i m o en sus f r a -
ses p a r a e x p r e s a r los deseos de p a z y 
p r o s p e r i d a d e n l a R e p ú b l i c a . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
(Por telégrafo"» 
B a t a b a n ó , M a y o 20. 
á l a s 4 y 20 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
E l C í r c u l o " A n t o n i o M a c e o " cele-
b r ó u n a v e l a d a a n o c h e c o n m o t i v o d e l 
a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de M a r t í . 
H a b l a r o n los s e ñ o r e s d o c t o r O a s t e l l a -
nos, C a n c i o B e l l o y G u a l b e r t o G ó m e z . 
H o y á l a s o n c e de l a m a ñ a n a t u v o 
l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n de l a C a s a -
A y u n t a m i e n t o . L a c o n c u r r e n c i a e r a 
n u m e r o s a , asi&tiendo l a s a u t o r i d a d e s , 
c o m i s i c n e s de l a s S o c i e d a d e s é h izo 
u s o d e l a p a l a b r a el d o c t o r D o l z . 
F r e n t e á \ L c i t a d a c a s a f o r m ó e l 
C u e r p o de B o m b e r o s c o n e l m a t e r i a l , 
s i e n d o r e v i s t a d o p o r s u j e f e . L a co-
m i s i ó n de f e s te jos o b s e q u i ó c o n u n 
b a n q u e t e i n t i m e en el ho te l U n i ó n . 
P o r l a m a ñ a n a t a m b i é n f u é conme-
m o r a d o e l d í a en los co legios , ver i f i -
c á n d o s e l a c e r e m o n i a de l a j u r a de l a 
b a n d e r a p o r los n i ñ o s m i l i t a r e s , que 
e n c o r r e c t a f o r m a c i ó n p r a c t i c a r o n v a -
r i a s e v o l u c i o n e s y l l a m a n d o l a a ten-
c i ó n p o r s u m a r c i a l i d a d . 
C o r r e s p o n s a l . 
S E L E C C I O N A N D O 
va e n f e r m e d a d en p a í s e s c u y o s h a b i -
t a n t e s no e s t a b a n i n m u n i z a d o s . E l 
v i a j e de C r i s t ó b a l C o l ó n a c a r r e ó te-
r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s á l a h u m a n i d a d . 
L a t r i p u l a c i ó n de a q u e l l a s c a r a b e l a s 
l l e v ó el g e r m e n de l a m u e r t e p a r a . 
m u c h o s m i l l o n e s de p e r s o n a s , pero el 
n u e v o m u n d o no d e j ó de v e n g a r s e e n -
v i a n d o a l v i e j o c o n t i n e n t e p o r i n t e r -
m e d i o de los v i a j e r o s e n f e r m e d a d e s 
t e r r i b l e s , h a s t a entonces desconoc i -
d a s . 
B b n u e s t r o s t i e m p o s l a e n f e r m e d a d 
d e l s u e ñ o que c a u s a b a pocos d a ñ o s 
r e l a t i v a m e n t e á los h a b i t a n t e s de l a 
cos ta o c c i d e n t a l de A f r i c a , p r o d u j o la 
m u e r t e de m u c h o s m i l l o n e s a l s e r l le-
v a d a por los viajerosN a l A f r i c a o r i e n -
t a l . 
TTna r a z a que h a es tado s u j e t a d u -
r a n t e m u c h o s a ñ o s á u n a e n f e r m e d a d 
de c a r á c t e r m i c r o b i a n o , y que con-
c l u y e por a d q u i r i r u n a i n m u n i z a c i ó n 
r e l a t i v a , s i l l e v a esa e n f e r m e d a d á un 
p a í s c u y o s h a b i t a n t e s no la h a n pade-
c ido , los d e s t r u y e en pocas «renera-
c iones . 
L a s ' enfermedades e n d é m i c a s pro-
legren á las r a z a s c e n t r a ' l a s epide-
m i a s . L a e n f e r m e d a d es u n a espec ie 
de v a c u n a . 
E n es ta p r o p e n s i ó n á p e r e c e r que 
se o b s e r v a en l a s r a z a s no i n o c u l a d a s , 
e n c u e n t r a el a u t o r de l a r t í c u l o l a ex -
p l i c a c i ó n de que l a s r a z a s c o n q u i s t a -
d a s h a y a n a b s o r b i d o á "las c o n q u i s t a -
d o r a s , m i e n t r a s que cas i n u n c a se ob-
s e r v a el f e n ó m e n o c o n t r a r i o . L o a 
g r i e g o s , los r o m a n o s y los á r a b e s m u -
r i e r o n por c o n s e c u e n c i a de s u domi -
n a c i ó n e x t r a n j e r a . S ó l o se e n c u e n -
t r a n e x c e p c i o n e s c u a n d o el c o n q u i s t a -
d o r l l e v a cons igo e n f e r m e d a d e s de 
g r a n v i r u l e n c i a , que e x t e r m i n a n p o r 
c o m p l e t o á l a s r a z a s i n d í g e n a s . E s t e 
h a s ido el f a c t o r m á s i m p o r t a n t e de l 
d e s a r r o l l o del i m p e r i o b r i t á n i c o . D o n -
de q u i e r a que los i n g l e s e s h a n ido , 
h a n e x t e r m i n a d o á los i n d í g e n a s , no 
c o n la e s p a d a , s ino c o n l a s e n f e r m e -
d a d e s que l l e v a b a n . 
L a embria-gnez es m a l a , pero t a m -
b i é n es la c a u s a m á s ef icaz de l a tem-
p e r a n c i a . 
C a d a r a z a res i s te , ó, si se q u i e r e , es 
s o b r i a p a r a e l a l c o h o l , en p r o p o r c i ó n 
a l t i e m p o y á la s e v e r i d a d do sus ex-
I p e r i e n c i a s p a s a d a s con el v e n e n o . 
C u a n t a s m a y o r e s son l a s f a c i l i d a d e s 
de a d q u i r i r a l c o h o l , m n y o r es l a mor-
t a l i d a d que 'este veneno o c a s i o n a , y 
m á s eficaz r e s u l t a l a s e l e c c i ó n a l p u r -
g a r á la r a z a de i n d i v i d u o s i n c l i n a d o s 
c o n g é n i t a m e n t e al a l c o h o l , y m á s f á -
c i l m e n t e se cons igue que las g e n e r a -
c iones s u c e s i v a s p i e r d a n l a p a s i ó n de 
l a b e b i d a . 
I n g l a t e r r a , que h a s ido b e b e d o r a 
l a r g o t i empo , se v a p u r g a n d o g r a -
d u a l m e n t e de sus e l ementos m á s sus-
c e p t i b l e s , y a d q u i r i e n d o h á b i t o s d-1 
t e m p e r a n c i a . L a t e m p e r a n c i a e s t á 
m e n o s e x t e n d i d a entre la gente po-
b r e , p o r q u e en g e n e r a l sus an tece -
sores h a n ten ido menos a c c e s o a l a l -
cohol . C o n el opio sucede lo m i s m o . 
L o s m é d i c o s t r a t a n de i m p e d i r que 
los e p i l é p t i c o s , los locos, e tc . , p r o p a -
| g u e n s u especie , con lo c u a l no h a c e n 
i b j é n , s e g ú n el a u t o r d e l t r a b a j o , que 
¡ e x t r a c t a m o s , p o r q u e en su o p i n i ó n , 
¡ l o s e p i l é p t i c o s y los i d i o t a s m i c r o e é -
f a l o s p u e d e n ser de i n m e n s a u t i l i d a d 
en l a t i e r r a . A l g u n a s de l a s t r a n s f o r -
m a c i o n e s m á s g r a n d e s del m u n d o , fue-
r o n d e b i d a s á p e r s o n a s que p a d e c í a n 
t a l e s e n f e r m e d a d e s . J u l i o C é s a r y 
M a h o m a eran e p i l é p t i c o s , y t a m b i é n 
lo e r a n p r o b a b l e m e n t e N a p o l e ó n B o -
n a p a r t e , A l e j a n d r o el G r a n d e y S a n 
P a b l o . E n t r e los e s c r i t o r e s se obser-
v a m u c h a s veces la a s o c i a c i ó n d e l ge-
n i o con la e n f e r m e d a d . R o u s s e a u e r a 
u n n e r v i o s o ' ' d e g e n e r a d o ; " y l a R e -
v o l u c i ó n f r a n c e s a f u é d i r i g i d a p r i n c i -
p a l m e n t e por e n f e r m o s c o m o M a r a t , 
R .obesp i erre , C o u t h o n , etc. C o m t e , y 
o tros m u c h o s f i l ó s o f o s f u e r o n d e m e n -
tes, y S c h u m a n n . X i e t z s c h e y G u y 
de ^ l a u p a s s a n t m u r i e r o n v í c t i m a s de 
n n a c r u e l e n f e r m e d a d que a c a b a en 
p a r á l i s i s g e n e r a l y l o c u r a . L a t u -
j b e r c u l o s i s e j e r c i ó sus e fec tos sobre 
' O h o p i n . R a c h e l , ITe ine , S t e v e n s o n y 
i S t u a r t M i l i . 
P o r todo lo expues to , el a r t i c u l i s t a 
p r o t e s t a c o n t r a l a e l i m i n a c i ó n de ele-
m e n t o s que, a u n q u e m a l o s en a p a -
r i e n c i a , pueden ser n e c e s a r i o s p a r a l a 
p r o d u c c i ó n del b ien del m u n d o . 
( D e " A l r e d e d o r d e l M u n d o . ' ) 
los mm IWMI 
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L a " E d i u b u r g h R e v i e w " p u b l i c a 
u n a r t í c u l o m u y i n t e r e s a n t e , c u y o au -
t o r t r a t a de d e m o s t r a r e l p a r a d ó j i c o 
a s e r t o d e que las e n f e r m e d a d e s r e -
p o r t a n g r a n d e s b e u c ü c i o s á da h u m a -
n i d a d . E n su o p i n i ó n , de no p o d e r 
e x t i r p a r l a s e n f e r m e d a d e s de todo e l 
p l a n e t a , s e r í a d e s a s t r o s o e x t i r p a r l a s 
de u n a s o l a n a c i ó n , y a u n d e t o d a 
E u r o p a . L a e n f e r m e d a d es e l ú n i c o 
a g e n t e de s e l e c c i ó n ef icaz e n t r e los 
hombres c i v i l i z a d o s . L o s seres que 
m a t a son los d é b i l e s a n t e la en ferme-
d a d , m i e n t r a s que los f u e r t e s y re s i s -
t en tes s o b r e v i v e n , con lo c u a l las r a -
t a s v a n a d q u i r i e n d o u n a espec ie de 
i n m u n i d a d . 
Si se d e s t e r r a s e u n a e n f e r m e d a d 
como la v i r u e l a de uno ó v a r i o s p a í -
ses l a r a z a no t a r d a r í a e n h a l l a r s e en 
u n a c o n d i c i ó n de s u s c e p t i b i l i d a d ex-
t r e m a d a , y si e l e x t é r m i n i o de l pade -
c i m i e n t o e r a i n c o m p l e t o eft á l g u n a 
par te del m u n d o , la v i r u e l a p o d r í a 
r e a p a r e c e r con v i r u l e n c i a t a l que ba-
rr iese la c i v i l i z a c i ó n . 
E n a p o y o de esta tesis el a r t i c u l i s t a 
Sita l a s d e v a s t a c i o n e s o c u r r i d a s bace 
nglos , c u a n d o se p r e s e n t a b a u n a nue-
V A R I E D A D E S 
S U P E R S T I C I O N E S Y L E Y E N D A S 
D E R E Y E S 
¿ Q u é nos r e s e r v a el p o r v e n i r ? 
¿ .Cuál s e r á nues t ro d e s t i n o ? Ejstos 
p r e g u n t a s , ú o tras por e l esti lo, a g i t a n 
l a mente de c a d a c u a l en m a y o r ó raer 
ñ o r grado, y á j u z g a r p o r las r e v d . i -
ciones de l m a g o i n g l é s a u t o r d e l l ibro 
" R e c u e r d o s de u n C l a r i v i d e n t e " entre 
l a s seres m á s supers t i c iosos eu lo to-
c a n t e a l f u t u r o f i g u r a n no pocos per-
sonajes de s a n g r e r e a l . ^ luchos a t r i -
b u y e n g r a n i m p o r t a n c i a á los s u e ñ o s . 
L a C z a r i n a , e l E m p e r a d o r de A u s t r i a 
y e l K a i s e r , por e jemplo , a s e g u r a n que 
los s u e ñ o s h a n s e r v i d o en v a r i a s oca-
siones p a r a predec ir l e s acontec imien-
tos desgrac iados . 
D í e e s e que el E m p e r a d o r de A u s -
t r i a pres iente las desgrac ias de u n mo-
do e x t r a o r d i n a r i o . Meses antes del ase-
s i n a t o de la E m p e r a t r i z I s a b e l en G i -
n e b r a , t e n í a tr i s tes present imientos , v 
en m i s de u n a o c a s i ó n e x c l a m ó : 
" ¡ C u á n d o se a c a b a r á este a ñ o ! " T a 
E m p e r a t r i z , e ra t a m b i é n f a t a l i s t i . 
' • S e g ú n las predicc iones; mis dos her-
m a n a s y y o mor i remos de m u e r t e vio-
l enta . P o r lo que á m í hace, no temo á 
l a m u e r t e r e p e n t i n a . " 
E s cur ioso n o t a r que d e s p u é s del 
ases inato de la E m p e r a t r i z , s u h e r m a -
n a , l a D u q u e s a de A l e n c o n . m u r i ó en 
el espantoso incendio del B a z a r de C a -
r i d a d de P a r í s , m i e n t r a s que l a cx-
R e i n a S o f í a de X á p o l e s , l a t e r c e r a 
h e r m a n a , t iene el convenc imiento Me 
qne f a l l e c e r á de u n modo t a n vio lento 
como sus dos h e r m a n a s . 
Pocos d í a s antes de s e r a s e s i n a d a la 
E m p e r a t r i z , y el mismo d í a de s u 
m u e r t e , se v i ó p a s a r vo lando v a r i a s 
veces, de lante de los balcones de la a l -
cpba que ocupaba en el hotel, u n eaer-
vo de g r a n t a m a ñ o , y es t r a d i c i ó n de la 
f a m i l i a r e a l a u s t r i a c a . que s i e m p r e 
p r e d i c e l a m u e r t e de u n o de sus m i e m -
bros u n ave negra y u n a d a m a b l a n c a . 
D í c e s e a s imismo que c u a n d o v a á fa -
l l ecer a l g ú n miembro de la casa r e i -
n a n t e de A l e m a n i a , se aparece s iem-
p r e l a d a m a b l a n c a , l a c u a l se supone 
q u e es el e s p í r i t u de l a C o n d e s a I n ? á 
O r l a m u n d e . a se s ina de s u p r i m e r m a -
r i d o , y de sus h i j o s , porqne c o n s t i t u í a n 
u n o b s t á c u l o p a r a s u boda con u n o de 
los antecesores del K a i s e r , 
L a d a m a b l a n c a se a p a r e c i ó á F e -
d e r i c o el G r a n d e la v í s p e r a de su m u e r -
te, y en 1806 se p r e s e n t ó a l P r í n c i r . e 
F e d e r i c o de P r u s i a , antes de m o r i r é s -
te en l a b a t a l l a de S a a l f e l d . C u é n t a s e 
que l a a p a r i c i ó n f u é o b s e r v a d a por v a -
rios of ic ia les que se h a l l a b a n con el 
P r í n c i p e . 
E l K a i s e r a c t u a l e s t á p lenamente 
c o n v e n c i d o de que m o r i r á á manos de 
u n asesino. Se lo h a n presag iado en 
v a r i a s ocasiones, y espec ia lmente s ien-
do j o v e n se lo p r e d i j o dos veces u n a 
g i tana h ú n s r a r a h a l l á n d o s e en G a l i í -
zia eon el P r í n c i p e heredero de A u s -
t r i a , y a d i f u n t o . E l E m p e r a d o r re-
c u e r d a m u c h a s veces ante sus amigos 
estas p r o f e c í a s , y espera serenamente 
s u r e a l i z a c i ó n . 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a , lo mis-
mo que le o c u r r í a a l d i f u n t o R e y 
E d u a r d o de I n g l a t e r r a , es m u y s u p e r s -
ticioso pu lo re ferente a l n ú m e r o 13, 
.sobre todo c u a n d o se t r a t a de a l g u n a 
r e u n i ó n ó d i v e r s i ó n . V a r i a s veces h a 
s ido i n v i t a d o á la m-esa i m p e r i a l ó á 
c u a l q u i e r p a r t i d a de juego ó recreo 
u n em pleado sube l terno de p a l a no , 
p a r a e v i t a r que f u e r a n 13 los r e u n i -
K?QS. 
E l a r t o r de los " R e c u e r d o s de u n 
C l a r i v i d e n t e " dice que h a s ido consul -
tado por muchos miembros de las fa-
mi l i a s reale<. entre ellos el R e v Leo-
poldo de Réloricn. la r e i n a N a t a l i a de 
S e r v i a , y el R e y H u m b e r t o de I t a l i a . 
A l h a b l a r de este ú l t i m o m o n a r c a , el 
a u t o r del l ibro d i c e : " A l v e r el porve-
n i r que le esperaba, no me a t r e v í á 
d e c l a r á r s e l o . H a b l ó conmigo poco a n -
i é s del asesinato, y p r o c u r é p r e v e a i r í e 
"ontra los pe ! i?ros que le a m e n a z a b a n . 
E l R e v H u m b e r t o a g r a d e c i ó mis ad-
v e r t e n c i a s , pero se r i ó de m i s temo-
r e s . " 
Q U E A C A B A B I E N 
P a ú l G i n i s t y . en u n a r t í c u l o de l 
" P e t i t P a r i s i é n , " se l a m e n t a de que 
T e ó f i l o G a u t i e r no tenga estatua e. 
P a r í s , y á este p r o p ó s i t o a lude á la 
m e m o r i a de la R i s t o r i y re f iere u n a 
i n t e r e s a n t e a n é c d o t a de c u a n d o estuve 
en M a d r i i la d - l tbre tr ' .g iea i t a l i a n a . 
D i c e as í el a r t i c u l i s t a: 
" U n a t r á g i c a t e n d r á s u es ta tua an-
tes que el marav i l l o so e scr i tor . 
E l m u n d o del teatro se dispone en 
P a r í s á c o n t r i b u i r con v a r i a s r e p r e -
sentac iones a l m o n u m e n t o dedicado á 
la m e m o r i a de la R i s t o r i , u n a i t a l i a n a 
que estuvo l i g a d a t a n - N é n á l a Vivía 
t e a t r a l f rancesa y que f u é r i v a l a r t í s -
t ica de la R a c h e l . 
L a R i s t o r i tuvo todos los t r i u n f o s 
que tía la c .s-ena; n ? r n p o d í a envane-
cei-se. ade m á s , d e l n ú s h e r m o s i de los 
r e c u e r d ' i s ; D-^r e l n r .stigio de su Fama 
h a b í a sa lva , lo la vicia de u n h o í n b r e . 
E l hosbo o c i r - r i ) en M a : i i ; «n 
1857. L a a c t r i z representaba " M e -
d e a " e n el t eatro de la Z a r z u e l a . 
D u r a n t e u n entreacto s u p o que u n 
so ldado, c u l p a b l e de uu acto de i n d i s -
c i p l i n a , d e b í a s e r e j e c u t a d o á l a ma-
ñ a n a s iga i ente , y, s e g ú n la costum-
bre e s p a ñ o l a , estaba y a en c a p i l l a . 
L a idea de aque l la muer te o b s e s i o n ó 
do lorosamente á l a R i s t o r i . 
P o r u n a v e n t a n a la e n s e ñ a r o n á l a 
h e r m a n a de l sentenc iado , c u a n d o l a i n -
fe l i z h a c í a es j^erzos desesperados pa-
r a e n t r a r en el t ea tro á i m p l o r a r per-
d ó n á l a R e i n a , que a s i s t í a á l a r e p r e -
s e n t a c i ó n . 
L a t r á g i c a i n t e r p r e t ó m a g n í f e a -
mente los p r i m e r o s actos. D e s p u é s p i -
d i ó á l a R e i n a I s a b e l que l a recibier%, 
y con t o l a l a e locuenc ia que d a b i 
e m o c i ó n , s u p l i c ó que l a c o n c e d i e r a e l 
i u d u l t o d e l soldado. 
E l g e n e r a l X a r v á e z . P r e s i d e n t e del 
C o n s e j o se o p o n í a á e l l o ; pero la R ' s -
L A S F A E N A S D E L C A M P O 
T )do e s t á s u j e t o á l a l ey de las compensac iones . A s í sucede q u e l a v i d a 
en g r a n d e s c e ñ i r o s de . p o b l a c i ó n , con su a t m ó s f e r a s o b r e c a r g a d a y v i c i a d a , s u s 
estrecheces y a p i ñ a m i e n t o s de h u m a n i d a d , t i ene s u para le lo en l a ex i s t enc ia 
campes tre , m á s de a c u e r d o , es v e r d a d , en s m p r i n c i p i o s genera les , con las le-
y e s do N a t u r a , pero mas e x p u e s t a á m u d a n z a s d o t e m p e r a t u r a , á m a l a r i a s , á 
m o j a d u r a s , á t a b a r d i l l o s , á fríf»s s in el s u f i c i e n t e abr igo y á otros m i l inconve-
nientes encaminados todos á m i n a r el s i s t ema y l a s a l u d , empezando por de-
i c r i o r a r y descomponer el e»t/>maigo y a c a b a n d o por r e c l a m a r el uso de u n re -
medio digestivo, p e r o d ige s t i vo de v e r a s , como las 
P A S T I L L A S D E L B R . R I U I I A R D S 
t o r i i n s i s t i ó , v a l i é n d o s e de a r g u m e n t o s 
t a n conmovedores , que t e r m i n ó por 
consegu ir su p r e t e n s i ó n . 
S e a — d i j o la R e i n a , s o n r i e n d o . — 
H e a q u í u n a t r a g e d i a que a c a b a 
b i e n . " 
I>A A P A B I E N C I A D E E D A D 
E s u n o b s t á e n l o p a r a e l q u e B u s c a 
E m p l e o . 
No podéis volveros viejos. E n estos días de 
empeñada concurrencia es necesario mante-
ner tanto tiempo como posible la juvenil apa-
riencia. 
Y e« imposible conseguir esto sin profusión 
de cabello que esté creciendo. 
L a presencia de la caspa denuncia la presen-
cia de un germen que vive v prospera atacan-
do las raíces del cabello hasta que sobreviene 
]a calvicie completa. 
E l Herpicide Newbro es el 6nico destructor 
de esta plasra. de eficacia conocido y de apli-
cación muy grata. 
E l Hernioide Newbro es una loción elegante 
del cabello y un remedio contra la caspa. No 
acepté is ningún ustitnto qne se os ofrezca 
porque no lo hay. Cura la comezón del cuero 
cabelludo. Véndese en las principales farma-
cias. 
Dos tamaños , 60 ets, j $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión," Vda. de José Sarr4 é H i -
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
A L Q U I L E R E S 
C r e s p o 9 0 , b a j o s 
S E A L Q U I L A 
5986 4-21 
E n la avenida de E . Palma.-—En 5 cen-
tenes se alquilan, los preciosos altos de la 
casa E . Palma núm. 56. Informes, en el 
núm. 55, Bodega. 5987 4-21 
S E A L Q U I L A un extenso salón para bi-
llar, en el interior de un café ; alquiler su-
mamente barato. In fórmese : 23 y F , "Ve-
dado. 1541 4-21 
M A I S O N R O Y A L E 
Hotel para familias; Calle 17 núm. 55 y 
esquina á J . Vedado. 
E l mejor lugar del Vedado para vera-
near. Precios especiales para la es tac ión . 
Te lé fono F_1158 598_3_ _ 8-21_ 
S E A L Q U I L A N , por separado los bajos 
y altos de Tejadillo n ú m . 57. G a n a 7 y 8 
centenes respectivamente. 
5976 4-21_ 
S E A L Q U I L A N , en seis centenes los 
nuevos y bonitos bajos de Figuras 94, com-
puestos de sala, comedor, tres cuartos, ba-
ño, cocina &. 5975 4-21 
~ E N Z U L U É f A 32A.—se alquilan, dos 
hermosas habitaciones, se desean personas 
de moralidad, entrada á todas horas. 
5974 8-21 
S E A L Q U I L A N en el Vedado, dos casas 
de alto, acabadas de construir, con sala, 
comedor y 5 cuartos, con todos los ade-
lantos sanitarios, calle F y 19, á. una cua-
dra de la l ínea de 17. E n la bodega infor-
man. 5988 4-21 
S E A L Q U I L A , muy barata, una espacio-
sa habi tac ión, nueva é independiente, con 
balcón á la calle, en los altos de Acosta 
núm. 99. G 4-21 
E n Corcordia é Infanta se alquilan, ca-
sas de alto y bajo, elegante y moderna fa-
bricación, muy frescas y baratas, propias 
para cortas, familias. 
A media cuadra de las mismas, pasan 
cuatro distintas lineas del tranvía . 
Llaves en la bodega, para otros informes 
en "EU Correo de París", Obispo 80, Rico 
Valdés y Pompaflla y en Aguiar 101, prin-
cipal, Víc tor Lóper. 
__5715 alt 6-16 
S E A L Q U I L A en siete centenes, el bajo 
de la nueva casa. Ancha del Norte núm. 
;!19-A. tiene sala, comedor y tres cuartos. 
L a llave en la rarn i cer l a 315. T ó m e s e el 
carro de I'niversidad. 
5952 4-20 
S E A L Q U I L A en sitio fresco y bonito. 
Cerro núm. 847, una casa nueva, con ser-
vicio sanitario completo y á propós i to para 
nna familia de gusto. Informarin , calle de 
Baratillo núm. 2. 5953 ?120_ 
V I L L E G A S 65.—Próximos á desocuparse 
los altos de esta casa, se alquilan. L a s l la-
ves é informes en los bajos. 
5967 _ 4-20 
B E l T a S C O A I N 26, esquina á, San Miguel' 
hay dos departamentos desalquilados que 
se alquilan. Pueden verse á, todas horas. 
5966 4-20 
S E A L Q U I L A N , los modernos altos y ba-
jos de Trocadero 11, á, media cuadra del 
Prado, las llaves en el núm. 13. 
5965 ' 8-20 
S E A L Q U I L A . — F i g u r a s 44, el precioso 
alto, 5 habitaciones, sala, saleta y todas las 
comodidades modernas, entre Monte y T e -
nerife, la llave en el bajo. Informes. C r i s -
to 33. _ 5960_ 4-20 _ 
S E A L Q U I L A N , en 7 centenes, los mo-
dernos y ventilados altos de Indio núm. 13, 
entre Monte y Rayo, punto muy alegre y 
muy céntrico. Véase , la llave en Jos bajos, 
su dueño, Revillagigedo núm. 18. 
5962 4-20 
P A W a - L E C H E R I A . — S e alquila la casa 
Rnmay 12. esquina & Zequeira; tiene servi-
cio sanitario moderno y hay mucha y bue-
na barriada. Informan en los altos. 
5939 4-20 
S E - A L Q U I L A N , los altos de Monte 350. 
esquina 4 Fernandina; tiene cinco cuar-
tos, sala y saleta. L a casa Romay 6, ba-
jos, tiene tres cuartos, sala y saleta. I^os 
altos de Romay 10, tienen cuatro cuartos, 
sala saleta, y la casa Romay 10 A, por 
Zequeira. I^as llaves en los bajos é in -
forman Romay 12, altos. 
5940 4-20 
E N M O N T E 15.—Se alquila una sala 
grande con dos puertas á la calle, propio 
para oficina, casa de cambio, etc. Infor-
man en la misma. 
5895 Í - H 
S E A L Q U I L A una casita de nueva fa-
bricación, 3 cuartos con su ventana grande 
sala, buen balcón, comedor, inodoro, ser-
vicio con suelos de m o s á i c o s . Oquendo y 
Animas 117, informan en los altos. 
5892 4-19 
S E A L Q U I L A preciosa casa Zanja 67, 
bajos, á la brisa, esquina á Cerrada del P a -
seo, compuesta de sala, saleta, gabinete, 
4 habitaciones, patio traspatio, sanidad, pi-
sos de mosá icos , alquiler $53. oro. Infor-
marán, Gervasio 109,A. 1 
5916 «-I» 
P A K A E S T A B L E C I M I E N T O 
Dos locales en Be lascoa ín , casi esquina á 
Salud, acabados de fabricar en módico a l -
quiler Informes, Be lascoa ín 99, Ferrete-
ría " L a Inglesa". 5903 8-19 
S E A L Q U I L A N 
L o s altos de la casa Monte 129, con to-
do el servicio completo. Informes en los 
bajos, establecimiento. 
5921 8'19 
V K D A I K ) 
Se alquila, para la primera quincena del 
mes próximo, la casa principal de la Quin-
ta de Lourdes, 13 y G, con sala, comedor. 6 
cuartos, otros 3 de criados, cocina, des-
pensa, 2 baños , 3 Inodoros, cochera ó ga-
rage, caballerizas para 3 caballos, \uz e léc -
trica, gas, etc., etc. Tiene jardines y por-
tales. SI quieren, con muebles, se dejarán 
sin aumento de precio. Hora m á s cómoda , 
de 12 á 3. 5885 4-18 
S E A L Q U I L A N , los altos de la casa V i r -
tudes núm. 152^ A compuestos de sala, co-
medor, 3 cuartos y servicio sanitario. L a 
llave é informes en la Fábr ica de Mosá icos , 
"1/3 Balear" Oquen-do núm. 2. 
6915 m 
S E A R R I E N D A 
l a f i n c a " L o s P i n o s , " m u y p r ó x i m a 
a l L u y a n ó . l ' i ene dos c a b a l l e r í a s y me-
d i a . I n f o r m a r á n , en R e f u g i o 5. b a j o s . 
5909 4-19 
V E D A D O 
Se alquilan, las casas de reciente cons-
trucción de la calle Quinta núms . 19 y 19*4 
entre H y G. la primera con altos y bajos 
Independiente: y el piso bajo de la gran 
casa de cons trucc ión modern í s ima . C a l -
zada 56. esmiina á F . , llaves é informes 
en Calzada 54. 
5840 10-18 
S E A L Q U I L A N , los bajos de la casa 
Lealtad 145 B, entre Reina y Salud, en 
$37-10 oro español . Informes en Reina 68, 
te lé fono A 2329. 
5934 8-19 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes los bajos 
de la casa núm. 8 de la calle Francisco V . 
Aguilera Cantes Maloja) , compuestos de 
sala, saleta, cuatro cuartos y servicio sa -
nitario. 5924 4-10 
~ S E A L Q U T L A N , los altos y bajos de la 
casa Villegas 10, con todas las comodidades 
y acabada de fabricar. L a llave é informes 
en los altos de la misma. 
5861 4-18 
V E D A D O . — S e alquilan, las hermosas ca-
sas Vi l la Susana. L í n e a esquina á seis y 
la de al lado el 89, ambas pueden verse de 
doce á seis p. m. i 
5859 . 4-1S 
H O T E L D E F R A N G I A 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 15 
Casa recomendada por varios consula-
dos. Duchas, ventiladores, luz e léctr ica , 
timbre. Te lé fono y todas las comodida-
des apetecibles. Precios módicos . L o s 
e léc tr icos pasan por la puerta. 
5867 4-18 
S E Ñ O R E S E M P L E A D O S D E S A N I D A D . 
Se les presenta oportunidad de alquilar c ó -
modas y frescas habitaciones altas, con es-
merada asistencia y á precios reducidos, 
en la nueva casa de familia. Calzada de 
Be lascoa ín n ú m e r o s 9 y 11, esquina á An i -
mas. 5881 4-18 
H A B I T A C I O N E S 
S a n I g n a c i o 9 2 , 
e s q u i n a á S a n t a C l a r a 
T e l é f o n o A 6 8 9 5 
Con ó sin asistencia, se alquilan muy 
frescas y amplias habitaciones y departa-
mentos con alumbrado e léctr ico y balcón 
á la calle. 5878 4-18 
S E A L Q U I L A N , los altos y los bajos in-
dependientes, de la fresca y hermoa casa 
S. Lázaro 229, entre Gervasio y B e l a s c o a í n ; 
con sála, antesala, comedor al fondo, her-
mosos cuartos, baño etc. L a llave en el 
225, Sastrer ía . Informan, Prado 49, bajos 
y en el Vedado, calle L . entre 15 y 17, t e l é -
fono F . 1418. 5855 8-18 
P r o p i o p a r a a l m a c é n , 
e s t a b l e c i m i e n t o ó u n a i n d u s t r i a 
Se alquilan, juntos ó separados, los mo-
dernos altos y bajos de Santa C l a r a 14, 
un gran sa lón de 350 metros en los bai is 
y 14 cuartos en los altos. L a llave al lado 
(vidriera de tabacos). Informan. San l á -
zaro 24, altos. 
5825 8-17 
V E D A D O . — S e alquila para el 30 de J u -
nio, la hermosa y cómoda casa y la mejor 
situada de la calle 17 núm. 3, casi en el 
crucero. Informarán, para todos sus por-
menores, en Zulueta 36. 
5787 8-17 
Ó B R Á P T ^ ' Ñ U M . 14, esquina á M^rcade^ 
res; se alquilan habitaciones; hay un de-
partamento independiente con tres habi-
taciones y comedor. 
6781 10-17 
S E A l 
Cerca del paradero de Colombia, un her-
moso edificio con dos esp léndidos salones, 
propios para establecimiento ó cualquier 
industria. Informan en Empedrado 75. 
5834 8-17 
GRAN H9TEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. E l 
m á s moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador e léctr ico , hay departa-
mentos para familias. Precios módicos . T e -
léfono A2998. Propietario: Manuel Durán. 
C1472 26-11 My. 
T U L I P A N , frente al paradero, se alqui-
la la casa Rosa núm. 7, de alto y bajo, 
propia para una ó dos familias; tiene doce 
habitac'ones. Informará el guarda barre-
ra . 5779 10-17 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y espaciosos altos de C a m -
panario 70, con sala, recibidor, 5 habitacio-
nes, comedor, e sp léndido cuarto d-e baño, 
y 3 habitaciones altas, con Insta lac ión e léc -
trica, servicio de agua caliente y agua y 
d e s a g ü e s interiores, pintada y decorada. 
Informan en el 68, altos. 
5809 8-17 
V E D A D O . — F o n d a Central de Baños , C a -
lle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de altos en J22 cy. y una de bajos en $18 cy. 
6774 9-16 
S E A L Q U I L A N , dos bonitas habitacio-
nes juntas, de mármol , con ba lcón á la 
calle, inodoro, agua y un cuartlco propio 
para cocina. Precio 4 centenes, San L á -
zaro 95. 
5716 8-16 
V E D A D O 
Se alquila una casa, calle Q U I N C E n ú -
mero 61. entre A y Pasco, deliciosa en 
todo tiempo, puede verse desde ahora, de 
8 á 12, pues se desocupa el SI del actual. 
Informan, Habana 47, altos, de 1 á 3. 
5765 8-16 
Baños 11 esq. á Calzada. 
Por 5 meses á contar desde el 1ro. de J u -
lio, se alquila amueblada esta espaciosa 
casa con jardín y portal en ambas calles, 
sala, recibidor, zaguán . 5 grandes cuartos, 
hermosa galer ía , saleta de comer precioso 
cuarto de baño, patio, traspatio, cochera 
4 habitaciones altas para criados con sus 
servicios, cocina, etc. P a r a su precio y 
condiciones, informán en la misma á todas 
horas. 5752 8-16 
S E A L Q U I L A N , unos altos acabados de 
reedificar muy frescos y claros, cuatro ha-
bitaciones, pisos m o s á i c o s y todas comodi-
dades. Informan en los bajos, 19 entre I y 
J , Vedado. 5747 8-16 
A M A R G U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan, Amar-
gura 19. 5688 15-14 
S E A L Q U I L A N , los altos de la casa~SoÍ 
68, en 24 centenes, con comodidades para 
numerosa familia. Informan, en los bajos. 
5673 8-14 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista al mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. H a y cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. T e l é -
fono F2150. 5445 26-9 My. 
N E P T U N O 34.—Se alquilan, los bajos 
de esta casa. Informes. O'Reilly 102, a l -
tos, Sr. López Oña, de 2 á 4 p. m. 
5692 8-14 
E n 15 centenes, se alquilan los modernos 
altos de Sen Lázaro núm. 54, sala, saleta, 
cinco cuartos y todas las d e m á s comodi-
dades que pueda desear una familia de gus-
to. Informan en la misma el portero. T e -
léfono A1373.__ 5682 8-14 
Cerca de Prado, se alquilan los altos de 
la casa núm. 14 y 16 de la calle dol Con-
sulado. I>a llave en los bajos é informan, 
Cuba 54 de 2 á 4. 
5684 ¿5-14 
E n 20 centenes, se alquilan los modernos 
bajos, paseo del Malecón núm. 12, sala, sa -
leta, 6 cuartos, comedor, patio y las d e m á s 
comodidades que pueda desear una familia 
de gusto. Se puede ver á todas horas en 
la misma informarán el portero y por te-
léfono A1873. 5681 . 8-14 
" " S É - A LQÚILA Ñ, los ba jos de Manrique 
190 con 4 cuartos, sala, comedor, gran co-
cina de 2 ventanas, l a llave en la bodega 
en frente, para tratar. Empedrado 43, ba-
jos, gana 7 centenes y medio. 
5695 8-1*_ 
~ " E N L O S A L T O S R E C I E N F A B R I C A -
DOS de Habana 66, entre Empedrado y T e -
jadillo, se alquilan para oficinas, c ó m o d a s 
y ventiladas habitaciones. 
5627 8-l3 
S E ~ A L Q U I L A para corta familia, el baf 
io de Escobar 3. L a llave en la bodega 
esquina á San Lázaro y su dueño, Manri -
que 1 2 8 ^ 5635 8-13^ 
L O M A D E L V E D A D O . — P i s o alto, fres-
co por los cuatro lados; sala, comedor, 5 
cuartos, baño, terraza, electricidad, gas. 
Calle F núm. 30, entre 15 y 17, te lé fono 
F 1315, para familia sin n iños mayores, 
gran rebaja. 5702 8-14 
E n $31-80 se alquila un alto en Salud 
146, con sala, comedor, antecomedor y cua-
tro cuartos, cocina, baño, etc. L a llave 
en el alto, al lado; su dueño en Be lascoa ín 
121, de 12 1 y de 7 á 8 de la noche. 
5653 _ _ i l L 3 _ 
V E D A D O . — S e alquila cer^a de los ba-
ños y en la parte m á s alta y sana, un es-
p léndido bajo con cuantas comodidades 
pueda desear una familia, en la misma, se 
alquilan habitaciones con toda clase de 
asistencia. Paseo 25. 
5690 15-14 
V E D A D O . — S e alquila el chalet de alto, 
sala, comedor, hall, hermosas habitaciones, 
cuarto de baño con ins ta lac ión completa 
y cocina. Amplia bohardilla, cuartos para 
criados, cochera, con habi tac ión y baño pa-
r a criados, tres caballerizas. Ins ta lac ión 
de gas, e léctric idad y timbres, abundante 
agua. Jardín, pajarera y gallinero. Calle 
Quinta, esquina á A, Vedado. 
5652 8-13 
EÑ $47-70 oro, se alquila la moderna c a -
sa de tres ventanas. E s p a d a núm. 29, á 6 
metros del tranvía, compuesta de sala, sa -
leta. 5 cuartos y gabinete, suelo de m o s á i -
co y servicio sanitario completo. L a llave 
al lado é informan. Concordia núm. 18. 
5634 8-13 
S E A L Q U I L A N , en Compcstela 114, pla-
za de Belén, unos frescos y ventilados a l -
tos, con 5 amplias habitaciones, sala, sale-
ta V comedor, y todo el servicio sanitario 
moderno. Informarán, en los bajos. F e -
rretería, " L a Castellana". 
5625 8-13 
S E A L Q U I L A N , unos altos bien s itua-
dos y cómodos , para una familia: en-
trada independiente por el "Edificio C a s -
teleiro y Vizoso" los cuales Informan en 
Lampari l la núm. 4. 
5612 8-13 
E N L A V I B O R A 
S E A L Q U I L A el cómodo hermoso, y ele-
gante Chalet "Vil la Alta" situado en un 
lugar muy alto ventilado y cerca de la 
e s tac ión de los tranvías , avenida de Acos-
ta núm. 14, entre primera y segunda. E n 
esta casa ni se ha enfermado ni muerto 
nadie, es capaz para una numerosa fami-
lia. Informes, en la misma. 
5607 8-13 
S E A L Q U I L A el primer piso de Vi l le -
gas núm. 113, es espacioso, con grandes co-
modidades. Condiciones h i g i é n i c a s y ser-
vicios sanitarios inmejorables, escalera de 
mármol y muy amplia. Informes, en los 
bajos de Riela 66 y 68. 
5651 8-13 
E M P E D R A D O 43. altos modernos, aca -
bados de fabricar, con todos los adelantos, 
punto céntrico, se alquila la sala y dos ha -
bitaciones, para familia de referencias ú 
oficina, escalera de mármol , luz e léctr ica 
y magníf ico baño. Precio módico . T e l é -
fono A4989. 5670 8-13 
S E A L Q U I L A un magníf ico local propio 
para Profesional, Legac ión , etc. en precio 
módico , es independiente, casa particular 
y muy tranquila, fresca y e! punto m á s 
céntr ico . Prado 60, bajos, casi esquina 
Colón. 5643 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Los dos primeros pisos de Riela 66 y 68, 
con entrada independiente, son espaciosos, 
propios para comisionistas por estar s i tua-
dos en el centro de los negocios mercanti-
les. Condiciones h i g i é n i c a s y servicio sa -
nitario inmejorable, la escalera de mármol 
y muy amplia. Informes, en los bajos, a l -
m a c é n de sombreros. 
5650 8-13 
S E A L Q U I L A N , tres casa, una en M a -
drid núm. 18, otra en Tamarindo núm. 10, 
otra en Cruz del Padre núm. SC á 5 cente-
nes cada una. Informan, J e s ú s del Mon-
te_230: 5633 10-13 
V E D A D O , se alquila por años el chalet 
de alto y bajo calle I esquina á 11. núm. 21; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi-
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis-
mo, de 4 á 6 de la tarde. 
5632 9-13 
S E A L Q U I L A 
en nueve centenes los altos de la casa, San 
Miguel 137, esquina á Gervasio, eon todo 
el servicio sanitario, sala, comedor, cua-
tro cuartos, baño, ducha. Informan, en la 
bodega. 5646 8-13 
En casa de un matrimonio, se alquilan 
dos habitaciones grandes y muy frescas, 
casa muy tranquila con toda ás l s i cnc ia . 
Informan. Lampari l la 69B, altos. 
5662 g . j j 
S E A L Q U I L A N loa espaciosos altos, in-
teriores, del a l m a c é n Oficios 58, propios 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas. 
Informan en la misma. 
4958 ^ 32-29 Ab. 
- S E A L Q U Í L A N , á media cuadra de í* 
Calzada del ("erro, Arzobispo y Santo 'í"»" 
más , cinco casas acabadas de "fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos v lo necesario 
para una corta familia; la llave en la mis-
ma; para m á s informes: Calzada del Ce-
rro 550. 5330 15-7 My, 
S E A L Q U I L A una hermosa y fresca ha-
bi tac ión exterior á matrimonios sin niños 
ó caballero mora!. Se cambian referencia? 
San Lázaro 102, bajos, informarán. 
5282 15-6 
S E A L Q U I L A 
un magníf ico terreno en Infanta y Ben-
jumeda y otros m á s , propios para garage í 
depós i to de materiales. Informa, Ramón 
Peñalver , Galiano 22^, altos, de 8 á 9 U y 
de 2 á 6. 4606 ' • 'G-"! \'b 
S E A L Q U I L A N 
L a s c a s a s d e l a s c a l l e s d e P e -
d r o s o y N u e v a a c a b a d a s d e f a -
b r i c a r c o n t o d o s l o s s e r v i c i o s 
S a n i t a r i o s . 
E n C r u z d e l P a d r e v P e d r o s » , 
b o d e g a < ; L a a n t i g u a d e P e d r o -
s o d a r á n r a z ó n . 
5 2 ^ 20-5 
1 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo de 
esta magníf ica casa, absolutamente inde-
pendiente, amplios, frescos, y cómodos y á 
precio muy moderado. L a llave en los ba-
jos de la derecha, entrando. Informan, eu 
Amargura 21, bufete de Sola y Pesslno 
5290 " 16-6 My. 
C A L L E 1 7 E N T R E D Y E 
Se alquila una casa con cinco habita-
ciones, sala, saleta y dobles servicios. De 
construcc ión nueva. L a llave al la 
_5_2Ü I C - ó X v . 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas ha-
bitaciones con vista á l a calle y con todo 
servicio; se desean personas de moralidad-
entrada á todas horas. Y en Reina entr¿ 
Galiano y Rayo, se alquila un hermoso lo-
cal, propio para establecimiento; informei 
en el mismo. 6109 26-3 My 
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A N O T A D E L D I A 
LA N&Y&JA SEVILLANA 
Pup^ que le era infiel, a h o g ó en su pecho 
¿el corazón la tempestad violenta 
y te puso en acecho 
para lavar con sangre aquella afrenta. 
Y infamia hecha indiscrec ión segura, 
á calumnia que rueda luz que a t a ja 
mostrando la verdad, d iá fana y pura: 
6 la muerte en un golpe de navaja 
ft la vida en un golpe de ventura. 
E l era un pobre diablo, un nadie, un ente, 
alma ruda amasada & barro inmundo, 
siempre con l a miseria frente á frente; 
•Igo infeliz que cruza por el mundo 
nta saber porqué vive y porqué siente. 
Voluntad ruin que á todo se doblega 
v pn lucha e n la suerte, dura y fría, 
brutal y humilne o amenaza ó ruega 
pidiéndole su pan de cada dfa 
a,l bien y al mal. al que primero lle?ra. 
E l l a una desdichada .criatura 
nacida en el arroyo, 
llena de pervers ión y de hermosura. 
Sin cariño, sin gula y sin apoyo 
creció entre el fango sin saber siquiera 
porqué el alma se arroba y se extremece 
cuando al llegar Abril , la primavera 
á, los rayos del sol canta y florece. 
Oyó hablar del placer y dió por hecho 
que. el m á s grande y t r anqu i lo , 
era el de reposar en pobre lecho 
(no de hospital ni de piadoso asilo) 
después de la faena aborrecida 
do arrastrar por el mundo su pobreza 
en busca del mendrugo de la vida. 
E n ru triste abandono, l a v i leza 
le sal ió a l paso un d í a y b ru ta lmente 
¡iquel botón de rosa delicado, 
sin abrir su corola al sol ardiente, 
g é r m e n de todo amor, q u e d ó manchado. 
Quedó entre el fango s in maldad ninguna, 
por ley Inevi table del destino 
que ya le fué fa ta l desde la cuna, 
desde que fué ar rojada en u n camino 
como despojo Inú t i l que pregona 
hambre y miser ia ó pé r f ida calda: 
ser Infel iz que nace y se abandona 
para cubr i r torpezas de la vida. 
E r a amante leal por conveniencia. 
no por miedo, c a r i ñ o n i decoro 
que no conoc ió nunca; en la evidencia 
de q u é en el mundo el oro 
hace hermosa y alegre la existencia; 
aguardaba con á n s i a halagadora. 
, nn fé del c o r a z ó n , ciega y bastarda, 
á q u é la dicha le dijese, ahora, 
como le di jo el in for tun io , aguarda. 
Y esclava y l ibre s o p o r t ó l a d u r a 
y odiosa m a n c e b í a 
con sutiles e n g a ñ o s , bien segura 
Se qué el s u e ñ o anhelado l l e g a r í a . 
Y ¡legó al fin y entonces s i n t i ó espanto 
creyendo ver abismos de n c g r j r a . 
y aquel mal hombre á Quien odiaba tanto, 
escollo de su v ida y su ven tu ra ; 
aquella a lma v i l l ana 
causa de sus desvelos, 
mordiendo la navaja sevi l lana 
al loco impulso de rabiosos celos. 
Tras una lucha desigual . y seria 
consigo misma, la r a z ó n se impuso, 
y a l l á fueron el a lma y la ma te r i a 
tras la casualidad. c¡uo lo dispuso, 
huyendo á la a b y e c c i ó n y á l a miseria. 
I I 
A n t e la real idad abrumadora , 
arjuel mal h-Mnln-e, c o r a z ó n salvaje. 
de torpe ins t in to y cond ic ión t ra idora , 
s i n t i ó u n sacudimiento de coraje 
tan agudo y tan fuerte, 
h a c i é n d o l e perder su sangre fría, 
que su !Ivido rostro p a r e c í a 
m á s c a r a repugnante de la muerte . 
Puso una mano sobre el pecho her ido 
con r á p i d o a d e m á n , como el que t r a ta 
de a ta jar un dolor que le sofoca 
inesperadamente y lo r e t r a t a 
el ros t ro descompuesto y dolorido, 
mas, del pecho á la boca 
no l legó una blasfemia n i un jemido. 
M i r ó el c a m a r a c h ó n abandonado. 
con mudo desaliento. 
con un pesar marchi to y apocado. 
como suele m i r a r el pensamiento 
l e j a n í a s de paz, que se han amado. 
De la gastada reja 
de un agujero que horaba el muro 
vió colgada una falda, sucia y vieja. 
despojo inút i l del amor impuro . 
y en el g u i ñ a p o aquel, que suavemente 
ondula.ba l a brisa, el desdichado 
leyó entre las angustias del presente 
todas 'las a g o n í a s del pasado. 
Y aguardando la luz de l a m a ñ a n a 
eln encontrar n i queja n i reproche 
para aquella t r a i c ión , f r í a y vi l lana , 
contra su c o r a z ó n toda la noche 
a p r e t ó la navaja sevillana. 
C 
llcsro."' v en la sesrnnda va " Z i z i , " pa-
rodia de " Z t ó á . " 
Protagonista; la írenlil Pi lar J imé-
i nez. 
Alb isu .— 
E n la ••matiné'5" d? hoy y fti la 
función nocturna se cantará la beni-
ta opnreta en tres ar-tos "Sangro Vi. -
nf's;i ." obra en la mial logra un gran 
triunfo la gentil K ^ r a n z a b i s . 
Hoy dos grandes llenos en i l b i s a . 
Mañana debnt de la printera tiple 
i señora Avióla Zaldivia y el maestro 
¡ E n r i q ú e Casajuana, eon la prec iosa 
opereta " ' E l Encanto de-nn V a l s . " 
i Y pronto; " V a l s d^ A m o i " (Der 
Liebes Walzer) del maestre Z i é h r e r , y 
'"Juan el Segundo" (Johnnn ier 
Zweite) del maosíro E d m . Eysler . Am-
bas con vestuario y decorado nuevos. 
Politeama.— (Gran Teatro.) — 
h a excelente compañía de Fuentes 
armneia para psta tarde la últ ima re-
presentación de la discutidís ima come-
dia en cuatro actos, de Fierre Rertón, 
" E l encuentro." gran éxito de la tem-
porada. 
A l4<: dos. Luneta. $1. 
For la noche, dos intensantes tfúidás. 
A las ocho y cuarto, hora fija, " E l óre-
nlo alegre," de los Quintero. A las 
diez, estreno de la famosa comedia 
dos actos, de Rovetta. " L a hija de S u 
Excelencia ." que ha de ser tan aplau-
dida v tan discutida como l í F A encuen-
tro."' 
Duneta, por tanda, 50 centavos. 
F i t í m a n s c los ensayos de " E l coto 
r e a l . " 
Politeama.— (Vaudevi l l e . )— 
He aquí el amenís imo cartel que hoy 
nos ofrece Garrido. 
A las dos, " E l idilio de io^ viejos" 
y " L o s hugonotes." ¡Cuatro actos4>or 
40 centavos! 
A las ocho, "Sublime 
• tran de manifiesto en la Secretar ía 
del mismo, en cuya oficina se r e c i b í -
j rán los; proyectos que se presenten 
hasta las doce de la m a ñ a n a del día 6 
| de Junio próx imo entrante, en que 
j q u e d a r á cerrado definitivamente di-
I cho concm so. 
I Habana, 5 de Abri l de 1911. 
E l Secretario, 
R a m ó n Armada Teiieiro. 
e o n i o a n m s i m 
IGLESIA HE LAS M.M. URSULINAS 
Solemnes cultos que las Hi jas de M a -
ría , dedican A su patrono Pan J o s é . 
Día 21, á l a s 7 a. m . misa de c o m u n i ó n 
general. 
A las í> a. m . misa s o l e m n é en que o f i -
ciará, de preste el R. F D i r e c t o r : el pane-
g í r i co e s t á á. cargo del entusiasta y elo-
cuente orador R. P. Jo^ó Alonso S. J. 
Se ruega á. .odos, pero pr inc ipa lmente 
á las Hi jas de M a r í a , la asistencia á estos 
actos. 
L a Presidenta. 
53S5 3-19 
E n cuantos casos se necesits un tá-
nico relonstituyente poderoso, hay 
que usar eJ DhX'AMOOEíNO S A I Z D E 
C A E L O S 
P E R I O D I C O S 
E n " L a Moderna F o e s í a , " Obispo 
135, se han recibido los periódicos iHs-
i ra dos de la semana B l a nco y Negro , \ 
Nuevo M u n d o , A l r e d e d o r clrl M i l n d ó , 
L o s Sucesos , C u e n t o S e m a n a l , L o s 
C ó r U e n t p o r á n t o s , M a d r i d C ó m i c o y la 
revista ilustrada francesa L c c t w e i 
p o u r tous, con muy interesantes mate-
Pías. 
E n " L a . Moderna F o e s í a " hay ade-
más ejemplares del libro de P. Giralt 
titulado "Clasif icación de Tipos de Be-
l leza." á sesenta centavos el ejemplar. 
E s p e c t á c u l o s 
P ú b l i c o s 
Payret .— 
Hoy ofrece su segunda " m a t i n é c " 
de moda la compañía de Regino Ló-
pes. 
Las ohr;;iS elegidas para cubrir el 
programa s^n de mucho éxito. 
Va primero " L a ImmdaciÓA en 
Oriente," obra que luce inHanífí-as 
d s c o r a c i o n e s do] gran Arias, y después 
V'La Trancada d^l Gallego." 
_ E n ambas obras toman parte priu-
cipal la aplaudida tiplp L u i s a Obre-
e-n. la notable actriz Eloisa T r í ^ y 
1 rustavo Rohreño. Zarzo, Palomera y 
R L2Íno. 
Por la noche dos tan las. Se cubre 
a primera con " L a Trancada del fía-
nueva comedia de gran éxito. 
A las nueve y cuarto, en sección tri-
ple. " L o s hijos artificiales." 
.Mañana, " E v a , " de Zárraga. 
M a r t í . — 
E n la " m a t i n é e " de hoy. en la se-
gunda, parte del programa, d e s p u é s 
de exhibirse seis escogidas p' l ícula .s 
la cmpi*esa regalará á cada niño que 
asista un valioso juguete. 
Estas jusruetes son los que acaba de 
recibir de Barcelona. Son magníficos 
de gran valor. 
L a primera parte del programa se 
cubre con " L a Corte del Rey C a y u -
c o . " 
Por la noche tres tandas, c u b r i é n d o -
se eon tres obras de mucho éxito y en 
las c í a l e s se luce la ideal L i n a Frutos, 
la s impat iqu í s ima artista más aplaudi-
da del quinteto. 
He aquí el orden en que van las tres 
o b r a s : 
A las ocho: " L a Duqius i ta ." 
A las nueve: " Rescate de su honra." 
A las diez: "Se formó en la rumba." 
Antes de cada obra se exhibirán es-
cogidas pel ículas . 
S a l ó n Norma.— 
A las dos y media de la tarde "ma-
tffit&V con obse ¡uio ¿le güguetes á to-
dos los n iños con. urrcnte». Por la no-
che cuatro tandas. 
Estreno de la cinta de la casa Kclair. 
titulada " P a r a oír á un írrau tenor." 
Reestreno de la aplaudida creación, 
titulada " E s t a t u a de A m o r . " 
E l lunes 22. estreno de " Lo^ .Maca-
heos." Vean cartel y argumento. 
S a l ó n Novedades.— 
Este elegante y favorecido salón de 
P r a d o y Virtudes, ofrece hoy una 
gran " m a t i n é e " d e d i c a d a á los n iño i 
y en la cual se exhibirán nuevas y re-
creativas vistas cinematográficas. 
F o r la noche, desde la siete y media, 
empezarán las tandas, estrenándose en 
cada una dos pel ículas . 
Y J Ü ambas funciones se exhibirán las 
mejores pel ículas que posee la em-
presa. ; 
Só lo cuesta la luneta con entrada, 
por tanda, diez centavos. 
Sa lón T u r S a . — 
Muy favorecida se verá la "mati-
n é e " que ofrece hoy eate popular sa-
lón de San Rafael número 1. 
L a empresa ha adquirido una g r a n 
colección de valiosos juguetes para re-
partirlos entre los niño,s que asistan. 
Esto uuido á las magní f ic i s pMí'-u-
las que se exhibirán, no dudaiiUM que 
hov sea este salón el pro dilecto le 
nuestro mundo infantil. 
Por l a noche tres ta no as. exhibién-
dose en ellas los estrenos que han Ivibi-
do en la aefioál .«emana y la g r a n c o l a -
c i ó n de pel ículas que posee la compa-
ñía cinematográfica. 
Cuesta la luneta con entrada dics 
centavos. 
D I A 21 D E M A Y O 
Este mes está consagrado á la San-
t ís ima Virgen. 
dubileo C i r c u l a r — S u Divina Majcs-
¡ t a d está de manifiestio en Be lén . 
L a semana p r ó x i m a es tará el Circu-
lar en la Merced. 
Santos Secundino. Valcnte. Victo-
rio. Polieuto. <ó Folinto.) y Sinesio. i 
m á r t i r e s ; santas Aglae, matrona }' 
Virginia , virgen. 
"M'aría es la reconciliadora de los : 
pecadores con Dios ." 
F l Esp ír i tu Santo en los sagrados t 
('aufares hace decir á la hienaventu- j 
: rada V i r g e n : " Y o soy muro de los i 
. que á mí recurren, y mi m i s e r i c o r d i a j 
efl | es para elle.s como nna torre de refu-
gio. V por Csto me ha constituido mi 
Señor medianera de paz entre los pe-
cadores y Dios. Conforme con dicho 
texto explica Hugo cardenal que Ma- | 
ría es reconciliadora por excelencia, j 
que p^canza de Dios y proporciona la j 
paz á los enemigos, la salud á los per- | 
didos. el p e n d ó n á los pecadores, la 
[ misericordia á los desesperados. Y por : 
j eso su divino esposo la l l a m ó : " í l e r -
j mosa corao los t a b e r n á c u l o s de Salo-
I m ó n . " E n los de David no se trataba j 
i sino de guerra: pero en los de Salo-
doctrina," ; món súlo se trataba de paz; haciendo-
S^rmon^s que se han de predicar en el 
p r impr semestre de 1911, en la S. I . Ca-
tedral , de la Habana. 
Mayo 2 1 . - D o m i n i c a V post Pas^ham. 
M , L Sr. Doctora l . 
Jun io 4.- Pascua de P e n t e s c o s t é s , M . f, 
Sr. Doctoral . 
Junio 11.—T^a S a n t í s i m a T r i n i d a d , M . T. 
Sr. Mag i s t r a l . 
Jun io 15.—Corpus C h r i s t i . Sr. PresMte-
• ro Florez. 
Junio 1é.—De i n í r a octavam, M . I . se-
¡ ñ o r Magis t r a l . 
Jun io 22.—Ortava SS. Corporis Chr l s -
I t i . P r e s b í t e r o Sr. Sá.iz. 
I Jun io 25.- 2n- de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
; M . L Sr. Doctora l . 
J u l i o t.—3o. de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
! M . J, Sr. D e á n . 
U N A P R O F E S O R A I N O U 9 S A ( D E T.ON-
d r é s ) , da clases á, domic i l io y en su mo-
rada, k precios m ó d i c o s , de idiomas que 
^ r s r ñ a k hablar en cuat ro meses, dibujo, 
m ú s i c a (piano y mandol ina) ¿ i n s t r u c c i ó n . 
Otra que e n s e ñ a casi 1" mismo, desea en la 
Habana casa y comida en cambio de a l -
gunas lecciones. Dejar las s e ñ a s en Es-
cobar 47. 0990 4-21 
S E C O M P R A U N A C A L D E R A D E 300 
6 m á s caballos de fuerza. ¡Je Babcock y 
Wilcox, con su chimenea que es té en buen 
estada de uso, dirigirse por es.-rito ó per-
sonalmente con todos ios detalles á Levy 
Brota Co., San José 113, Habana. 
?656 8-1" 
COMPRA DE GASAS 
Tengo encargo especial de i n v e r t i r 510.000 
oro e s p a ñ o l , en la compra de una 6 dos ca-
sas bien situadas. E l negocio se h a r á m 
el acto, si el vendedor se pone en condicio-
nes. I n f o r m a : Fernando Diago de C á r -




E L L U N E S POR L A M A C A N A . SE H A 
e x t r a v i a d " una cotorra . E l que l a entre-
gue en O'Rei l ly 116. altos, s e r á trratificac'o, 
con ?2 oro amer icano . ' E l nombre que m á s 
l lama es el de María. 
5902 4-19 
SE HA E X T R A V I A D O E X E L P U E N T E 
de Agua Dulce, J e s ú s del Monee, un i;e-
r ro negro de lanas, oon gola Manca, que 
entiende por "Pet". E n Estrada Palma 52, 
s e r á gra t i f icadu el que lo e n t r e g ü e . 
1871 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UN' J O V E N P E -
ninsular de cr iado de manos 6 de cosa 
a n á l o g a , no tiene inconveniente en i r a l 
campo y tiene buenos informes de las ca-
sas que ha estado. Informes, O b r a p í a 95 
y 97, . altos, pregunte por J o s é M a r t í n e z , 4 
todas horas. 5985 
U N A S E Ñ O R I T A Q U E HA C U R S A D O 
sus estudios en el- Conservator io Nacional , 
se ofrece para dar clases de piano y sol-
feo. Precios convencionales á domic i l io ; 
en. su casa |3 Cy. mensual. Ancha de! N o r -
te 317 A, altos, carros Univers idad . 
5837 8-17 
nos entender con esto el E s p í r i t u San-
te (|ue e^ta Madre de misericordia no 
trata de guerra y de venganza contra 
los pecadores, sino solamente de p a í 
y de perdón . Por eso, exclama S;in 
Bernar lo : esta divina .Madre, es para 
los pecadores la es-caila por la cual sn-
hen eli'os de nuevo á la cumhre de la 
divina gracia. Es ta es la mayor con-
fianza mía. esta es toda la razón do 
mi esperanza. 
D I A 22 
( L e t a n í a s menores.) Santos Marcia-
no. R o m á n y Alen , confesores; E m i -
lio. F a u s t i n o y Basilio, m á r t i r e s ; san-
tas Rita de Casia, viuda, Ju l ia y Qni-
teria, v í r g e n e s márt ires . 
Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Scfemues; en la Catedral, y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de Mar ía .—Oia 21. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora do 
Guadalupe, en sn if'esia. E l dia 22. á 
la Anuneiata. en Be lén . 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a señora inglesa, buena profesora J e 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
v ÍL domicilio. Egido núm. S. 
A Ag.-5 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
til y preparac ión para carreras especiales 
por nn prnfosor titular, fl domicilio 6 en 
su casa particular. San José 119*4, altos. 
S E O F R E C E U N S I R V I E N T E E X tTNA 
buena casa, tiene buenas referencias, ha 
t rabajado en las pr incipales casas. Ber-
naza 2, esquina á Obispo, i n f o r m a r á n . 
5979 4-21 
C R I A D A P A R A E L S E R V I C I O D E LA 
casa, poco trabajo. Se sol ici ta en J e s ú s 
del Monte 504. 597S 4-21 , 
E s p e j u e l o s é g a f a s 
E l hecho de que vendo 
espejuelos y gafas en dos 
pesos plata y que los c r i s -
tales son de las me jo re t 
P I E D R A S D E A G U A , es ya conocido ea 
todas partes. A los que deseen buenos 
cristales y á quien la cal idad de la m o n -
t u r a no le i m p o r t a ; esta es la opor tunidad , 
pues estas piedras de agua son las m i s m a » 
que van cu las monturas de oro macizo, 
en $5-30 oro. 
L a costumbre en m i gabinete, es no pre» 
gun ta r la clase de espejuelos que se desea, 
hasta que se concluye el reconocimiento 
de la v i s ta (g ra t i s ) . 
E l c l iente tiene la seguridad de que sfl 
le hace el mismo reconocimiento que a l qua 
los compra de oro. 
B A Y A . . — O p t i c o 
S a n K a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C1708 a l t . 7-Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular con su n i ñ a , de dos meses 
tiene referencias de las casas donde ha 
estado cr iando otros n ñ o s . I n f o r m a r á n , 
V i r t udes n ú m . 173, 
5891 4-19 
UNA P E N I N S U L A R D E B U E N T R A T O 
y fina, solicita colocarse, ó de doncella 6 de 
cocinera en corta familia; tiene personas 
serias que la garanticen. Corrales esqu na 
á Economía , altos. 5977 4-21 
B e m t a J e E t a c l 
DIRECTOR: A. M. AGUAYO 
Es la mejor revista de su clase que se 
publica en Cuba. Indispensable á los 
maestros é inspectores de escuelas. Subs-
cripción mensual: 40 centavos m. a. Admi-
n i s trac ión: M entre 15 y 17, Vedado. 
Se solicitan agentes. 
5793 alt 10-17 
Invasión de Narciso López. 
Memoria y reco lecc ión de documentos 
para la historia de la Invas ión , folleto pu-
blicado en aquella época , 30 cts. Obispo 86, 
l ibrería, M. Ricoy. 5951 4-20 
Y 
j E l día 22. á las 8 a. m. dará principio la 
i novena á Nuestra Señora del Sagrado Co-
| razón de Jesús , con misa armonizada y 
cantos. 
E l día 31, á las 7*4 comunión general, y 
á las 9, misa solemne, el sermón es tará á , , 
cargo del Rdo. P. Cándido Arbeloa S. J . se i p a r a 1)0111 D e a i 
interpretará la misa pontifical del maestro 
Peros!, se suplica la asistencia á todos sus 
devotos. 
E l Párroco. 
L a Camarera. 
594S 10-20 
NUESTRA SERORA 
DE LOS DESAMPARADOS 
VA dnmingo 21 del corriente se celebra-
rá en la Iglesia de Monserrate á las ocho 
y media a. m. la solemne Misa mensual 
que en honor de Nuestra Señora de los 
Desamparados, costean sus fieles devotos. 
5925 3-19 
M O L I N O R O J O 
E n la ' ' m a t i n é e " le hoy van "San-i 
gre G u a j i r a " y " L a linterna ínági-
c á " y nuevos números por la s impá-
tica Pepita O á r b o n e l l y el írran duetl í 
eseéntrico i k Mis Gart in y Fonny . 
Por la noche tres tandas en é s t e or-
<ílen: 
\ ias ocho: " L a rateraa mi?iea . 
A las i m é v é : " E l Dr . M e r o l é s . " 
A las d i é z : " T r a b u c o / ' 
E n los intermediofl nuevos números 
por Pepita Carbonell y Miss Garten y 
Toinmy. 
I G L E S I A DE SAN F E L I P E 
L a Asociación de Nuestra Señora del S a -
grado Torazón. establecida en la Iglesia de 
S. Felipe de Neri. de los Carmelitas descal-
zos de esta r iudad. ce lebrará su Fiesta 
principal en la forma slírii iente: 
El día 20 del corriente á las 7 de la tar-
de salve Solemne, para la cual se inaupu-
rará la nueva ins ta lac ión e léc tr ica del a l -
, tar de la Asoc iac ión . 
i Kl 21. tercer domintro de mes. por la ma.-
ñana. á las 7 4 misa de ( 'omnnión General: 
á las si2 misa Solemne y paneg ír ico k car-
go del R. P. Rodrieo de la Virgen del C a r -
men, C. D. 
j En la misa y durante todo H día, e s tará 
expuesto el S a n t í s i m o Sacramento, al que 
harUn la vela los CJnardias d^ Honor del 
S. Corazón d» J e s ú s , por haber estado im-
pedido el primer domingo de mes. 
I A las 7 de la tarde, rosario, le tanía can-
¡ rada, s ermón por el P. Director v reserva 
¡ d e S. D. M. 
E l Exorno, é linio. Sr. Obispo de la DI6-
i resis roncodc 5n días de indulgencia á 
aquellos de su diocesanos que oyeren con 
devoc ión la palabra divina en el s ermón de 
la m a ñ a n a : y otros 50 días, sí, del mismo 
modo, oyeren el de 1 atarde. 
L. D. V. M. 
5863 : 4-18 
= Iglesia de la V, 0. T, de S, Francisco 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
M C C A R T H Y S, C O N W A Y 
C u b a G 6 . A p a r t a c i o 1 0 6 8 
M v - l 1398 
S O Y E L M E J O R 
M E C A N I C O E L E C T R I C I S T A E N Q U * 
ba: y trabajo m á s barato que nadie, ga-
rantizo todos mis traba.ios, a v í s e m e por 
telefono, al Palacio de Carneado, Vedado. 
P. Pérez . 
5928 4-19 
E L T I M D E 1 E M 
Peinadora, se ha trasladado de Monte 57 
á Lampari l la núm. 31, bajos, entre Com-
postela y Habana. 5858 10-18 
Es « s i l e s ? l i s . 
S E SOLÍCITA U N M A T R I M O N I O . SEN 
hijos, que se haga cargo de la limpieza de 
unas oficinas. Se le* da un departamento 
para vivir, compuesto de habi tac ión , coci-
na y salita. Cuba 67, informarán. 
5973 4-21 
~ V NA JO\"EÑ P E N I N S1 'LA!R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad de criada 
de manos, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene buena? referencias. Informan, 
Cuba 25. altos. 5972 4-21 
S E O F R E C E U Ñ - E N F E R M E R O C O X 
seis a ñ o s de práctica, para cuidar un en-
fermo ó cosa análoga , con buenos infor-
mes. No tiepe inconveniente en Ir al ex-
tranjero; darán razón en Villegas 92. 
5989 4-21 
: U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E ' c d -
lor, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; tiene -inie.! df referen-
cias. E n el establecimiento rtí v íveres linos 
"La Victoria", Animas v Z j i u ? t a . 
5991 4-21 
Cii Filies 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamante existencia, 
C A S A D E H I E R R O 
Obist>o 68 y O'ReiUy 51. Te lé fono 560. 
1364 M v - l 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no y para manejar n iños , e s p a ñ o l a y con 
buenas referemias . para una fami l i a ame-
r icana en Buenavista . In fo rman , Cuba 51, 
de 3 á t. 5917 4-19 
S E S O L I C I T A U N V E N D E D O R D E J o -
yería , para vender á domicilio, que tenga 
buenas referencias ó garant ía , sueldo fijo 
y c o m i s i ó n sobre las ventas. H . Raoul, 
lista de Correos. 
5933 4-19 
B O L S A D E L T R A B A J O , S E F A C I L I -
tan criados, criadas, dependientes, cama-
reros, fregadores y toda clase de Artes y 
Oficios y trabajadores para el campo. Mu-
ralla 117, te léfono A 1726. 
5932 4-19 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S I ' L A R , D E . ^ S A 
colocarse de criandera, á l^che entera, la 
que tiene buena y abundante, es c r r i ñ n s i 
con los n iños : informan, Santa Clara, fon-
da " L a Paloma" á todas horas. 
5893 4-19 
L a V i ñ a G a l l e g a 
Exquisito Vino d«l Rivero. de poco alco-
hol, como lo recomienda la ciencia, propio 
para el verano, j iras y romer ías . Lo re-
cibe directamente, en su a lmacén de L a m -
parilla núm. 21, Te lé fono A-2758 
A N T O N I O R O M E R O 
6191 13t-o 13d-4 My. 
S i l i o l ? MSÍ 
S e c c l fie W s For 
Gasino W o l fie la M m 
C o n c u r s o d e p l a n o s 
Por a e o e r d é de la Junta D i r e 3 t i v a 
se hace públ ico que desde ««ta fecha 
se abre un concurso de planos, coíi 
un premio de mil pesos, entre los ar-
nuitectos. ingenieros y maestros d« 
obras titulares que residan en ia Re-
públ ica , para la consiruccun ¿e v.n 
edificio propiedad de este Casino, 
conforme á las bases que se encuen-
E l día 13 del corriente, dió comienzo en 
esta Iglesia, la novena de Santa Rita, con 
' una misa rezada y el ejeroioio al final. 
! E l día 22 habrá fiesta solemne á las 9 
a. m. con misa cantada con buenas voces ' 
y Orquesta, en la que predicará un P. 
. Franciscano. Suplican la asistencia á los 
devotos de S. Rita . 
L a Camarera y el Guardián. 
5764 6-16 
S O L E M H E S C Ü L T b y 
que al glorióse Patr iarca 
SAN F R A N C I S C O D E P A U L A 
se ce lebrarán en el presente año en !a 
I G L E S I A Y H O S P I T A L 
de su nombre. 
E l día 12 c o m e n z a r á la Novena. Todos | 
los d ías á las 8 de la mañai ia será !.a n isa [ 
cantada y el rezo de la Novena: A las 6 I 
de la tarde, si el tiempo lo pe/i.v'.c ~e re-
zará el Santo Rosario y una oración al 
Santo. 
E l día 20 al CMetire«!er Sin-mno Sajve. 
E l día 21 la gran fiesta: á las 6 de 
m a ñ a n a , se dará la (V>munión Pascual 
H O T E L C U B A N O 
E N L I B E R T Y 
Hotel Lancash irc , ' ' L iberty . Ni 
Y . Propietaria, señora Carmen Miya-
res de Mantilla, estará abierto duran-
j te oj verano. Para mayores informes 
dirigrirsc á 110 Wesl !Ufh Street, New 
Y o r k , hasta el 10 á e Junio, y d e s p u é s 
de osa fecha al ""Hotel L a n c a s h i r c , " 
Libertv. X . Y . 
5884 6-18 
H O T E L B E L L A 
350 Wpst 23 pr Street New-Yort 
Nuevo hotel Hispano-Americano, cons-
truido con los adelantos m á s m «demos y 
situado en una de las calle? mfts céntr i -
cas de la ciudad de Nueva V tk . 
Hospedaje para matrimoiiio. con bnño 
privado y toda asistencia. $2-50 por per-
sona. 
Apartamentos para fami'ia. COX[ dos ó 
m á s habitaciones, b a ñ o pri ado y toda asis-
tencia. $2-50 diarios por persona. Cocina 
^ Francesa y Española . 
Dibujante y delineante 
que ha estado en las principales fábricas 
e s p a ñ o l a s y extranjeras: especialidad, di-
s e ñ o s y cá lcu los en m e c á n i c a &, edifica-
ción, cerrajer ía art í s t ica , solicita coloca-
ción en manufactura. Escr iba á José B. 
Mella, Monte 23. 
5964 4-20 
~ E Ñ ~ E L VED^DoT 'OALZAl^ i r^NUMí . t4, 
altos, so necesita una cocinera ó cocinero, 
que sea muy aaoado y sepa guisar perfec-
tamente, ha de tener recomendac ión . 
5971 ' ' 4-20 
^ U K A P E Ñ I N S L L A R D E S E A r'OLO~ 
carse de tr iada de manos: sabe servir mesa 
y es cumplida en sus obliRaciones. tenien-
do quien responda por ella: desea ganar 
buen sueldo. Informan, f"ienfuesros núm. 
2, Barbería , no se admiten postales. 
_5963 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U X A Ü Ñ O R A 
de mediana edad de cocinera en casa de 
comercio ó particular, cocina á la e spaño la 
y criolla, no duerme en el acomodo. I n -
forman, Cienfuegos núna. 22. 
5969 4-20 
T \ 4 ^ ^ T ^ R A F O ~ K Ñ INGtTeS Y ESPA"-
ñol, desea empleo. Trabajará por poco 
sueldo. Dirección, R. Cárdenas 27, altos. 
5970 4-20 
S E T5ESEA S A B E R D E Ü N M E D I C O 
rjue rjulera ejereer en un pueblo muy prós-
pero, próx imo la Habana, se le paranti-
za un buen sueldo en una. corporación. I n -
formarán, Acular 2.", dp 1 4 p. m. 
595R S-20 
DESEA r o i . O O A R S K T'NA ttDftORA 
península^, de criada de manos ó maneja-
dora, es muy car iñosa con los niños y t ir-
ne quien responda por ella. San IJizaro :;60. 
5fiñ1 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular. de criada dp manos ó manejadora. 
San Ignacio núm. 84. 
:»54 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , C O N 
tiempo en el país , desea r-olocarse de --ria-
da d* manos a manejadora, sabe cumplir 
con su oblisración; tiene quien responda 
por pila, darán razón en Santa Clara .TP. 
ñSrie ' 4-20 
tTB C R I A N D E R A , S O L I C I T A C O L O ~ 
carse á lp<-hp entera, de tres meses, buena 
y abundante, una peninsular que t ime 
quien responda por ella. Campanario 39. 
6957 4-20 
" s e s o l i c i t a , u ñ a " c < )' • i n k r a T pa r a 
un matrimonio: debe ayudar & los quehace-
res de la casa y dormir en el acomodo. Suel-
do, tres centenes. Aguacate 36, alto». 
5944 4-20 
" " d e s e a c o l o c a r s e u n a c o c i n e r a 
peninsular, cocina española y cri'illa. tiene 
rpcomendac lón de las casas donde ha tra-
bajado. Informarán, Consulado 104. 
5945 4-20 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R : S O L I C I -
ta co locac ión junto; ella de cocinera ó 
criada; él de criado ó portero, con buenas 
referencias. Informan, Vedado, Calle 13 
núm. 12, entre F . y G. 
_5929 4-19 
S E S O L I C I T A U N A S R A . D E M E D I A -
na edad, ó una Srta. blanca 6 de color que 
sea decente, para coser en una casa parti-
cular, que sepa cortar y coser. Se le da 
sesenta centavos diarios sin almuerzo n i 
comida. Bernaza 67, altos, derecha. 
591S 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E , U N A P E N I N S U -
lar de criada de manos, para corta fami-
lia: sabe trabajar bien. Informarán, Cien-
fuegos 41. 5930 4-19 
D E S E A Sí C O L O C A R S E D O S M UC11A -
chas peninsulares, una de manejadora: y la 
otra, para limpieza de habitaciones y coser, 
sueldo, tres centenes cada una. Mis ión 19. 
5913 4-19 
D E C R I A D A D E M A N O S O C O C I X E R T , 
en el campo, solicita co locac ión una joven 
peninsular que tiene quien la garantice. Re-
villasigedo núm. 50. 
5912 4-19 
S E S O L I C I T A E N A R A M B U R U 12, U N A 
criada de manos de mediana edad, que se-
pa cumplir con su obl igac ión y tenga bue-
nas referencias. E s para corta familia y 
se la da buen sueldo. 
5911 4-1^ 
S E D E S E A T O M A R E N A R R I E N D O 
una met-a de billar. Informan, Corrales y 
Egido. vidriera, " E l Sol de Madrid". 
5910 4-19 
S E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A 
en 15 núm. 255. bajos. Vedado, para cui-
dar una niña de meses. 
5905 4-19 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E S A B E 
f rancés y español , dé^ea dar clases ó acom-
pañar á una señora ó familia: no tiene 
inconveniente en ir á viajar. Por escri-
to á A. P. Diario de la Marina. 
5901 1-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I X S U -
lar de cocinera, sabe trabajar á la española , 
á la criolla y á la francesa. Tiene quien 
la garantice. Informan, Progreso 13. 
589S Itlfl 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A , 
una penisunlar. con buena y abundante la-
che, tiene buena referencia. Inquisidor 
ñK97 4-19 
B E s o l i c i t a UNA S E Ñ O R A O UNA 
familia que quiera hacerse cargo de una 
joven distraída. San Miguel 52. 
5923 4-19 
C O C I N E R O . R E P O S T E R O " V E R DA D 
peninsular, con amplio repertorio y per-
fección en el arte, se ofreep para casa de 
familia ó de comercio. Informarán, en P a -
seo de Martí y Teniente Rey, vidriera de 
tabacos. 5919 4-19 
C R I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra . joven peninsular, á leche entera. 
Informe!, San Miamel 262. 
5947 4-20 
" " P E C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S , " SO^ 
licita colocarse una joven peninsular, que 
tiene quien la garantice y buenas referen-
cias de la casa en que ha estado. Sitios 0. 
5916 4-20 
las erf^rmas del Hospital: á 'as la 
Misa Solemne á órgano y voces, bajo a 
^irr..-rión del señor Gotrorza. Oficiará de 
Poprifical el Exmo. y R e v e r e n d í s i m o Sr. 
Obispo Diocesano D. Pedro Gonxález y E s -
trada y oc-ipa-rá \» Sagrada Cátedra el 
M L S Dr. Felipe A Caballero. Canó-
nigo Penitenciario de la Santa Iglesia C a -
tedral. 
Habana, mayo 5 d- I W l . 
E l Cape l lán . 
Alfredo V Caballe.-e. 
652T 10-11 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E -
ninsular, ha de estar acostumbrada á ma-
nejar. Calle B . entre 15 y 17, casa de alto. 
_5950 4-20 
U Ñ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R ' D E -
sca colocarse á leche entera, de cuatro me-
ses, teniendo quien ¡a garantice. Inquisidor 
núm. , 18. 5949 4-20 
U Ñ A S E Ñ O R I T A Q U E P O S E E C O Ñ ' T O -
da perfecc ión el inglés , francas, italiano y 
al^o e s p a ñ o l : y que entiende de mús ica , 
pintura y labores de todas clases, desea 
colocarse de institutriz pr, Coleeio A c^ja 
particular. Presenta r - f ' -onnas de r p ^ T -
tablrs familias de lOl Estado? Unidos ¡ d« 
Europa. Institutriz. Calle D núm. 2. entr» 
Calrada y Línea. V-dado. Telefono in^o 
ggg 4-19 
D E S E A N C O L C C A P S E D O S B U E N A S 
cocineras y r«post#»ras peninsulares, de me-
diara, «dad: r o tienen i n c o n v e n i e n r » pn ir á 
, cualquipr part^. pagándolos el v i a j é r Es -
trato directo con los Propietarios y se ha- | ben cumplir con su ob l igac ión" t e j i endo 
ce la operac ión enseguida. Teniente R e v | q u i « n las recomiende. A m i s t a d ' n ú m U t 
núm. 33, a l t o » 5907 4-19 | á93J. ' 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA• 
nos que tensra buena recomendación , penin-
sular. Sueldo, 2 centenes, Persevenncis 
19. 5936 4-1? 
SE SOUC9TA 
Una criada con buenas referencias. B£on< 
4-iS 
te 34. altos. 
O N . J O V E N F I N O Y E D U C A D O D E -
s e a r í a ponerse a l servicio de un cabal lero 
solo para viajar, ó en casa de caballeros 
respetables .tiene los mejores informes. D i -
r e c c i ó n , Reina 59, A v c l i n o Guerra. 
5839 4-18 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E X I N S U -
lar desea colocarse en Café , a l m a c é n 6 fa-
mi l i a , ha trabajado en casas muy d i s t i n -
guidas y tiene las mejores referencias, i n -
dus t r i a 120, esquina á San Migue l , C a r n i -
ce r í a . 5872 4 - l i 
""ÍDBSEAN < "OLOCARSE DOS P E N I N -
sulares. una. de cr iada de manos 6 maneja -
dora, p r á c t i c a en el p a í s y la de 13 aftos, 
para cualquier de las dos citadas or-^pqr-ii-,. 
nes. t ienen buenas referencias. Mor ro n ú -
mero !,4. 5$71 4-1S 
U N A M tí C H A C H A P K X I X S U L A R D É 
18 a ñ o s , desea colocarse de manejadorn. os 
muy ca r iñosa , para los n i ñ o s ; t iene quien 
responda por el la : gana tres centenas y 
ropa l i m p i a ; no le impor ta i r al Vedado. 
I n f o r m a n : San J o s é L e t r a B, altos. 
5875 {-IS 
R I C A R D O P A S T O R , •r»rori.ri.irjo. 
Cable: Fastorlch, New York . 
5094 alt. 13-3 My. 
I M P O R T A N T E P A R A C O L O C A R U N 
dinero. se compran casas de m i l á $ m i l : 
SE S O L I C I T A P A R A U N A R T E Q U E 
se Ies e n s e ñ a r á g ra t i s y les r e p o r t a r á bue-
nos benellcios, una s e ñ o r i t a 6 s e ñ o r a for -
mal , y tres j ó v e n e s bien portados, como de 
25 á 30 a ñ o s . Dirlsrirse de 1 á 5 de la tarde 
á Si t ios 47. . 5870 4-18 
D E C R I A D O D E S M A Ñ O S O M A N EJ A~ 
dora, desea colocarse una peninsular de 
mediana edad, que tiene quien la garant ice . 
Oficios n ú m e r o 76. al t^s. 
_ J 5 m _ J ' U 
L A P E R S O N A Q U E T E N G A S U F I N C A 
en m a l estado de cultivo, porque sus ne-
gocios no le pe rmi tan afppderla. que a - i s s 
á Francisco Gárnez. en Compostela 170. 
que se h a r á cargo de e l la : muy buenas r e -
ferencias. 586S 15-18 
U ÑTO R A N e n r t x E R O T REPOSTE R a 
con 25 a ñ o s de p r á c t i c a y qné ha traba-
jado er vario.': pafs^?. drrea colocarse en 
casa particuiaV o establecimiénto: tiene r e -
como'-'dacior.cs exactas. Apodaca núm. 5.. 
5X6 £1 •C-l i 
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A D O N J U A N P U M A R 1 E G A 
Amaneoe y poco á poco, por las .sombran de Occidente 
Va a.somando satisferho le .su triunfo el áureo Sol. 
y su rauda cabellera entreabriendo sonriente 
lanza el haz de sus reflejos sobre un campo 3e arrebol. 
Como un prisma de colores resplandece la mañana , 
entre salmos delirantes de soberbia magnitud. 
y cu su clámide luciente que seduce y onealana 
rompe el éter impalpable de la vida la rpiietud. 
tCuáu sublime y asombroso se presenta á nuestra vista 
este cuadro sugestivo de un encanto seductor, 
con .sus pompas, con sus luces, con su traje de amatista, ' 
solo inspira fe en las almas, en los pechos, solo amor!' 
' E n la fronda del ramaje de la idílica arboleda, 
Vibra y canta y llora á veces con tañido sinsruiar. 
rl acento de la brisa que amorosa nos remeda 
dej gorjeo efe la.s aves el doliente suspirar. 
Las pintadas mariposas alocadas y perdidas, 
van saltando por encima de las rosa^ del verjel, 
y en los tallos de las flores por el Céfiro mecidas 
v-in perdiendo su oro mate en fantást ico tropel. 
Mece altiva en la planicie su penacho ]a palmera 
desafiando el alto cielo con su espléndido lucir, 
y el .susurro de su copa de embriagante primavera 
canta aleare algunas veces y otras llora su gemir. 
Tin enjambre de pa'ornas de rarísimos colores 
por la torre de una iglesia no se cansa de volar, 
mientras Helio nos preludia la canción de su< amores, 
en hi rama de un almendro canta el t>allo «in cesar. 
E l guajiro jubiloso sus aperos de labranza 
coge presto con cariño y los llega á bendecir, 
y en el canto nialutino con que alpsrra su esperanza 
va sembrando de amapolas su risueño porvenir. 
E n las breñas d«í los montes de vislumbres vespertinas, 
en los ricos cafetales v en el verde platanal, 
en ims fuentes de los rÚN, en collado^ v colinas, 
mansa bri&a soquetea con su acento de cristal. 
So percibe claramente con monótono zumbido 
el mui ir de 1á vacada v el ladrido 'leí lebrel,, 
ei traiín dé la molienda y el traniche eprinne -i lo 
por el iugo de la caita d.' abn.n losa y rica mH 
Por la extensa carretera sobre un p'-tro azafrán? 1 o 
marcha un joven campesino modulamlo nng caneián. 
y su rostro taciturno por la pena torturado 
es espejo nue retrata su amaroruísirna nfl^-eióri. 
E n la rústica tranquera dulcemente reclinada 
cápdofosa gu^iirita luce alegi'e su esbeltez, 
v rtí rosn de pus labios y en la luz de su a i r a d a 
la rasión brota á rau lalrs con cublir^e sencillez. 
Junto al ma^oren del arrovo dn nrí^+inn transpérencin. 
pe a'ra airosa la cobija del humil V labrador, 
donde siemnre reverente con su Di0? er» ln con -iencia. 
es mensaje ^ palabra v cenáculo d dolor! 
Tocio e-¡ 'ira ore solloz» to lo es canto ¡nin suspira, 
todo es música celeste, todo aroma, todo luz: 
en la fronda del bos"a-je. en la fuente que delira, 
en 'a tierra y en el cielo, en las Rimas y "n la - r^ . 
Todo es nompa v sralanura. todo '^>ipor'o de rmuff̂ a, 
todo es snnto y dulce idioma ore no llesro descifrar, 
torio rs clave, t o d o ritmo, t^do amor, todo srrardeza. 
cual el humo 'leí incienso, cnal la imaíren de un altnr. 
¡ D i o s te s^lve. diilcp auror?. qjie te n^iest^^s sonriente 
en tu ti-mio de escarlata, con tu marito de zafir, 
'-uil sj f i 'cras alma misma de ese Dios omninocente, 
las n t i s c r i a s de este mundo nos obliga á bendecir: 
; Dios te salve. ma«ro e^reeio d^ r:riuísimo« f'ilfrores; 
bajo el arco maiest'-oso d^ tu 'ufluio halagador, 
se florecen los rosales y entr^H^enso las floies 
y e» la vida inen«oi«r-i del deleite del fimorl 
; Oniéu no admira la crandeza de tn c -elso poderío? 
/ q u i é n no quiere los hechizos de tu bello lu' idnar? 
si n o hay nofas. ni colores, eon 011*3 pî 1 la el n«tro mío 
la nlboradn de tu ensueño meramente bosnueiar. 
E l imperio de los hombres á tus plantas ê arrodilla ¡ 
nada humano e« comparable á tu fuerza y tu pod« v. 
como emblema del trabaio. como encanto y maravilla 
cuando ofreces á la. tierra los misterios de tu -év. 
Cómo íroza el arroyielo r'-^ndo t ú su-- «unfls bañas 
'•unn lo espera qpp en su linfa llesar-'v •') son retí*, 
cómo expanden de nlaceres las granít icas m o n t i ñ a s 
euando ven sobre sus cimas tPS primores relucir! 
Y o quisiera ene mi verso fuera dierno tu en-anto. 
que en el alma de mi lira te nu l'era vo (rravar. 
¡cuánta estrofa no saliera de mi verbo y de mi eaut̂  
que debido á tu grandeza su arrandeza han á i "nvid 'ac 
¡ C u á n sublime v delirante se presentn -í nuestra vista 
este cuadro aotcestivo de un encanto seductor, 
con sus pomuas. con sus luces, con su traie do amatista 
solo inspira fe en las almas, en los pechos solo amor. 
ESTEBAN F O X C 1 1 E V A . 
Mayo 1911. 
• ¿POR QUE NO ÍNTENTA USTED J 
H H A C K I t S U F K L I C I I > A I > ? • 
^ Ricos, pobres y de requerir» canl - ^ 
tal ó que U.iffan medios de vida, A 
de ambos sexos, puer10" c^asar 
lé^a] y yertajosaroeiate con per & 
sona. bien honorable. ^ 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s £ 
que aceptan ma t r imon io con qnien a 
carezca d f capital y reupa buenas " 
Jfc condiciones morales. Escr iban con , 
5 «ello para la con t - ' s t a c ión . m u y for - ^ 
mal y cor.fldencialmente. ai acre- f P i 
ditado Pr./RoWeS, Apar tado de Co-
rrcos n ú m . 1014. Habana. Sei ie^xri J 
d i s c r e c i ó n y absoluta - « « e r v a . 5& 
S e n e c e a . » » u n d e p e n = 
d i e n t e q u e s e a b u e n m e = 
c a n ó g r a f o y s e p a h a c e r 
f a c t u r a s y c u e n t a s c o m e r « = 
c í a l e s . 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
y O b i s p o 9 9 * A p a r l a d o 7S<>. 
1^61 M y - l 
D E S E A C O L O C A Í Í S E U N A J O V E N P E -
pi.-si l lar de maneUidora ó criada de manns, 
es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene referen-
cias. Informes, A g u i l a 114. 
5856 4-18 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car-
peta, ce r rador 6 cualquier t rabajo rela-
cionado eii contabi l idnd. Para informes, 
d i r ia i r se á la A d r n i n i s t r a c i ó n de este pe-
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o -
te l Gran Cont inenta l . A. 
"~S5B_NECESITA U X M A T R I M O X I O " P E -
ninsular con buenas referencias, para l i m -
pieza de casa, d á n d o l e s h a b i t a c i ó n y un 
c e n t é n . I n f o r m a n en San l^ázaro 102, bajos. 
5281 15-6 My . 
E N LO M A S A L T O D E L A V I B O R A . 
Calzada, le pasan lo.^ carros, vendo una 
hermosa casa, por ta l con columnas, sala, 
saleta. 4 cuartos, comedor, patio, cocina, 
b a ñ o é inodoro y suelos de m o s á i c o s . Ga-
na 10 centenes, y piden $6,500. Espejo, 
Ü ' P e i i l y 47, de 3 á 5. 
5886 4-19 
A 40. M E T R Ó g D E X<A PLASMA. C E S A N -
Juan de Dios, \ e r d o una bneim casa de 
al to y bajo independientes: 2 irrar.de? re-
jas y algunas habitaciones, con agua en 
la azotea. Gana 18 centenes y piden $11,000. 
Espejo, O 'Rc i l ly 47. de 3 á 5. 
5587 4-1!» 
L A Z I U A 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o n n p . 
tEspan tosa l iquidación! 
nunca vi-tos! 
¡Prec 
.luciros ile sala, de comedor dft 
cuarto, escaparates, mesas y to,iH'Pi e 
Se venden n (.0 • se (le muebles. 
auiera. Garantizamoa (jue en 
ramo no hay ninguna casa mejop 
surtida que esta.—Vendemos á Dro 
ese 
Nadie compre muebles sin visitar esta casa. 
in competeneia 
R U E N N E G O C I O . - S E V E N D E 1 N 
buen café y bi l la r , en uno de los punto.s 
m á s concurr idos de esta capi ta l , en »5,OOW. 
I n f o r m a r á n : Prado 111, de 9 á 11 y de l 
á 4, J . M a r t í n e z . 
5586 10-12 
LIQUiDAGION D E J O m s 
S O L I C I T O 
al s e ñ o r A n d r é s M a r t í n e z Sanjurjo. Dicho 
s e ñ o r es na tura l de la P o r u ñ a , del pueblo 
d? V a l d o v i ñ o . para un asunto de i n t e r é s . 
Se a g r a d e c e r á á la persona que de cuenta 
de dicho s e ñ o r 6 donde se encuentra : se 
sabe que hace a ñ o s estaba en esta Isla en 
el pueblo d* Cimarrones. D i r i g i r s e á "EJ 
Porveni r del Maragato ," Plaza del P o l v o r í n . 
301.1 26-2?. Ab . 
SE VTENDL U X A E I X C A D E U X A C A -
h a l l e r í a de t ie r ra , á una legua de la Haba-
na, con muchos frutales, una casa de tabla 
y teja, t iene terreno para sembrar cuaren-
ta 6 cincuenta m i l matas de tabaco; tiene 
abundante agua, pasa la carretera por el 
lado, puede ent rar a u t o m ó v i l hasta la ca-
sa. I n f o r m a r á n , Vi l legas 34. 
5968 4-20 
5 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido de M a d r i d para colocar 
en hipotecas al 6, 7 y 8 por 100, en la H a -
bana, sus barr ios y en el campo, desde 
$500 en adelante. T a m b i é n sobre p a g a r é s 
y alquileres de casas. Ordenes, Oficina 
Central , Prado 101, t e l é fono A1538, de 9 á 
11 y de 2 á 4. V í c t o r A del Busto. 
5675 15-14 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A l 7 y 8 por ciento, en sitios c é n t r i c o s ; 
en barr ios y Vedado convencional. Lo ten-
go t a m b i é n para secunda hipoteca. Casas 
desde $2.000, hasta 80.000. Espejo, O 'Rel l ly 
•17. de 3 á 5, compre censos. 
5889 8-19 
; 1 3 i t u o uc* o , e l im o rr* o ! 
Para hipotecas con el siete por ciento 
de i « t e r é s . Para alquileres, p a g a r é s y todo 
lo cAie garant ice en grandes y p e q u e ñ a s 
canndades, A r t u r o Morales, Cuba 62, de 10 
á 11 y de 2 á 4, 
5797 10-17 _ 
T E N G A .$ t J D I N E R O G A N A N D O BIT E X 
i n t e r é s , bien garant izado; por cada $100 le 
papan A usted ?5 de i n t e r é s mensual. Or -
denes. Prado 101, bajos. Telf . A1538, de 
9 á 11 v de 2 á 4. A. del Busto. 
5882 8-18 
P R E C I O S A C A S A V E X D O X C E V A ; E X 
Vir tudes , de 2 pisos independientes; dos 
rejas, escalera de m á r m o l , tres huecos de 
h a l c ó n , buenos pisos m o s á i c o s y toda de 
azotea. Gana 16 centenes americanos y p i -
den $10.800. Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
5888 4-19 
V E X D O : H E R M O S A C A S A ~ , — E X " L A 
mejor cuadra de. Campanario, de 2 pisos i n -
dependientes y todas las comodidades ape-
tecibles á 40 metros de Xeptuno . Gana 
21 centenes y piden $14.000 y 480 de cen-
so. Espejo, O 'Re i l ly 47, de 3 á 5. 
5890 4-19 
~ A R R E N D A M I E N T O . — S E C E D E U X A 
finca de dos c a b a l l e r í a s en la carre tera á 6 
l- . i iúmetros de la Habana. M á s informes, 
A m a r g u r a 37, de 12 á 2. Alonso. 
5S80 4-18 
A P R O V E C H E N 
la opor tunidad . En $4.000 vendo un café 
que hace un diar io de $75 á $80 cen-
tenes de alqui lar . Fernando b a r d á , M o n w 
15 B. de 9 á 11 y de 1 á 4. 
5593 ^ i l l f i — 
E X $2,700 
vendo un café dentro de la ^ a * * * ^ 
'hace un diar io ga ran t i zad- de á $40 > 
no paga alqui ler . Fernando S a r d á , Monte 
! 15 B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
| 5594 1U' i - ' 
E X $10,000 
vendo una casa de alto, cerca de Rejjná: 
sala, saleta y 6 cuartos. Monte 15 ri, (le J 
á 11 v de 1 á 4, Fernando S a r d á . 
_5592 10:12._ 
( J A N G A : SE V E X D E E X $2.3ro L A CA-
sa Cruz del Padre y Santa Ri sa (barr io 
de V i l l a n u e v a ) , de azotea, sa ín , saleta, o 
cuartos, cocina, inodoro, b a ñ o y ís rvIc lO 
sani tar io . T ra to directo con su d u e ñ o : 
Monte 197, á todas horas. 
5558 10-12 
D E X T R O D E L A H A B A N A 
y en mucha p r o p o r c i ó n , vendo una bodega, 
! propia para dos principiantes . Fernando 
. S p r d á , Monte 15 B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
! 5591 10-12 
s m m V E R D A D 
Se venden V* de manzana con 1600 me-
tros de terreno, con 300 metros fabricad'i.?, 
que ren tan $80.00 Cy. mensuales, se sol ic i tan 
ofertas, al mejor postor se le darfi. T a i n -
bién se da á plazos, necerito embarcar pa-
ra E s p a ñ a . I n f i r m a n . M a r í a Luisa Pou-
ssin, de 9 á 12 a. m. y de 6 á 8 p. m., Prad'-
94. 5842 5-18 
B U E N X E G O C I O . U R G E . SE V E X D E 
en el Vedado una casa nueva, de esquina, 
eon establecimiento, y a d e m á s casa par-
t i cu la r , f a b r i c a c i ó n inmejorable y prepa-
rada para al tos. Su precio: $10,000; es 
una ganga; A m a r g u r a 37, de 12 á 2, Alonso. 
5879 4-18 
100 PESOS 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les; cantidades de 300 á 500. 25 mensuales; 
d i r l iase á Cuba 32, Oficina 9. 
5547 15-11 My . 
MAGNÍFICO NEGOOÍO 
para fabr icar ó sacar buena venta, p r ó x i -
, mo á G*Iiano y á la brisa, vendo 655 me-
! tros de terreno con entrada por dos ca'.les, 
| de 11 metros de frente. Se desea vender 
con urgencia y se da el metro á $28-00 oro 
¡ e s p a ñ o l . I n f o r m a : Fernando Dlago de 
; C á r d e n a s , Cuba 76 y 78, t e lé fono A791S. 
5574 10-12 
D I N E R O 
para hipotecas, alquileres, p a e a r é r y t a m -
bién sobre animales, d e j á n d o l a s en poder 
de su d u e ñ o , con m ó d i c o i n t e r é s , Fernan-
do S a r d á , Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
5506 2 6 - l l - M y -
M . O R B O N , Cubir 32, t e ' é f o m T Á'-2745" 
Tengo 100.000 pesos al 6 para colocar en 
Hipotecas en cualquier calle de la Haba-
na. Si los. t í t u l o s no e s t á n en fo rma legal, 
no se presente. 
5538 1 5-11 M v . 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro. Vedado v Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l - I 
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io ! 
M a r t í n e z , Habana n ú m e r o 70. 
4990 26-30 Ab . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I X E R A Q U E 
sea aseada y que tenga buena recomenda-
ción. Sueldo, 2 centenes. Perseverancia 19. 
5937 4-19 
" " a g e n c i a d e c ó l o c a c t o x e ' s d e 
Roque Gallego. Agu ia r 72, te lé fono A2404. 
E n 15 minutos y con referencias, fac i l i to 
criados, dependientes, camareros, c r iande-
ras y trabajadores. 
5865 4-18 
U X A J O V E X P E X I X S U L A R Q U E L L E -
va cuatro a ñ o s en el p a í s , desea colocarse 
de cocinera en casa par t i cu la r ó estableci-
mien to : tiene buenos informes. C h a c é n 
n ú m . 36, entrada por Monserrate. 
5869 4-18 
S E - S O L I c f T A U N A C R I A D A ' P E X I X -
sular para l impieza, que sepa l i m p i a r . 
Manr ique 73, altos. 
5875 í r l S 
U X A " S E Ñ O R A P E X I X S U L A R D E S E A 
cr ia r n iños , en casa; os c a r i ñ o s a y t iene 
recomendaciones. I n fo rman , A m a r g u r a 
n ú m . 46, altos. 5864_ 4-1S 
d e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n d e 
color con buena r e c o m e n d a c i ó n para c r i a -
da de habitaciones, sueldo tres centenes. 
Di r ig i r se á Salud 86. 
5860 4-18 
~ S E X E C E s T t ^ T ^ X - B I ' E X ~ C r ) C I X E R Ó 
que sepa cocinar á la americana y t a m b i é n 
una c r iada de manos. Se prefiere m a t r i -
monio. P iado n ú m . 93, A, a l to» . 
5854 4-18 
SE S O L I C I T A U X A L A V A N D E R A Q U E 
planche y lave m u y bien en el H o t e l Pasa-
je, para una fami l ia par t icular . 
5857 4-18 
U X A J O V E N C A S T E L L A N A D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa for -
m a l : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión , para 
informes, C h a c ó n n ú m . 12. 
5853 4-18 
S O L I C I T O C O C I X E R A P E X I X S U L A R , 
de buena moral idad, l imp ia , t rabajadora, 
para corta f a m i l i a : a y u d a r á á los queha-
cerea de la casa: sueldo 3 centenes y ropa 
l impia . S u á r e z n ú m . 47. 
5862 5-18 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E X I X Í 
sulares, una de criandera á leche entera, 
de dos meses, y la o t r a de criada de ma-
nos, ambas con buenas referencias. A m -
inas n ú m . 190. 5850 1-18 
U X A ¡ P E N I N S U L A R D i ; M E D I A N A 
edad desea colocarse, para manejar un n i -
ñ o 6 dos: t a m b i é n entiende alpo de cocina 
y desea que sea buena fami l i a . Ma lo i a 
n ú m . 187, Francisco Giuer, t ren de lavado. 
5849 . • 4-1S 
U N A J O V E N Í F E N I N S t J T J U ^ D E S E A 
colocarse do manejadora ó criada de ma-
nos, sabe c u m n l i r con su oblisra' iún v t;'.'-
ne buenas referencias. In fo rman , S a i M i -
guel 175, a l tos 5813 4 - l á 
U X M A T R I M O X I O P E X I X S U L A R D E -
sea colocarse j u n t o , e l la de cocinera, de 
habitaciones, zu rc i r ropa, y él de portero, 
criado de manos ó trabajos a n á l o g - i s : sa-
ben c u m p l i r con su oblicración y l lenen 
buenas referencias. I n f o r m a r á n : San M i -
i guel 201. _ 1 S J ^ 1-1S 
D E S E A X C O L O C A R S E DOS B U E N O S 
j criados, finos y con buenas recomendacio-
| nes de las ú l t i m a s casas donde han estado. 
I Compostela 3' Merced, bodega. 
I 5812 _ 5-17 
i D E é E Á C O p O C A R S E D E C R I A X D E R A 
¡ una' s e ñ o r a peninsular de 3 meses de pa-
rida. con buena y abundante leche, t iene 
buenas referencias, t iene una r i ñ a que se 
! puede ver á todas horas. San N i c o l á s 238. 
I 5757 _ _ _ I l 1 6 _ _ 
! U X M A T R I M O X I O P E X I X S U L A R D E -
: sea encontrar una casa donde t r aba ja r ; 
I ella de manejadora 6 para los quehaceres 
de la casa y él para j a r d i n e r o ó por tero . 
! I n f o r m a n : Aguacate 86, altos. 
' 5711 1 7 - l f 
: T R A B J U J I D O R E S D E G A M P O 
E n las fincas de F . B á s c u a s . sitas en el 
[ k i l ó m e t r o 25 de la carre tera de la l l á b a n a 
• ft G ü i n e s , paradero de Jamaica del t r a n -
i vía del Havana Cent ra l , se sol ic i tan 50 
; trabajadores que sepan guata.(iiear c a ñ a . 
Se hacen ajustes ó se abona, $1-20 diar ios , 
á vo luntad del operario. 
5668 8-13 
A LOS I X D U S T R I A L E S U X A C I U D A -
dela, que produce S170 a l mes, con 1.150 
metros, l ib re de g r a v á m e n e s para cua lquier 
indus t r ia en $11. 500. T a m b i é n tomo casas 
6 cindadelas en ar rendamiento , su d u e ñ o 
el encargado de Angeles 48. 
5648 8-13 
I . r m m 32 Teléfono A 27-45 
Fac i l i t o dinero en hipotecas en todas 
cantidades, al 6, 7, 8, y en P a g a r é s desde 
100 á 1.000 pesos en el acto; alquileres, 
compro bodegas, c a f é s y hoteles y fac i l i to 
dinero sobre los mismos; tengo casas de 
esqi'ina con bodega en ven ta : compro so-
lares que e s t é n bien situados; para el cam-
po tengo dinero en todas cantidades. Si 
usted no tiene g a r a n t í a , no se presente. 
.:537 26-11 My . 
y i t a á e t e í s s i l a e B f o s 
K Í j V l i y i O B L A S C O 
Vendo á una cuadra de los muelles, una 
casa de nueva c o n s t r u c c i ó n que renta 23 
centenes mensuales, en $14.000, descantan-
do un censo de $400. O 'Rei l ly 23, de 2 á 5. 
_ 5844 9-18 
Unalntprcld 
nueva, completa para obra ys ,per¡ódi :o , se 
v e n d ' bjrata por no entender el giro. Venga á 
verla y hace ur. buen negocio. Cier.fuegos <;6. 
__5667 8-13 
E N E L P U X T C T D E " M A S T R A N S I T O " 
de la calzada de Puentes Grandes, se ven-
de un ta l ler de carros, acreditado y buena 
m a r c h a n t e r í a , por tener que ausentarse 
su d u e ñ o . Informes , Real 34. 
5914 4-19 
S E V E N D E 
U n a casa de 3 pisos en Monte 15, frente 
á Prado, en $34 m i l oro e s p a ñ o , , precio fijo. 
R a z ó n en L a Es t r e l l a de Cuba, Prado 109, 
s in corredor. 5810 15-17 
~ B O D E G A , " S E V E X L ) E U X A . " p A S E POR 
el C a f é " L a F l o r de Puer to Rico" M o n -
serrate y L a m p a r i l l a . Allí le i n f o r r a a - á n . 
5803 15-17 
G R A X O P O R T U X I D A D P A R A ^ E L QT 'É 
desee establecerse. E n uno de los mejo-
res puntos de la Habana se cede el con-
t ra to de u n hermoso local, propio para ro -
ña , p e l e t e r í a , s o m b r e r e r í a ó s e d e r í a , en 
Monte frente al Parque de Colón. M á s 
informes, en Monte 47. 
5820 «-17 
SE V E X D E , POR T E X Í T r ^ Q U E " A T E X -
der á otros negocios, y sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un café , b i l l a r y v í v e r e s , en el 
punto m á s c é n t r i c o , sano y pintoresco del 
Vedado. I n f ó r m e s e en Mercaderes 39, L a 
Capitana. 5817 15-17 M y . 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados an los lugares 
m á s selectos del Vedado. Informa. W. 
H. Redding, en Aguiar 100, 
5417 26-0 My, 
Para cerrar pronto el negocio y sin i n -
t e r v e n c i ó n de corvedor, se vende por $10.600 
oro e s p a ñ o l , la finca r ú s t i c a L a C o n c e p c i ó n 
de 7% c a b a l l e r í a s de huena t ie r ra , á tr^s 
k i l ó m e t r o s df Santiago de las Vegas, le 
cruza el a r royo J í b a r o ; tiene á r b o l e s f r u -
tales y se presta para tabaco y fru'.os me-
nores. 
Infonv.an Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 
5205 26-4 M y . 
S e m t y a l p í l a 
la casa Real n ú m . 31, Playa de Marianao. 
En la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café . Su d u e ñ o , M . 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara. 
C 1258 26-27 Ab. 
I N F A N T A 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , acera par, se 
venden 1,539 metros, cercados de alambre, 
á $10 americano metro . Francisco P e ñ a l -
ver. 92, Agu ia r . 
4962 ^ 26-29 Ab. 
— B T t B X NEGOCIO,: POR TEJXfcR Q E E 
I marcharse á E s p a ñ a , se rende la s a s t r e r í a 
i y c a m i s e r í a de Angeles n ú m . 8, tiene bue-
! na m a r c h a n t e r í a ; t a m b i é n se admi ten pro-
posiciones por el local. I n f o r m a n en l a 
misrma, 
4758 26-25 Ab. 
B E M i l Y r « M i). 
J o y e r í a tina, oro 18 kilates, con tí^H 
tes. esmeraldas, perlas, zatlms, rubíeg ¡ S 
grandes existencias, alta novedad, á' 
cios redimidos m i s del .• innonita por c l ¿ ? S 
Kn íoyer ía corriente, oro de i ; ^¡¿J0 . 
gran surt ido cu novedades; P r ^ ^ ^ H 
competencia. 5 
No compren antes de x-er las j o y a s ' ^ H 
precios de esta casa Importadora (\¿ j ? 
ver ía v br i l lantes . ^ 
E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
Angeles n ú m . 9.—Habana. 
r i 5 2 2 15-18 Mr 
TRAPP.— F L M E J O R Y MAS BON][fc3 
que hay en la Habana. Tiene oombin».' 
c ión para dos é cuatro personas. Se 
de barato. Vicente Díaz , Mor ro 5, ; ven-
5821 
SE DA B A R A T O C N S o T T ñ T r ^ ; 
r ruajo de nueve asientos y pueri l df-stinar! 
se & u i í c r c n t e s servicios, con a^-osorios pa' 
ra ü e v a r equipajes, puede verse n , 
cordia 182. Informará ' .1. : Mura l l a 28, i ^ . 
pez y Gómez . 5753 g.^j 
S E V E X D E POR A 1' S E N T A R SE~ gjj 
dueño , un magn í l i eo a u t o m ó v i l landolé, en 
buen estado. In fo rman , Cuba 119. 
5737 8 ' 1 ^ 
— m a g ñ T f i c o c o c h e d e P A 8 e a ^ s l 
vende uno sin haberse ns.'^lo, tiene combi-
n a c i ó n para cuatro asientos. Informan, 
L í n e a 54, Vedado. 
5684 15-14 
[ ANIMALES 
S E V E N D E 
I ' n a burra rec ién parida con su cría 
mansa de buena y abundante leche. Se 
puede ver A todas horas en la cochera de 
17 y D, Vedado. 5852 8-1S 
£ M A Q U I N A R I A . 
T O j F L j N " ZEJ I R . X . A . 
Se venden muy barato, toda la maquina-
r i a y enseres de una to rne r í a , el todo en 
buenas condiciones. Por m á s pormenores, 
d i r í j a s e á Leopoldo I r izar , Empedrado 3, 
5799 6-17 
SE V E N D E U X M O T O R ELECTRICO 
de 220 volts. 20 caballo5;. Alemán , y una 
resistencia wes t ing house. todo en buenas 
condiciones. Puede vers.- X todas horas, 
calle 9 n ú m . 16, entre H é I , Vedado. 
5740 8-16 J i 
J l H B W l i i 
V é n d e m e ? donl-teys con vá lvu las , cami-
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, p i ra 
pozos, r íos y todos servicies. Calderas y 
motores de vapor: las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clacos para estableci-
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fiases, plan-
chas para tanques y dem^s accesorios. Bas-
terrechca Hermanos, Teléfono A-2050,' 
Apar t ado 321. T e l é g r a f o "Frambaste." 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
373 213-11 E. 
D E I N T E R E S 
Para los que quieran i n v e r t i r su capi ta l , 
dentro y fuera de la Isla, en una buena y 
valiosa finca. 
Se vende una finca, compuesta como de 
180 c a b a l l e r í a s de t ierra , terrenos inmejo -
i rabies para café , dis tante de Manicaragua 
j como do 5 á G horas, por caminos entera-
I mente llanos. Do Manicaragua á Cienfue-
gos puede t ransi tarse en a u t o m ó / i l e s . T l e -
! ne aquella finca sembradas sobre 150,000 
matas de ca fé y 10 c a b a l l e r í a s de pastos I 
para ganados; el resto son montes v í r g e -
nes con toda clase de preciosas maderas. ! 
Para informes d i r í j a n s e a l s e ñ o r Fernando 
Dargeio. Apar tado de Correos n ú m . 42, | 
T r i n i d a d , Cuba. 
__C1415 al t . 12-3 M y . 
T A L L E R D E L A V A D O : ^ E V E X D E i 
! n r o muy huero y barato, tiene 8 tareas, 
| buena casa y poco a lqu i le r ; es negocio. 
Vendo 1 armatoste y mostrador de cedro 
ta l lado todo con vidr ieras muy buena y 
propia para verlos giros. Véase , en Facto-
r ía 53. altos. 5943 8-20 
T e D ¿ T o ~ 
se vendo una hermosa casa de por ta l , fa- ' 
b r i c a c i ó n de c a n t e r í a con non Indus t r i a , 1 
Renta 18 centenes, no se repara cu precio. 
I n f o r m a r á n , en el ca fé de Luz, t e l é fono A 
1460, de 8 á 10 y de 2 á 4. M. F e r n á n d e z . 
5956 _ 4-30 
EN $2,000- GrjDNZ A L E Z D L L R i o ; V L X -
! de una t ienda de v í v e r e s t i ros , con huena 
i venta y buen contrato, en MV.P calle de m u -
; cho t r á n s i t o , se admite un socio. Informe, 
| O b r a p í a n ú m . 14, t e lé fono A 1516. 
5938 8-20 
S E V E N D E N 
Ooho mil cien metros' de terreno a 
una cuadra del ferroearril de M^ria-1 
nao y á dos del t r a n v í a del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes ¡ 
Glandes, cercados de m a m p o s t e r í a y , 
libres de todo srravámen. Informan en1 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este per iódico . 
1377 M y - l 
G r a n o c a s i ó n p a r ^ . e l q u e d e s e e 
e s t a b l é c e m e 
Por tener que dedicarse á o t ro negocio, i 
se vende en la Calcada de J e s ú s del M o n - 1 
te, t r a m o comprendido entre A g u i l a y Cua- ; 
t ro Caminos, un acredi tado establecimien-
to de Ropa, S a s t r e r í a , C a m i s e r í a , S e d e r í a y 
P e r f u m e r í a ; hace buena venta y paga po- { 
co a lqu i l e r ; t iene pocas existencias. 
I n f o r m a n : Vega. Blanco y" C o m p a ñ í a . 
M u r a l l a 86. 
577fi 8-16 
A LOS B O D E G U E R O S 
E n la v id r i e ra de tabacos de", c a f é "Con-
t inen ta l " , Prado 121, dan r a z ó n de una bo-
dega, sola en esquina, con buen cont ra to 
por poco a lqu i le r , que hace de venta d ia -
ria S25 á 30, siendo cant inera . 
5777 6-16 
S O L I C I T U D 
U n m é d i c o joven (con deseos de t r aba -
j a r ) con larga p r á c t i c a profesional (en el 
campo con m á s de once a ñ o s ) desea en-
contrar u n Ingenio donde prestar sus ser-
vicios mediante u n a iguala . Tiene ele-
mentos para poner un local de Emergen-
cias. D i r ' g i r s e al Sr. Pumar iega : A d m i -
nistrador del D I A R I O DE LA M A R I N A . 
C1494 8^13 
AGENCIA DE GOLOGAGIONES 
L a Pr imera de Apu ia r . A g u i a r 71, T e l é -
fono Ar!090. i ,a ú n i c a que tiene buen per-
sonal, J . J . Alonso. 
_ Ü J £ Í 8-14 
ICO MESCS 
bien garant izados le producen 10 mensua-
les: c é n t i d a d e s de :;00 á 500. 25 mensuaks ; 
d i r í j a s e á Cuba Z l , Of ic ina 0. 
ó54tí 15.11 ^iy> 
i r , m m d e l m o n t e 
se venden seis casitas y una esquina, en u n 
! punto al to y bueno, la esquina tiene '>xle-
I ga, todo e s t á a lqui lado, gana ciento diez 
pesos oro e s p a ñ o l , es todo de m a m p o s t e r í a , 
los techos de azotea, los pisos de m o s á u "s, 
c o n s t r u c c i ó n moderna, acabadas de f a b r i -
car, se da en p r o p o r c i ó n , para informes, 
J e s ú s del Monde 275, Calzada. 
5896 lO-lO 
1 U E í T a T G ÁSiON A STURIA NOS 
SE V E X D E : U X A C A S A J U X T O A L A 
V i l l a de Orar la , á medio k i l ó m e t r o escaso 
de la Plaza por la carretera que sale con 
d i r é ción á Cornellana. Ks de const ruc-
ción moderna, de tres pisos, pozo de agua 
en el patio, rodeada de buen terreno, con 
frutales y hortal izas . D i r i g i r s e en la m i s -
ma á Dolores Alvarez . 
5922 4-19 
C A S A S E X V E N T A : E X L A G I ' X A S . 
$7,0(0; Lea l t ad , esquina. $9,500; Aguacate, 
$5,500; Bayona, $5,000: Esperanza. $2.200; 
Refugio, $5,000; Someruelos. $9,600: E m -
pedrado. $12.000. Evel io M a r t í n e z , Haba-
na 70. X o t a r í a . 5813 8-17 
V K N D O U X A ~ B O D E G A" P R O P I A P A R A 
u r p r inc ip i an te , de poco precio, con con-
t r a t o y bien s u r t i d a ; y otras var ias de d i -
ferentes precios, y varios Ca fé s . I n f o r m a n , 
de 12 á 3, Dragones y A m i s t a d , Café , F. 
Gonz ' l ez . 0751 8-16 _ 
" V E A N - É S T O L O S Q U E F A B R I C A N 
un Kran terreno de esquina propio para 
f ab r i ca r casitas, con 35 metros de frente 
por 15V¿. de fondo; no hay otro terreno 
igua l por su p o s i c i ó n y medida, una cuadra 
de la Calzada de J e s ú s del Monte y los 
t r a n v í a s , en l a V í b o r a . T r a t o di recto en 
R e i r á 19, al tos , M . L l ano . 
5743 8-16 
S E V E X D E E X SEIS M I L i ' I E X PESOS 
un i casa de m a m p o s t e r í a de al to y bajo 
y azotea, con servicio san i ta r io y en buen 
p u n t o de l a c iudad . Gana 12 centenes y 
puede ganar m á s . C o s t ó 7300 pesos. I n -
forman , en la calle de Empedrado n ú m . 
6, de 12 á 2. 
5689 10-14 
A F A M A D O S P I A N O S 
d i c t h o m a s f i l s 
Todos los pianos, cuando nuevos, funcio-
nan bien y resul tan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
t iempo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. Los de TH<>-
M A S F I L S han probado, que, mient ras m á s 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos-, J o s é Maestre, con 
m á s de 25 a ñ o s en la f a b r i c a c i ó n y compo-
s ic ión de pianos, puede asegurarlo y t e s t i -
moniar lo , lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los pianos 
T l l O M A S PILIS, solamente se venden en 
los almacenes de J o y e r í a , muebles, m i m -
bres y l á m p a r a s de cr is ta l de los S e ñ o r e s 
Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 
5981 26-21 
~ P I A > ^ ~ S É — V E N ^ E U X O ^ . E P L E Y E L 
en 10 centenes y otro de Era rd , en 10 cen-
tenes, ambos e s t á n en buenas copdiciones 
para el estudio. Cristo 22, bajos. 
5980 4-21 
U ( ^ I T A RR A D E L F A B R I C A X T E 
P a g é s , hecha en el a ñ o de 1817. Puede 
verse y t r a t a r de su precio, en San Igna -
cio n ú m . 134, altos, de una á cuatro. 
5900 6-19 
p o L X R i M i y r n o 
Se vende uno A l e m á n , con todos sus 
accesorios, puede verse y t r a t a r do su pve-
cio. en San Ignacio n ú m . 134, altos, de una 
á cinco. 5899 6-19 
S E a C q U I L A N U n o s c ó m o d o s . olegant?s 
y frescos altos. I n f o r m a r á n : San Lázv.-o 
93. altos. 5SÍ.3 _ _ 4 . I 1 ! ! 
M U E B L E S N U E V O S 
de caoba sól ida y d e m á s maderas i ; i *-: 
gran sur t ido en estilos antiguos recibidos 
del extranjero, vestidos de bronce y con 
incrustaciones: a d e m á s de otras cur ios ida-
des, dos guerreros t a m a ñ o na tura l , y cons-
t r u í m o s juegos de sala y comedor y mue-
bles sueltos á susto del consumidor, por 
c a t á l o g o , en estilos L-ds X V y X V I , Colo-
nia l , Imper io , Mis ión , C h i p i n d r l y Chora-
ton ; todo barnizado á m u ñ e c a , con gusto 
y á conciencia. 
H o y es la p r inc ipa l casa de moda, ¡Sonde 
compran y encargan sus muebles las p r i n -
cipales famil ias de esta Isla, por su c u m -
pl imien to y de confianza. Xep tuno n ú m . 
168, T e l é f o n o A423S, G a y ó n y Hermano, 
p r á c t i c o en el giro . 
_5600 16-12 My . _ 
$Hlíí frailees 
y mesa r r i n K t r o . nuevo?, se venden baratos 
por no necesitarlos. C a i i « a . Misión, 9. 
5666 8-13 
S e v e n d e n t i p o s d e 
i m p r e n t a , e n t r a n d o 
m á s d e 4 0 0 t i t u l a r e s : 
p l u m i l l a s , v i ñ e t a s , r a -
y a s , c u a d r a d o s , e t c . 
M á q u i n a s d e c o r t a r , 
m á q u i n a s d e i m p r i m i r , 
2 m o t o r e s d e 7 c a b a -
b a j a r c o n g a s o l i n a ó 
g a s y o t r o s m a t e r i a l e s 
d e i m p r e n t a . 
I n f o r m a n e n M e r c a -
d e r e s 2 2 " ! m p r e n t a d e 
S o l a n a y C o m p . 
c. 1521 S-13 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tieno de todas w** 
didas. de hierra gaivani / .o ; . . y c o r r i e n t e » 
| ba:andas para el ('. ir.i ; i ; . r i . ' de tod:iS me 
! didas y dibujes, á pn-cios .-in igual. 1°* 
] fai ia n ú m . 63, A n t i g u o del Vedado. 
5S11 26-6 MJ'. 
pan le: Anuncios Fror.cwef, son toa ( 2 
18, r a .rV '> franje% 
SK V E X D E : U X P E Q U E Ñ O E S T A B L E -
cimb nto, por enfermedad de su d u e ñ o , se 
! da barato. I n f o r m a r á n , O 'Rei l ly 45, v i d r i e -
ra. 5920 4-19 
! " V E X D O T T ' C A S A S K X ~ C A L Z A DA D E 
1 L u y a n ó / 2 de m a n i p o s t e r í a y 2 de madera, 
cogen las 4 1080 varas; ganan $55-12 y p i -
I den ST.jOO americanos. J . Espejo, O 'Rei l ly 
47, de 3 á 5. 592* 4-19 
Se vendo una de las mejores casas de 
esquina en la L í n e a , á Vi entrada del Ve-
dado; se pretende dar la por t a s a c i ó n y á j 
S E I S pesos el met ro de terreno, a c e p t á n -
dose parte del precio de contado y ei resto 
en cua t ro ó m á s a ñ o s . Es un gran nogocio 
para f a m i l i a de p o s i c i ó n y que quie ra v h i r 
una casa moderna. Se fac i l i t a ol negocio 
por tenerse que embarcar su prop í ta r io . 
Informe-s; de una á cua t ro en la X o í a i ' a 
de S a n t i l l á n , Empedrado 5. 
55S3 15-12 M y . 
A L M A C E N D E P I A N O S 
Pianos U a m i l t o n , Boisselot, de Marsel la , 
y Leno i r Freres, se venden al contado v 
é. plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alqui ler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase da 
reparaciones. Vda . é H i j o s de Carreras, Te-
lé fono A-34b2, a u t o m á t i c o . Aguacate 53. 
4S27 26-26 A b . 
ca radicalmente CURADO J 
en poco tiempo por d 
V I N O 
Q U I 
que hace disminuir de 1 yramo 
por dia el A Z U C A R DIABÉTICO 
El m O URAtUADO PESQUI d i 
fuerza y vigor; calma la sed é impide 
los accidentes: 
G a n g r e n a , A n t r a x , etc. 
Vfn/a al por mayor : PESQD1 en Boriettiii 
y en »odns farmacias. 
I • III III •lili •H 
Imprenta y Estereotipia 
del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Teniente Rey y Prado. 
